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o MAPA
Olho o mapa da cidade 
como quem examinasse 
a anatomia de um corpo 
é nem <iue fosse o meu corpo 
sinto uma dor infinita 
nas; ruas de Porto Aleqre 
onde jamais passarei 
t em t ant a esquina esquisit a 
tanta nuani^a de parede 
tem tanta mo«a bonita 
nas ruas que nao andei 
e tem uma esquina encantada 
onde ,1 ama is passarei 
Quando eu for um dia desses 
poeira ou folha levada 
no vento da madruqada 
serei um pouco do nada 
infinitOíi delicioso 
suave mistério amoroso 
cidade de meu andar 
deste ,1â tao lonqo andar 
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RESUMO
t r a ba lh o  visa analiíiar as relações entre o 
M o v i m e n t o  lilcol óg i co em l-’orto Alegre e a Adm i n i istrac:ao Popular, 
num per i'o d o de de:;^ ::)itQ meses (Janeiro de 1989 ats: meados de 
1 S' 9 Ü ) , cl u !'■ a n t e o u. a 1 t e n t o u. - s e o b s e i" v a r a s a t i v i (J a (i e s d e u m 
m o V i m e n t: o |:> | - o g r e s i:; i 's t a >:;l i a i'i t e d e i.i m g o v e r n o c: o ni o c) ij, a 1 , e m t e í; e , 
t e i- i a p o n t o s d e c o n v e !'■ g e n i a m
C; o m e ç: a n d o p o r' u m a p e r’ s p e c; t iva h i t ó r i a , e a i i i n ara in - s e 
as o r ig en s  dos grup<->í^ ec o ló g i c o s  Itjcais, bem como suas formas 
a t ua is  de or nan i ;í;a(i;ao e caract er i'st i c;as de sua atuacao»
Um b a l i z a m e n t o  das es tr u tu r as  do Part i do  dos
T r a b a i h a d o r e s  que lidam com as dema nd as  e s u ge st ões e c ol ó gi ca s  
t a n) b é in I' o i t e n t a d o
A a n á li se  da p o st u ra  a s s u m id a  pelas e n tidades  locais 
•Face à ges tã o lounicipal per m it e  visua li zar di ve rsas di m en sõ e s que 
e n v ol ve m  a questão ambiental na atualidade: a i ncor por aí:ao de 
a s p e c t o s  da |:> 1 a t a f o r m a  e c o l o g i s t a  por div e rs os  atores sociais, a 
ampliag:ao da par t i c i paí;i:ao institucional, a amp li t ud e  do 
e c o l o g i s m o  e a base do m o v i me n to  nas cl asses médias, entre 
outros,, Todos estes Fatores indicam um mo me nt o de crise do MF;!
1 o cal , c| u e e r> o e í:í. u a s c: o t: i- a d i c o e s i r> 1 1" n t s e c a s .
ABSTRACT
Til i s w o r k  a i iiiii; t; o aitalyze th e  rii 1 at; i o n s h  i p b e t w e e n  th e
I
Ecol  0 3 i cal Mos-'emGnt of P o r t o  Alegroi and t h e  M u n i c i p a l  
A i;l m i n i ii-11" a t i o n o -I' P a i-1: i cl o d o i; 7' r' a b a 1 h a cl o i- e ( U o r k c r' ' i; F a r t y ) ,  in 
on :i. 8-rnon t h |:'eriod (I'rom J a n u a r y  1 9 B 9  u n t i l  m i d -1 99(i)) „ We t r i e d  
to o b s e r v e  t h e  a c t i v i t i e s  o f  a p r o g r e s s i v e  s o c i a l  movenient f a c i n g  
a g o v e r n m e n t  t h a t ,  at l e a s t  t h e o r e t  I cal l^j, w o u l d  h a v e  m a n y  p o i n t s  
of c o n v e r g e n c e .
S t a r t i n g  f r o m  a h i s t o r i c a l  p e r s p e c t i v e ,  we l o o k e d  at 
t h e  o r i g i n s  o f  t h e  e n v i r o n m e n t a l  g r o u p s  in P o r t o  A l e g r e ,  w e  
e X a m i ri e d 11-, b  i i" c i.i r' r e n t -ri; f o r m «; o f o r g a n I z a t i o n V:\ i> d a v a i 1 a b 1 e 
i n t: e i- f c: or ii; w i t: h t h e c i t y a (J in i n i t; r a t: i o n .
A d e e p e r  look i n s i d e  P T  s t r u c t u r e s  that  dea l w i t h  th e  
e n v  i r o n m e n t  3.1 g r o u p s  d e m a n d s  a nd  s u g g e s t i o n s  w a s  a l s o  a t t e m p t e d .
I'^nally, we l o o k e d  at t h e  i n c o r p o r  at i on of th e  
e n v  i roninent al pi at a f o r m  by o t h e r  s o c i a l  a c t o r s  a nd  tlie r e s u l t i n g
c r i s i s  of th e  e c o l o g i c a l  m o v e m e n t s ,  f u r t h e r  e;<posing t h e i r  
i n 1 1- i n se c  c o n  t r ad i c t i on s .
INTRODUÇÃO
H i d é i a  de analisar a relatiao do lioviinento r i c o l ó g i c o  
(HE) local com a Admin ist r a'Sao Popular (AP) bem delimitada
h i'^ t or icament^-:i fí nao pr^^tende ser conc U.i.->iva „ Pelo contrário, 
propoe--<>e a ser u.m primeiro momento de uma re-Flewao inais ampla 
entre este moviiviento social e o Partido dos Tr aba 1 hador es .t em 
f u n íi a o d e s; t e á 11 i iri o t e r r e 1 a a o e s a p a r e n t e m e n t e iri u i t o p r ò x i ii a s c o m 
os movimentos sociais e por apresentar alqumas aproximacíoes 
ideológicas com o ideário dos ecoloqistas desta cidade..
Deve-se dei:<ar beiri claro aqui que a análise da relaüíao 
e n t r e o h'i o v i ivi e n t o Iü; c o 1 ò i e o . e a A d in i n i s t r a >5 a o I-' o i-) u 1 a r ;■ d e n t r o d o s 
limites deste trabalhOü è unilateral ü ou seja.;. centra-se na 
postura do liE frente à APn e nao nos aspectos relativos aos 
mecanismos de relacionamento da AP com o liE. üu seja, trata-se de 
uma análise centrada no HE e nao na Admin ist ra^iiao Popular.. Este 
corte Feito em funisao do entendimento de que esta inter-rela>:iao 
nao poderia ser captada no per iodo abrangido pela pesquisa (um 
a 11 o e III e i o d e q e s fc a o ) , e m l:> o r a o s e 1 e iíi e n t o s c o n s t i t: u t i v o s d a 
postura do Movimento frente à AP pudessem ser depreendidos»
A escolha desta temática deveu-se a duas qrandes 
(ífot iva<s6es« uma-» estritamente acadêmicari embalada pela 
curiosidade de entender melhor um movimento social contemporêneoí 
n o c o I ) t e ><: t o d e c r i ■-> e e c o n ô m i c. a e s o c i a 1 v i v i d a r> e 1 o i:>,a í s „ P o r
o t r o 1 a d o ? t.i m i n t e r e s s e d e c a r á t e r r» e s s o a 1 ü m o t i v a d o |:> e 1 o tri e u. 
envolvimento com os dois focos da pesquisa: o lil:. port o--al egr ense ? 
do qual participei durante cinco anos;. através da AGAPAH? e de 
minha militância, um pouco mais fluida? no PT localn e, 
particularmente, do Núcleo dos Ecologistas deste partido.
I'.! e s t e s e n í: i d o , c a I:) e r i a a i n d a a c r e s c e n t a r q a esc o 1 l i a 
deste tema sequiu-se á elei<i;ao do PT/FP, em novembro de 1988, e
o b ( ? ' i > ? C G U  a  u m  i . n t ( r n ~'0 d e s e j o  m e u  d e  c o m p a r í :  i l h a r  dei?,ta 
(? X  p  e  r i ê  n c  ;i. a  a  d iii i n  i íi t r a  t ;i. v  a  p e  fc i t;> t; a  c) i.i. e  s  e  x n :i. c: i a  v  a  ,
N o  p r i m e i r o  c a p i t u l o i i  è  r e c u p e r a d a  b r e v e m e n { ; e  a 
h i s t  A r  i a  d o  M o v i m e n t o  E c o l ó q i c o  p o r t o - a l e g v e n s e  e  f e i t a  u m a  
r: a  r a  r. t e  r i z  a  <'5 a  o  d a  s  a  s  s  o  c i a  >5 o  e  s  e  9 r u  p o  s c| u  e o  c o  m  p o  e m  a  t u  a i m  e n t e „ 
A i n d a  n e s t e  capitu l l o :i  b u s c o  t raivar u m  p e r f i l  a p r ^ s x i m a d o  d o s  
e c o l o g i s t a s  d o  liE l o c a l  ;i c o m  v i s t a s  a  s u b s i d i a r  a  d i s c u s s ã o  q u e  
s e  s e ^ u e  a c e r c a  d o  c o r t e  d e  c l a s s e  d e s t e  m o v i m e n t o  s o c i a l . ,  P a r a  
i s t o ,  f o r a m  c o n s i d e r a d a s  in f ormacsíSes r e f e r e n t e  à e s c o l a r i d a d e ,  
p r o f i s s a o ; .  s e x o  e  i d a d e  d o s  m e m b r o s  d a s  e n t i d a d e s  e c o l ó g i c a s  d e  
P o r t o  A l e g r e  e  t a m b i ^ m  d o s  m i l i t a n t e s  d o  N ú c l e o  d o s  E c o l o g i s t a s  d o  
P  f f. e m b o r a  e s t e  ú l t i m o  n a o  f a « a  p a r t e  d o  M o v i m e n t o  E c o l ó g i c o  
p r o p r  ia iriente.
0 s e g u n d o  c a p i t u l o  d e s c r e v e  o s  p r i m e i r o s  m e s e s  d a  
g e s t ã o  d a  A d m i n  i s t  ra>riao P o p u l a r  e m  P o r t o  A l e g r e ,  s e u s  p r o j e t o s  e 
d i f i c u l d a d e s  e n f r e n t a d a s  n o  g u e  s e  r e f e r e  à i m p  1 e m e n  t a<í a o  d e  s e u  
P )■ o  j e t o  p o  1 i t i c o  1 oc: a  1 „
C) t e r c: e i r o  c a i:> i t u 1 o  t r a t a  d a s d i, f :i. c. u 1 d a d e s d e
p e n e t r a i » a o  d o  e c o l o g i s m o  d e n t r o  d o  P a r t i d o  d o s  T r a b a l h a d o r e s ,  b e m
c o m o  h i s t ó r i c a  a s  i n i c i a t i v a s  d o s  e c o s o c i a l i s t a s  n o  s e n t i d o  d e
s u  a  o  r g a  n i h  a  i;; a  o  e a r t i c u  1 a 15 a  o  , c o  iri e n f a  s  e n o  N  á  c 1 e  o d o  s
II c o  1 o  g i s t: a  s d e I'-' o  r t o  A 1 e  g r e .
N o  q u a r t o  c a p i t u l o ,  a n a l i s o  a p o s t u r a  d o s  e c o l o g i s t a s  
f a c e  à  s  p r o  i» o  s  t a  s e  i n i c i a  t i v  a  s  d a A 1=' ^  l:> u  s  c a  n d o  v  e  r i f i c a  r c o  iri c. 
e s t  e s  , a  a r  t i.r d e  s e u  inov i m e n  t 0 , s e  r e l a c  i onaiti c o m  kxm  g o v e r  n o  d e  
c o r t e  d e m o c r á t i c o  e  p o p u l a r ,  c a p i t a n e a d o  p o r  u m  p a r t i d o  d e  
e s g u e r d a «
A s  rai;?.es d e s t a  r e i  a «  a o ,  n o  e n t a n t o ,  e n c o n t r a m - s e  
p a r a - a l ó m  d a  s i t u a t í a o  c o n j u n t u r a l m e n t e  a n a l i s a d a ,  e x i g i n d o  q u e  
s e j a  r e s g a t a d a  a  h i s t ó r i a  e  a  i d e n t i d a d e  d o  M o v i m e n t o  E c o l ó g i c o  
d a  c a p i t a l  g a ú c h a . .  N e s t e  s e n t i d o ,  n o  ú l t i m o  c a p i t u l o  b u s c o  
i d e n t i f i c a  r o  s f a  t o  r e  s q 1.1. e a  1 i in e  n t’ a ivi e d i f i c u  1 1 a  m  a  a (S a  o  c i:.-) 1 e  t i v  a 
d o s  e c o l o g i s t a s  n a  p a s s a g e m  d o s  a n o s  o i t e n t a  p a r a  a ú l t i m a  d é c a d a  
d o  s é c u l o  XX.,
□ p e r  i o d o  a b r a n g i d o  p e l a  p r e s e n t e  p e s q u i s a  i n i c i a  n o  
f i n a 1 d 0? 1 9 8 8 ,  a|:» ó s  o  r e  s i.i. 1 1 a  d o  d a  s e  1 e  i 15 o  e s  iriun i c i p a  i s  e s e
9
Gsteri'i'? a t é  lïieados d o  a n o  n í: e ;i |:ia'>^ados entao;i urn a n o  g  irieio
d a  <5e<it:ao p>Tt;:i.sta P o r t o  Ale.qre,,
1=’ a r a a r ts a i i a ci a o d a p e s cj i.i 1 s a d c c a m p o u t i 1 i z a iti o s 
ba-=7:i.caiviente a t é c n i c a  d a  ob-'^er va>sao p a r  t i.c :i.pant e e n t r ' î v i s t a s  
r o m  1 i. d e r  an if! a s  d o  M o v i m e n t o  E c o l ó g i c o  e f u n c i o n á r i o ? ;  da AP 
< C a r g o d e  C o n f i a n >» a e S ■:? c r e t á r i o s ) Al é iri d i s i?, o -i u t i 1 i z <? i a 1 g u. m a i j 
t^^cnicas q u a n t i t a t i v a s .  E s t a s  f o r a m  n e c e s s á r i a s  p a r a  que se 
p u d e s s e  tra>sar o p e r f i l  d o s  e c o l o g i s t a s  d e  m a n e i r a  m a i s  
d e t a l h a d a .  P a r a  i s s o ?  r e c o r r i  a o s  a r q u i v o s  e f i c h á r i o s  d a s  
p )■ 6 |ï r i a s e n t i d a d e s e g r u i-> o s e c o 1 ô g i c o s n e ? a par t i r d o s d a d o s a Í
0 I:) t i d > :) s h |:> u d e e n t a o ;i i n t e r r* r e t a r e o i.) t e r u m q u a d r o q e r a 1 d o l'i E
1 oc a 1
A n d e i  v a s c u l h a n d o  o s  a r q u i v o s  e a l f a r r á b i o s  d a s  
e n t i d a d e s e c o 16 q i c a s c o iti o |:> r o p 6 s- i t o d e t e c e r |3 r i ni e i r a m e n t  e u iri 
c e n á r i o  a p a r t i r  d o  q u a l n  p o s t  er i or m e n t  e ji e l a b o r e i  o r o t e i r o  d a s  
e n t r e v' i s t a s ( T a l:> e 1 a 1 i e iri a n e x o ) . T a iïi b é iii c o 1 e t e i t u d o q u e f o i 
p o s s i v e l  a c e r c a  d a  AP? i n c l u i n d o  ai s e u  j o r n a l  " o f i c i a l "  < P o r t o  
A l e q r e  A q o r a )  e a s  n o t i c i a s  v e i c u l a d a s  p e l a  q r a n d e  i m p r e n s a  
q a à c h a ,  o u  seja;i o J o r n a l  Z e r o  H o r a  e o C o r r e i o  d o  P o v o  .
T i V e a p r e o c: u p a ¥ íií o d e iii i n i iii i ;í; a r iii :i. n l i a íi> u b j e t i v i d a d e 
n o  m o m e n t o  d a  sele-sao d e  p e s s o a s  a s e r e m  e n t r e v i s t a d a s ?  e m  f u n ^ a o  
d e  irit-íu e n v o l v i m e n t o  p e s s o a l  e i d e n t i d a d e  c o m  o s  "objetos'' da 
P e <;; q u i s a , l>1 o v ;i. iri e \ \ t o IE! c o 1 ò g i o e F’ a r t i d o d o iü T r a b a 1 !-■ a d o r e s . N a o 
q u i s  c o m  i s s o  b u s c a r  u m a  s u p o s t a  e i n d e s e j á v e l  n e u t r a l i d a d e ,  m a s  
a n t e s ? e v i t a r a s r> o s s i v e i s d i s t o r o e s d e u iri a e >< c e s s i v a 
a p r o x i m a ' s a o  coivi a l q u m a s  e n t i d a d e s n  s e t o r e s  e mesirio p e s s o a s  d o  H E  
l o c a l r  A s s i m »  p r i m e i r a m e n t e  e l a b o r e i  u m a  s é r i e  d e  c r i t é r i o s  p a r a  
s e l e c i o n a r  o s  e n t r e v i s t a d o s , .  Coin isso.i foi possí.vel e x p r e s s a r  a 
i:> 1 u r a 1 i d a d e d e c a r a <: t e )■ i s t i c a s |:> cí s s o a i s e x i s t: e n t e s e n t r e o s 
e c o 1 o q i s t a ( 1 i n h a d e p e n  s a iii e n t o ? s e k o j i d a d e j iii i 1 i t â n c i a o u 
s i m p a t i a  p a r t i d á r i a ?  t e m p o  d e  a t u a « a o  n o  M o v i m e n t o ,  foriria>5 a o )
E s t e s  c r i t é r i o s  tambéiri buscarairi d a r  c o n t a  d o s  
d i f e r e n t e s  " p e s o s "  q u e  a s  d i v e r s a s  e n t i d a d e s  t ê m  d e n t r o  d o  ME
Í0
local., Assiiri;i 
e n t i d a d e s m a i o r e 
r e p r e s e n t  at i v a s
u s q u e i  e n t r e v i s t a r  m a i s  p e s s o a s  l i q a d a s  ás 
(em náiriero d e  a s s o c i a d o s  e / o u  irii 1 i t a n t  e s ) m líiais 
m a i s  a n t i g a s  ü c o m o  se v ê  n a  t a b e l a  IJil,.
Para as ent rev:i.st: as e s p e c i f i c a s  sobre a Admin isí;ra>5ao 
!-• o|.i u lar? I:> us ci 1.1.e i c on t eiíir) 1 ar t amI.) è m os d i v e r sos órgãos
i. n í; i. t uc i on a i s a p ar t i r  d os s e <3 u i n t es c r i t ér i os 2 ek i  st ê n c i a d e 
i?colo3 istas a t u a n d o  n a q u e l e  ô r q ã o  e relevância  de suas atividades 
i:> a r a c o iíi a s p )■ o r> o s t a s d o li o v i iíi e n t o lü; c o 1 ò <3 i c o 1 o c a 1 u
r" tt i o I.1 s e 1- V a d o r a p a r t i c i p a n t e d e u iri a s é r i e d e r e u n i 6 e s e 
d e b a t e s  das e n t i d a d e s  do H o v i m e n t o  Ecolòy ico;. da Adminst raijão 
F‘opular e entre estesü tendo com isto p r e s e n c i a d o  eventos 
f undaiiKínt ais para a c o m p r e e n s ã o  da rei a« a o dos e cologistas  com a 
I -' r e f e i t u r a e c o m o s tii o v i iíi e n t o s |:> o |:> (x 1 a r e s . l -‘ a r t i c i p e i d o 
d e b a t e / r e u n i a o  "Salve os A r r o i o s”, promov ido pela A d m i nistraç ao 
Popular;; da p r i m e i r a  r e u n i ã o  do Comitê de G e r e n c i a m e n t o  do Ar r oi o 
C a v a 1 h a ci a :i d o d e b a t e i n t i t 1 a d o " I:.’ c o 1 o g i a e S o  c i a 1 i s iíi o '', 
P' r o III o V i d o p e 1 o G a b i n e t e d e lufi v e r e a d o r e c o 1 o 9 i íí t a j d a s r e u n i o e í> 
e n t r e  AP (através da S e c r e t a r i a  do hei o Amb ient e/SHAli e 
D e p a r t a m e n t o  Hunicipal de L i mpez a Ur bana/DliLÜ) e entidades 
e c o l ó g i c a s  que t r a t a r a m  da p r o b l e m á t i c a  do Lixo U rb ano e de seu 
d e s t i n o  finalü da r e u n i ã o  do C o n selho Superior da A G A P A N  que 
d i s c u t i u  a decretaisao do E s t a d o  de Calami d a d e  P á b l i c a  pelo 
PrefeitO;. com a presen^ja do diretor do D l i L U P a r t i c i p e i  também de 
duas reuniões do Nticleo,. onde o BhLU e SHAM r e l a t a r a m  suas 
a t i v i d a d e s  e di ficu l d a d e s ;  e da reunião de aval ia«ao da SHAh que 
s u b s i d i o u  o p r o c e s s o  de r e for ma a d m i n s t r a t i v a  em curso no ano de 
1 9 9 0 .
Ao final, realizei trinta e sete ent rev i s t a s  abertas? 
n um total de 5S horas de gravaisao .1 o b s e r v a n d o  um r o t eiro m.ínimo 
(ver t abe la li).. Do? st as, onze foram feitas com e c o l o g i s t a s  que 
at u a v a m  nas e n t i d a d e s  ecológica s, nos cargo s de direção ou com
V e c o n h e c ida 1 i d e r a n « a n o l i 1 o c a 1 . B i.x s q u e i c o n tem p 1 a r c o m m a i o r 
n u III e r o d e e n t r e v i s t a s a q u e 1 a s e n t i d a e s c o m m a i o r 
e p r e s e n {: a t i v i d a d e (t a b e 1 a 1 1 1 ) .,
l-‘ a r a a í; i n I' o r m a i«. o e s e d e p o i m e n t o s a c: e r c a d a
administraijao, conversei  com vinte integrantes da AP? sendo que 
destes dez eram e c o l o g i s t a s  vinculados, até entao, ao HE local, e 
que foram c o n v i d a d o s  a integrar a equipe de g o verno  da FP. Também 
forain c o n s u l t a d o s  seis i n tegrant es do Núcleo dos Ecologistas, 
sendo que en tre estes, e s t a v a m  dois veread o r e s  e c o l o g i s t a s  do PT.
í í
l e
C o m o  q r a n d e  p a r t e  d a s  p e s s o a s  e n t r e v i s t a d a s  p a r t  :ic ipavairi d e  m a i s  
d e  lun a a t ;i. v i d a d e 5 c. o n i d e r a iii o  s c; o iii o  r e F e r e n c i a 1 a  a t i v :i. d a d e 
r i o  r i H a  d a |:> e 1 o  e n t r e v  i s  t a d o .
N o  q u e  s e  r e f e r e  à s i t u a « a o  d a s  e n t r e v i s t a s ?  g o s t a r i a  
d e  s u b l i n h a r  a f a c i l i d a d e  d e  a c e s s o  a o s  '"informantes''!! a q u a l  
t r i b u t o  e m  p a r t e  a o  f a t o  d e  s e r m o s  c o n h e c i d o s ,  e, e m  p a r t e ,  p e l a  
p r ó p r i a  p o s t u r a  a c e s s i . v e l  e f r a n c a  d e s t a s  p e s s o a s ,  i n c l u s i v e  
d a q u e 1 a s p o u c: a  íí ci u e m  e e r a m  d e s c o n I » e c :i. d a . N a g r a n d e ui a i o r i a d a s 
e n t r e v i s t a s ,  s e n t i  u m  i n t e r e s s e  m u i t o  q r a n d e  p e l o  t e m a  q u e  
p r o p u n h a  ( " f a l a r  s o b r e  o  liE h o j e ,  s o b r e  a A P  e s o b r e  a r e i  a« a o  
e n t r e  o s  d o i s " ) ,  e, p r  i n c  i p a  1 m e n  t e , uiïiïü. s i n c e r i d a d e  m u i t o  q r a n d e  
n o s  d i á l o g o s  t r a v a d o s  e n t r e  n ó s »  N a o  p o d e r i a  d e i x a r  d e  s u b l i n h a r  
q u e ,  n a  m a i o r i a  d a s  v e z e s ,  c r i o u - s e  u m a  r e l a > s a o  b a s t a n t e
i q u. a 1 i t á r i a e n t r e m  i m , e m  iri e u  p a p e 1 d e i n q u i r i d o  r a c o s 
e n t r e v i s t a d o s ,  o q u e  p e r m i t i u  q u e  m u i t a s  r e f l e x õ e s  c o n j u n t a s  
f o s s e m  feitas,. N e s t e  s e n t i d o ,  a o  r e m e  t e r - m e  à q u e l e  m o m e n t o ,  s i n t o  
q u e  a s  c o n s i d e r a - ÿ o e s  e  c o n c l u s o e s  c o l o c a d a s  n a  d i s s e r t a c s a o  
t r a a e m  a m a r c a  d e s t a s  c o n v e r s a s . .  C o m  e x c e s s a o  d a  r e l a i j a o  e n t r e  
m  o  v  i IÏI e n t o s o  c i a 1 e c 1 a  -ij s e , |:> r a t :i. c. a iïi e n t e í: o d o  s o  s a s r» e c t o s 
a b o r d a d o s  n o s  ú l t i m o s  c a p í t u l o s  f o r a m  c o l o c a d o s ,  j á  d e  f o r m a  
b a s t a n t e  e l a b o r a d a ,  p e l a s  p e s s o a s  e n t r e v i s t a d a s ,  c a b e n d o  a miiri 
c o s t u r á - l a s  e i n s e r i - l a s  d e n t r o  d e  u m a  p e r s p e c t i v a  m a i s  t e ó r i c a .
i- □ MOVIMENTO ECOLOGICO: PASSADO E PRESENTE
i.i. Um Breve Histórico
0 presente t r aba I lio propòe-se a caracterizar? em linhas 
>1 e r a i ? a e v o l u >5 a o d o h o v i iii e n t o E c o i ó a i c o r> o r t o - a 1 e <5 r e n =; e c >  q u. e 
permite contextual izar a Fa-^e atual na qual o movimento se 
encontra. Tomamos aqui a perspectiva que considera o HE em sua 
a c e p 13 ã o e m t t r i c t i.i s e n u ;i o u r^, e j  a ü o c o i t . j u n t o d a s e n t i d a d e s e 
grupos ecolòqicos que atuairi na cidade de Porto Alegre»
Em 1971? um grupo de profissionais liberais < agrononios n 
módicosfi advogados? arquitetos entre outros) funda a AG AP AH 
(Associa(íao Gaúcha de Protetiao ao Ambiente Natural) sob a 
influência do engenheiro agrônomo vJosè Lut zemberger ? coiri o
0 I:).j e t i V o d e d i c u t i r o s p r o b 1 e iri a s a iri l;> i e n t a is™ A r> o s t u )■ a d e 
denúncia de situações locais de depredadao e poluição do meio 
ambieiite era a mater i^al izaijao local da discussão mais filosófica 
que se travava entre os membros desta entidade, Editarairu com 
certa regularidade? a Revista Sobrevivência? onde esta ideologia 
e r a d i v u. 1 g a íi a m a i. s a m |:> 1 a iri e n t e .
Ainda na década de setenta? surgem outros grupos e
e n t :i. a d e s e c: o 1 ò g :i. c a s na cidade? c o iyi o é o c a s o d o Gr u p o E c o lò q  i c o 
Kaa-eté? da ADFG (Associaivião Democrática Feminina Gaúcha)? o 
p rim e i r o r e u n i n d o a 1 u n o s s e c u. n d a r i s t a s e a s e g u n d a s e n d o u m a 
e n t i d a d e 1 i. g a d a a o ii o v i. ii e n t o a s s i t e n c: i a 1 i í; t a q u e i  n c o 1 • o r a ? 
g r a d a t i v a m e n t e ? as questões ambientais»
E m 19 '/ í 3 ? è c r i a d a a C; o o i '> e r a t i v a C o o 1 m é i a ? f o r ivi a d a a
partir da convergência entre militantes oriundos do movimentos de 
resistência à ditadura militar? da década de A®? e? por outro
1 a d o ? |:i o r r» e s s- o a s 1 i g a d a s a o m o v i iri e n i; o e s |:> i r i t u a 1 i s t a d e l-‘ o r t o
Ali-?gren até entao or<)an izados na Grande Fr a t:>?rn idade Universal 
(G F U ) . De s cl e i;> u a o r ;i. g e iti ? a C o o 1 ii è i a p r o p o g - se a v i a b i 1 i ;=: a r u ii 
modo de vista naturista no meio urbano ;i b use and o incentivar e 
X n t e r ii e d i a r a p  r o d u « a o de a 1 i iii e n t o s p r o d u i  d o <ü o  r g a n i c a iii ente e , 
juntamente a isto 3 a preservaijao do liei o Airibiente eiri sentido 
amploj desde o ponto de vista do cotidiano de seus integrantes.
li a s é n a d é c a d a s e ,q u i n t e ci u e s e p o d e f a 1 a r p r o r» r :i. a m e n t e 
num liovimento l:;:c ol Ò 9 ico •. no sentido da ar t iculaijao de diversos 
9 r u o s e e n t: i d a d e s em 1 t a c; o ir( u n s . Se ante r :i. o r iri e n te as a cí o e i;í e 
lutas eram isoladasn é no per iodo da abertura política que as
1 u t a s e c: o 1 ò q i. c s p a s s a iri a s s u iri i r um r> e r P i 1 ma :i. s p o 1 i t i z a d o n e 
t a iri I.) é m m a i s c o n s t a n t e j |:i e r iti i t i n d o a a íí 1 u t i i t a a o d o s d i v e r s o s 
g r u 1^' os e i n c 1 ti.s i ve i n t e r  an d o o 1.1.t r os at o )" es soc i ais em s-uas 
r e i s' :i, n d i c a <í o  e <1; ( s e j a iri c o I e t i v o s ? c o ii o o u t r a s e n t i d a d e e 
movimentos:! sejam individuais)»
198Í;? f> a decisão do governo do Estado do Rio Grande 
do Sul i;?m implantar o II Piilo Petnoquiiriico próximo à capital ;i à 
beira da Lagoa dos Patos-i qera um amplo movimento de prcítesto? 
colocando em questão nao sò os danos ambientais decorrentes da
i m p 1 e iri e n {: a >» a o d e t a 1 e iri i:> r e e n d i iri e n t o jt m a s t a iri b é iri 1:: o m o a F o r m a c o ivi 
que esta decisão Fora tomada (sem a par t ic ipa<sao da sociedade 
civil),. Neste moirientoü o liovimento Ecolôqico se coloca como um 
interlocutor que desejava ser ouvido.. Articulado a partir da 
Comissão de Luta Contra o Pòlo, reuniu diversas entidades 
e c o 1 ó q i c a s í |:> r o F i s s i o n a i s e c o m u n i t á r i a s e c o n t o u c •:;) m o a p o i o d e 
deputados e iDutras p e r s o n a 1 idades públicas do Estado» 0 
movimento inaugura uina Forma nova de Fazer seu protest!^." realiza 
Show s j s e III i n á r i o s 5 a c a m p a m e n t o s à b e i r a d a L. a g o a e d i  v u 1. g a « a o d e 
a r t i 1 h a ir> d i s c u t i n d t o d o s o a s |:> e c t o 15 e n v o 1 v i d 1:3 s n a q u e s t a o « 
H a v i a um a c r i t i c a c o n t i.a n d e n t e a c e r c a d a n e c e s s i d a d e , t i d a c o iii o
i n q u e s t i o n á v e 1 ;< d a i n d ú s t r i a |:i e t r o q u i m i c a n o p r o c e s s o d e 
desenvolvimento do Estado,! de Fendida pelos discursos oFiciais» 
Embora as conquistas deste movimento tenham sido parciais? cabe 
destacar sua importância no que se re-Fere a divulgai;ao do 
pensamento ecologista no seio da sociedade gaúcha;, bem como a
i n c o r |.’> o r a >5 a o i;l e a 1 g u m a ir> m i-? 1 l i o r i a s n o p r o j e t: o i n i c i a 1 d o 1-' ó 1 o 3 
re-Ferentes ao c>::)ntrole da poluiijao propriamente dito,.
Í4
Br s irioviiïK-'nt: o o Grupo Eiri Nomi? do Amor à
Natiureza I que irá acar na luta ecolòs :i.ca nos anos
se<?uinti-?s„ Foriviado basicamente por estudantes universitários, em 
çirande parte militantes do movimento estudantil que comeijava a se 
1" e o r q a n i :íi; a )■ n e s {: e r> e r i o d o ;■ o '' m l’'! o iii e "  s i.i. r q e c o m o c r i t i c a d a 
iri a i o r e n t :i. d a d e d o m o m e n t o a A G AI"’ A M . í' i n I ) a u iri a |:> r o p o s t a d e 
c) r 9 a n i. -5; a (ÿ a o i n t e r n a d e 11; c: e n t r a I i 'Z a d a , iri a r a d a p e 1 a h o r i z o n t a 1 i d a d e 
e informalidade das relaisoes, mantendo procedimentos
démocratisantes (Assembléias., carqos de coordenaiÿao eleitos, 
etc).. í d en t i Fica-se como entidade ecologista, assinalando seu 
caráter eminentemente político e propiciando um intenso debate 
acerca de questões tidas couio ''pr i v a d a s " , como sexualidade, 
(:> a t r i a r c a 1 i s m o , e t c .
A importancia deste yrupo deve-se ao fato de dar 
expressão e impulsionar um processo de pol it i:iía>sao da ecolo<jia e 
de uma proposta alternativa de " faner política", pois foi com o 
"Em Nome'' que o Movimento Elcolòqico porto-aleqrense travou uma 
s é r i e d e d i s c u s s o e s q u e p o 1 i t i z a r a m a s q u e s t o e s a iii h i e n t a i s , 
1ÏI e d i a n t e a 1 i. q a >5 a o d e s t a s c o m a s q u e s t o e s s o c i a i s e (:> o 1 .í. t i c a s 
mais amplas.. .Tsto ocorreu de forma mais diluída nos anos que se 
s e q u e iri à C o ivi i s s a o d e I.. u t a i' o n t r a o i“‘ 61 o e c u. j o s í ni b o 1 o iïi a i s 
perfeito é a r eal izaisao da l Semana Ecolôsiica Alternativa,
N 1.1. m a p e r s |:> e c t i v a s> e m e 11 » a n t e a e s, t a , e iíi b o r a n u m á m b i t o 
mais restrito, surge o qrupo ecolòqico '’Deite na Grama", formado 
também por estudantes u n iversitários da UFRGS» Com um corte 
político muito aproximado do ideário anarquista, o grupo 
propunha-se a realizar um trabalho de ecol oy i/r.a«ao dos estudantes 
e m q e r a 1 , r» r e s s i o n a n d o a p r 6 i:i r i a U n i v e r s i d a d e |.) a r a q u e a d o t a s s e 
também um perspectiva ecológica em seus cursos e em sua prática 
c ot i d i an a .
Outro qrupo com a tua« ao neste período (1982-1986) é- o 
l'i EI (li o V  i m e rt t o i;: c o 1 ó g i c o Ï n t e g r a d o ) -i que t a m b é iïi s  u . r g e como 
dissidência da AG AP AN e que passa ocupar um espaijo importante nas 
lutas mais gerais do M E , como a Luta pela Lei dos Agrotóxicos e 
out r a s „
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A o c a r a c t e r :i. a r o m o v 1 iyi e n t o e c. o 1 ó sj i. c ( J n o I:! y' a s ;i. J ^ VIÜI... A 
(19i"í7) destaca as etapas evolutivas que podeiíi sei" aplicadas à 
situaisão estudada aqui, No pei" iodo que vai de 1974 a 198S? tem-se 
uma atua-íào marcada pela denúncia dos problemas ambientais, 
d i  v u I Cl a (J a s d e f o r iyi a b a t a n t e a iti p 1 a p e 1 a i iii p r e n s a 1 o c.: a I , H á i.a ii a
discussão ót i c o.FilosóFica interna na AGAPAN, mas a nivel prático
a a 1 1.1 a >';i á o ó p ■;) n t: u a 1 e r» o i.i c o |:i o 1 i t i a (j a ,
N u IYI s e q u n d o in o iri e n t o ( 1 9 8 2. -1 9 B 6 > , o d e " t  r a n s i tï a o ' ' , l-> á 
lA m a i-> o 1 i t i ;<>; a 'S a o p) r o g r e s s i v a , a i n d a q u e |’> a r c i a 1 .i d a s e n t i d a d e s 
ecolóqicas, que, inclusive, crescem em número <•? em associados, 
Esta pol it iza'iâo nao é homoqênea nem atin<3e todas as entidades 
|:> o r i 9 lA a 1 , l:-: ó ,i u s t a m ente e s t e o iyi o m e n t o e m q u e s e t r a v a 1 u t a 
c o n t r a o l"' ó 1 o I'-' e t r o q u i m i c o .. o n d e j á s e c o 1 o c a , |:> o r r> a r t e d o s 
ec")Insistas, a liga^sao entre questões ambientais com as questões 
P o 1 i t i c a s e s o c i a i s m a i s a in |:> Ias.
Há uma estreita relata o entre o processo de pol i t i za(ÿ ao 
do HE e o pri-icesso de redemocrat iHa.iíao gradual pelo qual o pais 
passava neste iviomento. Assim como se observa o surgimento 
d a q u e 1 e s ii a v i iyi e n t o s c o n <i> i d e r a d o <•> c o ii o " n o v o s " , s c-r g u n d o d i v e r s o s 
autores, também se observa esta pol it iza-sao progressiva de 
d i V e r  s o s o u t r o s iïi o  v i m e n t o s s o c i a i s n o B r a s i 1 „ A r e o r g a n i z a «s a o 
p a V t i d á V i a e o s u r g i m e n t o d e n o v o s |:> a r t i (J o s , o s |3 r o c e s, o s 
eleitorais nas eleitÿoes estaduais e municipais e para cargos 
P r op or c i on a i s i iyi|:> lie ou d i sc ussoes p o 111 i c o-|:> ar t i d ár ias
s |:> i3 c i F i c a s , e n a s d i s c u s s .-i e s m a i s g a i s a c e r c a d e n e c e s s i d a d e 
ou nao di:? par t ic ipa.sao dos ecologistas no campo da disputa 
i:) o 1 i t i c a ,
N e t a p e r s p e c t i v a , e 1 e n c a ii o s a 1 g u n s iyi o iïi e n t o s iii ais 
iiYiportantes desta Fase de Transi-saoi: o apoio (não unânime) a uma 
candidatura do HE (da AGAPAN) para cargo de vereador, pelo PHDB, 
ein 198Í;.*; a art iculafÿao do ME com um deputado do PHDB para a 
elaboraisáo da Lei Estadual dos Agrotóxicos*-, neste mesmo anoj em 
1983 a realiza '5 a o da l S>?iviana Ecológica Alternativa, (uma série 
de debates, pal.-?stras e atividades culturais acerca das questíSes
a ITI IJ i (? n t a ;L s e i-j o ï .11: i c a s ) !l a i:> a r t: i c :i p a >5 a o d a s e n t: i d a d e s g c o 1 ó g i c a s 
na Campanha Nacional pelas Dire ta s-Já em 1984ü e n eiri 1985 a 
realizaiîao da CI Seiiiana Ecológica Alternativa, desta vez centrada 
na discussão dos problemas da capital gaácha e que resultou na 
elabora«ao de uma ''Proposta de Vida para Porto Alegre'', contendo 
sugestões alternativas aos probleirias e entregue a todos os 
candidatos à prefeito que concorriam naquele momento de eleições 
iviun ic ipa is
ü lí <!; e V V e - s e c| u e n e m t o d a <i> e s t a s 1 u t a s i- o r a iri c o n s e n s u a i s 
d e n t r o > :l o H l;i; e d a s- e n t i d a d e s , u. iri a v e z q u e h a v i a s e t o r e ir> q u e 
d e <i> c a r t a v a m a a r e n a p o 1 ;11 i c o -1-> a r t i d á r i a c o iri o n e c.: e s s á r i a p a r a o 
mo V i m e n t o , o u a i n d a , |:> o r c a r a c t e r i z a r e m o li li" c o iïi o 
transpartidário , devendo influenciar todos os partidos da mesma 
ivianeira e nao se envolvendo diretamente com tais questões.. No 
e n t a n t o , d i v e r s o s m :i, 1 i t a n t e s t  i v e r a iti f' a r t i c i |:> a is a o a t i v a n e s t e s 
P r 1") c e s s o s , >■ e v e 1 an d o , i n c 1 s i v e , u m a |;> 1 u r a 1 i d a d e d e o |:> is o e s 
políticas.. 0 inarco decisivo da fase Eco-Pol it i c a , que se inicia 
em 1986 e se estende até os dias de hoje, foi o processo 
C o n s t i t u i n t e . l -l á u iïi a i n t: e n s a m o I:) i 1 i z a 15 a o a n 1 v e 1 n a c i o ri a 1 , 
a b r a n g e n d o d i v e r -=> o s m o v i m e n t o s s o c i a i s e si n d i c a i s , |:) r i m e i r a m e n t e 
rï a b u s c a d e u m a A s s e m b 1 é i a C o n s t i t u i n t e Sobe r a na e , 
P o s t e r i o r IÏI e n t e , |:> e 1 a a r t i c i |-» a >s a o p o |:> u 1 a r n a A -s s e in l:> 1 é i a 
n ao-exc 1 us i va .
É também em 198* que se cria, no Rio de Janeiro, o 
r-‘ a r 1 1 d o Ver d e , -F r u t o d e u. iri i n t e n -s o p r o c e s s o d e d i s c u s s a o o i-t d e 
ecologistas de Porto Alegre participam» A AGAPAH desde o inicio 
se manifesta publicamente contrária à p a r t idarizaçao da questão 
ecológica, impulsionando um intenso debate dentro do HE local 
acerca do papel do Hovimento e dos partidos'“.
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1.3. Composição do HE: Entidades e Grupos
Na caracter izaiirao das entidades/grupos ecológicos que 
atuam em Porto Alegre atualmente, excluimos as comissoes de 
ecologia de outras entidades que nao as especificamente
Í B
G <: D 16 g ;i a s ? iii a v e z q u e n ã o f? e n q u a d r a iii n a d e F i n i >5 a o q u. e 
ut i 1 inaiTins de Hoviiriento EcolÔ 3 i c o 3 muito einbora se reconhe>5a a 
importância desta-^ nas lutas do HE local e na ecol og i ;>;a>3ao‘^* de 
suas cat e q or ias e eii t idades"'
'í' a ivi I;) é ivi e ><: >:: 1 u i m o s o g r u |:> o s e iri o v i iri e n t o s d e c a r A t e r 
transitório e ligados a questões espec i. Ficas ü como - é  o caso da 
CLEPEi; < Comissão de Luta pela EFet i vaisiio do F'arque de It apua) e 
do HDPC (Hovimento em DeFesa dos Parques da Cidade).. A priirieira è 
uma comissão in terentidades (que reúne diversas entidades através 
de seus representantes)? e atua basicamente em Porto A l e g r e 3 mas 
com um interlocutor a n:i.vel estadual? que (k o Governo do Estado. 
(Juanto ao HDPCn trata-se de um movimento também transitórion a 
nivel da cidade;. que atuou pr inc ipal men t e nos anos de 1907/1988? 
a partir do Projeto de Urbaniza«ao e Privatinaçao da orla do Rio 
Cl u a i b a ;. e n c a m i n 1» a d o p e 1 o G o v e n o 1'i u n i c i p a 1 ;i n a q u e 1 a o c a s i a o d o 
PDT.. 0 HP DC Foi bastante importante na história política e social 
d a c i d a d e ? n a m e d i d a e iri q e c o n s e g u i u a r t i c u 1 a r d i F e r e n t e s 
mos'imentos numa só luta: movimento comunitário? ecológico? 
s i n d i c a 1 e |.> r o F i s s i o n a 1 . G u t r a e n t i d a d e 1 o c a 1 o H o v i m e n t o 
F' r ó - E c o 1 o g i a a 1-' r e s ent o i.i a t u a ç a o p r a t i c a m e n t e i  n e x p r e s s i. v a ? nao 
t e n d .;3 s i d o 1 o c a 1 i z a d o s e u s r e p r e s e n t a n t e s e 1 o s e n d e r e 15 o s q u e 
obtivemos e nas atividades mais gerais do movimento.. Assim;, nao o 
tomamos em consider a.'? ao para a presente pesquisa..
Atualmente? em Porto Alegre? existem cinco
e n t i ci a d e s /' g r u p  o  s  e c o 1 ó g i c o s :: A G A r-‘ A N  (A s s c> c i a 9 a o G a ú  c h  a d e 
Prote>5ao ao Airibiente Natural )n Cooperativa Ecológica Coolméia? 
A DI"' G •• A m i g o s d a Te r r a (A s s o c i a « a o D e líi o c r á t i c a I"' e m i n i n a C> a ó. c l> a ) ? 
Uni ao Pela Vida e (Srupo Ecológico Kaa-et é )«
A Coop(?rat iva Ecológica Coolméia pode ser considerada 
uivia das maiores or gan iHa>5Óes ecologistas da cidade? apesar de 
centralizar sua atua>sao na dimensão mais econômica., Trata-se de 
u ma C o o r» e r a t: i v a d e p r o d u t o r 0? s e c o n s u iri i d o r e s n a t u r a 1 i s t a s ? 
orientada pelos princípios de auto-gestao e ecologismo em suas 
diversas atividades,. Apesar de pertencerem Formalmente à 0CERG8 
(Organ ÍHatüáo das Cooperativas do Rio Grande do Gul)n sua proposta 
e s c a p a d o e s p i r i  t o e |-> r á t i c.: a e m p r e s a r i. a 1 - c a p i t a 1 i  s t a d a s g r a n d e s 
c o o |.» e r a t: i v a s do estado., D u s c a i.uti a o r g a n i H a a o d e s c e n t r a 1 i z a d a ?
d 'S m o c r á t  ;i c a lí <■? d u c a t  i  v a e c o m e r  c i  a Jl i z a |:> r o d u. t o s n a t u r a ;l s ? 
i n t e  g r a i s e p v o d u  z ;i. d o i;; o r g a n :i. c a iti e n fc t? , h a n t é ii u in e  n t ) ■ e  p o s fc o e u iti 
r •? t a u )■ a n t  e rt 1.1. ni l:> a i  r  r o c e n t: r  a 1 d a :L d a d e .-1 e c| u i 11 z e n a Ï ni ent e 
organiza a Feira do Agricultor Ecologista? aberta ao páblicoj no 
F‘arqu 0 da Redençãou um dos mais movimentados da cidade» Sua 
I-) a r t i c ipa ç ã o n a s a t i v i a d e s d o l'i !:•; à con -ir> t a n t e ;■ e iii 1.) o r a e s t e j a 
inais relacionada com a dimensão de divulgaça'o e apoio.,’
0 Kaa-eté é um grupo de estudantes da Escola Estadual 
Já lio de Castilhos.i um dos mais ativos colégios de segundo grau 
da cidade.. Sua espec i Ficadade coloca limites à sua atuação^ gue 
seus ativistas estão apenas temporiamente na escola (na maioria 
das vezes? são apenas alunos das duas primeiras séries do segundo 
grau que participam),. Uma das principais peijas para a manutenção 
do grupo tem sido o incentivo de duas professoras que colaboram 
com o grupo que está gerindo o Kaa-etè a cada ano. Este grupo? em 
média? com cerca de dez alunos? que conta coiti uma sala prò|:)ria 
d e n t r o d a e s c o 1 a ,. l-i; e a 1 i z a in d e b a t e s e |:> a 1 e s t r a s s o I.) r e t e iri a s 
relacionados com a questão ecológica? mantêm um mural de
i n F o r ITI a ç Õ e s e um .;i o r n a 1 z i n li o . S u a p a r t i c i p a ç ã o n a s a t i v i d a d e s 
mais gerais do ME é esporádica? dependendo das pessoas que fazem 
|:> a r t e d o g r u. |;> o a c a d a a n o .,
A União F-'ela Vida é um desdobramento do antigo HEÏ 
(Movi ITI e n t o II' c o 1 ó g i c c< .'C n t e g r a d o ) q u e a t u o u e n t r e 19 S 3 ■• 1 987. C o n t a 
com cerca de trinta associados? entre artistas e profissionais 
■’'liberais"? não teivi sede própria e seus recursos financeiros 
advém da contribuição de setis associados» E uma Associação 
registrada legalmente? contando com Assembléia Geral? Diretoria 
Executiva e Conselho Fiscal,, Sua atuação está voltada para o 
trabalho de conscientização ambiental? em escolas e público em 
geral? com prioridade aos seguintes temas:; preservação de aniiriais 
e de áreas naturais? agrotóxicos? aditivos qu.iiriicos? reciclagem 
de lixo e? em conjunto com a CIvAB (Comissão dos Atingidos pelas 
Barragens)? em caráter de assessor ia e apoio? na luta contra a 
c o n s t u ■•? ã o d a s B a r r a g e n s n o R i o U r u g u a i »
A ADFG-Amigos da Terra surgiu em 1978 como entidade de 
caráter assistencialista e benemerente? formada por senhoras 
oriundas de camadas mais abastadas da sociedade local. Promovia
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c a m I') a n I t a s d e d 0 a *5 o e à s c o m u n :i. d a d (•? s c a r e ri t; e '• j e F e :i r a s 
benenierent Ob ,j e?; :i. vava iambéiri desenvolver o -^enso de cidadania;, 
dele n d e n d o o s i n t e r e <1; s e s d o s c i d a d ã. o •■•i ? e em F u. n >» a o d i s s o ? a o s 
P o u c o c o m e <v: o u. a e n c a m r> a r a s l:> a n d e i r a s 1 e v a n t a d a s p e 1 a s e n t i d a d e s 
ecológicas da época,, Em 198?í;i em Funijao de seu crescente 
en v o i viiíiento com estas questóes;i associou-se ao "l-’-riends oF the 
E a r t h’';i entidade ecológica com atua 15 a o em diversos países „ 
Atualmente? mantém as atividades assiste n c i a i s ? mas destaca-se 
p e 1 a a 11.1. a ã o e c o 1 o g i s t: a ? p a r t i c u 1 a r iri e n t e a t r a v é s d e í?, u a s 
i:> r e s i d e n t e e v i c e -1.) r e s :i. d e n t e . E u iii a e n t i d a <i e 1 e g a 1 i z  a d a 
o F i c i a 1 m e n t e ? t e n d o |;> o r t’ a n t o ? A s s e m I.) 1 é i a G e r a 1 ? C o n s e 1 l i o I-’ i s c a 1 e 
D i r e t o r i a l;i: ><: e c: t i v a ., í' e m s e d e 1 o c a d a n u m l.i a i r r o c e n t r a 1 d a 
c i d a d e ? c o m t e 1 e F o n e ? o n d e t r a b a 1 I t a ii d u a s e s s o a íí e m t e ii p o 
parcial? mas nao dispõe de outras Fontes de recursos que não as 
c o n t r i l:> u i >'i o e s d o s a s s o c i a d o s „ E s (:> o r a d i c a m ent e p r o d u. z e iíi 
pub 1 icaiiíóes de caráter in-Formativo para divulgação de suas 
propostas,, Atualmente? tem priori nado as atividades de
r  e j.) r e ■•r> ent a ã o d o M E br a s i 1 e i r o e m F ó i- u n s i n t e í" n a c i o n a :i. s ? em l;> o r a 
|:> art i c i p e m ? . e m g e r a 1 ? d a s a t i v i d a d e s iii a is im |:> o r t a n t e s d o li E 
1 o c a l .
Sem dus'ida? é a A GAP AN entidade ecológica mais 
representativa^’“ e atuante em Porto Alegre. Sendo a mais antiga da 
cidade? tem sede locada no centro da cidade? telefone e 
funcionário em tempo parcial. Também é legalizada enquanto 
associação? tendo Aseiíibléia Geral? Diretoria Executiva? Conselho 
Superior e Conselho i-iscai . Publica o Jornal Sobrevivência? e 
realiza debates e palestras sobre questões ligadas á ecologia., Em 
geral? é esta entidade quem toma as iniciativas em termos de 
lutas dentro da cidade? sendo? portanto? uma importante 
a r t: i c '.i. 1 a d o r a d o li 1:] 1 oc a 1 ? e ? em c e r t o s en t: i d o ? g aú c l i o ,.
1.4. 0 liE Port o-al egr ense : um Novo hovimento Social?
Diversos autores tem destacado a década de setenta? na 
América Latina? como um momento importante do ponto de vista do 
surgimento de diversos movimentos sociais de caráter "novo"?
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movimentos que, além de se organizarem em torno de questões mais 
amplas do que aquelas relacionadas à esfera da produ<;:ão!i buscam 
inovaçoes em termos da forma como sc-; or.yanizam (SCHERER -IJARREN ? 
1987 3 LACLAU, 1986 e EVERS, 1984),,
Ej nesta perspectiva? o liovimento Ecológico tem sido? 
quase que invariavelmente? considerado como um Novo liovimento 
So c i. a 1 . I-'ar a ;i. sto? leva-se em c on t a d o i s aíüp ec t os : seu c: on t eú d o 
P r o (:> r i a iri e n t e d :i. t o !i e m t o r n o d o q u a 1 e s t e s s e c o i i s t r ò  e iri ;i e a s 
formas com que se or<ianizam enquanto grupos sociais..
N ã o p a r e c e r e <•> t a r d ú v i d a s ci u a n d o à c o n t e m p o r a n e i d a d e d o
q u e s t i o n a m e n t o 1 e v a n t a d o |:> e 1 o |:> e n s a m e n t o e c o 16  9 i c o ? n a m e d i d a e ii
q u e e s t e s e c o 1 «:.•) c a n d e f o r m a in a i s a m p 1 a ü a p a r t i r d a d é c a d a d e
s e t e n t a ? '"i u a n cJ o s u. r g e m o s r> rim e i r o s s i n a i s d e e s g o t a m e n t o d o 
modelo industrial baseado no uso intensivo de recursos
nao -renováveis. No entanto? com rela-sao ao aspecto da forma de
orqaniza>sao destes moviiïientos s seria necessário relativizar um 
pouco este atributo? no caso especifico do liE de Porto Aleqre.
l-i: e t o m a i t d o u iri |:i o i.i c o s u a l i i s t ô r i a ? |:> u d e m o s i d e n t i f i c a r 
apenas três entidades que se caracterizam pela forma organizativa 
tipica do modelo comunitário? que informaria as práticas dos 
Novos liovimento» SociaisS busca de descent r al iza>são ?
i n f o r m a 1 i (i a d e ? c o n s e n s o ? d e m o c r a c i a d e l:i a s e ? i g u a 1 i t a r i s iri o »
|n! e s t e s e n t i d o t e r ;i. a m o a C o o 1 m é i  a c o iii o o 9 v u p o q u e a t u a 1 m e n t e 
mais se aproxima destes valores? por sua prática cotidiana 
pautar-se pelos principios da auto-g(?stao? democracia de base? 
igual it ar ismo ;i embora o Deite na Grama e o Em Nome do Amor à. 
Natureza também expressassem? durante sua existência? a busca 
d e s t e III o d e 1 o c. o m u n :i. t á r i o .
Nas demais entidades (AG AP AN? ADI-G-Amigos da terra e Uni ao 
pela Vida)? desde sua origem predominaram tra«os típicos do 
m o d e 1 o f o r m a 1 d e o r g an i z a lÿ a o ? e n t e n d i d o c o m o " „. t i p o d e 
organizai^ao que exige mecanismos de representa-sao e protviove a 
const itui'sao de lideran>ÿas que 'carregam' o movimento? sendo 
c a r a c t e r i z a d o p o r e 1 e i 'S a o d e d i r e t o r i a e x e c u t i v a ? à q u a 1 c o mi:) e t e 
promover a mobilizaiÿao e encaminhar as r eivind icaíjoes" (DURHAN?
1984:8 7 ) » i-' e r c e I:) e - s e q u e ? c o n c o m :i. t a n t e in e n t e à p o 1 i t i z a s a o
proíírf?'3siva do hE.i há uma c r e s c e n t e  a p r o x i m a ç i ã o  com os valores e 
práticas tipicas dos Novos Hoviirientos Sociais,, Al ias ^ talvez seja 
justamente em funtíãc) desta simultaneidade de processos que surjam 
muitas con t r ad i'5 0 i?s ; por um lado? a in For ma 1 idade ? por outroii a 
necessidade de part ic ipai-iao institucional mais ampla« Ou ainda? a 
busca de consenso e o surgimento de um debate p o 11tico-ideolôgico 
mais geral :i que se manifesta nas próprias entidades? propiciando 
di-Ferentes entendimentos da própria questão ecológica,,
üEnfim? à luz destas consideraníoes? podemos afirmar que
há u m a  t e n d ê n c i a  d o  H E  p o r t o - a l e g r e n s e  e m  t o r n a r - s e  um N o v o
Hovimento Social,, 0 u e j a , a ;í e n t i d a d e s / g r u p o íí; c| u e o c o ii p o e m n a
sua caminhada? vão se construindo naqueles moldes? o que? 
evidentemente? não se faz sem contradição entre as formas antigas
de organziação e práxis.. 0  HE seria? enfim? um "vir-a ser Novo 
H o V i m e n t o S o c i a 1 .
1 . 5 .  0  P e r f i l  S ó c i o - c u l f c u r a l  d o s  E c o l o g i s t a s
A  inten>ÿâo de traçar um perfil aproximado* do 
u n i V  e r s o d o s p a r t i c i |:t a n t e s d o m o v i m ent: o e c o 1 ó  g i c o r> o r t o a 1 e g r e n s e 
é a de verificar quais são as camadas da população iriais 
s e n s i b i 1 i z a d a s e e n v o 1 v i d a s c o iri a s c| u e s t o e s a iri l:> i ent: a i s ^ . I;. m b o r a 
j á e X i s t a m t r a I:) a 1 l i o s <:| u e a F i r m e m a |;> r e (i o m i n â n c i a d o s s e t o r e s 
m ó  d i o s n e s t e m o v i iri e n t: o s o ciai ( V I  0 1.. A  ? 19 Fí 7  > ? |:> )- e t e n d e - s e 
aproveitar esta oportunidade para quantificar e precisar esta 
informação? objetivo este que se viabiliza no estudo de caso de 
uma cidade.
A  p a r t i r  d e s t a  q u a n t i f i c a ç ã o ?  p r e t e n d e - s e  d i s c u t i r  a s  
r e l a ç õ e s  e n t r e  o  H o v i m e n t o  E c o l ó g i c o  e  s u a  b a s e  d e  c l a s s e ?  o  q u e  
s  e  r á  d e  s  e  n v  >::• 1 v  :i. d o  r» o  s t: e  r i o  r iii e rt t: e .
P a r a  o b t e r  o s  d a d o s  n e c e s s á r i o s  a e s t e  o b j e t i v o ?  
p r o c e d e u - s e  d a  s e g u i n t e  m a n e i r a :
1 i... e V a I ) t a III e n t  o >:i o q u a d )■ o d e a s o c i a d o s d a s entidade s 
e c o 1 6 9 i c a s a p a )■ t i r d e e u. s a r q u. i v o -s ? e j q u a n d o d a a u s ê rt c i a 
d e t e -5 ü a |;> a r t i r d e i n F o r m a is o e s ii a i s 9 e n é r i c a s d e s e u s iïi e iti la r o s „
ivi. ï'abu. 1 a'sao destes dados;i considerando os itens 
d i s r> o n i V e i n a ent i d a <i e s < :•; e x o i d a d e j |:» r  o F i s s ã o ;i e s c o 1 a r i d a d e 
e? as atividades extra-"proFissionais)«
A s s :i. III3 c o III r e '). a es ã a a o iii c x o p r e d o ii i n a n t e n o ii E 1 o c a 1 î 
c o n s i d e r a n d o a c| u i o s s e u. s a s s o c i a d o s , c o i t s t a t a m o s <:| e est e s 
apresentam uiiia "inversão" dos percentuais relativos à popul atÿâo 
1.1 r a s i 1 e i r a ü e n <11.'. a n t o ne s t a s e o I;) s e r v a u iïi a 1 i 9 e i ï- a lïi a i o r i a d e 
mulheres sobre 48% de homens (IBGE j 1987) 1, o liE
porto-ale 9 r'"'nse conta coin 5GX,de associados do sexo mascuHino e
4 8 % d o s e X o f e m i n i n o . C o iii r e l a « ã o à s d i r e o e s d a s e n t i d a d e s , esta 
d i s t ã n c i a a u ment a s i 9 rt i F i c a t i v a iii ent e S 6 8 % d o s d i r i 9 e n t e s d a s 
e n t i d a d e s e c o l o <;,i :i. s t a «> ã o I t o m e n s e a 1-' e n a îi> 3 B.% são m u i I-. e r e s 
(tabelas A-i e A-i„i);i o que ;■ por outro ladO;i não che9 a a destoar 
d e u m a o c o r r ë n c i a b a s t a n t e c o in u iïi n a s o c i e d a d e l;> i" a s i 1 e i r a ? a i n d a 
nas décadas de 80/90:: o predom.tnio masculino nas instâncias 
d e c i s 61- i a s e c a )- 9 o s d e d i r  e 15 ã o e / o u c o m a n d o ? m e s m n a q u e 1 e s 
e s p a <tï o s ( i n s t i t u i >s ii) e s ^ e n t i d a d e s ) on d e It á u. in a r> a r t i c i r> a (î ã o 
significativa das mulheres nas atividades cotidianas. Na 
Cooperativa C o o l m é i a ? por exemplo? à maioria feminina no quadro 
social (55?í) não encontra expressão a nivel do seu. Conselho 
A d in i n i -í t r a t :i. v o i. o n d e t o d o s C3 s c a r 9 o s s ã o o c u |:> a d o s |:> o r I » o 1 ri e n s 
(tabelas B-5 e B-I5„i)..
Com relação ã idade? observa-se que 64% dos associados 
nasceram entre 194c! e 1966., com uma média de idade de 37 anos? 
sendo que o maioria dos associados está na faixa de 03 a B7 anos? 
isto é? nascidos entre i96c! a i966 (ver tabela A-8 ) . Isto nos 
permite pensar que? embora tenha havido uma certa "popularização” 
da consciência ecológica? nos últimos anos? esta não tem 
revertido em uma ampliaijão do número de ecologistas (ligados ao 
ME strictu sensu)? mais jovens? nascidos no final da década de 
s e s s e n t a e i n 1 c i o d a d e s e t e n t a I:;! ? t a 1 v e ? I i a j a a 19 u m a r e 1 a « ã o 
entre as experiências de vida das pessoas nascidas neste per .iodo 
e s u a (;> a i-1 i c i |:> a « ã o n o M E
S3
A d ;i r e >5 >:) e s d a ••õ e ci t ;i d a d e s r) r a t: i  c a iii e n í: e e s |:> e 1 I t a in o 
pr edoifiin i.o destas faixas (?t;árias que variavain .1 eiri 1989.1 entre 23  
e 4 7 a n o s (t a l:> e ') a A - E . i ) ? s e n d □ q u e a m a ;i. o r i  a d o s d i  r i g e n t e íí 
tinham idade entre c!8 e 3cl anos„
Os itens escolaridade e profissão têm para nós 
|:> a r t i c u 1 a r i m ):> o r t â n cia;, n o s e n t i d o q '.i. e |:> e r ivi i t e iri b a 1 :i. z a r ? ai n d a 
que de maneira t endenc. ia'l ? a t;omposi«ao de classe do HE 
|:> o r t o •■ a 1 e g r e n s e . V e j a ■• s e <i u e a u t  o r e s c o iri o I' 0 i.J l-i: AIN l:i; (19 9 R>) 
destacam como um dos fatores fundamentais na definitíao da classe 
média latino-americana a escolar idades destacando o caráter da 
LI n i V e r s i d a d e c o m r e i n o d a c 1 a s s e m é d i a . ü u. s e j a ,.i 11 á u m a e s t r e i t a 
liga-sao entre o nível de escolaridade e a profissão.^ uma vez que? 
no caso das classes médiasn sua qual i f icaijao é fundamentalmente 
obtida em cursos de ensino superior..
Em termos da e s c o 1 ar idadej verificamos que 67% dos 
a-^sociados das entidades estao cursando ou já tiveram titula>sao 
referente ao terceiro grau;. o que ;■ comparando com a média de 
escolaridade geral da popula>5ao brasileira é significativo, E, 
se tomamos em considera-sao o fato de que há uma relaijão entre 
saber e ecologia? ou entre "estudo" e preocupação ambiental;, 
pudemos verificar que 34% dos ecologistas estao diretamente 
ligados às atividades de estudo e saber (professores e 
e s t u d ante ) (t a l3 e 1 a A • - 4 > .
Este predomínio quase que absoluto de "universitários" 
entre o s a s s o c i a d o s d a s e n t i d a d e s a u iíi e n t a a i n d a m a i s s e t o iri a iri o s 
como foco as direções das entidades? onde 93% tem curso superior 
c o m p 1 e t o o u i n c o m |:> 1 e t o (v e r t a b e 1 a A 3, í ) .
A questão da alta taxa de escol ar i;?:a(ii ao dos ecologistas 
nos remete à SCHERER-WARREW (1987b), quando diferencia o 
Movimento Ecológico dos movimentos populares? que? em geral? têm 
b u s c a d o e n t r e t  è c n i c o s e i n t e 1 e c t u a i s ? a s s e s s o r i a a s e u s 
movimentos, 0 lil;:! ? ao contrário? nao necesita buscar este apoio? 
uma veH que conta? em seus próprios quadros? com pessoas que 
justamente detém o conhecimento ou o "saber" muitas vezes 
necessário como instrumento de luta e leg it ima-sao., Em uma 
P a 1 a V  r a ? 0 M IE; é e 1 e iíi e s iri o u m m e d i a d o r d e s i m esmo..
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0 .Item prof .i.ssïio ou at iv.ulades pro Fi.ssi.on;?..i =; ? remete à 
c 3. r a et e r ;l -,iî: a '5 ã o q u e (' I i A1.1Í < J. 9 ü 5 ) F a d a c 1 a s s e m è d i. a s ;i 
justamente a partir da profissão desempenhada pelos indivíduos« 
Entretanto? consideraiïios que alguns aspectos colocados por esta 
autora careceriam de uma revisão? dadas as transforma«oes 
ocorridas na estrutura sóc io-econômica brasileira nos últiirios 
cinco anos.,
Da alta classe média fazem parte as seguintes 
profissóes;; gerentes? administradores de grandes burocracias? 
grandes comerciantes ? médias empresas e média propriedade 
F u n d i à r i a ? p r o F i s s i o n a i s 1 i. b e r a i a u 16 n o ni o s e i n t: e 1 i g g e n t z i a 
a r t Í s t i c a e u n i v e r s i t á r i a , Í3 e c o iri i-> o r t a m e n t o |.> o 1 i t i c o t e n d o? a 
ident i Ficar - se coni o das classes iriais al tas? em cujo modo de vida 
e valores se inspira? e? de certo modo? compartilha.
In! a III é d i a c 1 a s se iii é d i a s i t u a m s e os s e g u n d o s e s c a 1 o e s 
das burocracias estatais? os pequenos comerciantes e pequenos 
± n d u s t r i a i «> ? i:> e q u e n o s p r o p r ;i. e t A r i o s de t e r r a s ? os p r o f e s s o r e s d e 
s e g u n d o g r a i.i e i> r o f i s s i o n a i s 1 i b e r a i s de d u |31 a a t i v i d a d e ( o u 
seja? autônomos que necessitam complementar seus proventos como 
assalariados em órgãos públicos ou privados)« Em termos 
|:i o 1 i t i c o - i d e o 1 ó g i c o s ? e s t e e r ia o s e t o r m a is entre g u e a o 
c. o n s u m i s m o ? a o r e F o r m i  s iii o e c o ri f o r m i s m o p o 1 i t i c o - i d e o 1 ò g i c; o . 
Talvez por ser o segmento mais sujeito à pr ol et ar izaijão ? em 
períodos de crise? tenderia a buscar diferenciar-se das classes 
populares e evitar aproximaesão com os írioviment os operários e 
popular (CHAüI? 1985:70)«
E? finalizando, a baixa classe média seria formada 
|:> e 1 o f u n c i o n a 1 i ií iïi o p ú  b 1 i, c o ? i» r o f e s s o r e s p i- i m á rio s ? c o iïi e r c i á r  .1 o s e 
trabalhadores em geral do lumpes inato urbano« Seus valores 
circulam entre uma visão mágico-autoritária do real e um certo 
culto à autoridade e líderes '"heróicos" (CHAUÎ? 1985:73)«
l'1 a i s d o q u e |:> e r iïi i t :i. r - n o s cias s i F i c a r o s e c o 1 o g i s t a s d e 
acordo com as subdivisões aqui feitas entre os estratos da classe 
média brasileira? até porque reconhecemos que esta c lassi f ica-são 
é complexa*'*? o item profissão perinite-nos visualizar um universo 
eminentemente intelectual dentro do liE, formado por pessoas com 
a 1 o n i v e 1 ci e e s c o 1 a r i. d a d e e ? p o r t a n to? c o m m a i o ï* e s
(30ssi.b i 1 idadf-Ts de acesso às -i.n Por magoes e à cultura ■" d oivi .invente ou 
er ud i. t a" d o qu e a iria i or i. a d a |:> o|:u.i 1 a >5 ao I:) r as i 1 e ira»
0 u t r c) s d a d o s u e n o í> p a r e c e iii i n t e r c s 5 a ri t e s n e s t  a 
caracteriza<5ao dos ecologistas seriairi aqueles que permitiriam
V i s u a I i. :■?. a r s e u s i, n t e r e s ?;> e s p o 111 i  c o - i d e o 1 ò g i c o e s u a c a p a c i d a d e 
a s s o c i a t i v a 3 a t r a v é s cJ e s e 1.1. e n v o 1 v i iii e n t o c o m o u t r a.s a t i v i d a d e s 
ext ra-prol-issionais ü que incluiriam desde hobbies até militância 
em mo V i. men t os so c i a i s e p ar t i d os p o 1 i t i c o s N o  en t an t o , 
consesuiirios obter in for ma'Soes acerca deste tipo de atividades 
a p e nas e iri d u a <i> e n t i d a d e (A G AI-' A N e ü F' V ) e n u ii g r u p o (H à c 1 e o ) j o 
que nos permite apenas (ísbof-jar uma tendêncivj. relativa no sentido 
acima citado»
A í; i;> i in ? d o  <•> 5  7  5  a s o  c  i a d o s d a A G A i-' A N  ? i 7  8  p a r t i c  i p a iri 
d e E:'3('I' A t i. v i d aí:! e I:;!x t r a-■ p r n f i. s-s i o n a i s ? c or r esr> ori d e n d o a 37% (J o 
total de assDciadosii (ver nota da Tabela C-14). Destes 43% estão 
ligados? de alguma forma? ao ME e Í7% sao associados das demais 
entidades consideradas nesta pesquisa (ADEG? Coolméia? Nücleo e 
Uni ao Pela Vida).. Observa-se também o envolvimento dos associados 
da AGAPAN com outros Hovimentos Sociais? como o sindical e o 
c o iri u n i t á r i o ( í' a I:) e 1 a C i 4) ,.
Na União pela Vida, 50% das pessoas estão envolvidas 
com outras entidades ecológicas e/ou indeg in ist as
Com rela«ão ao Núcleo dos Ecologistas? cuja 
especificidade advém de sua dimensão partidária? as informaijoes
oI;) t i d a s r e ve 1 am c|u e s e u s m i 1 i t an t es p a r t i c i |:> a m d as a t i v i d a d e s 
gerais do próprio partido (33%) e do liovimento Ecológico (30%) 
(Tabela F-H7).. E interessante observar que 86% dos associados 
d o l\i ú c 1 e o d o s E c o 1 o g i s t  a s s ã o t a m b éiri f i 1 i a d o s a d i v e r s a s 
entidades ecológicas? sobretudo à AGAPAN (57%)? (Tabela F-;28)..
A 1 é m d i s t o ? h á m u i t a s p e s s o a s q ti. e p a r t i c i |:> a 1« d o M o v i m e n t o 
sindical (?líí?.%)? o que reafirma a tendência dos ecologistas 
P  e t i s t a s d e i.) u s c a r e iri u iri a i» a r t i c i p a « ã  o |:> o 1 i t i c o  •• •• s o  c ial bastante 
ampla (Tabela F-E7>„
Se os associados das entidades ecológicas e Núcleo
costumam envolver. i^e em atividades extra--profissionais de cunho
pol it ico-soc-.i al além da atuatião na entidade ecológica de origem?
p. 6
e n t r f ^  n-^ d ir 1.9 ent: es dos grupos considerados esta tendência atinge 
|:> r o I-) o r >5 6 e s iíi u i t  o 9 r a n d e s N  a A  (3 A I"' A N ?  |:> o r e >< e in p 1 o .1 d o s s e t e 
ineinbros da Diretoria Executiva, todos tem outras atividades 
e X  t r a - r o  F i s s i o n a i s , a 1 è m  d a A  B  A  F' A  N .. e e n t r e e s  t e s ? q  u a t r o t ê  in 
d u a s ou t r as a t i v i d a d e s e d o i s e s t ã o e n v o 1 v i d os com três o u t r a s 
atividades, p e r Fanendo u m a  média d e  3 atividades p o r  p e s s o a  <ver 
tabela
C o n c 1 u i ITI o s 5 p o r t a n t o ? q u e o li E p o r to-- a 1 e a r e ri s e é u ii 
iri o V i m e n t  o c o n s t: i t u i d o , d e m o d o r e 1 a t i v a iri e n t e e q u i 1 i b r a d o 
por homens e mulheres, sendo que há um predominio masculino nos 
carqos de dire>sao das entidades« E que a maioria de seus membros, 
t a n t o i'i a s b a i;; e i;> ci u a r» t o n a i-i d :i. r e (í o e s , t e ii i d a d e s c| u e v a r :i. a iri d e 2 3 
a 4 7 a n o s (e m 19 S 9) , c o iri n i v e l d e e s c o 1 a r i d a de e m i n e n t e mente 
s u |:> e r i o r e d e t e n a (í d e c a |:> i t a 1 c u 11 u r a 1 ^  , e c u j a p r o -F i s s íí) e s
V a r i a iri d e n t r o d a ci u i 1 o q u e s e p o d e c o n s i d e r a r c o iíi o p r o F i s s o e s 
t i r) i c a ITI e n t e i n t e 1 e c t u a is.. í' a iíi Id è m se o Li s e r v a ent r e o s e c o 1 c- g i s t a s 
um envolvimento i:)ol it ico-ideol Ó 9 ico amplo, que os liga a outros 
m o v :i. II e n t o ir> s> o c :i. a :i. , p r :i. n c: :i. p a 1 iii e n t e j e c[ 1.1 e s a c e n t u a e ii s e u s 
dirigentes.. Este aspecto expressa, por u m  lado, u m a  preocuparão 
politica e  participativa ampla, m a s ,  por outro, u m a  dispersão e m  
d  i V e  r s a  s a t i v i d  a  d es, a s p  e  c t o  q u  e  s e  r á r e  t: o  m  a  d o n o  c a  |:i i t u  1 o  5 „
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1.6. - A Base de Classe do Hovimento Ecológico
A inten-ião de caracterizar o universo de classe que 
■Fornecerá a base social para o Movimento Ecológico
porto -alegrense Fundamenta.-í-e no pressuposto de que, apesar de
não ser este o único nem o principal determinante de identidade 
deste movimento, a origem de seus ativistas e associados nas 
classes médias é um dos Fatores que precisa ser reconhecido e 
articulado com outros, na medida em que se busque analisar seu 
c o III p o r t a III e n t o p o I i. t i c o e íí u a p r o p o s t a i d e o I ó g i c a iii a i  íh a m p 1 a ? 
IÍI a í- c a d a m e n t e i.i t ó p i c a , tal como a d e F i n e S C11E Fv E l'í ••■ W A l'i: lí E N , 1 9 9 <<!') , ou 
seja, enquanto critica radical da sociedade vigente e busca de 
alternativas a esta..
A 1 :i. t  e r a t  u. r a a c e r c a d o s |n! o v o  s H o  v i. in e n t o s S o •“ -i. a i ■=; t ê in 
en fat :i.zado 3 rom j ust eza u que estes :i.novain o sentido da política e 
da aisâo social ao expressarem novas contrad iigoes/sit ua>soes de uma 
s o c i e d a d e c a |:> i t a 1 i s t a c o n i; e m |:> o r â n e a ? q u e n a o se r e s t r i ii g e m 
apenas aos conflitos de classe» Destaca também as suas formas de 
or gan ia:a>»ao e seus va 1 or es/i deár io ;i que rompem com as lutas e 
iri o V i men t o s s i:> c i a i s c 1 á s s i c o s ? c o mo é o c a s o d o m o v i ii e n t o 
operário^*-. IE,m outras palavras? estes movimentos surgem e se 
constituem enquanto taisn n$io mais em funi5ao de uma determinada 
situa>i;ao na estrutura produtiva da sociedade? mas em termos de 
necessidades sentidas no âmbito da esfera da reprodução da força 
de trabalho (moradia? cotidiano) ou necessidades específicas 
ligadas a gênero e raiían coirio os movimentos feministasp negro? de 
minorias étnicas,. A r ei vind icaçao de um meio ambiente preservado 
ou utilizado de maneira iriais racional do que a predominante até 
h o j e ? o |:> r o t e s t o c o n t: r a a d e p r e d a i<i a o d o s r e c u r s o s n a t u r a :i. s ? 
e n f i III n t o i :l a s r e i v i n d i c a >5 o e s q u e b u. s q u e m r e c o 1 o c a r a r e 1 a >5 a o 
homem/soeiedade-natureza em termos mais harmônicos sao? neste 
sentido? as necessidades em torno das quais o Hoviiiioínto Ecológico 
se constrói e cria sua própria identidade. Üs Novos liovimentos 
Sociais? portanto só podem ser pensados se referidos as novas 
contr ad i>?oes e características do capitalismo con t empor âneo e 
seus valores e ideais? vale dizer? em torno de seu projeto 
tA t ò p ;i. c: o e d e ix a s f o r ii a s d e o r g a n i z a (í a o (S C l- l E R E R -• W A R R Ir'. W : 19 87 a ) .
De outra parte? autores como MEU...UCCI (í989) e DE LA 
CRUZ (Í9B7) enfatizam a ligaf^ao do caráter cultural e simbólico 
unificador dos Novos Movimentos Sociais com as t rans for maiiioes do 
capitalismo nas áltimas décadas? o qual teria penetrado 
praticamente todas as dimensões da vida social através do Estado» 
Para DE LA CRUZ nao se trataria de um desaparecimento da 
sociedade de classes? mas sim sua comp 1 exi f ica<ji ao e t rans for maça o 
(DE LA CRUZ? i 987 2 98),.
Este processo em curso exige daquele que se propoe a 
analisar um movimento social? que se considere as duas dimensões 
a n t e r i o r m e n t e c i t a d a s s e i.i. p r cí j e t o u t ó |:> i c o e / o u s e u i d e á r i o ? e 
sua ligaijao coivi a estrutura social contemporânea? o que implica 
em considerar sua organ iza'i:âo em diferentes classes e fraisoes de 
classes» Com isto queremos dizer que se faz necessário observar
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tanto O'^  fatores "objetivos" no casos aqueles relativos à 
estrutura sóc io-econôiriica •ia sociedaiie: - quanto os "subjetivos" 
P r o p r i a ivi e n t e d i t o s
A o f a 1 a r iti o s d a c o iii p 1 e x i f i c ação da s o c i. e d a d e b r a s i 1 e i r a j 
há que se destacar a expansão dos setores chamados aqui como 
classes médias.. BOSCH't (1.986) situa a origem desse processo de 
crescimento já na década de setenta, relacionado ao intenso 
processo de urban izaijão e de expansão do setor ter c iár io^‘-„ 
0 b s e )• V a •• s e n e s t e |:> e r i o d o u m d e s c e n s o d o s s e 9 iïi e n t o s m é (i ios 
clássicos (as profissoes liberais autônomas) e uma expansão dos 
assalariados nos servidos de consumo e públicos, muitos oriundos 
das camadas mais baixas da população (BÍJSCHT, 1989:30)..
Ge num primeiro momento, à expansão qualitativa destes 
setores correspondeu um aumento do padrão de consumo e da 
qual i d a d e d e v i. d a , o b s e r  v a s e q u e s  i m u 1 1 a n e a in e n t e a o |-> r o c e s s o 
identificado como "abertura", ocorreu um descenso das classes 
m é d i a s e m t e r m o e c o n ô m i c o s , o s e j a .. u. m |:> r o c e s s o d e c r e s c e n t e 
proletar inaisão. No entanto, há que se considerar também sua 
ascensão em termos de sua importância pol.ttica..
A formarão da Nova Classe liédia*-=* está relacionada à 
expansão do setor de servi>?os não •manuais urbanos... ligados ao 
l-T r  o ces s o d e I.) u r  o c r a t i a r ã o c r e s c e n t e d a s o c i e d a d e I:) r a s i 1 e i r a 
( BüSCl-lI., 1990:63). Estes setores revelam a expansão do componente 
técnic0 "cient 1 fico e administrativo e seriam definidos, segundo 
C H A UI ( 1985 ) ;i a p a r t i r d a i d e o 1 n  g i a ri a c o iïi |;> e t ë n c i a t é c n i c a e 
c ient i f ica*-’^ „ Segundo esta autora, as classes médias são 
criadoras e fiadoras desta ideologia, e esta identificarão 
implica em que assuma posturas contraditórias: por um lado, 
j.) e r m i t e <'| u e t i o n a m e n t o d a r  e a 1 i <i a d e vige n t e e p o t u r a s iii a i -s 
p r  o 9 r e <r> n; i. s t a , e , p o r o u t r o , p o r e s t a r :i. d ent i •!• i c a d a c o m v a 1 o r e s 
centrais desta ideologia, quais sejam: a divisão entre trabalho 
maiu.tal e não-ivianual e o discurso da competência técnica, acaba 
por viabilizar comportamentos conservadores (CHAUÍ, 1985:78)„
Além do mais, as cla-sses médias (e aqui consideramos 
não só a nova classe média, mas também o que resta das classes 
médias clássicas) vem sendo consideradas fundamentais nos 
|:> r o c e s s o s p o I .1. t i c: o s d o B r a í-í i 1 e d a A iïi é r ;i. c a L. a 1 1 n a e m 9 e r a 1 , se j a
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q  u  ant: o  a  s  i..i a  r e  1. e  v  àl n  c :i. a  ci u  ivi é  r :i c a  ü ~> e  j a  n o  u. e  e  r F e  r e  à  s  u  a  
a i u a i ÿ a o  p o l i t :  :u:a p r o p  r iamoîiit: e  dit: a..
A cavact er izaçao i'eita por CHAUlj mencionada no item 
anterior.I de-^taca as profissof?s tipicas das classes médias.. SAES 
(19!'"53)ii por sua ve:;;:? as define de forma semeIhante? enfatizando o 
seu caráter eminentemente intelectual: "as classes médias nas 
formaiÿoes c:ap ital ist:as seriam a classe dos t:"r abai hadores 
nao-manuais que contribuem indiretamente para a produ'sao das 
m e r c a d o r i a s A l" S5 i 9 3 3 4 5 i ) . T’ o u r a i n e j a o (J e f i n i r a s c 1 a s s e s 
sociais na América Latina a partir do lugar que ocupam no 
P r o r e s s o d e d e s en v o 1 v i iii e n t o ü t a m l:i é m r e s s a 11 a s u a e s p e c i f i c i d a d e 
em termos da esco 1 ar i :<;:aisao .i adotando critérios politicos e 
culturaisS ''A classe média se define? pois? como EDUCADA? porque 
seus membros receberam uma educa*j:ao primária completa? e? em sua 
maioria? superior” (TOÜRAiNE? i989::96)„
I:'. V :i. d e n t e ii e n t e ? a <•> c o n ni :i; d e r a « o e «> e c o n c 1 u s o e s à s ci u a i s 
chega SAES em seu estudo devem ser relativizadas? uma vez que 
e s t e a n a 1 :i. s a o c o m p o r t a m e n t o p o 1 i t i c o -• i d e o 1 ó g i c: o a s s u m i d o
1-1 i s t: o r i c a iri e n t e |:> e 1 a s c 1 a s s e s ni é d :i. a s n o B r a s i 1 ? n m p e r i d o ? 
portanto? datado? entre i93<i> e i9//4u Neste? observa-se nos  
setores médios uma oscilaçao entre posi(»oes mais conservadoras? e 
m a i s e v e n t u a 1 m e n t: e ? p r o g r e s s i s t a s ., 0 a u. t o r d e s t a c a o ■" e f e :L t o 
perverso" que teriam as classes médias? no sentido de funcionarem 
c o ivi o " a m o r t e c e d o r a s " d a s 1 u t: a s a n t i ••■ c a |:> i t a 1 i s t a s . W o e n t a n t o ? 
esta contradi(»ao permite que também se vislumbre a possibilidade 
de articula« ao entre setores médios e pro 1 et ar iado ? em fun'sao de 
c o m p a r t i 1 I t a r e m d a c: o n d i >s a o d e t: r a I:) a 1 I t a d o r e a s a 1 a r i a d o s ( S A E S ? 
1983:453) .
No entanto? observando o periodo "pòs - m i 1a g r e " ? 
particularmente? veremos que sao também dos setores médios que 
a d V  é m m u i t: a s d a s r i n c i |:> a i s c o ri t e s t a >í o e s a o r e g i iri e iïi :i 1 i t a r e d e
o n d e s u r g e m iïi u i t o s d o s m o v i m e rt t o s s o c i a :i s q u e i r a o ? a o s poucos? 
contribuir para o processo de corrosão da institucionalidade 
a  I..I t: o  r i t á  r i a  e  ? a  o  m  e  s  m  o  t: e  m  i-' o  ? |:> a  r a  a  d  e  m  o  c  r a  t: :i. z  a  >5 a  o  d a  i’> r 6  p  r i a  
s o c  i e d  a d  e  l:> r a s  i 1 e  i r a  ,.
B O S C l i l  d e m o n s t r a  c o m o  a  N o v a  C l a s s e  l i é d i a  s e  a s s o c i a  e  
v s r g a n i z a  e m  d i f e r e n t e s  e s f e r a s  d a  v i v ê n c i a ?  s e j a  e m  l o c a i s  d e
3<i>
trabalhOü moradia? proFissao e? aiutíla? por afinidade ideológica c 
existenc ia 1 mente s e m e ï hantes ? como è o ca-^o dos iriovimentos de 
yinero e raiía, A const ií:uiíjíão da Nova Classe liádia enquanto ator 
P o 1 i t i r o s e ' i á j u. s t a iri e n t e n o i-) r o c e s s o d e t r a n s i <5 a o i-» o 1 i t i c a e 
está relacionada a diversos íatores;. quais sejam S a 
pr o'l et ar i^a^ao relativa de setores médios altos (sobretudo a 
partir da dí^cada de oitenta) e o surto ai^soc iat ivista e
3 revista^'™ neste processo j onde se observa uma crescente expansírío 
de sind ical inaisão de setores médios e crescimento numérico de 
assoc ia 15oes r>)• o Fissi■'miais e técnicas (B0 SCl-IT ^ i9 8 7 1; i64) . ï'ambéiri 
se destaca o processo de deter iora'sao da qualidade de vida e a 
inter ior i;;;:aí):ao, para o ambito doméstico? da pobrena e da 
viol ene iaí como sendo Fatores impulsionadores do associativismo 
desta classe (BOSCH;i:, 1987:1.74).
Os movimentos grevistas protagonizados pelos setores 
da classe média se caracterizaram? neste periodo;. por um grau de 
|:> o 1 i t i z a >5 a o b a s t a n t e s i g n i F i c a i: i v o n o sent i d o d e i n c o r i:i o r a r a 
reivind ica-íoes econoiriicas s demandas propriamente pol iticas? 
sobretudo no que se reFere à amp liais a o de direitos» Este Fator .i 
a c a I:) o u |:í o 1 • p o s s i l:> i 1 i t a r u m a p e )- s |:» e c t i v a 1« a i s a m r> la de iti u d a n 'S a .1 a 
partir da qual se gest ou uma tendência em buscar alian«as com os 
m o V i m e n t o s p o p u 1 a r e s e o |:> e r á r i o .
H o :i. 0 (3 r a n d e d o S u Î ? o F o r t a 1 e c i m e n t o d o s m o v i m e n t o s 
de trabalhadores também cresce na década de oitenta e se 
maniFesta no aumento do número de greves de caráter econômico e 
de-Fensivon mas também no Fortalecimento de um sind ical ismmo
i  n d e p e n d e n t e d o E s t a d o e q u e b s c: a a r t i c u 1 a r a s d i F e r e ri t e s 
c a t eg or i a s r» .•) l i t i z an d o suas d eman d as < h!UNEZ ü i 99«' ) ,.
I a 1 V e 2; s e j a o s s i  v e 1 p e n s a r c| u e e r:i t a p o 1 i t i 2; a ç a o e 
a m i:> 1 i a '5 a o d a per s r> e c t i v a d e m u d a n 15 a s t: e n I t a 1 i g a 15 a o c o m o a c e s s o 
á. s i n F o r m a iv: í ) e s e e s t e j a a 1 i a rl a a u m a m a i o r e s c o 1 a r i h a •? a o d o s 
setores médios e à. possv? de capital cultural..i que distingue estes 
s e t o r e s d a ií c 1 a s <•; e s i'» o p u 1 a r e s .
I'lá também uivia tendência no seio das classes médias? em 
buscar alian'ÿas com os setores deserdados da sociedade 
brasileira, o que se observa a partir das tentativas de 
art icula>íiao entre os movimentos sociais protagon i:s:ados pelos
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pr i.iiii-^ iros e os itiov:i.iíi>:?nt:os populares propriamente ditos isto
tem acontecido sob diversas For mas? se.ja em atuaífioes conjuntas em 
■Fòrunsj comissoes e mob i 1 iza>soes comuns (como Foi o caso da 
Campanha pelas Diretas-Já e pela Par t ic ipaijao P'opular nas 
Constituintes Federal;. Estaduais e Municipais) e ainda;, sob a 
•Forma de assessor i a de grupos e profissionais mais
i n t e 1 e r: t u a 1 :i. z a d o s e t é n  i o  s a o s iíi o  v  i iri e n t o -;ii r» o p ia 1 a r e „
3e
i.,7.. A Guisa de Conclusão
Toma-se aqui a perspectis'a que considera o mos'imento 
ec::)l.í)3 icq como sendo definido a partir do objetíD em torno do qual 
c o n s t i. t u i. s u a :i. d e n t i d a d e . N o e n t a n t o , e m b o r a e s t e m o v i m e n t o n a o 
se construa a partir de sua posi*ííao de classe? nem a ira eiri torno 
d e r e i v i n d i c a >5 o e s e s |:> e c i  f i c a s d e s t a ? p o d e m o s o l:> s e r v a r u e I t á u m a 
e s t r 1? i t a li g a a o e n t r e a c o n s c i ê n c i a d o s p r o b 1 e m a s a iíi I:> i e n t a i s 
e/ou cri ticos ao niodo de pr iDduisao e de v.ida mesma da siisciedade 
c a p i t a 1 i s t a c o n t e m p o r â n e a e o :•> n i v e i s d e e s c o 1 a r i d a d e s u |:> e r i o r e s 
à m li i a d a |;) o p u 1 a ■?; a o I:) r a s i 1 e i r a .
0 l"! o V i m e n t o E c o 1 ò g i, c o s e c o n s t r ó i j p o is? a p a r t i r d a 
c r i t i c a d a s o r  i d  a >:i e i n ú u s t r i a 1 ? c a |:i i t a 1 i s t a e p r e .j a t ò r i a ? n o q u e 
se refere a sua interven-são nefasta nos ciclos e recursos
n a t u r a i s ;. i ^ a c. >3 n t r a 1 i z a ã 
n a s d e c i s o e s <:| u e a f e t a in 
diner que há um ideário d
d o p o d e r e n a a u. s ê n c i a ■;! e e m o c r a c i a 
j |:> o |:) u 1 a i<; n e s e se u s e n t o r n o s . I"‘ o d e - s e
V  a 1 o r e s 1 i g a dos. a u iri projeto u t ó i;> i c o 
de sociedade ecológica? embora deva ser ressaltadc; que há 
d i f e r ent e s t e n >:i ík n i  a s d e |;) e rt s a iíi e n t o d e n t r o d o M o v i m e n t o ^ “ e q u e ? 
portanto? há grada.íoes no alcance dos projetos de cada uma destas 
tendências (S C l-l H- R E1'^ - W A R R E H., i 9 B 7:4 7) „
Segundo GIDDEHS? o Movimento Ecológico seria um 
movimento radical das classes médias novas? juntamente com os 
movimentos feministas? pacifistas e de direitos humanos*'''. Estes 
Novos Movimentos Sociais propoem temas nao colocados pelos 
tradicionví.is movimentos de trabalhadores? por nao serem temas 
c 1 a s s i s t a s _ s c r i c t u s e n s u e p o r t e r e iri c a r á t e r
g e n é r i c o - u cri v e r s a 1 i z a n t e (GID D E' N S ? ar» u d 0 F1" E ? 19 8 5 )  „ A Ij a s e d e
classe e a ideoloi) :ia dos Novos hovilmeTnfÔ^'Socjrals-_è^ entanto^ 
passIvRl di? det (îrm:i.na<5ao 3 e i~si:as sao variáveis importantes na 
>■ e F1 e K a o s o b r e a q u e 1 e s . I:: n F i iïi ;■ e iri l;i o r a as de iri a n d a s d o s In! o  v  o s  
liovimentos Sociais sejam dispersas e universal izant es ? p e r c e b e -se 
q u e 3 i n v a r i a v e 1 ni e n t e e s t a o •=• en d o c o 1 o c a d a s n a c e n a |:> o 1 i t i c; a |;) o r 
■elementos originárias das classes médias^ notadairiente as novasï
■'  A |:> o 1 i t :i. c a d a |n! o  v a (?; 1 a s s e li é d i a ? e mcontraste corn a maioria das classes trabalhadoras, tanto quanto ás p o l i t icas daV e 11-1 a c 1 a s s e m é dia, , ti |.) i c a iri e n t e u ii a {:) o 1.1. t i c a de c 1 a s s e n m a s n a o e iri n o iri e d e u in a classe” (Op Cit ) .
A s i m , a e v o 1 u ç a o d o li o v :i. iii e r» t o lï c o lógico b r a íí i  1 e i r o 
segue uma tendência de crescente politi^raisao.. Fíelacionada com a 
I;) u s c a d a s o r i g e n s e c o n ô iri i c a s e p o 1 .i t: i c a s d a d e g r a d a « a o a m b i e n t a 1 
De uma postura eminentemente conser vac ion ist a , o liE assume, 
gradativamentej uma postura e c o -polItica? viabilizada pelo 
!■) r o c e s s o d e a l;> e r t u r a e d e T r a n s i « a o H e iri o c r á t i c a d o s a n o s o i t e n t a 
(VÏOLA, i?S8ï)„ Sem aprofundarmos neste momento as diferenças 
internas do liovimento, à apenas aventada aqui a possibilidade 
d e s t e a s s u iri i r |:> o <:> t u r a s :i. d e n t i f i c a d a s c o m a s c 1 a íií s  e s e o s 
movimentos populares, no que se refere à t ransfor ma<5ao da 
soei e d a d e b >■ a s i 1 e i r a „
Portanto, verificamos que o liovimento Ecológico vem 
mostrando uma tendência de assumir posturas progressistas na 
soc i  ed a d e b r a i:> i 1 e i r a e 1 o c a 1 . No e n t an t o , a 1 g uma íí q ue <i> t o e se 
colocam neste processo ligadas, em nossa opinião, à articulaíjao 
bastante coiriplexa entre classes e movimentos sociais..
C o irt o o li li; 1 o c a 1 v ê m r e s p o n d e n d o à s q u e s t o e s 1 o c a i s , 
c oirio Vêm c o 1 oc an d o em p r á t i c a seus va 1 o r es e sua ut o|.> i a n u.iria 
realidade concreta, permeada de conflitos, inclusive os de 
classe? Esta atuaisíío, a nivel de práxis, consegue ser congruente 
c o m a i d e n t i < j a d e d o li E , q u e k  e m i n e n t' e m e n t e u t ó  |:> i c a ? •::> iti o  o s 
e c o 1 o g i s t a s d o n i > •) v i iri e n t o t e m e n F r e n t a d o s i t u a cí o  e s c o n f 1 i t i v a s , 
onde suas propostas ideais aparecem como conflitantes e, ao mesmo 
tempo, vinculadas a situações mar cada inent e de classe, como as da 
miséria e da pobreza? E , por fim, em que medida a vivência 
cotidiana dos ecologista, que é também uivia vivência de classe,
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e mb o r a ii a o e >■; c 1 u. s i v a ? i li F1 u •? n c i  a a |:> r á x t s 'i o M o v i. iïi g n t  o lü! c o 16 g ;i. c o ? 
■=5 u. a s e T t r a t: é g i a s ? s u. a r  e 1 a >i a o c o m as i n s t .i. t; u i. >5 n e s -j c n m o E s t a do <? 




1. . A Li^ i. E-^ t adua 1 dos Aíirotòx::!.cos Fo:i. elaborada pelo hoviiviG-nto
Ecológico <iaúcho;i eiri conjunto com o deputado estadual Antenor 
Ferrará. í e representou uma importante conquista para 
ecologistas do ponto de vista da proibição da coirierc ial iHaijão 
d e a g r' o 16 k i c o s^ o r g a n o c 1 o r a d o s n o l'í i o (5 r a n d e d n S i.i. 1 ;i t e n d o 
s e r V i d o d e ii o d e 1 o p a r a o u. t r o s e s t a d o s p o s t g r i. o r iii e n t e .
2. „ Iv! íá o t r a I.) a 11 > a r e ííi o  s  a iíi |:> 1 a in e n t e a q u i a q u e s t a o d a
p a )■ t i. d a r i :í; a a o d o s e c o 1 o g i :=• t a s n e m a d a r e 1 a >5 a o d o H l;:! c o in o s 
partidos eivi geral« Sabetíios que iston por si só, requereria uiri 
trabalho de igual ou iriais Fôlego do que esteji já que assumiu 
d i iri e n s o e s b a s. t a n t e a iri |:> 1 a s ;■ s e j a <-:• in p e r i o d o s e 1 e i t o r a is s e j a 
em termos da in I-I uenc ia pol J, t ico-ideológica nos próprios 
e c o 1 o g i s t a s „ A q u e s t a o s e r á a I.) o r d a d a a r» e n a s n o q u e s e r e F e r e a 
relação IiE-PTü no capitulo 4? em Função de estar diretamente 
relacionada ao objeto desta pesquisa,.
3. "J:;c o ■) og i^ar" é utilizado aqui como sendo a incor por atíão da 
d i iri e n s ã o e c o 1 ó g i c a ;i o i.i e j a ;i a r> r e o c i.<. |:> a ç ã o o m a s <i u e s t o e s 
r e 1 a c i o n a d a s a o i« e i o a iri I:) i e n te? a n i v e 1 d e d i s c u r s o e p r á xis 
|:>or out r o■-> su j e i t os ind i v i dua is e/ou co 1 et i vos „
4 . Como j por e k eirip 1 o , a Coiii;i.ssão de Eco 1 og ia do Sind ;i.cato dos; 
Jornalistas;, o Departamento de Ecologia da SARGS (Sociedade de 
Agronomia do Rio Grande do S u l )j a Comissão de Ecologia do 
CPERS (Sindicato dos Professores do Estado do Rio Grande do 
Sul) e ainda diretórios acadêmicos como o DAT.B (Diretório 
Acadêmico dos Estudantes de Biologia da ÜFRGS)? que participam 
eventualmente de atividades e lutas gerais do ME localj ou 
ainda, que desenvolvem lutas semelhantes as do HE em seus 
espaços de atuação e s p e c i F i c o s «
5« Consideramos como norteadores desta "representat ividade"" os 
seguintes aspectos: tempo de existência, námero de associados?
1 e g i t i in i d a d e (•> b 1 i c a a c e r c a c j a s q u e s t o e s a iii b i e n tais (a t r a v é s
de imprensa e agências estatais) e reconhecimento pel os 
P r ò |-> r i o s e c o log i s t: a s „
6. r-1 coleta de dados rel'erentes aos associados das entidades 
e c o 1Ó g i c a s F o i d i F i >:: i.i 11 a d a |:i e 1 o F a t o d e <;| i.i e a s F i c l i a s e 
listagens nem sempre estavam disponíveis nas entidadesj 
e n c o n t r a n d o s e ni ia i t a s v e z e s i n c o i» r> 1 e t a s o u d i s |:> e r s a s « Ï' a iïi I:> è m 
os dados dos associados existentes nas entidades muitas vezes 
nao eram os niesmosj sendo que? F ina 1 men t e r. conseguiu-se obter 
aqueles re-Ferentes à seKO? escolar idade-i idade e pro Fissao,
7„ l:"stamos considerando aqui todo o universo de pessoas que 
compoe o liE ? ou seja? desde os associados cuja part ic ipaçao è 
event au 1 e/ou minima até os que efetivamente ativistas ou 
in i 1 i t a n t e d o l'i o v i m e n t o
8. Nao foi poss;i.vel J corn base nos dados disponíveis, precisar 
quais os estratos da classe média a que pertencem os 
associados das entidades ecológicas« Isto porque na mesma 
profissão podem estar pessoas de diferentes formaiÿoes e faixas 
salariais;, como por exemplo? um gerente geral do Banco do 
Brasil em final de carreira e um bancário de um banco 
|:> r i v a d o ? em i n í c i o d e c a r r e i r a
9 . H ã s f i c I » a íi d e a i=i s o c i a if. a o d a A G A P A N ? o .1. tem ' ' a t i. v i d a d e íií 
e xtra-profissionais” iriuitas vezes foi deixado em branco;. nao 
nos permitindo saber se na realidade o associado nao realizava 
nenhuma atividade mais sistemática além de seu trabalho? ou se 
ele apenas deixara de preencher o item? caracterizando assim 
falta de informa<jiao para nosso levantamento.
i0„No sentido de que as classes médias e superiores? na sociedade 
capitalista? detém um determinado "'saber" (capital
1 i n 9 u i s t i c o ? s i m l.i ô 1 i c o ) q u e é o s a l:> e r d o iri i n a n t e n a s o c i e d a d e 
como um todo, e na escola, especificamente (BOÜRDIEU e 
PASSE RON ? 1 98a ) .
í 1.0 o n s i  d e r a m o s a c| u i o s iti o v :i. men t o s o p e r á r i o s d e e s q u e r d a 
clássicos? e nao aqueles de caráter "novo"? como é o caso do 
N o V o S i n d i c a 1 i s iii o s u r g i d o n o B r a s i 1 n o Fin a 1 d a d é c a d a d e 
setenta ( SCHERER••••WARFÏEN ? 1987a)„
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\  2  n 3 e g n d o B 0 S C l -l I < i. 9 9 : .16 2 ) ;• a I“' E A ( l"‘ o p u. 1 a <5 a o II c o n o in i. c a iti c? n t e 
Ativa) riîvcla que ■•^ etor prat icamcnt; (? t: r :i.P 1 icou ein
numéros: c?m i960 era de 1. lji% da popul a« ao e eiii i.980 passa 
para i9n1.%|l o set or t; er c :i. ár i. o aument:ou 79% entre i97<?> e i98<(i', 
absorvendo aí? 45?7% da PEA Ctbíd? Í9B6:3«0„
Í3„A nova classe méd:la seri.a Formada pelos proFiss;i.onai.s do 
s e r V :i >5 o r» ù b 1 i <: o e i-i >■ i. v a d o d a á r e a h u ra a n a ? q u, e g 6 z a iïi d e a 11 a 
posi. fíao e dura c i. onal ? rei at: iva se<3uran>sa economica e de emprego 
( 0 r" I"' l;! ? 19 3 5 ) . B (') S CI ■•! Ï .■ a o d e F i n i r e s t: e s e t o r em t; e r iri o s d a 
realidade brasileira? associa-o à expansao do componenfce 
écn ico -admin ist rat ivo e ao aumento dos estratos não-iTianuais 
u r b a n o s ? 1 i g a (i ) i j à fi> g r a n d e ■"> e m |:) r e s a s e s e t o r g o v e r n a iri e n t: a 1 ? 
que vem sofrendo um processo de relatis'a prolefc ari^açao j 
s o b r e t u d o a p a r t i r d a d è  c a d a d e o i t e n t a ( B 0 S C HI ? i 9 9 «> “ Í 6 3 e 
NUWEZ? í99«-:86)..
14.E s ta questão è discutida e aprofundada em C H A U l ? 1 9 8 4 ü em seu 
trabalho "Cultura e Democracia:: o Discurso Competente e Outras
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2- A ADMINISTRAÇfíO POPULAR E A ECOLOGIA
2.1. 0 PT na Prefeitura liunicipal
IE: iíi 1 9 B B ü IÍI n i  t a s :L d a d e s :i. ii p o r fc a n t e s d o B r a i;; ;i, 1 e 1 e g e r a ii 
como repri?sentante'^j para o Executivo Municipal candidatos do 
1=’ a r t i d o d o í; l' r a i;) a 1 h a d o r e <:í . f  o i  o c a íü o d e S a o l-‘ a u 1 o j C a iíi p i n a j 
Vitória e Porto Alf^are? entre outra^^n Ho caso desta última? o PT 
elegeu-se juntaiíicnte com outros partidos que compunham a Frente 
Popular; o PSD e o PCB e contou também com o apoio informal de 
s e t o r e s d o l"' S D B .
A s i líi ? e III j a n e i  r  o d e 1 9 B 9, a 1“ r e n t e I-' o p i.i 1 a r ? t e n d o 
como prefeito Olivio Dutra? do PT? assume a tarefa de administrar 
u in a c a |:> i t a 1 d e E t a d o , c: o iíi t o d o s o s p r o b 1 e iii a s t i p i. c o s d e u iii a 
metrópole? e outros específicos da própria cidade.
A o líi e s IÍI o t e ii p o ? e n e s te m e s m o p r o c e s o .i o b s e r v a - s e u m a 
r e n o v a '5 a o s i a n i P i c a t i v a d a â iíi a r a Muni c i p a 1 ;i n o s e n t i d o d e u ii a 
ampliaçao da bancada de esquerda. Das trinta e três cadeiras? 
oito p a s a r a ui p a r a v e r e a d o r e s d o P í (c| i.t e ante r i r o iri ent e t i n li a 
apenas um vereador)? além de mais duas que ficaram com o PCB e o 
PSB..
);i e <ii d e a i n 1 c i o d a g e s t a o d a A d iíi i n i s t r a (ü a o l-‘ o |:> u 1 a r ? 
(como passou a se denominar o governo composto pela Frente 
P o p u 1 a r ) ? c o 1 o c: o u -  s e a o I-' I’ ^- ? p r i n c :i. p a 1 f o í" (g a p o 1 i t i c a d a t=' l-‘ ? a 
q u e s t a o d a r e 1 a >5 ã o P a r t i d o - Q o v e r n C5« E s t a p r o l;i 1 e m á t i c a P o i m u. i t o 
debatida no seio do Partidos dos Trabalhadores? a nível nacional? 
e? de forma bastante polêmica nas cidades onde o Partido vencera 
as eleiiiioes para o executivo,. Havia setores que consideravam o 
mandato do Prefeito como sendo um mandato partidário? devendo ai
o Partido con-^^t ituir um Concelho Politico que seria o centro 
poli t ico-dec isór io da Admin ist ração . Outra posição questionava 
esta relação tão direta entre partido e governo, argumentando 
também a necessidade de haver um Conselho Politico, mas 
delimitando sua atuação à tare-Fa de traçar as diretrizes gerais 
da governo p e t i s t a / F r e n t i s t a „ Enfatizava a necessidade de o 
I:! X e c: u t i V o iíi a n t e r c; e r t a a '.i t o n o iii i a c  o iti r e 1 a ç ã a a o |:> a r t j. d o , d a d o s o s 
d i Fere n t e s i-) a |:i è i s <:i u e ter i a iíi a iíi Ií o s ) s s u j e i t o s I:! s t a p o s :i. ç ã o era 
defendida pelas correntes Articulação e Hova Esquerda, às quais 
pertenciam o prefeito e o v ice-pr e f e i t o , respectivamente,.
Sem aprofundarmos esta questão aqui, destacamos apenas 
q 1.1 e , e m f a c e a n o v a r e a 1 i d a >:i e c| u e s e c o 1 o c a v a a o F ‘ í’, l i o u v e iíi u i t a s 
divergências acerca de como se deveria administrar as cidades, 
que se estenderam a outras questões, como as da participação 
P o |:> u 1 a y e o s o n s. e 11 > o s l"‘ o r» u 1 are s , a i n d i c a ç ã o d e n o iíi e s p a r a a 
composição do secretariado, o papel que as Prefeituras 
c o n ^1 u i t a d a s d e v e r i  a m d e i;; e m p e n h a r  d e n t r o d a e t r a t é g i a iii a i s 
g e 1" a 1 d o I"' a r t i d o , e n t r e o u t r  a s . C o n c r e t a líi e n t e , c o m r e 1 a ç ã o ã 
cidade de Porto Alegre, ,a questão do Conselho Politico não foi 
r e s o 1 V  i d a d e i. m e d i a t o , |:> e r d u í- a n d o e n cj u a n t o |:> o 1 ê in i c a n o i;> |:> r i iíi e i r  o s 
anos da gestão.,
I I o u V  e t a II b è m d i v e r g ê n c i a s d e n t r o d o 1=' T c| u a n t o a o s 
critérios de escolha das pessoas que iriam ocupar os cargos do 
primeiro e segundo escalões (Secretariado e Cargos de Confiança), 
e ainda, com relação ao processo de escolha destes cargos,, l...ogo 
após a formalização da vitória da Frente Popular, ainda em 19H8 
F o 1' m a r a iri -■ s e d i v e r s a s c o m i s s o es t e m á t i c a ■:!>, a r» a r t i r d a s dive r s a ■!;> 
áreas de atuação da Prefeitura« Educação, Saáde, Habitação, etc.., 
onde os militantes dos partidos definiram politicas especificas 
para cada área e sugeririam noiries para os cargos» As divergências 
ficaram por conta dos critérios de escolha das equipe de governo, 
tanto do secretariado quanto dos Cargos de Comissão (CCs): 
e s t a b e 1 e c e u - s e u m a r> o 1 ê iíi i. c a e n t r e d a r r i o r i d a d e a p e s s o a s c o m 
reconhecida ‘'competência técnica” na área ou optar por quem 
apresentasse uma história de militância politica na mesma área. 
■f ■a m b é m li o u v e c on F1 i t o s c o m r e 1 a ç ã o a o |:> )■ o c e s s o d e c i s ó r i o F i n a 1 , 
q u  e , e iíi g e r a 1 , c o u  b e a o D i v e t ó r i o li u  n i c i p a 1 d o r-‘ a r t i d o , m u  i t a s
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v e z e - ^  ein d f ^ s a c o r d o  ro ír i a s  s u í i e s t d a s  c o ir i is s o e s  t e m á t i c a s  
•P>-)rmadas r>•■? 1 os os nuc 1 eos e ini 1 it ant e s  de base „
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2.2. Os Primeiros Quinze? Heses
A cidade de Porto Alegre? capital do Estado do Rio 
(5 r a n d e d o  S u 1 ? í:: on t a c n iïi i . 2 6 2 . 6 3 1. I t a b i t an t e s ( s eg i..i.n d o d a d os d o 
Censo de 19'?i> e apresenta rundaiiient al ment e os mesmos problemas 
das grandes cidades do paisS crescimento urbano desordenado? 
ausência de infra-estrutura para toda a popula'sao;. especula«ao 
imob i 1 iár ia H concentra>?ao da popula>são de baixa renda nas zonas 
P e r i f é  r  i c a s d a c i d a (i e m c a r ê n c i a d e á r e a s ver d e s e d e 1 a z. e r ?
V  i o 1 ë  n c i a ia r  I.) a i t a ? t r â  n s i t  o  c o  n g e s t  i o n a d o ;i t r a n s |:> o r t e c o 1 e t ;i. v o 
precário? ser vi *5 os de edu.ca>sao e de saúde públicos deficientes, 
estrutura de saneamento insuficiente e em condisoes de 
s u c a t e a m e n t o , d e i-> A s i t o  s (i e lixo a c à  u a b e r t o , c o n t a iïi i n a fí a o d e 
IÏI a n a rt c i a i s I t :i d r i c o s ü e n t r e o u t r o s .
Também como outras grandes cidades, é n;i.tida a 
c o n c e n t r a *5 a o d e i n f )■ a - e s t r u t i.i. r a I:) á s i c a e d e s e r  v i >n n s d e c o n s u m o 
c o 1 e t i V  o n a s á r  e a s m a i s c e n t r a i s e a d e f i c i ë n c i a e / n  u. a u. s ë  n c i a 
destas nas áreas suburbanas, onde reside cerca de 4D% da 
popular ao.. Ou seja, há uma clara divisão da capital em duas 
cidades:; a formal, geralmente nas áreas mais centrais e a 
informal, concentrada na periferia, espaço de moradia das classes 
p o p u l a r e s „
Ej para agravar este quadro, o poder público municipal 
n o s ú Ï t i ivi Cl s a n o s , t a 1 v e z p o r i n f i c i ë n c i a d e r e c u r s o s
financeiros ou mesmo por ausência de vontade política, nao 
c on seg u i u m i n i m i :í*;ai- est es p r ol:> 1 emas „ Sab e-se que , p ar t i c u 1 ar men t e 
nas duas ultimas décadas, os municípios têm sofrido com a 
c e n t Ï- a 1 i a tí a o d o |:> o d e r e c o n ô m i c o r> ú l:t 1 i c o n a i. J n i a o , e , a o mesmo 
tempo, nao têm tido condi>íoes de solucionar de forma eficaz 
problemas que remontam á própria estrutura capitalista que o país 
apresenta.. No entanto, sabe-se também que, embora poucas, as
V e r 1.) a s m u n i c i |:> a i s e x i s t e m e |:» o d e r iam s e r a d iïi i n i s t r a d a s d e f o r m a
A i
d Í F r I" I l c i a d a ? r> o d'i n d o ? c o m c e r t e xi: a i v i a b ;i. 1 :L z a r m •;? 1 h o r i a s n a s 
c o n d i ç o G s d g v  i d a d a p o p u ') a a o m a i  <;> c; a r g n t. g .
Ouando a AP a==-sume a pr<H'Feitura ? depara-se corn um 
d é F i r. i t o p e r a c i o n a 1 d e i? Ü % c n iii r e ï a >5 a o a o a ri •:.) a n t: e r 1 o r « I:! n q u. an t n 
a r e e i {: a e m j a n e i r o d e 19 8 9 e r a d e 1 5 iri i. 11 » o e ;■ 9 B % d a r e c e i t a 
era yasto coin a Foi h a de pagamento do Func ional ismo„ A-ssiiii!i 
p r a t i c a ment g n g n I . t.i ii r g c u r <;> o r g s t a \> a p a r a a i iri i:> I a n t a (s a o d g 
|3 r o j e t o s 3 e n e m me s iri o |s a r a a m a n u t e n 15 a o d a e t r u t u r a d e s e r v i >5 o s 
d a c i d a d e . F-' o r i s t o ? a AI"' n e c e s s i  t o u r e c o r r e r a e m i» r é s t i m o s 
b an c i. r i o e e m |:> r e g o u m e d i d a 3 d e e iti e r g ë n c i a cj u e v i s a v a iïi a 
contenf|î$io de despesa-s : reduziu o salário do secretariado e 
|:j r e F e i t: o ? r a c i o n a 1 i zr o i.i o ia ;r> o d e c a r r r d s o  F i c i a i s e d e c o m b u ;:i t: i v e 1 ü 
demitiu funcionários " f an t asmas"’s não utiliEou todos os cargos de 
c o n f i a n « a a o s q u a i s t i n Fi a d i r e i t o 3 e 1 i iïi i n o u a n i s t i a s fisc a i s 
indevidas g  intensificou a fiscalização na cobranqia de iinpostos'^\
Hesiïio assiiïi;i o problema da fait a de recursos p e r sistiu.h
o Cj u G 1 e V o u a AI-' a p r o p o r u m a 1^ g  f o r m a Tri la i.i t á r i a n o iii u n i c; i p i o . 
Esta foi encaminhada pelo Prefeito e aprovada pela Câmara 
li u i n i c i p a 1 3 a :i. n d a e m 19 8 9.. o in e 1 a :i i n s t i t u i u ■• s e n a c i d a d e a 
progressividade do liPTÜ ("queiii tem mais? paya mais'')? e foram 
c r i a d a s n o v a s t: a >< a s s o b r  e s e r v i is o s p y e s t: a d o s ( i 1 u m i. n a ij ã o i-t ù. I;) 1 i c a 3 
IÍX03 esgotos pluviaiSü etc).. ïsto permitiu que houvesse um 
incremento de 85% na receii. ta real do iiiun ic :l. p io 5 o que abriu 
perspectivas mais amplas para o segundo ano de governo da AP 
(1990).
C o ni r e 1 a a o a o f u n c i. o n a 1 ;i. s ni o , a A 1=' t i 1 ï l-i a c. o iïi o  o  I:) j g  t ;i. v o 
atingir;, gradat ivament e ;■ a diminuiiÿao dos gastos pàblicos no 
pagamento do quadro de f une ionâr ios ;t de acordo com a Con st i t ui-jao 
I-' e d e )■ a 1 = H e t e s e n t :i. d o ? e iïi I;) o r a t e i ï h a c u m p r i. d o o s r g  a j u s t g  s  
previstos pelo Plano de Carreira do Funcionalismo;, assinado no 
F i. n a 1 d o m a n d a t o d o a n t e v i o r p r g  f e :i. t o ? a A F’ i n i c ;i. o u u in p  r o c e s s o 
de discussão com o S'HiPA (Sindicato dos iiun ic ipâr ios de Porto 
Alegre) para elaborar um novo Plano;. como tamb.:?:m previa o 
processo de elaboraiÿâo da nova Lei Orgânica do Hunicipio? 
iniciado no ano de 1989..
S:') G g u n d o r  e 1 a t o s o F i  c. :i. a i ü; d a p r 6 p r i. a A i-' ? n o s p r i m e i r o s 
quinze meses de gestão foram aiïip 1 iados ;. em praticamente todos os
n o nú.m*?ro de serviijos pr est: ados ;: námero de vagas nas 
escolas mun i.c i. pais !< varri. >5 a o de ruasn coleta de l i xo - . , conserto de 
vias públicas., canal iza>saQ de esgotos, aiiipliaçao da rede de água, 
etc., E ;. o que è importante? este increiriiiíntiD deveu-se, em grande 
parte, aos serví>?ío-:=j e-^^tendido-ij à.-s Areas peri-Féricas da cidade»
h! e  s t e -i> e  n t :i. d >:í , a a r t i c u, 1 a <íí a  o  c o  iíi o  iti o v  i m  e  n t o  
c IÏI u  n i t á r :i. o  F o  i |:> o s ■"> :i. b :i. 1 i t a  d a a t: r a  v  é  -s d a  r e v i {: a 1 i z  a ij a o d a s 
a s s e s s o r i a s  c o m u n i t á r i a s ,  e m  t o d o s  o s  o r g á o s  d a  p r e f e i t u r a ,  
e  n c a  r r e  g a  >;1 o s .i e  d i -iü c ia t i r e a  t e n .;i e r a s c o  m  u  n i d a  d e .h- iri -;íí u. a s 
d e m  a  ri d a ? e , f 1 u a n d o |-> o ir> s i v e 1 , e n c: a  iri i. n h á -1 a s . 1'i e s t e; s e n t á. d o , 
|-t n V e  , 1-1 e  -■=. d e  c. i  n i  c i o  , a  |.-> r i o  r i h a  >5 a  o  d o  a. t e n d i iri e  n <: o  a o  -s -s t o r e -5 
o r g a n i z a d o s  d a  -:^ i:íc i e d a d e , d e m a n d a s  c o l e t i v a s ,  e m b o r a  a s
s o  1 i i  t a <an■:? s i n>d i v i  dt..t.a i -ií , -Pr e  q u e n  t e m e n  t e , t airil:>ém f os-seiri 
e n c a m i n  hada-ri.,
A  L' íi; c a  d e  t r a  n s  p  a  r ê  n c i a  d  o  <j o  v  e  r n o  e  d e  s  o  c  1  a  1 ;i. a  <i a  o  
d e  i n  f o r  m a s o  e-s à  p o p u .  la^ia«::) l.;evi::?u a  A P  a  c r i a r  u m  v e i c u l o  d e  
c o n t a t o  d i r e t o  c.::)m o  p ú b l i c o S o  j o r n a l  " P o r t o  A l e g r e  A g > D r a / ' ,  
e  d  i t a  d  o  q 1.1. i n  z  e  n  a  1. iïi e n t  e  e  d i s  t r i l:> u  i d o  g r  a  t u  i t a  iri e  n t e  á  p  o  |:> u  1 a  *5 a  o , 
o n d e  s e  enc>-.-)ntram i n  f o r  m a - ' i o e s  g e r a i s  s o b r e  o  f u n c  i o n a m e n t o  d a  
P M P A  ( P r e f e i t u r a  M u n i c i p a l  d e  P o r t o  A l e g r e ) ,  s e r v i ç o s  p r e s t a d o s  á  
p o p u l a i s a o ,  p r o j e t o s  e m  a n d a m e n t o  e  p r o b l e m a s  d a  c i d a d e  e  d a  
d i f i c u l d a d e  d a  AF-‘ e m  s o l  u c  i o n á " l  o s  »
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S.3. A Máquina Burocrática
A estrutura funcional da Prefeitura Municipal de Porto 
Ale g r e (I"’ MI"' A ) c o n t a a t u a 1 m e n t e c o iri o n ;<t e -s e c r e t a r i a s (a S M A M 
Secretaria Municipal do Meio Ambiente, a SMÜV - Secretaria 
Municpal de Obras e Vi a.;: ao, a SM 1C -- Secretaria Mune ipal da 
•Cndústria ('omércio, a SPM - decretaria do Planejamento
Municipal 5 a SMED -- Secretaria Municipal de Educaçao e Desporto, a 
SP A -- Secr>-T-t ar ia Municipal do Planejamento, a SM A " Secretaria 
Municipal de Adminst r aij a o , a SMSS -- Secretaria Municipal do 
s e r V  i >5 o S o c i a 1 e S a ú d e , S G M -- S e c r e t a r i a d o G o v  e r n o M u n i c i i:i a 1 , 
SHT -“ Secretaria Municipal dos Transportes, SMF -• Secretaria
Muncipal da Fa:;>:enda)S quat:ro departamentos (DMLU - Departamento
ii I.A n i c. :i. I-' a I d e  l„ :i. ivi p e :•?. a U r I;) a i i a , D E'. 1=' -• )Ii e p a r t a iii e  n t o d e  \~. s  g  a  t a  s  
Pluvi.a:i.Sü DMAE -■ Departamento de Ayuas e Esgotos e DEHHAB 
Departamento Hunicipaï de Hab :l t a^sao ) 5 além da EPATÜR (Empresa 
o )' t o ■■ a 1 e g r e n e i :l e Ï' t.i. r i s m o ) i o Pi A l"' A ( H o v :l m e n t n A s s ;l s t e n c :i. a 1 d e 
orto Alegre)? o GP (Gabinete do Prefeito) e a CARRIS (Companhia 
de 0n il:ius 1^: i o ■ G r andense),,
Esta estrutura administrativa? a "máquina" como è 
chamada pelos membros da A P m extremamente fragmentada? sendo 
muito comum a superposi-sao de vitividades por diferentes órgãos. 
Observa-se? paradoxalmente? uma grande desart icula>sao interna 
inter-órgãos ? a nível tócnico-administrativo? além da dependência 
protocolar/burocrática muito grande entre estes, A busca de uma 
atua*ïao integrada e articulada entre as secretar ias ,.i tem 
esbarrado em diversos fatores: apego do funcionalismo ás 
estruturas e procedimentos usuais? irregularidades existentes 
d e n t r o d e a 1 g u n ò r g a o s ( c o r r u p q a o ? c 1 i e n t e 1 i s m o ? e s ci u e iri a s 
"paralelos" de poder interno e tráfico de influências)? autonomia 
e X c e s s i va d e a 1 g i.i. m a s a u t a r ci u i as? m u. i t a s v e z e s a s s o c i a d a a u m a
i d e o 1 o 9 i. a te c. n o c r á t i c a d e e s p e c :i. a I i a ç a o d a s f u. n ç o e s ?
i n c o p r o r a d a p e 1 o s |.) r ó p r i o s f u n c i o n á r ios? |:> a r t i c u 1 a r m e n te o s 
t ó c n i c o s I", i e n t i f i c o s „
Ainda no que se refere ao funcionalismo? há uma quc-íixa 
constante dos integrantes da equipe de governo entrevistados 
acerca da indisposição e? por vezes? até boicote de setores 
daquele para. com as iniciativas e projetos da AP„ Isto se observa 
n o t a d a III e n t e n o s e t o r t é c n i c o ? o n d e s e iii e s c I a ii d i v e r g ê n c i a s 
r> r o r i a m e n t e t é c t i i c a s c o m d i s |:> u t a s |:> o 1 i t i c o - p a r t i d á r i a s , A 1 é iti 
d i s s o ? o p r o li) 1 e m a d o a I:) s e n t e í s iri o de m u  i t o s f u  n c i o n á r i o s ? e t a m b é m 
d o d e s c o m p r o m i s s o c o iri s> u  a s pró |:> r ias a t i v i d a d e s ^“ ? t i i:j i c o d a 
a d iri i n i. s t r a q á o r» '.i Ia 1 i c a l:> r a s i 1 e i r a ? t a m I:) é m s e ivi a n i f e s t a n a l"' M l-’ A ,
vJá com relaisao os funcionários "manuais" (operários? 
P  e o es? g u a r d a s - 1-> a r q  u e s ? f a x i n e i r a s ? g a ris? e t c . ) e s t es p  r o b  1 e mas? 
em geral? nao se manifestam. Em geral ?as relações com este setor 
s á o l:i a s t a n t e l:> o a is ? t e n d o s ;i. d o p r o m o vidas? r» o r d i v e r s a s 
secretarias? campanhas especificas de valorização profissional 
(caso dos garis) e cursos de capacita-sao e treinamento
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(guarda-^■ •••par q u > ? s  e  j a r d  irH?.i.ro-5 ) * .  P o r  o c a s i a o  d a  f e i t u r a  d a s  
•■•?nt r>^vi.st aí7 ;i p6d(-? -'=5e o b s e r v a r ,  t a m b é m ,  q u e  a s  r e  la>5 o e s  
i n t  e r p e s - ^ o a v s  e n t r e  o'--> c a r g o - T  d e  c o n  f i a n i ç a  e  • ^ ^ e c r e t á r  :i. ^ a o  
iri u  i t o  o  r d  :i. a  i , |.> a  u  t a  d  a  •“. i-> e  1 o  r  e  s  p  e  i t o  e  , a o  m  e  -=^ m  o  t e  iíi r> o  , c. e  r t a  
:i.n f o r m a  l i d a d e  .
Em alqumas secretarias, como é o caso da BiiAli, foram
c r i ad o-i^ p 1 an t oes de at en d i líien t o ao p úb lie o n os f iVi s •d e.'^eman a ,
cu..io--f^  horário^“!. -^í-ao rod iziado-^ entre o-^  CC-:í, com o objetivo de 
a t e It d e r d e n  ó. n  c i a •"■!. r e 1 a c :i. o n  a d a s a o liei o A m l:> i e n  t e . lí' a m l:i é m n  a s 
reuniões com as comunidades, geralmente realizadas à noite ou 
•F i n  a i ■=, •■ • d e •• ■• s e m a n a , o -s f u n c i o n  á r i o s • m  i 1 i t a n  t e s " |:> a r t i c :i. p a iíi
ativamente, como è o caso das as-sessorias coiiiun it ár ias em geral e 
out r os set or e-s , e^sp or ad ic amen t e
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S . 4. Os projetos
D e n t r e a s a t i v i d a d e s p r o i-' o s t a s p e 1 a A F', a t r a v é s d e <•> e u s
órgãos executivos, destacam.se aquelas encaminhadas e
caracterisadas como "projetos", na medida em que propoem 
|:> r o g r a m a s e p 1 a n o s i n o v a d o r e s no q e s e r e f e r e à s a t i v i d a d e s 
c o t i d i a n a s / r o t i n e i r a s d a s s e c i" e t: a r i a s /  ô r g a o s . A r x o 1 a iíi o  s a 1 g u. m a -s 
propostas por diferentes òrgaos, em vista de se aproximarem das 
s u g e s t ó e s d o li E „
A s s i n a 1 a iii o <i> e iíi e íí |:> e c i a 1 a s a t i  v i d a d e s p r o p o s t a s p e 1 a 
AP, caract er izadas por ela própria como inovadoras com relaijao às 
admin ist rasioes anteriores e/ou ao funcionamento rotineiro dos 
ó r g à o s m un i c i |:) a i s n En t r e o s ó r g à o s d a |:> í" e F e i t u r a p e •lu qu i s a d os r» o i- 
ocasiao deste trabalho, pudemos levantar algun-s projetos 
importantes, dentre eles os seguintes: o Projeto l-lortas 
Educativas, o Projeto de Coleta Seletiva e o de Reciclagem de 
Lixo, o SÜS-^Porto Alegre, a transformaçao do CAD (Centro Agrícola 
Demonstrativo) em CDAA ((líentro Demonstrativo de Agricultura
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AH:>?rnat i.va) J o l"‘ro.jeí:o Pfídagóg ico da SliEDn o Programa Huai ba
V i V 0 e í r :i. n a 1 iïi i-t n t r ;i o |:> r o c f-? ■J s o <i <•-? d i. s r. u s s ã o (? i:» a r t :i c :i. p a « ã o 
popuHar na elaboraisão do orijamento municipal,.
0 Projeto Hortas Educativas envolvs as secretarias da 
índú-^ítria e Comércio y Educa-yiao e Departamento de Liiripe;i!:a Urbana? 
e con-îiste na separa>?;ao do lixo produzido na-; escolas da rede 
pública municipal;! estadual e em algumas da rede particular? com 
posterior r e a p r o v e i t a m e n t o ? através do adubo orgânico para as 
hortas i:?scolares ;i e ut i 1 i ^ raisao do lixo seco pelas préprias 
esc n 1 a s „
ü Projeto de Reciclagem do Lixo consiste na utilização 
da Usina de Reciclagem de Bi^lém Novo (bairro da Zona Sul da 
cidade)? ccsnst r ui da por admin ist ra-ioes anteriores? mas até >??ntâo 
s u b u t i 1izada e? em alguns momentos? abandonada« Atualmente apenas 
cinquenta toneladas do lixo produzido diariamente pela cidade 
são encaminhados para esta ijsina? mas o projeto visa ampliar? a 
curto pra^’Oj sua capacidade produtiva. Estão envols»idos neste 
I-) )- o c e s s o o D MI... U e ? e iïi c e r  t o s e n t i d o ? a C (3 01"' AI"' EI... ( C o o per a t i v a d o s 
Pape 1 eiros de 1='or t o A 1 e g re ) . 1 st o por que o órg ão púb 1 i.co , na 
g e s t ã o d a A F' .i t ií iïi |:) r o c u  r  a d o a r t i c u  1 a r - s e c o iïi !0 s i» a i-> e 1 e i r o s 
organizados? buscando solucionar dois problemas: o do destino 
•Final d o 1 i x o ? i-i o r u  m 1 a d o ? e o d a m e 1 l-i o r  i  a d a s c o n d i >5 o e s d e 
trabalho e de vida dos papeleiros*'* .
0 DKiLÜ tem trabalhado no sentido de priorizar o 
problema do destino Final do lixo,. Atualmente? as oitocentas 
t o n e 1 a d a d i á r i a s d e 1 ;i. x o p r o d u z :i. d o s p e 1 a p o p u 1 a (í ã o d e F' o r t o 
Alegre são enviadas a dois grandes lixoes a céu aberto? e uma 
parcela significativa ( 4<^'('!' T/dia) é recolhida? ilegalmente? por 
e in p r e s a p a r t ;i. c u 1 a r e s ? «i ia e o r  e a p' r o v e i t a m e v e n d e ii n o ii e r c a d o . 
Iv! {■ (.■> <:■, e I I t i d o ;! a 1^  l’-' ti RIÏI a i n t e n lÿ ã (5 d e ? a m é d i o i-> r a z o e 1 i m i n a r o s 
lix!-5es e recuperar estes locais? através de imp lantaijão de 
verdadeiros aterro-s sanitários? em outros locais? além da 
recuperaisão das áreas degradadas» Isto piirque? o Coleta Seletiva 
não tem como v i a b i 1izar-se a médio prazo? uma vez que envolve uma
d iiviensao cu.l t ural bastante complexa:! qual seja, a rela-? ao da 
P o p u 1 a > í a o e d o s i n d i v •!. d u. o s c o m o 1 i  x o „
□ II t V c) p V o Id 1 e III a r e 1 a c i  o 11 a d o a e s t a c| i,.i, e ç;, tao é o do 1 i x o
l í o s |:> i. t a 1 a r M o m o m e n t o e iri ci u e r e a 1 :i. á v a m o s o t r a h) a 1 h o d e c a m p o ;■ o 
F’ r e F e :i. t o 01 I v i. n Ii u t r a l i a v i. a decretado " E t a d o d e Calam i d a d e 
Pàbli.ca" na cidade, em Funiíao, justamente, da questão do 1 :i.xo em 
geral, e do l:i. xo Itosp :i. talar em particular,. Com li.sto, real izou--se 
r a p ;i. d ame n t e u iii p r o c e <;í o d e 1 i c i t a « a o d e em p r e s a <•> d e i n c :i. ii e r a (s a o 
de lixo hospitalar, tendo sido adquiridos pela Prefeitura logo em 
seguida. Atè entao, os detritos originários dos hospitais e 
postos de saáde da cidade, altamente contaminados, vetores de 
d o e n >'í a “-i, e r a m r e c o 11 » i f i o s i n d i s c r i m i n a d a ment e , .:j u n t; a m e n t e c o m o 
r e s t a n t e d o 1 i x o u r b a n o e d e p o s i t a d o à c è u a I:» e r t o n o s 1 i x o e s . 
Sabe-se que muitas pessoas "trabalham" como catadores e vivem 
mesmo deste e neste lixo, ficando claro o perigo a que est ao 
expost os'*' „
f-iinda com relaíüao ao DML.U, o Projeto de Coleta 
o m i c i 1 i a r e 8- e 1 e t i v a i n i c i a v a e m u m I:) a i r r o p i 1 o t o ( B o m F' i iii ) 
da cidade no momento da pesquisa de campo. 0 projeto previa a 
amp 1 iai'iao da coleta seletiva a três outros bairros da cidade, num 
per iodo de seis meses.. Consistia numa ampla campanha publicitária 
n o s I:) a i )' r o s o n d e s e r i a i m r» 1 a n t a d o , c l > a m a n d o a t e n i? a o r» a r a a 
necessidade das pessoas ajudarem o poder páblico a solucionar o 
problema do lixo, a partir da mudaniÿa de seus hábitos rotineiros, 
c? u s e j a , s e p a r a n d o o 1 i x o o r g â n i r. o d o 1 i x <3 i n o r g â n i c o „ 0 s 
folhetos foram entregues nas casas e edifícios, explicando como 
deveriam proceder os moradores com rela«» ao à sep ar ais ao e à 
colocaisao dos "lixos" nas ruas para a coleta dos caminhões do 
DMLl .1., Cli amava a t en >s áo r> ar a a r esi:> on sab i 1 i d ad e p essoa 1 /soc i a 1 d o 
c i d a d á o e d o 6 r g á o |:> ù b 1 i c o |;> a r a com o i» r  o l:> 1 e m a , e d e s t a c a v a o 
a s p e c t o e c o 1òg i c o d o " 1 i xo que n a o à lixo", do "li x o qu e s e p a r ad o 
é riqueza"='®„
Por outro lado, na Secretaria da Indústria e Comércio 
encontrava-se em andamento um projeto de reor ient a>sao tecnológica 
do Centro Agrícola Demonstrativo, no sentido da promoisao e
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incentivo à ut i 1 iza-são de? tf-Tcnolog ias a'J. t ernat i vas ;■ ecolôgicasi, 
ç m t  e r m o s d e c u 11 i v o d e a 1 i m e n t o s ? c r i a t.: a o d i:? a n i m a i s e 
rRaprov-iitaivicnto de r es i duos orgânicos nestas atividades. Neste 
î> e n t i  d o j a S li 1C t e in as s e s s o r a d o p e f| u e n o î; a g r i c u ') t o r e s d a s r e g i o e s 
mais próximas? p a r t i c u l a r m e n t e ? e também assentados fio hovimento 
dns ïïem-Terra em assentamentos próximos à capital, 0 atual Centro 
D e m o n s t r a t i v o d e A g r i c i.i. 11 u r a A 11 e r n a t i v a ( C B A A ) é r e s p o n s á v e 1
i:> e 1 o a I.) a s t e >• : ;i, m e n t o d e I » o r t i.F r u t i •• g r a n j e i r o s à s e s c o 1 a s d o
irn..u i i c i. p i o ,
JÁ na Secretaria do Heio Ambiente? aléin dos projetos 
e s i-> e c i F i, c a m e n t e a m I.) i e n t a i s ( h  o  n e a m e n t o e c o 1 ó g i c o d o iri u rt i c i  (:> i o ? 
gerenciamento de parques e prai^as? controle e autuatsao de fontes 
poluidoras)? destaca-se a ënfase dada ao aspecto educativo? 
encaminhado por uma assessor ia direta do gabinete do Secretário? 
e que tem realizado cursos de forma-jao de professores da rede 
P Ù b 1 i c a ITI u n i c i |.) a 1 ? j n t a iti e n t e c o iri a S e c r e t a r i a d a 1:;] d u c a >s a o  , A 1 è m 
disto? este setor têm realizado diversas atividades na cidade 
relacionadas à educa>sao ambiental (Eco-Zôo? Hora do Conto 
Ecológico? etc,)? especificamente coin crianças e adolescentes. Em 
a d m i n i s t r a >'? cí e s a n t e r i o r e s j á e x i s t i a m |:i r o g r a iii a s d e e d u c a f» a o 
ambiental? mas a abordagem dada a estes era essencialmente 
c o n s e r v a c i o n i s t a *■ ? d e 1 i g a d a d o s p r o b 1 e ii a s iti a i s g e r a i s q u e 
e n V o 1V e iri a s q u e s t o e s a m b i e n t a i s „ !'•! e s t e s e n t i d o ? o Ij s e r v a - s e u m a 
preocupai?ao muito grande em '’'pol it iHar’” as questões ambientais? 
abandonando-se a. concepisao ’'ver d i st a” ? de comemorar dias da 
árvore e outras festas? sem questionar de maneira mais profunda 
a s o r i g e n s d o s p r o b 1 e m a i;í n e iii c o n s i d e r a r a r e 1 i d a d e p o u c o festiva 
em termos dos ecossisteirias urbanos, A abordagem adotada pela
S H A li ? a o c o n t r á r i o , i n s e r e -■ iii e d c n t r o d a p e r p e c. t i v a d e E'. d u c a ç a o 
Ambiental proposta pela UNESCO? cujo eixo é a ligai^ão da 
problemática ambiental com as origens históricas e sociais da 
própria situaiÿâo de dependência dos pa.ises latino-americanos*'",
Alóm deste setor? promovido pela assessor ia direta do 
Secretário? existeiri duas grandes áreas de atuaijão da SMAH? sendo 
que a mais ’'crucial delas a relacionada ao controle das fontes 
i:> o 1 u :i. d o r a s d a c i d a de. A 1 g u iti a s m e d i d a s i ii |:> o r t a n t e íü j á h a v i a iri 's i d o
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toiriada=> si^ntído (como o Fechamento de uma Fábrica de
Thiner? altamente poluidora e promotora de intoxicaçao de 
moradores da região onde se instalara). No entanto^ havia ainda
III u i t a e >■: r> e c t a t i v a c o m r e 1 a >5 a o a C' q u e e s t e s e t o r d e v r i a e r> o d e r i a 
fa:í!:er n e nao t: an t o com n c|ue .já se liavia Fei t o n o |:> iirie ir o ano da 
gestáo A P „
Int rodu;iíiu -se ainda a Operatíao SOB Porto Aleyre? que 
consistia numa art icul aijao de todas as secretarias e 
departamentos da FM'iF-‘A para a resolução rápida e global de 
situaíioes emergenciais vividas pelas comunidades de vilas e 
bairros per i Fèr icos Era realiz;ada nos finais-de-semana ? com a 
par t ic ipaiviao da prefeitura e das comunidades? através de 
art icula*5ao e discussão anteriormente realizada com as 
associa>íoes de bairro e- das vilas.. Os "SOS’” eram realizados em 
s i s t e m a d e ii u t i r a o » íí e n d o i\ e a I-’ r e f e i t u r a e n t r a v a c o ii o ii a t e r i. a 1 
e mao-de -obr a e os moradores com sua par t ic ipa^sao enquanto
III a o - d e - o I:) r a ? t a m b é m .
0 Programa Guaiba Vive? fruto de um projeto surgido 
dentro da SHAli? devido a sua envergadura.^ autonomizou-se dest-ví. e 
a c a lj o u a d ci u i r i n d o , |:> r a t i c a ii e n t e j i.i in <;i t a t u s de " s e c reta r i  a 
espífcial” subordinada diretamente ao Gabinete do Prefeito.. A 
P r o p o s t a d o 1"' G V é ? Ij a «i i c a m e n t e ? d e s p o 1 u i r o R i o (3 u a :l. b a 5 n a 
realidade um lago que banha a capital gaácha e que se encontra 
altamente contaminado e? ao mesmo tempo 3 distanciado da vida 
cultural da cidade. A contamina(íão do Rio advém de fontes 
poluidoras de origem industrial e doméstica.. Vale lembrar que a 
inten-íáo de despoluir o Fiüo Gua.iba nao é nova; na admin ist raijao 
d o I"' >« g e s t á o 7 8 - 8 2 F o i c r i a d o c> '' I”' r o j e t o rí i o (.v u a i  b a " n n u m 
c o n V ê n i o e n t r e .li l-i AII ( ò r g a o d e s a n e a m e n t o m u n i c i |:j a 1 ) e C 0 R S A 1'J 
(o )■ g á o e s t a d u a 1 n d e o r i g e m rn i s t a ) -i e ci u e s e c o n c r e t i z o u e m t e r m o s 
da criatfao de uma estrutura própria. No entanto? decorridos doze 
a n o s 5 poucas obras de relevância no sentido de seu. objetivo 
|.> rir» c i r> a 1 F o >■ a m )■ e a 1 i z a d a s .
A proposta do Guaiba Vive difere deste projeto em 
diversos aspect os 3 a comeijar pelo fato de ser uma Programa com
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atua*sao inter ••■depart aiïicnt al ou •^ ie.jai rom uiria atua>sao eiri todas ai; 
•:=■'■?•■: r et ar ;i.a/^ do iriun :i.c 1 p :i. o . Aléiri d^ ri-j-BOj o PGV nao cria urna 
e^=^trutura própria;. mas utiliza os recursos ,iA disponíveis na 
PI'iPAn inclusive seu-;^  -func i.d nár i.:3S e nas -sua^ s atividade-» normais? 
já <;|ui'? ■:=•.:?us '^ u^b -projin-t-'>e articulam c>-)m os projet>:is ••■--spec í-F ieos 
de cada secretaria;, já em andamento,, Outro aspecto importante no 
pnv o -Fato deste contar;. de-sde -seu inicio? com a par t ic ipa.5a."> 
d'a -sociedade civil;, através do ‘’'Fòrum Permanente do Guïiiba Vive"';, 
ond.:? tiiiïi direit<:D à v.-3z v o t o  entidades .íícológ ica-s ? comun itár ia-5 ? 
s i n d i c a i s ;. |:> r o -F i -:=• i o n a i s e c i |-i t i F i c a s
Iü: IÏI t- r IÏI >o s t è c fi i c >0 ? o I-' G V i d •>? n t i -F i c a - s e c o iri u m a 
perspectiva ecológica e h o H s t i c a  na despolui>sào do rio,. Neste 
sent i d o b u ^ s c a  iniciar o processo de despolui'Sao pelos locais 
onde e-sta possibilidade se apre--üenta de -Forma mais siiïip 1 i-Ficada ? 
ou seja? parte do mais -l-ácil ao mais difícil (no caso? trata-se de 
a t a a r  rn'' r'ji me i r am>-?n t e a - F o n  t: es p o 1 u i d o r a-=i d e or i g em d oiiiés t i c a ) 
Tamb'^m nao d>^scarta nenhum tip.o d.s tecnologia a priori? mas bu.-sca 
uti librar tecnologias adaptadas a cada situaíüao (por exemplo? o 
tipo de tratamento de esg.':>tos de um bairro central? com alta 
o n e n t r  a « a o u r Id a n a e d i F e r e n c i a d o d o I:) a i r r o o n d e I -. á iíi a i o i"
A filosofia que e mbasa o PGV é? basicamente? educativa 
e participativa,, Parte do pressuposto de que a consc ien t iHa.jao da 
popula-íáo acerca dos problemas que envolvem a cidade é o 
|;! r i n c i i:j a 1 F a t: >-) r a ser incentiva d o ? f> o  r s e r o iri a i s (:> e i - ivi a n e n t e e 
profundo, embora considere o papel fundamental da Prefeitura em 
garantir a recupera.jão do Rio e incentivar atividades que 
(:> o -õ s i I:) :i. 1 i t e ivi a n n s c i e n t i z a >? a o d a s |:> e s s o a s p ara r o m o -5 ri r o I:) 1 e m a s 
do Rio. 0 PGV subdivide-se em quatro s u b -projet os ? a saber o 
a n i t á r i o ■ a iri I:) ;i. g n t a 1 ? o IJ r b a n o ■•■ |-> a i s a g í ■=-1 i c o ? o Ï' u r í s t i >': >;:> e o 
Educat i Vo■■>:u 11 i.ir a 1 .
Já foram iniciadas uma série das atividades previstas 
P e 1 o r-' G V ;. em a 1 g u m a -ií z o  n a d a c i d a d e (caso d o r> r o j e t o d e 
saneamento) e para a populacjao como um todo ( real izac^ao de 
debates? seminários e shows artísticos na beira do rio),, No
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n t a n {; o ü h á d :i. F :i. u 1 d a d e s '-t m s u a :i. iri |:> 1 a n t a a a » p a r t  i  c u. 1 a r in en t e n o 
que refere à penetra>ÿao e incorporaisao de seus propostas e 
s u II) |:> r o „1 e t o s p e 1 o  s c o r |:> o s t è  en :i. c o s e f u. n c i o n a :i. s d a s s e r e t a r i a s .
I;:! 111 f I.I. n l'i a o d a e s t r a t  è q i. a d e a r t  :i. e t.i ï a 15 a o :L rt t e r • - 
-secretar i.as e ut :i. 1 ;i.Hação dos quadros técnicos *da própria 
prefeitura? os custos do POV sao bastantes menores se comparados 
c o m o a n t i q •:) I-' r o , j e t ■:;) l-i i o (3 u a i  I;) a N  o e n t a n t o ? e s t ã o p r e v  i s t a s 
d o t a >5 i") e s o r i? a m e n t á r i a s o r i u n ci a s d o B ,T B v p a r a |:> r o , j e t o s d e 
d e s |:) o 1 u i 1(1 a  o d a  I:) a  c i a l> i d r o g r á f i c a o n de se i n s e r e o l'i: i o ? e m 
c o n ,1 u n t o c o iri o 9 o v e r n o d o s t a  d o .
0 PGV tambéiii está integrado aos Comités de 
Gerenciamento das Micro •••■Bac ia is dos Rios Gr a va t ai e Si nos? 
justamente por entender que o-s problemas do Gualba s 6 terao 
soltu'iâo efetiva se relacionados com a despol uilsao dos outros rios 
d a I:) a c i a d o q u a ï F a :ir. r-) a r t e
A s d i f i c u 1 d a d e s d e i m p 1 e m e n t a qi ã o d o F r o g r a m a 
c o 1 o c a m s e ? p  r i n c i |:i a 1 m e n t e ? a o n i v e 1 d e s u a o i-) e r a c i. on a 1 i ir. a <:î ã o 
(i e n t r o d o s 6 r q a o s d a P MI"’ A . A |:> e s a r d a -s i n i c i a t i v a s d e d i v u 1 q a « a o e 
discussão interna do PGV em toda a Prefeitura? há uma dificuldade 
em articular as necessidades colocados por e-i^ te coiri as atividades 
rotineiras de cada òrgao. Tal dificuldade se encontra 
principalmente no que se refere á adesao dos técnicos? 
p r o |.’> r i a m e n t e d 'i. t o -ir>. e iïi b o r a e m a 1 g u n s s e t o r e 'ü e |:> e r c e i:) a u iïi a 
par t ic ipaíf ao e um envolvimento bastante grandes 5 como è o caso da 
l'i A H e d o D MI... IJ. 0 s r> r o b 1 e m a s t é c n i c o •s e a <1 iïi i n i s t r a t: i v o s q u e 
dificultam o seu encaminhamento aparecem justamente nos òrgaos
o n d e h á m e n n s d e c. i s a i:> p o 1 i t i c a ? p o r |:> a r  t e d o p r ò r» r i o s 
secretários da AP? em "ahiraiviá-lo" como uma das pr ior idade-i=.Heste 
sentido? o PGV aparece como sendo algo "imposto", s'indo de fora 
do órgáo? e cujas atividades propostas acabam concorrendo com as 
atividades especificas e rotineiras de cada setor.
Esta questão é bastante complexa? pois envolve a 
rela>'!iíao entre os governos que -se sucedeivi na admin istra'?ao da 
cidade e a estrutura in-->t ituc ional permanente da F'refeitura? com 
seu quadro técnico e funcional? o qual? muitas venes? elabora ou
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>■•?><(?':;ut:a pro.jítí: ob que vao a lém do período de gestão de uin ou 
outro partido» 0 que ocorre m fr equent eirien t e ? é a -^ íuspeit sao de 
deter minadas aisoes já em a n d a m e n t o e m  l'un*3ao da proposta 
política e prioridades de cada partido que ascende ao poder 
municipal. Há uma hierarquia de prioridades dentro,do projeto 
P i-:i 1 í t i c (.■) m a i s a iri r> 1 o d e u iii a a (i m i n i t r a -s a o (n o c a s o ? a A l'-') e a s 
prioridades e projetos espec í Ficos de cada 6rgao;i que 
u 11 rapa asm ein tempo e dimen-sao as diferentes gestões do 
município,. Além disso;. há dificuldades internas à própria AP em 
assumir 3 com o mesmo grau de responsabilidade e vontade? as 
propostas e sub •pro jetov» do PGMj embora a nivel do Prefeito e 
'v'ice-Prefeito -1 esta prioridade seja proclamada a nível do 
discurso.. Na realidade? esta dificuldade está diretamente ligada 
à questão da ''ecolo>i izaisao da A P”? que muitas veaes nao é a 
P e r s |;> e c t i v a d e a 1 g u n s s e c r e t á r i o s .
5i
2.5. A Participação Popular
E. II 1 90 9 ? a A l'-‘ V i a b ;i, 1 i z o u u ii p r o c e s s o d e p a r t i. c i |:> a a o 
p o |:) u lar n a d i s c u s s a o o r >5 a m e n t á r i a d o iri u n i c í |:> i o „ l"‘ r i iri e i r a m e n t e ? 
realizou um intenso processo de discussão acerca dos principais 
|:i r o i:) 1 e III a s ? e d aí? a s p r i o r i d a d e s d a 1» o |:> u 1 a >5 íí o ? a p a r t i r d e 
discussões nas associa>soes de moradores de bairros e vilas e dos 
e ivi I:) r i o e fs d e C o n s e 11 \ o s I"' o |:> u 1 a r e ‘ .
Est as assoc iaijroes coiiiun it ár ias e 1 eg eram r epr esen t an t es ? 
|:> o s t e r i o r m e n t e ? q u e 1 e v a r a m o r e s u 11 a d o d a d i s c u s s a n . 1 s u a s 
bases ao I Encontro P o p u l a r”? onde foram definidos? finalmente? 
a n i V e 1 d e t o d a a c ;i. d a d e ? o s s e t o r e 5 d e c o n s u iii o c o 1 e t ;i. v o m a i  s
i III p o r t a n t e s e / o u d e F i c i e n t e d o |:> o n t o d e v i s t a d a s c o iii u n i d a d e s 
organ i ciadas. A partir dai? a AP iria encampá-los como sendo as 
prioridades de sua gestáo? no chamado Plano Semestral.. Este 
|:> r oc esso ? a |:> r i n c í i» i o ? d e ver i a se r e|.» et i r em out r o s moiiien t os ? até 
o f i n a 1 d o in a n d a t o .
Tal i.n i.I-; .iat :i. va vi? i.o a.o ■’íncontro das propostas po J. it: :i.ras 
mai. s fli^ rai. s i-t consensuais de Fend :Ldas pelo P í' no plano nac;i.onal„ 
E 51 e p a r t i  d o t e iti r e :i. s' :i. n d :i. c a d o , d e s> d e iü i.i a I- u n d a ç a o , a p a r t :i. c i p a s a o 
da soc:i.edade ci. v:il nas dec:i.soes 9 0 vernairienta:ls ? por julflar ser a 
democracia representativa muito limitada, quando nao. articulada 
c o III m e c a n l s iri o s d e |:> a r t  i c i i-) a à o e c o n t r o 1 e d i r e t o d a r> o i:> u. 1 a is a o „ 
Estes mecanismos seriam os instrumentos através dos quais as 
c a iTt a d :a s i» o p  u 1 a r e s ? p a  r t i c ».i. 1 a r m e n t e .. |n o d e r iam c o n t r o 1 a r a s a >s o e s 
do Estado e^ i inclusive^ sugerir as alternativas a determinadas 
iniciativas com as quais nao concordassem (GADOTTI, 199üseB3>.
Ainda está pouco elaborada a proposta do PT sobre como 
deveriam ser estes mecanismos, e qual sua relaqiao com o governo, 
particularmente quando este è um governo p et ist a ou inteíjrado 
pelo PT„ 0 Partido tem colocado, historicamente, a necessidade 
dos Conselhos Popularesfi part icularmente os de nivel municipal« 
Ho entanto;i nao tem ainda elaboradoí a nível proaramático e 
estratégico como os Conselhos deveriam funcionar, qual a relaciiáo 
que o Partido deveria manter com eles e qual sua rela'Sao com as 
Admin ist ra>soes Petistas.. . Obviamente n a insuf ic iênc ia desta 
discussão está relacionada também com as divergências internas do 
Partido, que se manifestara também na forma como as diferentes 
correntes'"^ vêem o papel dos Conselhos Populares,.
1=' o r o u t r o 1 a d o , o p r ò p r :i. o m o v :i. m e n t o p o p u 1 a r / c o in u n :i. t á r i o 
de Porto Alegre nao tem elaborado uma proposta de interven>^áo 
i:> o 111 i c a m :íj. i s d i r e t a n a s a d ivi i n x s t r a «s o e s iri u ri i c i p a i s <i 
c. a r a c t e r i :;r. a n d o • s e , e m g e r a 1 n p o r a -s o e s d e ■: a r á t e r r e i v i n d i c a t i v o 
e 1 o c a 1 i :^: a d (.'j ,. !'■! e s t e s e n t i d C' ;i l i n u v e 1 i in i t: e ir> n o p r o c e s s o d e 
discussão or tf ament ár ia (prioridades e destino das verbas) e Plano 
de Obras (áreas prioritárias para a populacjiao), em parte pelas 
condiiíoes que a própria AP encontrou dentro da estrutura da 
prefeitura em parte também pela falta de uma proposta iriais 
elaborada em termos da Part ic ipai^ao Popular e, em grande medida., 
e ivi f u n iS a c. d o e s t á g i o e m q u e o r ó i-) r i o m n v i iii e n t: o p o p u 1 a r s e 
encontrava naquele momento (MOURA, 1990::3í.;)
í' >") 11 ■•:> i. li e r a m n s ? iïi e s iïi o a s s i iïi ? e s t a e x j-) e r  ;i. ê n c i a c o iïi o 
R X t  r  I? iïi a III e n t  e v á 1 :i. d a e o r) o r t: u n a ? p o r t e r a l:i e v t: o u. m c iï |:) a ij o d c? 
•i i. üjcussao e rc P J. exao m >:•?•:» ma da ci. dad>-î como uiïi i:odo.i com 
desdobr amentos concret os j embor'a limitados^ a nive'l da 
a d m i 1 1 i s t r a lÿ a o iii u ri i c i |:> a 'l ,
Os Conselhos Hun ici pai s const i t ueiii-se ein outro 
mecanismo de par t ic ipa>ÿao da sociedade civil na gestao da cidade ? 
que nao tenham a autonomia do-.=5 Populares por estarem diretamente 
v i n c u l a d o s a o i-> ò r g a o s p á b 1 :i. c o s . E s t e s c o n s e 1 h o s j á e x i s t i a m e m 
aïguns ôrqaos da prePeituran mas houve experiências de alteraiÿao 
de seu caráter quando a AP assumiu. Os Conselhos Iiun icipais 
contam com a par t ic ipatsao de entidades da sociedade civil, de 
caráter variado ( Feder a>ïi ao das Indústrias? òr<jaos e inst i t ui'soes 
públicas estaduais e federais  ^ e outras assoc iai^oes ;i como o 
1A .B T n s t i 1 1.1. t o d o s A r q u i t e t o s d o B r a s i 1 e A 0 AI"' A W ? e n t ï" e o <.i. t r  o h ) » 
No caso do Conselho do D li LU? foi ampliada a par t ic ipa<íao de 
assoc ia«oes de movimentos populares (caso da COOPAPEL) .i bem como 
f o ;i. a 11 e r a d o d o t i p o d e a íü s u n t o d i <=> c u t :i. d o p e 1 o C o n s e 1 l-i o . 
Anter iormente:i havia delibera-sao apenas no que se referia a 
compras de material e maquinaria pelo DliLU; com a AP? o Conselho 
passsou a discutir questões mais amplas? relacionadas com os 
problemas da limpeza da cidade? os lixoes e as alternativas a 
esta situa«ao„
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2.6. A Ecologização Relativa da Administração Popular
Embora os projetos e as iniciativas da AP referidas 
anteriormente nao sejam suficientes para que possamos 
considerà-1a como uma gestão de corte ecologista? consideramos 
importante avaliar? em linhas gerais? quais os pontos de contato 
e n t r e a s m u d a n o; a s |:> r o v o c a d a s |:> e 1 a A l”‘ e a s p r o p o s t a s d o li E 1 o c a 1 ? 
relativas à gestão urbana.,
Piira ist:o;i tomamos como ba=i>R as propostas ex.ist K-nt es 
G I a b o r a d a s p e 1 o >» e c o 1 o g :í t a s j e q u e d ;i. z e m r e s p e i t o 
e s |:> R c i  P i. c a m e n t c- à c i. d a d c d e I"' o r t o A 1 e g r e „ !• i s p o m o s de u m 
documento;, de 1905? expressão mais elaborada e consensual do KiE 
c o m o u m t o d o j i n t i t u 1 a d o ' ' F‘ r o p o s t a d e V i d a r» a r a I"’ o r t: o A 1 e g r e " ^ e 
c o II s u g e s t o e s m a i s e s p e c ;i. F i c a s a i  n d a ? -F e i t a s p ara a p r ó p r i. a 
a d m i n i s t r a lÿ a o r> e t i s t a |:> e 1 a A G A l-’ A l\' ^ i i i t i t u 1 a d a " F‘ 1 a n o I"' a r a C e m 
D i a s d e G o v e r no" .
AIII b o s o s d o c. u ii e n t o s t r a e m b a s i c a m e n t e a i; iii e s m a s 
sugestões e propostas« Seu conteúdo pode ser resumido nos 
s e g u int e s |:> o n t o s i:
;1,, D e m o c r a t i z a (ÿ a o d a g e s t a o u r b a n a ? a t r a v è s d a c r i a ç a o 
d e C o n s e 1 h o s l"‘ o p tJ. 1 a r e s e h u n i c i i'> a i s ;
8, Incorporaíiião da perspectiva ecológica em diversos 
órgãos? para-alóm da sua setor izaiÿâo na Secretaria do lieio 
A ITI !.■) i e n t e ;i pi a r t i c u 1 a r m e n t e íÎ e c r e t a r i a d o I'-' 1 a n e j a m e n t o ? S e c r e t a r i a 
de Educaçik), Departamento de Limpeza Urbana;
3 Alternativas ecológicas para a solu>;íão de problemas 
ambientais;: agricultura ecológica;, aterros sanitários? usinas de 
reciclagem e aquisifíão de incineradores de lixo hospitalar;) 
incentivo à coleta seletiva domiciliar!;
4. Part ic ipaíjião da sociedade civil organizada na 
d i s c u s s ã o o r 15 a III e n t: á r i a d o m u n i c i |:> i o
5 . Ï' r a n s r> a r ë i t c i a ;• I » o n e n s t i d a d e e c o m |:> r o m e n t i m e n t o d a 
admin ist raií ão pública com a maioria da populaisão e não para com
o s i n t e >■ e s ses e c o n o m i c: o i;
6.. Conscient ieafiião da populatjião acerca da importância 
do Rio Guaiba e inicio do processo de sua despol uiisao ü
7 'v' i a I:) i 1 i :í>: a «5 ã o d e F o )■ m a s d e t r a n s |;> o r t e a 11 e r n a t i v o s 
aos rodoviário:: tróleibus;. bonde elétrico e ciclovias«
Com relaisão às tividades levadas pela AP? pudemos ver 
<11.1 e d i V  e r s a s fl e s t a s> v ã o d e e n c o n t r  o à s i-) r o |:» r) s t a s d o s e c o 1 n g i s t a s :
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0 |:) r n 3 r a in a (3 u. a i  I:) a V i. v e k o  s  i:> r  o j e t  o s d r I:! cl u c a •? a o A 1« I:) i e i j t a 1 ( C e n t r o 
>i G A g r i •“ u 11 i.i r a A 11 >•? r n a t  i v a ü d e a t :i. v a a o g r a d a t :i v a d o s L. :i. x o e s <s 
r. o n t r lA a o d A t e r r o 3 S a i t :l í: á r :i. o 3 C o 1 e t: a Í5 e 1 t :L v a d o L. i x o H o r a s 
C o m lA n i. t: á r :i. a s >, 0 r 15 a in •? o t: a >; a o e a iti p» J. .i. a •? a o d o |:> o d e r d e d e :i s a (5 d o s 
Con 1 h o-:^ Mun i. :i. r> a ;i. ■:;> ) .
l-l k s (? c r e t a V ;i. a «t o n d e p e v c: e b e •“ s e 11 iii a I- o r fc e p r c=í o c u. p a ç ã o 
amb i.(?n{:al ;i coivio é o caso da SM AM 3 DMUJn SPM? SMIC e SPM/POVp No 
e n ta n í;o 3 há outra-^ onde esta aparece apenas eventualmente? 
gt-rral mente por uiria maior afinidade de alguma pessoa para com a 
q u e s t a o e iri e n o s |:> o r d e c i s a o p o 1 í t i c a e / o u c o 1 e t i v a . l- l á t a 1« I:) é iri 
setores onde praticamente nao há preocupai?ao neste sentido? como 
é o caso da Secretaria Municipal dos Transporte-ií » Aliás? um dos 
referenc iai-^ j que permitem ''medir" a ecol og izaç ao do setor é -Bua 
abertura ou aver---:jáo à part ic ipaijao integrada com o Guaiba Vive,. 
Neste s e n t -ido? no momento da pesquisa? este Programa encontrava 
resistências dentro do Departamento Municipal de Aguas e 
Esgotos^*'* e da Secretaria Municipal dos Transportes- Esta última? 
c o m c e r t e ;<r a ? |:> o d e r i a t o in a r i n i c i a t i v a s n o -1 j e n t  i d o d e cri a r 
alternativas de transporte menos poluentes e dispendiosos? 
conforme a-s propo-sta--> do ME e mesmo? da-i;^ iniciativa -5 de um do-s 
s'ereadores ecologistas ( imp 1 ant açao de ciclovias? discussão sobre 
t r a n s r> o r t e s a 1 1 e r n a t i v o -15 ) .
Com relação aos demais pontos? destacamos ao processo 
de Orisaivientaisão e de abertura à par t ic ipaçao popular? via 
C o n sei l-l o s F' n |:) u 1 a >■ e -!S e /  o u H  tA |-i i c i p a i ? e ivi s i n t o n ia c o ivi a -ií p r o p o -b t a s  
ecológ i c a s .
Desde uma perspectiva que leve em conta as propostas e
1 i’i i. c i at i vas d a Ad iri i i-t i -st r ai? ao Pop u 1 ar ? em c omr) ar aç ão c orri ê. -i out r a-=i 
gestoe-s municipais que a sucederam? poder iamo-iü afirmar que esta è 
u ma das a d iri i n :i. t r a « o e iri e n >•) p r e d a t ò r i a s ci u e a cidade já 
conheceu,. Consideramos aqui não sò as suas real izac?oes (muitas 
ainda em termos de projetos? na época da pe-Bqui-^a) como di:-- sua-s 
■'não-r eal ÍEa>;ioes" ? o que expressa seu descompromet i men to com o 
poder economico,. Como nos dizia um entrevistado,“
"Se rtòs nao Fi. Hem o s grandes coisas ;i também nao cometemog grandes erros. Porque a questão íbiental nao è sò fazer mas taiiibèin o
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nao-fazerj e acho que a AP é mais feliz neste a s p e c t o .1 mais pelo que nao fizemos do que pelo fizemos.. '
Em nosso pais;. com efeiton boa parte dos problemas 
ecológicos tem sido gerado pela const ruiÿao de grandes obras e 
|:> r o j e t o s (ÏI e g a 1 o m a n .'i. a c o s n d e g r a n d e i m p a c t o s o i a 1 e a iti I:) i e n t a 1 ü 
c o m o é o c a s o >d a s f ) r a n d e s H i d r é 1 e t r i c a s i-> o r e >•: e iii p 1 o s ? o u 
pro.jetos coirio o Calha Norte;i a construisao da Ferrovia Horte-Sulíi 
e n t r e t a n t o s o u t r o s .
Ho entanto? do ponto de vista "substantivo"? talvez 
iri u i t o s e c o 1 o g i s t: a s t e n 11 a iri r a z a o e m c r i t i c a r a a u s ê n c i a d e iri a i o r 
audácia da AP? em termos de realiza>5oes concretas? uma vez que? a 
nivel do discurso? haja bastante abertura para com liE e a 
e c c) 1 o g i a :
'Tem mais sensibilidade, tu conhece as pessoas? muitas circularam pelo movimento? t ë iri I.I. iji a 1 e :i. t u ) • a d a e c p 1 o g :i. a ? o d i i;; c u r s a  ? t u vai la? conversa? propõe? eles batem palmas? dizem amém,, mas de concreto? as coisas meio
<■1 u  e  t r a  n  c a  . ........ e  c.: o  X  o  g i s  t a  d o  li E ) .e n t a n  t o  ? a ’ e c o 1 o g i z a « á o  da A d m i n i s t r a « aI;:. ? n o   x a :  o
Popular dei.H'a bastante a desejar? do ponto de vista dos 
e c o l o g i s t a s (inclusive de grande parte daqueles que ocupam cargos 
na Prefeitura),. Entre o que poderia ser e o que efetivamente é?
o u f a z e d e i x a d e f a z e r ? e x i s tem v a z i o s iri u i t o g r a n d e s .,
Quais os motivos que fazem com que esta sensibilidade 
às questões ambientais? por parte da AP? nao se traduzam em uma 
g e s t a o m u n i c i r> a 1 d e r> e r f i 1 n i t i d a m e n t e e c o 1 ó g i c o ? B i.i s c a ih o s ? 
entào? analisar as dificuldades de penetrasao do ecologismo 
d e n t r o d o P T e a s f o r m a s e 1 a s q u a i s c^ li lE 1 o c a 1 te m s e c o 1 o c a d o ? 
Pol.it ica e estrategicamente, diante da cidade e da gestão 
m u n i c i (:> a 1 n o iïi o m e n t o d e 1 i mit a d o a q u i .
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NOTAS DO CAPÍTULO 2
i . e; III b C) r  a a A d iii :i. n i  s <r v a (ü a o l-‘ o p u 1 a r t e n h a <•> i  d o c o iii |;> o s'c a 
o r  i.B in a 'lm e în te  p o r  uiria P r e n n e  de p a r  t l idos  ;■ o PT d e s d e  o i  n i  c i o  
f?ra a p r i n c i p a l  Foniia  p o l i t  i c a ?  t ' ?ndo p r a t i c a m e n t e  h e ae i n o n i a
o l3 r e o s  d e m a i  ■:=. i'> a r t i  d o s  ( I--' C B e I'-' S B ) A p r  ó |:> r  i  a d i  -ï t: r i  b u i  'S a n 
d o s  c a r g o s  d e  g o v e r n o  ( n o t a d a m e n t e  do  p r i m e r i o  e s c a l a o )  r e v e l a  
i s t o : :  do-^ s. d e z e n o v e  ó r q a o s  da Pl iPA? d e z e s s s e t e  F i c a r a m  com 
P e ':=• o a s  ' i c* I"' ] n
H .. ' ' 0 s  1=’ r i  III e :i. r  o i;; 0 u i  n z e li e s  e s  d a A d iii i  n i  s t r  a ç ao P o p u 1 a r ” ( I-' o r t o 
A 1 e g r  e n 19 9 í) ? m i  m e o ) ,
3 .  A C c) n s t i  t II i  (ji ã o I- e d e r  a 1 p r e v ê a r  e d li <*'áo g r  a d a t i  v a  do
c o m p r  o m e t i  m e n t o d o iü o r a m e n t o s p ü, l:> 1 i  c o s P e d e r a 1 ? e s  t a d u a i  e
ITI u n i  c i  |:> a i  -=í n u m |:> e r i o  d o d e c i  n c o a n o ? |:> a r  a o 1 i  iri i  t e de  6 ■-> % 
p a r a  o pa<:iamento do F u n c i o n a l i s m o  p á b l i c o .
4» S e g u n d o  ent r ev i - ^st a  com um asse-=jsor c o m u n i t á r i o  da  A P i“'' <iuando 
n ã o  dá  p r á  F a z e r  o que o p e s s o a l  p e de ?  a g e n t e  v a i  l á  e d i z ?  
h o n e s t a m e n t e . ,  Nao p r o m e t e  F a z e r  o que s e  s a b e  que n ao  s e  v a i  
p o d e r  f a z e r
'5. Sec iündo uma d a s  p e s s o a s  e n t r e v i s t a d a s  ( C C ) :  " O u e r e i i i os  r o m p e r  
com e s t a  m a n i a  do f u n c i o n á r i o  p ú b l i c o  f a z e r  o que bem e n t e n d e ?  
e l e  tem que e n t e n d e r  que A um f u n c i o n á r i o  do  p ú b l i c o ?  ou s e j a ?  
tem que e s t a r  à s e r v i i ? o  da popula>?ào' '
6n H u i t  o s  f u n c i o n á r i o s  f o r a m  a d m i t i d o s  sem c o n c u r s o ?  a t r a v é s  de  
e s  <;| u e m a s  d e c 1 i  e n {; e 1 i  m o i » o 1 11 i  c o .. In! u n c a I t a v :i. a m s  i  d o f  e i  t o s  
c u r s o s  d e  i n  f o r  ma'iïào ? t r e i n a m e n t o  e c a p a c i t a > s ã o  com e s t e s  
f u n c i o n á r i o s ?  r e i n a n d o  e n t r e  e l e s  m u i t a  d e s i n  forma*ÿao a c e r c a  
de s e u  p r ó p r i o  t r a b a l h o , .  A APü em a l g u m a s  s e c r e t a r i a s ?  
r e a l i z o u  s e m i n á r i o s  e c u r s o s  com e s t e  o b j e t i v o ?  como f o i  o 
c a s o  da  SHAH,.
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7„ Tais projetos despertaram aten>5$ío por atenderem as su<jestoes 
cont-i.das • no documento ^ Pr oposta de V:i.da para Porto Ale.gre":i 
elaborado a partir da 1.1 Semana Ecológica Alternativa? em 
19B5n e tambórn? pelo Fato de serem citados por diversas 
|5 e s ít o a s e n t r e v ;i. s t a d a s .
8„ Os papeleiros têm sido considerados pelos ecologistas... há 
vários anos? coirio "exeirip 1 .:ds" de " r ec ic 1 ad>:3r es" de material 
c o n s i d e r a d o c o ii o 1 i. x o . )H e s d e o i, n 1 c i o d e s u a p a r t i. c i p a a o no 
C o n s e 1 l i o d o B HI... i .1.. a A 0 A P’ A N ? p a r t i c u 1 a r iri e n t e d e f e n d i a e s t e s 
trabalhadores? inclusive no que se rePeria à necessidade de 
eliminaiviáo d>Ds intermediários >?ntre estes e as .empresas 
r e c i c 1 a d o r a s e t a m I;) k m a c e r c a d a n e c e s s i d a d e d e s >:e r e m 
v a 1or i Had os e r ec on h ec i d os «
9, Quando estávamos redigindo esta d i sser t aq; ao ? aconteceram Patos 
"novos" c>->m rela>;iao à. questão da incinera«são do lixo 
h>")sp italar na cidade, em Punisão da decreta.jão do "Estado de 
Calamidade" e da ciompra dos incinerados da empresa paulista 
"SPA". Tal -l-ato acaboy resultando numa CPI na Câiriara de 
•v'l^ readores s para inv.?stigar irn^gu 1 ar idad'Xis na aquisi.sã.:3 dest>? 
material,. A AG AP A W tomou uma p.:3si>5ão bastante critica com 
rela.íá.::? ao process.,-) de 1 ic ita.sã>::) e de ccDmpra do-.^  inc ineradores 
ly; também come.;i.-:)u a que-->t ionar o pr.:’:>pr i>3 métodio de elimina.sao 
deste tipo de residuo,, Sabe-se que ü atualmente, não há 
c on -5e n so n a >: o mun i d a(i e c i >:?n t i -P i c a mun d i a. 1 , ac e r c a d as 
vantagens e desvantagens da incineraijão do lixo hospitalar.. Há 
diversos cientistas que argumentam ser este processso 
liberador de dioxina? um produto altamente tóxico e? por
V e z e !. -P a t a 1 ;. p a r a a r> e s -s o a l-t i.i. ivi a n a ,. T a iri l:i é iíi d i s c u t .ií -- -i^ e a 
p y .'■) p -|- i a "):»r i u 1 o -õ i (j a d e ‘' d a c o n t a m i n a •'í ã o n r i i.i. n d a d o 1 i x o 
l-\ o -!i> P i t a 1 ar, |:> o ni u i t o c o r\ i d e r a d a c o iyi o pio r q u e a d i o x i n a , e , 
por outros ? considerada como pouco perigosa? em -Punção de ser 
m a t é r i a r g â n i c a ;. p o r t a n t o ? r e i 1 á v e 1 „ 0 p r o c e s -ir> o d e 
.-1 i c u s s ã (D I" e -!^ u 11 u e iíi u jíi v e r .'l a d e i r  o e m I,-) a t e ? .-r s r> e i  a 1 iti e n t e e iíi 
termos da rela(»ao entre o liovimento Ecológico e a 
Admin i-:-;-t ra>5ão Popular;, objeto desta pesqui-iüa,. Isto implicaria 
e m q u e r e a 1 i z á -s a m n n o v a r> e s q u i s a d e c a iii p o „ H o ent a n t , c o m
já havíamos delimitado o corte temporal de-^^tau deixamos de 
lado tal questaoü mesmo sabendo de sua relevância para a 
c o n t i n u i d a d e d o s p r o b 1 e iri a s 1 e v a n t a d o s a q u i
1.0 „ 0 o n r o r m e F o 1 I í e t o d :i. n; t r i b u i d o à p o u 1 a it a o p e 1 o D li L. U , e iri m a i o d e 
1990? intitulado "Lixo que nao è lixo",.
1 i ., Con-^ervac ion í-^ m^o é tomado aqui no sentido de uiria leitura 
despol i.t :i.zada da questão ecológica;. que se expressa na 
pr eocupaijiao com os recursos naturais e sua conservaíjao 
dispensando toda a problemática que a&orda as relaiÿoes sociais 
envolvidas na rei a« ao da sociedade com a Natureza (LAGO -,e 
PADUA;. 1985)., 1
18."A Educaqiao Ambiental é "el instrumento de toma'^ de 
consciência dei fenômeno dei subdesarollo y sus ^implicaciones 
ambientales" n Para um maior det alhameht-o'TlI'éirt a proposta? ver 
DEL PINO (1988)»
13.Existem atualmente, três embriões de Conselhos Populares em
o r t o A 1 e g r e ;. q u e e i‘i g 1 o I.) a ivi a s s o c i a >ÿ o e s d i v e r s a s p o r r e g i o e s S 
onselh.:.) da Grande-? Glória.;, da Grande Cruzeiro e da Z.:.)na Norte
í4.Sabe-se que dentro do PT existem diversas correntes de 
pensamento ou tendências, sendo que;, embora haja um consenso 
mínimo acerca do projeto de sociedade que todas buscam, 
existem muitas divergências e polêmicas quanto ao detalhamento 
desta proposta e quanto às estratégias de a>sào para chegar a 
e 1 a .
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3. O PARTIDO DOS TRABALHADORES E A ECOLOGIA
3 . 1 . 0 s  E c o 1 c) g 1 s  t: a is F' e 1 1 s  t a s
A p e s  a V <:l e s  u a o v 1 g e iïi n o m o v :i. iïi e n t o s  1 n cl i  c a 1 p a u !l. 1 s  t; a , 
ck'Miiclc? q u s  f o i  o r g a n i s a  do n a c  i  o n a l m c Mi t c í , a p a r t i r  de 1 9 7 9 , o 
F‘a r t i d o  d o s  T r a b a l h a d o r e s  c o n t o u  com a p a r  t i c  i  paç:ao dc  p e s s o a s
0 r i 1.1 n d a ií; d í;í d i v e r <•> o s <■> (i> t: o r (•? '•> d a <r> a c i í;í d a d ti» !l. i g a d o s a o s m o v 1 iii <;? n t o íi; 
!i; o t: 1 a i i;>.
A f u n d a c a o  de s e d e s  r e g i o n a i s  do P T  e a a m p l i a c S o  
da B s t r u t u r a  p a r t i d á r i a  p a r a  o u t r a s  c i d a d ; ; ! s  e e s t a d o s  do B r a s i l  
f o i  m a r c a d a  p e l a  a d e s a o  de o u t r o s  s e t o r e s  da s o c i e d a d e  
b r a s i l e i r a ,  no t  a dame n t e  d a s  c l a s s e s  m é d i a s  u r b a n a s  < HE NEGUE LI... 0 , 
1 9 8 9 ) .
N e t e e 111; 1 d o , d e s  de s u a  F u n d a t: a o , e r i <:i u a n t o p a r  1 1 d o 
n a c i o n a l ,  a p r e s e n g i a  de s e t o r e s  p r o g r e s s i s t a s  da c l a s s e  m é d i a  e 
d e  i n t e l e c t u a i s  l i g a d o s  à s  U n i v e r s i d a d e s  b r a s i l e i r a s  tem s i d o  uma 
c o n s t a n t e ,  d e n t r e  o s  q u a i s  podem s e r  e n c o n t r a d o s  d i v e r s o s  
e c o l o g i s t a s  l i g a d o s  ao  M o v i m e n t o  E c o l ó g i c o  ou a s e t o r e s
1 d e n  t i  f  i ç a d o s  com o que  k-^IOLA d e n o m i n a  " a m b i e n t a l  i s m o  c o m p l e x o "  
( V I O L A ,  i 9 9 0 ) .
S o m e n t e  no f i n a l  d o s  a n o s  o i t e n t a  o s  e c o l o g i s t a s  do F-’ T 
come(;:am a o r  g a n i ï i a r - s e  em t o r n o  de s u a  p r ó p r i a  i d e n t i d a d e .  A 
f u n d a c a o  de n ú c l e o s  de e c o l o g i s t a s ,  a p a r t i r  do e x e m p l o  de P o r t o  
A l e g r e ,  é um m a r c o  n e s t e  s e n t i d o .  No e n t a n t o ,  e com a c r  ia f;;ão  da  
S u b - s e c r e t  a r  i a  N a c i o n a l  de E c o l o g i a ,  l i g a d a  à S e c r e t a r i a  N a c i o n a l  
d ÎIÎ M o V :i. iri e n t o <•; l"‘ o p u 1 a r  ;í? í;; é c| u <ií s  ííí a iri p :i. i  a iïi a í:; p o ;;; s  i  b i  1 i  d a d s  d 
a c à o  e o r  g a n i / í a c à o  d o s  " e c o - ’ pe t i s  t a s  .
E s t a  s u b - s e c r e t a r i a  r e a l i z o u  d i v e r s o s  e n c o n t r o s  
n a c i o n a i s ,  a p a r t i r  de  i 9 B B ,  t e n d o  t i d o  i n t e n s a  a t i v i d a d e  no a n o
(J !•:? .19 B 9 , <.■( i.t a n cl o c) n <s :i. t; t.i :i. n o (■) ii.i |:> a cl îi? l'v a b a 11-i o s a 1.) i " î:> M >:? ;i. o 
A m b i e n t e ,  r e s p o n s á v e l ,  p e i a  e i a b o r a ç : á o  do PAG ( P l a n o  A l t e r n a t i v o  
cie G o v e r n o )  da F r e n t e  B r a s i l  P o p u l a r ,  p o r  o c a s i a o  da Campanha  
P a r a I--' r e <:> i  cl ë n c :i. a cl a R e p d b 1 i  c: a .
Em i 9 B 5 ,  f o i  c r i a d o  em P o r t o  A l e g r e  o N ú c l e o  dos  
E c o l o g i s t a s  do PT ,  a p a r t i r  da i n i c i a t i v a  de a l g u n s  e c o l o g i s t a  
l i g a d o s  ao H o v i m e n t o  E c o l ó g i c o  l o c a l  e ao PT .
De a c o r d o  com a p r o p o s t a  do PT de o r g a n i z a r - s e  
d c m o c r á t i c a  e p a r t i c i p a t i v a m e n t e , os  n ú c l e o s  de b a s e ,  em t e s e ,  
s a o  a s  c é l u l a s  f u n d a m e n t a i s  de t o d o s  o s  p r o c e s s o s  d e c i s ó r i o s  das  
d i r e ç i o e s .  T a l  o r  g a n i ï ï a ç a o  p a r t i d á r i a  a p a r t i r  dos  n ú c l e o s  f o i  a 
f o r m a  gue o P a r t i d o  e n c o n t r o u  p a r a  m a n t e r  s u a  l i g a ç a o  com o s  
m o v i m e n t o s  s o c i a i s  de b a s e ,  que l h e  deram o r i g e m ,  e também de 
c o l o c a r  em p r á t i c a  o que tem como o b j e t i v o  i d e o l c i g i c o  m a i s  a m p l o ,  
q u a l  s e j a ,  a democ r a t i  nag: ao da s o c i e d a d e  e do E s t a d o  a p a r t i r  das  
b a s e s  da s o c i e d a d e .  Em f u n c a o  de s u a s  e s p e c i f i c i d a d e s , há n ú c l e o s  
P o r l o c a l  de iti o r  a d i. a , p o r c: a t e g o r  i  a p r  o f  i  s s  i  o n a 1 o i.i p o r a f  i  n i. d a d e 
c: u 1 1 u i" a I. / i. d íi? o I. c) g i  c a .
No e n t a n t o ,  a t u a l m e n t e  há m u i t a s  d i f i c u l d a d e s  de 
i m p l e m e n t a ç ã o  e mesmo m a n u t e n ç ã o  dos  n ú c l e o s ,  r e l a c i o n a d o s  com a s  
d i f i c u l d a d e s  p e l a s  q u a i s  o P a r t i d o  p a s s a  com r e l a ç a o  à 
i m p l e m e n t a ç ã o  de s u a  p r o p o s t a  de d e m o c r a c i a  i n t e r n a .  0 M ú c l e o  dos  
E c o l o g i s t a s ,  s u r g e  i n i c i a l m e n t e  com a p r o p o s t a  de r e u n i r  os  
d i v e r s o s  e c o l o g i s t a s  p e t  i s  t a s ,  a t u a n t e s  em d i f e r e n t e s  e n t i d a d e s  e 
g r u p o s  e c o l ó g i c o s ,  e d i s c u t i r  uma i n t e r v e n ç ã o  o r g a n i z a d a  d e s t e s  
d e n t r o  do Ml:;! l o c a l .  L o g o  de i n í c i o ,  c o n t a  com v i n t e  e um 
a s s o c i a d o s ,  t e n d o  c o n h e c i d o ,  em s u a  h i s t ó r i a ,  momentos  de 
d e s c e n s o  b a s t a n t e  g r a n d e ,  c h e g a n d o  p r a t i c a m e n t e  a d e s a p a r e c e r ,  e ,  
F> o s t e r  i. o r  m e rt t e , iri o iïi e r i t o s cl e r e v i. g o r a iti e ri t o e a m p 1 i  a ç a o d e s e u s 
a d e p t o s  e de s u a  i m p o r t a n c i a  p o l í t i c a ,  momento e s s e  no q u a l  s e  
e n c o n t r a  a t u a l m e n t e .  E s t e  n ú c l e o  é um dos  p o u c o s  que f u n c i o n a  
como n ú c l e o  " i d e a l " ,  d e n t r o  do c o n t e x t o  do PT:  r e ú n e - s e  
r e g u l a r m e n t e ,  tem a u m e n t a d o  o número de f i l i a d o s ,  r e a l i z a  
i n t e n s a s  d i s c u s s õ e s  i n t e r n a s ,  p a r t i c u l a r m e n t e  s o b r e  a s  q u e s t õ e s
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a m b i e n t a i s , tem t i d o  p a r t i c i  paçiao a t i v a  em p r o c e s s o s  e l e i t o r a i s  e 
ela.t.-)oraç:ao de p r o g r a m a s  de G o v e r n o  dos c a n d i d a t o s  do PT.
C o m  relaç:ao a s u a  c o m p a s i ç a o  p o l í t i c a  e n c o n t r a m - s e  
p e s s o a s  l i g a d a s  a d i v e r s a s  c o r r e n t e s  i n t e r n a s  do PT: Art i cu. l a ç a o , 
D e m o c r a c i a  S o c i a l i s t a  e PT p e l a  Base. H á  ainda" um g r u p o  de 
p e s s o a s  c o n s i d e r a d a s  " i n d e p e n d e n t e s " ,  ou seja, nao lig-adas a 
n e n h u m a  t e n d e n c i a .  Os e c o l o g i s t a s  e o n ú c l e o  nao c o n s t i t u e m  
n(5nhuma t e n d ê n c i a  " e c o l o g i s t a " ,  e m b o r a  e x i s t a m  a r t i c u l a ç õ e s  a 
n ível n a c i o n a l  no s e n t i d o  de p r o m o v e r  u m a  " e c o l o g i z a ç a o "  do 
f-’artid o ,  passandc.» pc^la d i s c u s s ã o  s o b r e  a problem<ática e c o l ó g i c a  
n a s  diverrsas t e n d i n c i a s .  M o  e n t a n t o ,  e m b o r a  h a j a  c o n s e n s o  a c e r c a  
d as que^stcicís e c o l ó g i c a s ,  a nível p o l í t i c o  m a i s  amplo, nas 
d e c i s õ e s  g e r a i s  do Pa r t i d o ,  os e c o s o c i a l i s t a s  m u i t a s  v e z e s  têm 
d i v e r g ê n c i a s  e m  -funcao, j u s t a m e n t e ,  de p e r t e n c e r e m  às  d i v e r s a s  
c o í" e n t e s i n t e r n a s .
Os  e c o l o g i s t a s  p e t i s t a s  têm p r e f e r i d o  a t u a r  nas 
d i v e r s a s  corrente?s, t e n t a n d o  " e c o l o g  i z á - 1 as " , ao i nvés de c r i a r  
u m a  c o r r e n t e  e c o l o g i s t a .  E.'m geral, i d e n t  i f i cam--se c o m  as l i n h a s  
g e r a i s  do par t i d o ,  e m b o r a  c r i t i q u e m  u m  v i é s  d e m a s i a d a m e n t e  
e cr.o nom i c i s; t a e f r a g(n e n t a d o dc:í mi,t i t o s  de s;e u s fiiem b r os e 
di r i gentejs. A r g u m e n t a m  q u e  nao a d i a n t a r i a  a p e n a s  r e a l i z a r  
trans-f ormaç:oes na fcsrma c o m o  se d i s t r i b u e m  as  ri que n a s  do país se 
na o  a l t e r a  o m o d o  com que e s t a s  tim s i d o  h i s t o r i c a m e n t e  
p r o d u z i d a s .  E m  s í n t e s e ,  questicsnam o a t ual m o d e l o  de 
desenvc:) 1V i m e n t o  s e g u i d o  p e l o  Eírasil nao a p e n a s  por seu c a r á t e r  
c o n c e n t r a d o r  de r e n d a  e p r o m o t o r  da m i s é r i a ,  m a s  t a m b é m  p e l o s  
prejuíztas que c a u s a m  .ao m e i o  a m b i e n t e ,  às ger-atões -futuras e às 
geraç:oes a t u a i s ,  em t e r m o s  da q u a l i d a d e  de vida®.
0 Múcleca, a t u a l m e n t e ,  tem pcsr o r i e n t a c a o  a ecrolcgizacao 
dc5 própricj PT, e, também, de o u t r o s  m o v i m e n t o s  p o p u l a r e s .  N e s t e  
s e n t i d o ,  em .1990 h o u v e  o l a n ç a m e n t o  do Manifeísto "Onda V e r  do no 
Ve r m e J. h o " , c:lo c. um e n t c:) e 1 a bo r a dc) po v" d i v e r s o s e cc::> 1 o g i s t as dc::> PT de 
v á r i o s  e s t a d o s  do Brasil. lEste M a n i f e s t o  -i-oi d i v u l g a d a  
i n t e r ri a III e n t e n o f :> a r t ido, por o c a s í a o d e s u a s C o n v e r-i ç o e s 
E.staduais, e co Ica c a v a  a q u e s t ã o  da netressidade do PT abrac-^r.
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e-f et. i v ã m e n t e , as bande.i.ras ecaloçiistas e uma perspect i va. de 
s o c :i. a ]. :i, s m q • e c o ;i. ó g i c o . Pa r t i a d a e n t e n d j. (n 0 n t. o de que os p r o b 1 e n\ a s 
a m b i e n t a i s  es;; tao i ntr i nseca me nt e ligados aos sociais, ambos sendo 
d i m e n s õ e s  c o m p l e m e n t a r e s  que a f e t a r i a m  as condiçoes de vida dos 
t r a b a l h a d o r e s :
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"(...) Os tríÂbal ha dores se de-frontam cofri q uestões que dij>:em respeito ao MeioAmbiente, se,ja nos locais de trabalho ou nos c:l e m c:) r a d i. a . P o r í;> rn , geral íii ente ç;; e c: u r i d a r ' i z a m e s t e s  p r o b le ma s porqu e o r i e n t a m  toda sua p r e o c u p a ç ã o  com ,^ .as q uestões salarias, par t in do  de uma vi sã o economi c i s t a , ou se.ja, parcial . E_^, por ^.pensarem desta maneira estreita, nao se dao conta de que tambem faz parte , de suas re i v i nd i caçoes disi->or da c o n d ic oe s  de tr abalho salubres, no bairro, em toda a cidade. <. . .) Mós, e c o l o g i s t a s  do PT', e n t e n d eo (n o s c| u e n a o h á n e n li u ri i a c o n t r a d i ç: a o entre as lutas em defesa dos t r a b a 1 hadores s 
as lutas em ^defesa da natureza e de um a (n b i e n t e h a r m ô r t i c a e s a d :i. o . A 1 1,11 a , e c o 1 ó g i c a tem um caráter universal, porque é ampla e e n v o l v e  todos os s e t o r e s  da sociedade. Fundir a luta e c o l ó g i c a  com as lutas dos t r a I:) a 1 h a d o r e s é 1.J1 m d o <;i p i 1 a r" e s c:l o M o v i m e rr';; o "onda Verde no V e r m e l ho " (Manifesto Ond-a V erde no Vermelha, mimeo, 1.990) .
üs e c o - p e t i s t a s  buscam, a t r a v és  de iniciativas como 
esta, inserir a p e r s p e c t i v a  e c o l o g i s t a  na u topia social i st a 
l e va ntada pelo PT, no diner de um dos v e r e a d o r e s  "verdes":
"Nosso e n t e n d i m e n t o  é o do movimento 
e c o l ó g i c o  de esquerda, socialista, deconstruçiáo de uma so ci ed a de  socialista, a u t o s u s t G n t á V e 1 , a 1.11 ô n o ma, d e s c e n t r a 1 i z a d a , com re sp ei t o às m i no r i a s  e à diversidade, e isto nao foi ainda totíilmente a s s u m i d o  pelo PT e pela m a io ri a de seus integrantes.
No entanto, nao tem sido poucas as d if ic uldades 
e n c o n t r a d a s  pelos m i l i t a n t e s  para e c o l o g i z a r  seu partido. Vários 
f a t or es  ccMitribuem para isso, como por e x e m p l o  o fatcj do ME', nao 
ser um m o v i m e n t o  de base popular, e além disso o PT j u st am en te  se 
c o n s tr u ir  em torno das re i v i nd i cac:6es das camadas populares, 
re le ga nd o a um segundo plano ques-itôes le v an ta da s por outros 
s e to re s da sociedaade, como os s e t o r e s  médios. Neste sentido, as 
r e i v i n d i c a ç õ e s  por um meio a m b i e n t e  sadio, por outro tipo de 
d e s en vo lv i me nt o,  por igualdade sexual e racial e outras são 
c o n s i d e r a d a s  como secundárias, face aos p ro bl e m a s  candentes de
m i s é r i a  e exploraçiaa vividos pela m a ioria da populacao 
brasileira. P o s t e r i o r m e n t e  di scu t i r e m o s  o dilema, a nosso ver, 
m a 1 c o 1D c a d o , e n t r e m i s é> r i a e e> c: o 1 o g i a .
P e r c e b e - s e  que os e c o l o g i s t a s  ligados às correntes 
s e n t e m - s e  m a r g i n a l i z a d o s  dentro destas, nao havendo ninguém que 
a-firme haver a l g u m a  corrente mais sensível à questão ambiental, 
apes-ar de haver m u itos e c o l o g i s t a s  em seus quadros (caso da 
"Art. i cu 1 a c a o " ) ou de haver' um discursos p olítico que? incorpora a 
q u est ão am biental a p e s a r  de nao contar com nenhuma atuaçao dentro 
d c:) M E e / o u N ú c: 1 e o d o s E c o 1C3 g i s t a s .
Assim, também dentro do Partido dos Trataalhadores a 
vi sao d e s e n v o  1 v i ment i sta 6? i ndustr ia 1 i sta é predomi nante , ainda 
que de um ponto de vista crítico e social izante*“.
A margi na 1 i Haç-ao ou i solament o dos ecolog i s t a s
petistas, do N ú c l e o  como dos vereadores, remete a uma série de
questilies que e n v o l v e m  os e c o l o g i s t a s  dentro do PT, a nivel
nacional, e, no limite, uma série  de d i s c r e p a n c i a s  entre duas
tradiçioes de pensamentcj, quais sejam, uma linha m a r xista de viés 
mais c l á s s i c o  e ortodoxo, bastante? influente no PT, e o
e c o l o g i s m o  e o m a r x i s m o  heterodoxo, inspirador  dos e c o s o c i a l i s t a .
Neste sentido, cabe destaca r que, embora o debate 
entre m-arx i s mo/socia l i smo e e c o l o g i s m o  já tenha produzido um 
certo a c ú m u l o  teórico, há d i f i c u l d a d e s  em integrar o 
q u e s t i o n a m e n t o  e c o l ó g i c o  por parte da tradiçao m a r x i s t a  e 
in o v i m e n t o s o t: i a 1 i s t a . A '5 d i v e r s a s c o r- rentes i n t e r n a s d c:> PT', e m 
■geral, i n spiram-se  numa visao de s o c i e d a d e / m u n d o  baseada numa 
leitura teor i c i sta''^ do mater ia 1 ismo histórico, o que te^m 
p r o d u E í d o  uma "má v o n tada " deste F>ara com a e m e r g ê n c i a  da questão 
a m b J. e n t a 1 ( 0 L. IV E: 1R A i 9 E.! 6:74). N a ver' d a d e , o m a r x i s m o e o 
p B n s a il l e n t o e c:: o 1 ó g :i. c o t i" a b a 11 "t a m c o ni r o b 1 e rn á t i c a d i s t i n t a 'rii;, 
embora c o m p 1e m e n t a r e s , o primeiro e n f a t i z a n d o  a crítica ao Modo 
de Produç ão C a p i t a l i s t a  e a q u e stão das classes sociais, e o 
s e gun do d i r i g i n d o  sua re+lexâo e crítica ao Modo de Produção 
Industrial e as rela ções h o m e m / s o e i e d a d e - n a t u r e z a . Esta situação, 
no entanto, nao impede que haja pontos de contato e
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complementari dade mesmo, uma vbt. que sabemos da histórica 
vinculaçao entre ascgnsao do Capitalismo e Revolução Industrial.
Sao os próprios eco.petistas que reconhecem a
t j i f i c u 1 d a d e t:l este d i á 11:> gt::) :
"Acho que nós, ecologistas do PT, somos aind.a uma minoria, e  ^ve.j o aí umad i f i c u 1 d a d e , p o r q u e e m b o r a n a o t e n h a n e n h u n) outro partido que saiba conviver e aceite tao b e m a q u e s t o e s e c o 1 ó g i c a s , a g e n t e s e r i t e q i.i e m u i t o s ^ c o m p a n h e i r  os ai n d a n ao e n t gí n d e r a ai b e m o_. que é a proposta ecologista, eles c'linda nao entende?ram o que a gente tá querendo dizer mesmo, pegam o ponto de vista mais superficial, mais secundário. 0 entendimento do movimento ecológico de esquerda, socialista, da construção de uma sociedade e (“ o 1 ó g i c a , a i.i t o s u s t e n t á v e 1 ^ a u t ono m o ^d e s centra1iHado^ com respeito as minorias e a diversidade, nao -foi ainda assumido pela maioria dos integrantes do PT" (vereador e c o l o g i s t a ) .
Aqui se coloca uma questão importante do ponto de vista 
da própria proposta original do Partido dos T r a b a l h a d o r e s . Este, 
desde sua origem nos movimentos sociais sindicais, tinha como 
proposta ser porta-voz e representante da sociedade civil 
org^anisada, e, ainda\, con-forme alguns setores significativos 
dentro do Partido, buscaria articular as diversas demandas 
específicas de cada movimento socia 1/ p o p u 1 a r , de cunho 
progressista, o que implicara, evidentemente, criar canais 
possiblitadores de diálogo entre movimentos e partido. No 
entanto, nos parece evidente haver bloqueios muito pesados com 
relaçao a este, e, sobretudo, a uma verdadeira compreensão dos 
dirigentes e militantes do PT acerca das questões ecológicas. 
Possivelmente, o Partido tem considerado esta problemática muito 
mais pela forçia com que esta vem adquirindcj em termos de mídia e 
opinião pública, do que por um efetivo entendimento das propostas 
do Movimento Ecológico, e, p a r t icularmente, dos ecologistas 
petistas.
0 PT nao tem assumido um discurso nem um perfil 
ecologista, o que ficou bastante evidenciado na campanha 
presidencial, quando o tema "ecologia" foi o grande ausente do
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d i s c u r s o  e  d a s  p r o p o s t a s  do c a n d i d a t o  do F^ T, m a l g r a d o  o e s f o r ç o  
do G T - E c o l o g i a  na e l a . b o r a ç a o  do P A O - N a c i o n a  1 .
N e s t e  a s p e c t o ,  t u d o  i n d i c a  que o PT i n c o r p o r a  a 
q u e s t ã o  a m b i e n t a l  apenais  na\ m e d i d a  em que há m u i t o s  e c o l o g i s t a s  
no PT qu e  d e s e n v o l v e m  a l g u m a  t r a b a l h o  na á r e a .  N o ’ s e n t i  do de uma 
o r i e n t a ç ã o  mai-s g e r a l ,  i s t o  a c o n t e c e  a p e n a s  na m e d i d a  em que s e u s  
d i r i g e n t e s  e  m i l i t a n t e s  p e r c e b e m  que  e c o l o g i a  é uma q u e s t ã o  
c o n t e m p o r a n e a , que  m o b i l i z a  a p o p u l a ç ã o  e que d e v e  s e r  
i n c o r p o r a d a  em s e u  d i s c u r s o ,  p a u t a d o  p e l a  i d é i a  de que o p a r t i d o  
d e v e  e n c a m i n h a r  e d e f e n d e r  a s  demandas  da s o c i e d a d e  c i v i l .
No e n t a n t o ,  é p o s s í v e l  que  a d i - f i c u l d a d e  do PT 
de a b s o r v e r  a r a d i c a l i d a d e  de s e u  d i s c u r s o / p r o p o s t a  não s e j a  
e x c l u s i v i d a d e  do ME e do e c o l o g i s m o .  Mesmo q u e s t õ e s
c o n s t i t u t i v a s  da p r ó p r i a  i d e n t i d a d e  do p a r t i d o ,  como o f a t o  d e s t e  
b I..1 s  c  a r u m a üí o c i  e d a c:l e s  o c i  a 1 i  s  t  a e c:l e m o c  r  á t  i  c a , a i  n d a n ao f  o r a m 
s u f i c i e n t e m e n t e  a p r o f u n d a d a s  e  d e c i d i d a s .  A p r ó p r i a  " n o v i d a d e "  
t r a z i d a  p e l a s  e l e i ç õ e s  de 1908,  q u a n d o  o p a r t i d o  a s s u m e  em s u a s  
mãoB o " p o d e r "  m u n i c i p a l ,  e a s  i m p l i c a ç õ e s  que  e s t e  p r o c e s s o  t r a z  
a s e u  p r o j e t o  €3 s u a  p r a x i s  s a o  q u e s t õ e s  que  nao  e s  ta. o bem 
d e l i n e a d a s  a i n d a ,  p e l o  menos  a t é  o momento em que e n c e r r á v a m o s  a 
p e s q u i s a  de campo,  a n t e s  da r e a l i z a ç a o  do I C o n g r e s s o  N a c i o n a l  do 
f"' .3rtido d o s  T r . a b a l  hadore- ís , a g u a r d a d o  com m u i t a  e x p e c t a t i v a ,  
just .amente? p e l o  c a r á t e r  d e f i n i d o r  de um rum o m a i s  c o n s i s t e n t e  em 
s e u  p r o j e t o  p o l í t i c o - s o c i a l .  S e g u n d o  um m i l i t a n t e  e c o l o g i s t a  
p e t i s t a :
"A d e f i c i ê n c i a  do PT ,.,tem q u e  v e r  c o m  
o n i V e 1 d e d e b a t e , na o é st a m s  n te c o m a 
qu e i; t a o  e c o 1 o g i s t a , e t a qu e é a q u e s t a o : há 
I..1 m d í;:; f i ç :i. t c:l e d e b a t e |:> o 1 í t .i. c:: o , i.i ni a c o n ,i u. n t u r a 
m i n o r i t á r i a  q u e  s e  a l t e r o u  r a p  i dame;'nte , e n a o  
foi a p r e c i a d a  a i n d a  e m  p r o f  u n d  i d a d e , s5íd 
q u e s t õ e s  prá s e r  d e b a t i d a s ,  e m u i t o  p o u c o  
d e b a t e  tem s e  p r o p i c i a d o . . .
I"’ a r  a f j. n a 1 i z a r  , c a b e r  i  a a i  n d a e x a rn i  n a r  o p a p e 1 q u e
o N ú c l e o  vem d e s e m p e n h a n d o  na e c o l o g i z a ç a o  do PT l o c a l ,  à l u z  d o s  
c o n f l i t o s  s u r g i d o s  entre? e s t e  e  a AP ( c a s o  da Av . Be i r .a--Ri  o ,  da 
e s c o l h a  de nome?s p a r a  a AP,  e t c . ) .  E s t a  q u e s t ã o  s e r á  d i s c u t i d a  no 
P' r  ó X i iT) o c a  p í  t. u 1 o , j u r i t  a (n e n t  e c o m a a n á l i s e  d o Ml:::';, o r  q u e
ù6t
considéramos que há também uma certa parcela de responsabi1idade 
do próprio núcleo nesta "pouca abertura" dos dirigentes para as 
<5uas d e m a n d a s . Isto estaria ligado, ao que tudo indica, às 
caracter i sti cas típicas do pensamento e?cologista que têm embasado 
a práxis do ME em geral e dos ecologistas, por via de 
consequênc i a .
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3.2. Ds Vereadores Ecologistas do PT
Como a-firmamos ant e r i o r m e n t e , desde a -fundação do PT 
há ecologistas -filiados e militantes no partido. E, hoje, 
decorridos onire anos, o número destes ecologistas emti seus quadros 
têm aumentado consideravelmente. Isto se deve, em p>arte, à 
própria ascensão da questão ecológica a nível mundial, e, em 
parte, pelo -fato do PT apresentar di-versos pontos de contato 
entre seu p r o j e t o ./ p rá x i s po 1 í t i ca e as p ro pos t as e co ]. o g i s t a s , 
r-) o t a ci a m e n t e n c:> q u e s b r e -f e ï - e às n e c e s s i d a d e s de d e m o c r a t i h a ç ã o d C3 
Estado e de parti cipacao da sociedade civil na de-í'iniç:ão de 
p o 1 i -t i c: a s p ú In 1 i c: a s .
FN-jrto Alegre, cidade cuja população é considerada como 
bastante sensível às questões ambientais (VIÜLA, 19S7), já em 
198E elcjge um vereador ligado ao ME, sob a legenda do PMDB. Nas 
eleições que deram vitória à Frente Popular (19B8), forma 
eleitos dois vereadores ecologistas, militantes da AGAPAN e do 
PT, com cerca de oito mil votos, no total.
E: í;rt e s v e r e a c:i o r e s t e m c a r a c t e r i. h a d o seus m a n d a t o s p e 1 a
elaboração de legislação referente às questões ecológicas e pela
atuação na Comissão de Saúde e Meio Ambiente da Câmara, que
realiza seminários e CPIs sobre questões referentes a esta 
matéri a .
Üs V î;?r e a d o r í;? B " v et" cl e s " , c:amo sao conhecidos
:l. n foi'lïia i itie ri t e , nao tihri i:i. do luïia ïAt:na(;:ao conjijnta, coiïio séria de 
s il! ÎIÎ s p CM" a r , CMïi l'unciao da divergências po J. i t: i cas mais a iti p la s e até 
iti e smo por disputas pessoais. l"St;a sit:ua(;:ao se amplia para os 
próprios grupos de apoio, que consf: i t;uem os gabineiies e o apoio 
político dos vereadores. Mesmo assim, estes tem conquistado 
algumas leis que vem ao encontro da qualidade de vida da 
população urbana e de uiri maior poder da sociedade civil no que se 
refere à fiscal isíiag: ao dos danos ambientais. Ressaltamos que, além 
da legislaçao ordinária, estes vereadores tiveram oportunidade de 
participar do processo de elaboracao da Lei Orgânica do 
liunicxpio, em 1 9 8 9 / 1 9 9 0 ,  quando também conquistaram avany:os no 
que se refere à legislação municipal no tocante ao Meio Ambiente, 
sendo responsáveis pela elaborarão quase que total deste 
capítulo. Heste sentido, destacamos o projeto de lei que criava e 
regulamentava os "Comitês de Gerenciamento das Micro- B a c i a s " e o 
Projeto que incidia sobre o destino final do lixo, impedindo a 
coloca cá o de depósitos deste nuiri raio de 1 km da área urbana.
D o s  p r o j e t o s  d e  l e i  e l a b o r a d o s  e  a p r o v a d o s  p e l a  C â m a r a ,  
a  p a r t i r  d a  i n i c i a t i v a  d e s t e s  v e r e a d o r e s ,  d e s t a c a m o s  o  a u m e n t o  d a  
r e c e i t a  d a  8 M A H ,  q u e  p a s s o u  d e  1 , 9 %  d a  a r r e c a d a ç ã o  m u n i c i p a l  p a r a  
3 , 5 % ,  e  IÏI 1 9  9  (!) j o  d e  l:i! d  u  c: a  i;; á  o  A  iti I;> ;I. e  n  t a  1. 1 n  t e  r d  i ííí c i p  1 i n a  r n a  i;; 
e s c o l a s  m u n i c i p a i s  e ,  a i n d a ,  a  a t r i b u i t a o  d e  p o d e r e s  d e  
f i s c a l i n a c á o  e  a u t u a ç : á o  d e  i n f r a t o r e s  d o  h e i o  A m b i e n t e  a  p e s s o a s  
cl e  V  i d  a  iti cí n t c? c: r c? d  cmi c ;í. a  cl a  ií; |:> o  r c? n t: i d  a  d c? íí; b  c; o  1 cí g :i, c  a  íü . P  o  r p art: ?i> cl a  
C O S M A M  ( C o m i s s ã o  d e  M e i o  A m b i e n t e  d a  C â m a r a ) ,  a  q u a l  o s  d o i s  
v e r e a d o r e s  p e r t e n c e m ,  f o r a m  r e a l i z a d o s  S e m i n á r i o s ,  e n t r e  e l e s  
s o b r e  " C a r g a s  T ó x i c a s " ,  " T r a n s p o r t e s  A l t e r n a t i v o s  e
H ã o  I"' o  1 u e n t: ti> s  " e  " C  i c: 1 o  v  :i. a s " .
A relacáo do ME com os vereadores ecologistas tem sido 
bastante fluida e eventual.. podendo c ar ac t er i zar-se os mandatos 
destes como "desligados" do liovimento, embora estes tenham 
P a u t: a cl o í; u a a t: u a c: a o r> if 1 o |:> i" i n c í |:> i o i; íií v a 1 o r c? s p r ó |:> r i o cl o M E! . 
Observa-se entáo ., uma delegaç:áo de poder dos ecologistas do 
Hovimento a seus representantes, embora a constituição de Grupos 
cl e A p o i o cl e a ivi I:) o í!|. i iïi r> r i m a m u iri a iïi a r c: a iti a i c: o :i. e t i v a à a t: i v i d a cl e í;
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par 1a m e n t a r e s . Obviamente, as raízes desta s i t u ação estão 
r e l a c i o n a d a s  com o -fato de que, e mbora o r i undos da mesma 
entidade, os dois c a n d i d a t o s / v e r e a d o r e s  não tiveram apoioformal 
A G A P A N  por o c a s i ã o  da campanha eleitoral, tendo lançado suas 
ca n d i d a t u r a s  por -fora do M o v i m e n t o“.
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3.3. 0 N ú c l e o  F r e n t e  à A d m i n i s t r a ç ã o  Petista
A p o s tura do N ú c l e o  dos E c o l o g i s t a s  -frente à AP pode 
ser a n a l i s a d a  a p artir de dois momentos: um, inicial, mais ativo 
e p a r t i c i p a t i v o , e outro, que iniciou-s e com a gestão da AP, 
p r o p r i a m e n t e  dita, no qual se observa uma postura mais passiva, 
ou, em a l g u m a s  situações, mais reativa e crítica.
A fase em que se discutiu o Programa de G o v e r n o  e a 
e s t r u t u r a ç ã o  m e s m a  da Pr efeitura e s t e n d e - s e  entre  o período 
p ó s - e l e i ç õ e s  e p r é - p o s s e  (cerca de 45 dias). N e s t e  período, 
f o r m a r a m - s e  cerca de d e z e ss eis comissões  temáticas, sendo uma 
d elas relati va ao "Meio Ambiente", na qual o N ú cleo teve ampla 
p a r t i c i p a ç ã o . No entanto, as indicações por este s u g e rida s para 
o c u p a r  d e t e r m i n a d o s  cargos da AP não foram a p r o v a d a s  pelo 
D i r e t ó r i o  Municipal do Partido, dentro do c o n texto a n t e r i o r m e n t e  
referido, com rela ção aos critérios a serem a d o t a d o s  para a 
e s c o l h a  de i n tegrantes da Administração: r e c o n h e c i d a  competên cia 
técnica  em c o n t r a p o s i c ã o  à r e p r e s e n t a t i v i d a d e  e história de 
m i l i t â n c i a  na área e s p e c í f i c a  de atuação. T a mbém entrara m 
fatores e s t r i t a m e n t e  políticos, quais sejam: capaci d a d e  de 
a m p l i a r  a legiti m i d a d e  da FP/AP, o que significava, na prática, 
c o n t e m p l a r  o u t r o s  p a r ti dos e tendências p a r t i d á r i a s  internas com 
algum cargo em a l g u m a  órgão da prefeitura.
N e s t e  momento, p e r c e b e - s e  n i t i d a m e n t e  a insat isfação 
dos e c o s o c i a  1 istas petis t a s  com relação ao seu p r óprio Partido:
"A coisa já^ tava bem determinada, os e c o l o g i s t a s  nao s abi am de nada. Foi o p r i m eiro erro polít ico que se fez, em termos
"A c:a i sa J ' à t a v a  be;m determ :i. nac:la , os ec o l o g i s t a s  nao sabiam de nada. F"oi o 
pr i fitei ro^^.er TO palitico que se -fez, em termos da q u estão ambiental ., um partido que tinha uf;' n ú c 1 e o l.') e m e s t r u t u r a d o , q u. e v i r. I "i a d i s c: i.,t t i n c:lo há tempo, responsável pela identidade do c o m o _ um partido que leva as discussões eco 1 ó g i t::a!s , não c:l i sc:t..t te cc:)m sei.is; co nri|::>anI"ie i r"os quem vai ser o Secretário do Meio Ambiente! Até concordo  com os^^nomes, mas o problema é o m é t o d o  de d i s c u ssão interna" • (memtaro do Núc 1 o ) .
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Como vimos anter i o r m e n t e , ai3 relações entre a estruti..n'a 
partidária e os ecologistas do PT nao têm se mostrado muito 
|-i a r m 6 n i c a s , h a v e n d CD n e s t. e íü e n t i d o unia ç; é r i e de c o n -f 1 i t o s . N o 
entanto, as principais discordaneias dos ecologistas com reiacao 
à AI-' n ã o cj i z i a m r e s p e i t  o à s q u e s t o e s a m i e n t ais p r o p r i a m e n t e 
ditas, mas sim, a questões relacionadas com as democracia interna 
do Partido, com os métodos decisóri os e com a hierarquia interna:
"A gente s€? reuniu, fen 16 comissões teIná t i cas , d i s ci.i t i u mu i to . EI se espe ra va que aquele negócio fosse amplamente discutido e dt-'mocra t i camente decidida a forma de implantacão daquele Programa., b o que a c o n t e c: e u. f o i „j u s t. a m e n t e o ç o r i t r á r i o , a q u e 1 a velha justificativa: "Se há uma hierarquia dentro do Partido, deve haver confiança na direção, direçáo &» prá isso, precisa confiar. E n t ã o , j á e s t a v a m 1 o t e a dc.i s t o d o s o s c a r g o s d a AP e este Plano da Administraçao sobre Meio Ambiente até hoje não foi discutido dentro do Partido" (ecologista do Núcleo).
Posteriormente, também se criou uma situção de conflito 
entre Núcleo e AP, onde novamante os eco-petistas colocavam em 
questão os métodos decisórios empregados pela Administração.
Tra t a.se da reabertura da Avenida Eíeira-Rio, que havia sido
fechada pelos ecologistas e p a r t icipantes do MDPC antes da posse 
do prefeito petista, e que simbolizava o protesto e a vitória do 
Movimento contra o F’rojeto Praia do Guaíba.
A partir daí, as reclamações do Núcleo com relaçao aos 
métodos decisórios empregados pela AP, sao constantes, e remetem, 
no limite, à questão mais ampla da relaçao da administraçao 
petista com seu próprio partido:
"□ F-'T s e  p r o p o e  a p a r t i r  d o s  N ú c l e o s ,  
i s t o _  não a c o n t e c e ,  T u d o  bem, o p e s s o a l  do 
N ú c l e o  é m e i o  e mb a n a n a d o ,  f a l t a  c o n h e c i m e n t o  
t é  c n i  co  , ( qI...Ie p; r e  c i s a  t.e r  n a s  qii e s  t. o e s  
a m b i e n t a i B ),  é m e i o  c h a t o  mesmo,  mas t e v e  o 
N I..Í c 1 e o  ^ c:| u e c r i  a r  l::) o c t"i :i. n c:: h <:d , c l"i a m a r  o s  
s e c r e t á r i o s  da AF’ p r á  i r  l á ,  q u an d o  a. v i a  
n a t u r a l  d e v e r i a  s e r  o u t r a "  (membro do  
N ú c l e o ) .
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As reclamações sobre a -falta de chamamento e 
consi deraçao com as posiçoes dos ecologistais do PT sao 
praticamente? unânimes. EL', embora estes ainda considerem, em 
linhas gerais, viável a compatib i 1 izacao de suas reivindicações 
coma as propostas do PT,, a sensação da margi nal i Hação é muito 
•forte. Isto acontece também dentro da Câmara Municipal, onde os 
vereadores ecologistas e seus rc^íspect i vas equipes de assessoria 
(muitos sao ecologistas ligados ao Núcleo) sen tem--se segre gados e 
a té -f o 1 c 1 o 1- i 2. a d o s :
"A m a io r p>arte do tempo somos d eixadosmargem, a gente? sente que o pessoal da AP naovai com a cara dos ecologistas. Acho que í i <:: a í - a m s u r - p r e s o s c:: o m a e ]. e i ç a o cl o ;;; d o i sv e V - e a d o r e s e , i“> v- o v a v e 1 m e r't t e , f:> r e f e r i a nt q u e 
nao tiv es se m  sido ele it os " (assessor de v e r e a d o r ) .
No entanto, este "sentir-se marginalizado" não aparece 
tanto como um sentimento de exclusão e/ou um desejo de 
integração, mas antes, uma expressão de que os outros, os 
companheiros mais- "f ech.ados/ortodoxos", nao compreendem o 
si gni-ficado do modo de? ser dos ecologistas:
"A gente se sente -foi clori H a d o , porque fas um tipo de cami-^anha di-ferente, sobe? e?m c h .a íp i é , anda d e b i c i c 1 e t a . Mão y i e m que i s í;; o aí é uma -í-orma nov'a de faner política, que a gente tem que se reciclar, já nao é só o PT que é _ novidade. Até já -foi, em 19E)^ -I , hoje a inda é, n o _ cont ex t o maior, mas tem que se r e:-? c i c 1 a r , m é t o dc:.' s , -f o r m a s c:l e s e? a p r e is e n t a r , discurso, conteúdo, ...(...) Isto intriga eíxtremamente s e t o re s do PT, esta es querda ortodo.Ka, oss i-f i cada , que ainda tem m uito no partido" (vereador ecologista).
á i nteressante observar que há grada«;: o es 
nesta "i n compreensão" geral do PT local para com as questões 
ecológicas, tenda em vista a existência de diversas correntes 
internas, e a participacão de muitos pessoas ligadas a estas 
dentro do pró|;>rio Núcleo. Mo entanto, os próprios integrantes da 
c: o r r e n t e s n a o c c:) n s e g i.i e m " e c c:) 1C3 g i h a r " seus g r i.i f :> o s p o 1 i t i c o s;, a não 
ser num nível mais superf i ci a 1 , ou se.ja, sem eíntrar numa 
discussão mais aF'ro-íundada sobre as questões de -fundo levantadas 
pelos ecologistas, quais se.;i a m , o mode^Io de desenvolvimento 
Industrial atual e a prop'osta de buscar modelos alternativos à 
este'^ .
Muitas das di-f i cu 1 dades se?ntidas pelos eco-petistas 
remetam à superf i ciai i da dei com que a quejstão ambiental tem 
atingido o próprio PT e a dificuldade de diálogo entre o marxismo 
mais ortodo.Ha e o ecologismo (conforme referimos antcrriormente) . 
No entanto, no caso do F-’T local, bastante sensível à questão 
ecológica se comparado com outras cidades, observa-se que os 
próprios ecologistas petistas tem uma parcela d03 responsabilidade 
neste processo, uma veH que nao tim conseguido imprimir uma maior 
e f i c á c i a p o 1 í t i c a a sua a t  u a (;■ ã o .
Por um lado, observa-se que o Núcleo, semelhante ao M E , 
vive uma situat:ao de "excesso" de envolvimento com processos 
participativos a nível institucional mais geral (eleições 
pres i denci a is , part i c i paçao nas Const i tui ntes Fe-íderal, Estadual e 
Lei Organica do Município, eleições para Governo do Estado e 
elaboração do F’A(3--Estadual ) . EI parece estar como que c . a r r B n d o  
a t r á s d e s; t a s a t i v i d a d e s , e b. r  t i c i p a n d o d elas se m hi v e r 
selecion-ado prioridades m-ais adequadas ao nível de envolvimento 
de? seus membros, naquele momento.
0 Núcleo também carece de um número maior de ativistas 
que possam dividir as diversas tarefas, muito embora haja uma 
participação muito significativa se tomamos como contraponto os 
demais núcleos do Partido em Porto Alegre. Resulta haver uma 
sobrecarga de atividades em algumas pessoas, o que, sem dúvida,
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a ca ba  p r e j u d i c a n d o  a e f i c i i n c i a  destas em termos de seus 
r e s u 11 a d o üii p r á t i c: o s .
Por o u t r o  l a d o , e nisso há p r a t i c a m e n t e  co ns en s o entre
os p r ó pr io s ent rev i s t a d o s , há uma in-fase em discus sõ e s mais
t e ó r i c a s  ou ainda, um p r e d o m í n i o  de reuniões nas a ti vi d a d e s  do
Múcleo, em d e t r i m e n t o  de uma a t ua ca o mais prática, da qual muitas 
p e s so as  têm s e n t i d o  falta:
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"Nao temos tido estas atividades mais p r á t i c: a s . j: t c) e <:;> t á f a 11 a n d a , (:> o r q i„i e n o s; vários locais que gente podia ter atuado junto, a gente ná'o estava desde o início batalhando. A AP entrando, deveríamos entrar j u n t C!), a r e s e n t a r p r o j e t o s . . . A g e? n t e f i c. o u tipo bombeiro, dizendo que alguém tava errado, mas também nao 'famos juntos tentar dGMScobrir saídas. . .botar na mesa as idéias. Com is s o , e s t a (II c:> s p e r d e? n d o e si; p a c o , sabendo que a culpa é n o s s a . (...)o pessoal vem se 
queixar, quer sair do Núcleo, do PT, mas... náo se fen quase nada para que as pe:'5soa3 se sensibilizassem com as questões ecológicas. A gente tem que se mexer, convencer as pessoas, se preparar para isso" (ecologista do N ú c l e o ).
A a u t o - c r í t i c a  inclui não só o exce s so  de discussões, 
co mo  t a mb ém  a falt.a de a t u a c a o  dos e c o l o g i s t a s  p etistas dentro 
do prÓF>rio ME :
"0 N ú c l e o  tem sido muito internista, di sc us s õ e s  muito intensas, re la tivas ao P a r t i d o  ^ (ii a s não tem con s e g u i d o ter u m a i nte r aç ao  m a i o r  nem com a AP (e? tem um monte de petistas na EÍMAM ,.,que não partic ip a m do Nucleo), assim como nao tem uma m i l i t a n c i a  no interior do Movimento. Na ve^rdade, ./lão há uma d i s c u s s ã o  que se /traduna em a t u a ç a o  direta, nem em o r gani:: a cão nem em inter ve nç ã o dos pet is ta s no ME e nos m o v i m e n t o s  em geral" (e c o :i. o g :i. s t a d o F-> T > .
O b s e r v a .se aqui a m e s m a  c a r a c t e r í s t i c a  a p o n t a d a  no item
S . 5 r e f e r e n t e  a o s  e c o l o g i s t a s  do ME, q u a l  s e j a ,  a d i f i c u l d a d e  de  
c o l o c a r  em p r á t i c a  s u a s  i d é i a s  c o n s t r u í d a s  e  d i s c u t i d a s  
t  e o r  i  c a íTt e n t e . Com i s t o ,  a c a b a  =; e g e r  a n d a  u m a e; i t  u a ç ã  o em q i.i e o  
M ú c l e o  nao  s e  c o l o c a  como um s u j e i t o  a t i v o  nem no p r o c e s s o  de 
e c o  l o g  i n a ç ã o  do PT,  nem na e c o  1 og  i z: a ç ã o  da AP e m u i t o  menos na
p  Q 1 i t  i Z a  ç: a  d  c:l c:) M  E  1 a  c  a  1 , g  e  r  a  n  cl o  , m a i  t  a  s  v b z  e  s  , :i. n  s  a  t  :i, s  f a  ç a  q  e  
• f ' r u s t r a v a o  d e  s e u s  p r ó p r i o s  m  i 1 i t a n t e s , c o m o  s e  o b s e r v a  e m  
d i v e r s o s  d e | : > o i m e n t o s  s e m e l h a n t e s  a  e s t e ;
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" 0  N ú c l e o  e s t á  rt>uito a p á t i c b ,  n ã o  e s t á  
a  r  t i c  :i. i :> a  ri c:l o  cl c:) P  r  o  g  r" a  (ii a  (3 u  a  í b  a  V i v e r a  g e n t e  
:>C5 d i a / l ; e r  r e p r e s e n t a n t e s  l á ,  e  n ã o  t á  i n d o .  
•■’o d e r  í a m o s  t e r  f e i t o  v á r i a s  c o i s a s  c o m  
r  e  1 a  ç  ã  o  à  C  o  1 e  t.; a  S  e  1_ e  t  i v a ,  t  r  a  b  a  1 h  o  d  e  b  a  s  e  
m e s m o ,  c o n s c i e n t .  i H a ç : a o  d a s  p e s s o a s .  ... N a o  s ó  
f i ç a  r  t e o i "  i h a  n d c ) , m a s  f z e  r  u.m t  r a  b a  J. h o  
r á t  i c o , <-:|i..ie s e  v e  j a  o s  f r u  tc:>s d o  t  r a  I::)a 1 h)o " (ecologista do Núcleo).
E, mesmo do ponto de vista de discussões téoricas 
ro i:-> r i aIIIe n te d :i. tas , nos pa re ce qi..te ne;m estas» tim sa t i sf e i to 
muitos dos ecologistas do PT, provável mente em funcão da dimensão 
mais ge?nérica e abstrata destas discussões, e da ausência de um 
debate de cunho mais estratégico, onde a realidade concreta seja 
u m a m o t :i. v a ã o p a r a a ' t e  q  r i z a cão" :
"Nós (o^jNlücleo) temos um espaço dentro da AP, que nao tá utilizando, porque tápa r t :i. c i pa ndo de Conçi; t i tu i n te Es t a dua 1 , f■'A(3 (Programa Alternativo de Governo)EEstadu.al . . .não chegou nem ao ponto de fazer uma discussão sobre a AP, embora tenha contribuições isoladas de, pessoas que participam da AP (membro do núcleo)."
Em resumo, diversos fatores tem contribuído para a 
postura pouco -ativa do Núcleo no que se refere aos objetivos aos 
quais se propõe, e p a r t i c ularmente, no que se refere à interação 
com a AP, no plano local: pouca disponibi1idade de tempo de seus 
militantes, envolvimento de muitos ds?ste em instituições da AP, 
falta de uma real compreensão da problemática ecológica por parte 
da maioria dos integrantes do PT e da AP, dificuldade em colocar 
em prática muitas das di retri Hfss gerais, e, no limite, ausSncia 
de uma estratégia de atuação no espaco do ME e no plano local, a 
nível da AP.
NOTAS DO C A P ÍT U LO  3
i. Embora nem todos os ecosocía 1istas estejam organizados dentro 
do PT, praticamente todos os ecoiogistas petistas
i c:l e n t i f i c. a tn <s e c: o (n a e r s p e c: t i v a e c: o <:5 o c: i a 1 i s t a .
E. .Segundo ViOLA (19B7), os ecosocial istas seriam tributárias da 
P e r s p e c; l,: i v a m a r x i s t a m a i s  h e t e r o d o x a , e n -f a t i h a n d o a 
necessidade de uma transformaçao profunda na sociedade 
capitalista a partir das classes subalternas.
3. Neste sentido, a polemica veiculada pela Revista Teoria e 
Debate é bastante reíveladora. Trata--se de um artigo intitulado 
"Os Verdes Reac i onár i os " , assinado por César Ben.jamim, onde 
este ataca os ecologistas, de um modo geral, a partir de uma 
c o n c:e p ç:a o e >< t r■ e (n amen t e de se n vo 1 vime n t i s t a , e , p o r ve z e s , 
s e n s o - c o m u m . Num número posterior, onde o ecologista Carlos 
Mine responde suas "acusações", a partir de uma visao 
€? c. o s o c i a 1 i í:; t a b a t  a n t e a t u a !l .
4. Entendemos "teoricismo" aqui como sendo o apego a princípios e 
leis gerais, a nível abstra t o / t e ó r i c o , que acaba por 
impossibi1itar um repensar acerca de novas questões e novas 
situações colocadas historicamente (THIOLLENT, apud OLIVEIRA, 
19S6.:i .
5. Há uma forte influencia das propostas de eco--desenvo 1 vi m e n t o , 
divulgadas através dos livros de Ignacy Sachs e muito 
d e b a t i d a s p e 1 o s e c o s o c i 1 i s t a s do n ú c 1 e o ,
4. o ME FRENTE A ADMINISTRAÇÃO POPULAR
4.1. A I d e n t i d a d e  O p o s i c i o n i s t a  do ME
Se cons i deramoB as o r i g e n s  do ME, na déca\da de s e t e n t a ,  
observamos que desde logo  e s t e  c a r a c t e r i e o u - se por uma p o s tu ra  
e m i n e n t e m e n t  e c: v" i t  i c a c: o rn r e 1 a ç a o o s g o v e r  n os i n s t  i t  u í d o s , 
embora de?ntro dos l i m i t e s  de uma " o p o s ic a o  p e r m i t i d a " ,  em v i s t a  
da c o n j u n t u r a  d i t a t o r i a l  p e la  qual o p a í s  p a s s a v a . Neste  
p e r s p e c t i v a ,  podemos a-firmar que há uma tradiç :ao  o p o s i  c i o n i s t a ,  
expr-essa sob a -forma da p o s tu ra  dt^  denúnc ia  (ou a in d a ,  a "Elra da 
Recusa"  do ME, segundo MlMC, 1985) dos problemas a m b ie n t a is  mais 
g r i t a n t e s  e a d e fe s a  da autonomia do Movimento com relar,:ao aos  
P a r t i d o s  F'o li  t i c o s  e -ao E s ta d a  em g e ra l  .
D processo de passagem desta postura a outra, muito 
(Ti a i SÎ p B (n e á v e 1 -à f:) o 1 i t i z a c a o de s u a s c:l e mandas, -foi mui t o t) e m 
descrito por VIOLA (1987), con-f-orme re-ferimos no Capítulo í. Cabe 
ressaltar, ev i dentemc-^nte, que esta pol i ti zacao nao se p r a c i s s s a de 
modo absoluto no seio do ME local, uma ves: que algum-as entidades 
e ./ o u e c o 1 o g i i;í t -a <:5 i n d i v i d i.Ji a 1 írt e n t e in a r 'i t ê m s u a c o n c e p ç. a o 
c:: o n ss e rva  c i o n i s t  a .
P e r c e t? e - - s e , e n t a o , q l.i e e s t a t r a d i c a o o p o s i c i o n i sta 
e denunci.adora dos ecologistas como um traço constitutivo
-fundamental da identidade dos ecologistas e do ME, nao só a nível 
local, mas também a nível do ME! brasileiro.
É precisamente por esta r a z a o  que de?sperta atençao a 
postura assumida pelo ME! frente a Admi nist raçao da Frente 
Popular, uma postura marcada pela simpatia, pela compreens-So e 
pela confiança na capacidade e deseja expresso por este governa
em r e a l i z a r  u m a  g e s t ã o  deniacrát i c a , h o nesta, de c a r á t e r  p o p u l a r  
e, n e s t e  s e n t i d o ,  b a s t a n t e  p r ó x i m a  às r e i v i n d i c a ç o e s  do ME local.
Ma verdade, desde 19EÍE os e c o l o g i s t a s  tsm participado 
das c a íit p a n h a s e 1 e i t o r a i s , c: o n c: e n t r a n d (3 ■ s e s o t:) r e t u d o em a p) o i a r 
c a n d i d a t o s  de piartidos de o p o s i ç ã o  ou de e sq ue r d a  * que tenham 
a 1 g u m c o m p r o íh e t i m e n t o c: o m a s q u e s t o e s e c o 1. ó g i c a s . Cabe r e s sal t a r 
apenas, qi.ie , em bo ra a C a m p an ha  de 1 988 tenha repetido es; te 
r o c: e s s o , o c:: c:) i' v" e u i.i m -fato i n t e r g s s ante q u e p r o v a v e 1 (n 0 n t e 
in-fluenciou o r e s u lt ad o das eleições: trata-se do "Abraço ao 
Guaíba", uma grande m a n i f e s t a ç a o  popular, or g an i z a d a  por diversos 
m o v i m e n t o s  s o c i a i s  da cidade, em p rotesto ap projeto de 
p r i v a t i z a ç a o  de um trecho da orla do rio que banha a cidade, 
c o n s i d e r a d a  por m u i t o s  e c o l o g i s t a s  como um ma rc o no próprio 
p r o c e s s o e 1 e i t, o r a 1 :
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"A re cu per a çao do Guaíba -foi uma bandeira de Campanha que teve legitimidade no Abraço, contra a privatização da orla, mas tambem pela recuperação do Fíio. LEsta manifestação pública veio a dar legitimidade pra que AF^  assumisse a questão dar e c u p e r a ç ã o do G u a í b a c o mo u nt a das p r i n c i pais metas " (ecologista dA A P ) ,
A ascensão de uma frente composta por partidos de 
esquerda (PT e PCI::)), 0 , pa r t i cu 1 a rmente , do PT, representou uma 
novidade na política local e bras i 1 e i ra^-. Embora sem ter 
definido ainda naquele momento, de forma mais específica, qual 
seu projeto político em termos da gestão de uma cidade inserida
r ium país ca |:> :i. t a 1 i s t a.|::>e r i f é r i co , o F> T a rn -ese n ta um p 1. a no de
Governo contendo aspectos que se aproximavam das demandas mais 
gerais do M E : maior democratização da gestão municipal, 
transparência a d m i n i s t r a t i v a , mecanismos de participação popular 
que afetassem as decisões mais gerais da gestão da cidade, 
descompro(netimento com o podeor econômico, repúdio a projetos de 
privatização de bens públicos, melhoria da qualidade de vida da 
p Q F> L.I laça o , e n t r e o u t r c) ís .
Neste sentido, logo ápós o resultado das urnas, a 
A G A P A N r e u n i i.i a :i. g u fn a s d e s u a s 1 i c:l e r a n ç a s e o r g a í t i h o u u. m
documento, chamado "Proposta para Cem dias de Governo", o qual
lfoi entregue ao futuro Prefeito. Esta proposta, marcada pela 
expectativa e confiança da entidade com relaçao ao governo da 
Frente Popular e PT, continha uma série de sugestões dos
ecologÍ!5tas para orientarem a AF’, e referia.se desde qi..iestoes
espec i f i caíPente ambientais (como, por exemplo, a necessidade de 
Educação Ambiental interdisciplinar nas escolas municipais, 
melhoria dos serviços de conservaçao das praças e parques da 
cidade) com a questões mais amplas referentes ao planejamento 
urbano e democratizaçao do poder público municipal.
Além dos pontos de contato entre propostas da Agapan e 
Plano de Governo da f-F^/PT, que marcaram o início da relação de 
confiabi 1idade e expectativa daquela para com a AP, outro fator 
também colocou--se em cena, aumentado entao esta postura ; 
tratoU"-se da escolha dos nomes de pessoas para o c upa r o primeiro 
e segundo escalões da AF*, oportunidade na qual sao convidadas 
pessoas ligadas ao movimento para assumir a SMAM (Secretaria do 
Meio Ambiente) e consulta a AGAPAN ace?rca de suas escolhas.
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4 . E. Os Ecologistas no Poder® ou o Novo Poder dos Ecologistas
Por tratar-se de um partido fortemente enraizado nos 
mC3V i (IIentos popu 1 a res ( EVER'S , 1 9 8 e WEF"F0 F-v'T, 19EÍ6)) , a PT, ao 
assumi r o governo íiiunicipal, acabou por provocar uíiia verdac:lei ra 
"onda mrigatória" de lideranças e militantes destes movimentos 
para dentro da Prefeitura de Porto Alegre, e, também, para a 
Camara Municipal®*. Eiüsta "evasão" de pessoas por um lado 
significou uma i dent i f i caçao dos setoreís sociais envolvidos com 
os movimentos, contribuindo para imprimir uma maior legitimidade 
à AP frente a populaçao de Porto Alegre. Por outro lado, 
s i g n i f i c o u t a i ii I:) é íti u m a p e r t:l a (u m v e r d a d e i r o " d e f a 1 q u e " ) d e 
mi 1 i tant(-:?B e, sobretudo, lideranças, dos movimento notadamente o 
comL.u‘t i t á r i o e s i n d :i. ca 1 , a 1 ém do e co 1 ó g i co .
Mo caso do MIE, em geral, este processo foi e n c a r a d o  de 
forma positiva, seja por parte dei quem pe r ma n e c e u  no campo de 
a t u a ç a o  do m o v i m e n t o  p r o p o r i a m e n t e  dito, seja por parte daque^les 
que p a s s ar am  a o cu pa r algum tipo de cargo dentro da 
A d m i f I i s t r a ç: a o .
"Apesar  do ML p e rd e r  um pouco quando e s t a s  
p esso as  entram prá A d m in is t r a ç a o ,  porque tu 
perde m i l i t a n t e s  na e n t id a d e ,  também se 
ganha, porque? e l e s  vao e s t a r  t ra b a lh a n d o  
n a q i.t i 1 o Cl u e se t:| u e r i a d i r  e t  a m e n t  e e n v o 1 v i d o s  
c(pm o poder de d e c is ã o ,  de poder p a ra r  uma 
f á b r i c a  que p o l u i ,  e l e s  vão e s t a r  no poder .  E 
e s t e  poder s fundamental  para o 
h1 lE " ( e c o 1 o g i s t  a d <::) |i |E ) .
Os ecologistas foram unanimes em reconhecer 
positivamente esta ascensão ao poder executivo, o que já reflete 
uma concordância com re laçao à necessidade de parti c i ação as 
esferas do poder político de caráter e s t a t a l . Este aparece como 
uma oportunidade nova e rara de realizar idéias, rei vindicaçoes e
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propostas h.i. stóri cas do ME, permitindo-lhe sair da esfera da 
denúncia e a passarem para a es-fera da real inação e da execução.
"ü MIE hoje nao s mais o mesmo, porque a conjuntura mudou ( . , , ) Se ant i game?nte? o (t) o V X ni e fi t o 1 u t -a v a p r á s; e r o u. v i (j o , * 11 o.j e e 1 e ,.j á é, E começa a penetrar no poder executivo, a a d qI.,! i r :i, r po de i- de e ><e ci„i t a r e r ea 1 i, h a r c;o i. s as;. b vai ter que o-ferecer uma a 1 ternat iv-a , tem que sair da fase da denúncia prá entrar na fase da realizaçao" (ecologista na AF').
A questiío que se coloca aqui é bastante i nteressante, 
no sentido de que se percebe uma mudança na percepção que o 
próprio movimento tem de si mesmo, e de seu papel, ainda que num 
sentido tendencial, e talvez, co n t r a d i t ó r i o . Veja-se que, em suas 
fases anteriores, e mesmo no início da fase ambientalista, a 
identidade do ME! se colocara em termos de F>OBÍçao crítica e 
opositora aos diversos governos, identidade esta que se 
dasestrutura quando o partido tem princípios e uma prática que se 
•a p r ■c:) K i iri a m a o t:; e u p r ó p r  i o i d e á r • :i, o . E s t a d e s e s t r u t L,n- a ç: a o ou c v" i s e 
de identidade não vem se expressando só com re-’laçao à AP, mas nas 
múltiplas situações em que o movimento depara-se com a 
oportunidade de participar de canais intitucionais e estatais, 
seja através das entidades mesmas seja através de ecologistas 
indi vi dualmente, como foi o caso da parti cipíiçao de Lutzemberger 
no GoVe r no Co 1 1 o r , e n t re 19E)9 e 1998,
4,3. 0 M o v i m e n t o  E c o l ó g i c o  D i ante da A d m i n i s t r a ç a o  Popular
Se, num primeiro momento, o voto de confiança e a 
e X p e c t a t i v a p r o cJ u ;r i r a m u m a a t i t u d e ativa cJ o M E , n o t a d a m e n t e d a 
AGAPAN, num segundo momento, no entanto, encontramos um movimento 
t o m a d o f :> o r u fn a e >< t r  e m a p a íi; s i v i d a d e , t a n t o n o q u e se r e f e r e a u m a 
participaçao mais efetiva da AP quanto, num sentido mais 
conhecido pelo M E , numa atitude de maior cobrança e pressão para 
q u e sua s d e m a n ci a <jf o s 55 e m a t e n d i d a s .
B í
P r  a t :i. c a (n e n t e t o d o íb as pessoas e n t r e v i s t a d a s
identificaram uma atitude excessivãmente condescendente e 
acrí ti ca do ME -f rente à gestão petista, demonstrando certa 
surpresa com o "voto de confiança" que lhes foi dado por um 
movimento que tradicionalmente assumia postura de desconfiança e 
opos i c ã o .
F-’ercebG.se que tanto os ecoloigistas "do poder" quanto
05 ecologistas do Movimento nao estao satisfeitos com a situacao 
criada no sentido da não cobrança e da pouca cr'i ti ca do ME! com
V ' ela ç: ã o à P r  e f e i t ij r a .
Muitos ecologistas que atuam na AP criticam duramente 
seus companheiros de Movimento, por entenderem que urna postura 
mais crítica seria p o 1iticamente mais rica, no sentido de 
pressionar a própria Adminístracão para que esta fosse mais 
incisiva na concretisacão de muitas proposta e projetos que já 
ex i s t e m :
"Eriu, se não e s t i v e s s e  na S e c r e t a r i a , j á  
t e r- i a f ■ e i t  o c r- i t i c: a s (tt a i s c o n t u n d e n te s  cio 
que? as que c:) ME j á  f ez ,  que? 6?stá nos dando um 
v o to  de c o n f i a n c a ,  um c r é d i t o  ( . . . )  eu já  
te?ria d isp e n sad o  e s i d o  muito mais s e v e ro "  
(e c: o 1 c:) g i  s t  a n a A P ) ,
Nc5 entanto, esta conf i abi 1 i dade excessiva não significa 
q L.t e o M E e s t e. j a p a r  t :i. c :i. p a n d C3 a t j. v a m e n t e C3 u c:; o ín p a r  t i 1 h a ri d o d a 
experiência executiva do F*T, o que poderia cara c.: ter i h ar um 
processo doe "cooptacao política". é o que se observa na 
participação institucional bastante precária do Movimento, em 
Fóruns onde estacD garantidos voz e votcj ao ME", como é o c;.aso do 
P r o g r a ín a (3u a í b a V i v e ( com c j a filosofia o ME co n corda) e o ri de a 
•atuação do ME também nao se faz presente de forma mais 
s i stemáti ca :
"F-alta um encami nhamento tics Movimento 
p Î- a t o d a s .a s q u. e s t  ô e? s . . . a c h o q u e a í  e s t  á ■ a 
g r- a n cj e f a 1 h a , a s e n t i d a d e s d o M E- r'i ã o 
■acompanham nem minimamente os grandes  passos  
da SMAM, do P Ia n e ja m en to , da A d m in is t r a ç ã o  
como um todo .  Mão acompanham o PGV, nao
es
p a r t i c i p a m  d a s  r e u n i õ e s  clQ_F'órum, f e i t o  prá 
issOj n a o  fa;? s u g e s t õ e s  , n a o  faa: c r í t i c a s .  . . 
(^ . . ) A c h o  q u e  se, à s  v e z e s ,  a A d m i  nistraç;aa 
n a o  vai o u  n a o  p o d e  ir a t é  o M o v i m e n t o ,  o , ME;'. 
q u e  t e m  q u e  ir a t é  a a d m i n i s t r a ç a o "  
( e c o :i. o g i í:; t a 1 i g a c:l o à AI"') .
Também no processo de discuíssao orçamentár ra, r e a . l i z a .d o  
em 19E.Í9, onde as entidades do Movimento F’opular definiram as 
prioridades qu.e a AP seguiria em seu Plano de Obr.as, o Mf£ não 
esteve presente. Também nao se observa um acompanhamento mais 
sistemático acerca dos projetos e atividades em .andamento na 
F^refeitura, a nível informativo.
Os ecologistas no poder parecem estar confusos diante 
da nova situaçao, e muitos tem sentido falta de refletir melhor 
sobre e s t a ' ' c o n f i.i s á o ' ' :
"Acho c|ue temos mesmo que fazer uma avaliaçào da AP, começar inclusive a ccibrar, cobrar o que achamos, o que? nao está sendo feito a contento. Acho que é^a nossa obrigaçao, mesmo que tenha pessoas lá dentro muito ligadas a nós, acho que somos uma opiosiçáo leal; agora, é muito difícil fazer um trabalho crítico. . . "(dirigente de entidade)
Percebe-•se que entre os ecologistas "no poder", em 
grande maioria lideranças do ME local, a cobrança de uma postura 
mais incisiva e combat.iva do Movimento é bem mais forte do que no 
seio do próprio Movimento. F'ara isto contribuem nao só os fatores 
ligaidcis á identidade dos ecologistas (marcada pela oposição), mas 
também fatores relacionados à necessidade sentida por estes, 
enquanto a d m i n i s t r a d o r e s , de uma pressão por parte da sociedade 
civil mesma, que os obrigue a uma atuaçao mais contundente na 
resolução dos problemas urbanos e ambientais”:
"Mào queremos que as pessoas digam amém, o ME se mantendo vivo e crítico é que vai fazer ele avançar_j^ porque a tendSncia que existe é de acomodaçáo, tanto do Movimento quanto de quem ta na. AP, e se o MF:.’ mantém uma gosiçao critica, ele força a gente a não se acomodar^^. porque há uma tendência de acomodaçáo, de burocratizaçao nos trabalhos d i a r i o s "(CC da AP).
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Os ecologistas na poder tem bastante clareza quanto a 
sua situaçao, dentro de uma admi nist raça o municipal, e sua -função 
d :i. -f •e r e n c i a d a d a q u e 1 a t:| o m o v .i. (n e f) t o üi; o c: i a 1 , c:: o n s :i. d g; r a r\c:l o - í:; e 
admi nistradores com visãio ecologista, d i-f erenc i adsr do pa.pe?l de 
n'i :i. 1 i t a n t e s d o M o vime r-i t o .-
"Hoje, minha relaçãio é de poder público com a 
co n f )  u n i d a d e , s; o u i,.ini e c o 1 o g i. s t a de n t r o da AP. Tem que se ter clarexa disso quando se assume uma funçao assim, nao mistu.rar a militancia no Movimento com o papel aqui,  ^ há uma difertinça. Mao qie afastei dos princÍ£JÍos, mas do M E , porque há um risco de con-fusao, temos que saber separar as c o i s a s "(ecoloqista na AP) .
F-’or outro lado, as -falas dos ecologistas do ME! refletem 
eíK atam ente uma postura apática, revelando muita deís i n-forma çao e 
tendo como m-arca uma série de evasivas, tais c o m o : "nao sei o que 
estao f a z e n d o . . .pois é, nao estou bem ao par, tem tanta coisa prá 
se faser, "acho que de've estar legal
A omissão- ou acomodamento d-as entidades ecologistas 
locais em geral, vem associada ao reconhecimento da dificuldade 
de se estataeleícer uma critica maior, posto serem "companhei r o s " 
ecologistas os atuais responsáveis por diversas açoes do poder 
público local. D "voto de confiança", ap-arentemente o principal 
fator da "inércia e apatia" do Mfií, refere--se em certo sentido à 
própria i den t i f i caçao com o í'*T e com a AP, mas, f undamenta 1 m e n t e ,
o r c:| u e | -1 e <51 a s 0 X :i. t e i h c o (fi f:> a n hi e i i " o s e c:: o 1 o g i <:;í tas, m i !l. i t a rrt e s; d e 
Si u a s I") r ó p r :i. a í:; e r'i t i. d a d es;.
C a I:) e r e f e v" i r -, e n ■(: v ■ e t a n t o , i.t m a situa ç a o o n d e c:> M E r o m p e u 
com esta tendiincia na sua relaçao com a AP e teve p a rticipaç ao 
s i s t e m á t i c a  e, F-'ode-se dizer, decisiva até: trata-se do processo 
de d i s c u s s ã o  referen te ao problema do destino final do Li.xo 
Urbano, que p r a t i c a m e n t e  desde o inicio contou com a p a rticipa çao 
das e n t i d a d e s  e c o l ó g i c a s  de Po-rto A l e g r e’'. Tal pa rtic i p a ç ã o
deveu.se ao convite das secretarias do Meio Ambiente e
Departamento de Limpeza Urbana, órgãos diretamente envolvidos com 
a questão do lixo, e foi marcada por uma intensa agenda de
reuni c)6?5 para debater o F'roblemas e Huas salucoes, bem coma 
diversas "saídas de campo", para visitação de locais mais 
adequados p>ara a instalacao de aterros sanitários.
A proposta inicial do DMLU era a de resolver o problema 
do destino final através de verdadeiros® aterros sanitários, 
permitindo assim a desativ-açao dos lixoeis a céu aberto existentes 
no perímetro urbano eí focos de intensos problemas ambientais e 
sociais. As entidades ecológicas, na entanto, chamavam atençaa 
para a necessidade de resolver o problema na sua fonte, vale 
dizer, nos próprios locais onde o lixo era produi.’: i d o , propondo, 
para isto, a Coleta Seletiva Domiciliar, aliada ainda à 
uti lizaçao de usinas de reciclagem (esta pjltima sendo uma 
a 1 te? r nativa já e?x is tente e operante no DMLU, embora com pouca 
c:: -a p a c i d .a d e f> r o !:l u t i v a ) .
Se, inicialmente, houve discordancias com relação às 
r-' r D |3 o s t a s e n t i ' e M E e A , p e r c e b e s e u e , num çi e g u n d o m o m e n t o , 
esta passou a assumir, de forma incisiva, a idéia de Coleta 
Seletiv.a Domiciliar, natadamente a partir da realizaçao de um 
Seminários intitulado "0 Lixo Como Intrumento de Resgate Social", 
realizado pela Associaçao dos Ex--Bosl istas do Instituto (Boethe:
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"A nossa relaçao com o ME tem sido de a IÏ1 a d u r e c:: i íti e n t o . M o i n í c i c', <:i >.i a r i c:l o a g e n t e entrou aqui, meio que m o t i v a d o  pelos p r o i e tos que já se tinha no DMLU, de reci cla<:;je(n, a gente esquec eu da Coleta Seletiva. Da :i teve aq u e l e  seminário no Goethe, que puxou um I"' o u c o a s o r e 1 li a s , d a g e n t e , v i r n o s ci u e a c o i s a. era viável e até a forma ideal de fazer, pe?gar o lixo antes que ele se forme" (Secretário da A P ) .
No que se refere a outras- questões, no entanto, a 
in ter a çao entre? ME e AP nao se dá de forma efetiv.a, até porque 
as sugestões dos ecologistas do ME nao sio encaminhadas através 
de mecanismos políticos, institucionais, ou, no mínimo, 
coletivos, sendo predominantes as relações primárias mesmo. 
Colocações c o m o : "sugeri ao fulano da AP que fizesse isso", ou 
"difjise para ciclano que eles deviam fazer aquilo" demonstram bem 
este tipo de relaçao, expressando que o ME, na medida em que
en c o n t r a  aliados, ou melhor, " c n n h e c i d o s ", pessoas de suas 
relaç õ e s  p e s s o a i s , dentro da Prefei t u r a , busca interferir nesta 
i. n d i V i dua 1 mente, de ft)a rie i r■ a pou c:o 1=)o ]. i t i z a c:la e a bso 11..11a fnen te 
informal, sem a tuar enqua n t o  movimenta, nem tornar públicas suas 
demandas. Os d e p o i m e n t o s  de alguns dirige ntes do ME expressam 
e t e c o íií p o r t a m e n t o :
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"(...) eu vi o funcionário colocando o lixo num bueiro, e fui lá explicar prá ele que isto ia entupir e complicar o escoamento, mas e 1 e d i íi; s e 1 j e q u e m m a n d a v a n ele era o chefe (...) falei,há mais de um ano, com pessoas doPT . nao falei direto com o ülívio(prefeito), mas com pessoas ligadas à ele- sobre a p  o s  s  i b i1i da d e , da AP adota r o gás natural como combustível nos ônibus,isto d i (It i. n u i r i a c i.j. s t o s e p c) 1 u i ç ao, e nada, absolutamente nada foi fei t o ! "(diri gente de enti d a d e ) .
Aqui observamos a recorrencia da prática da cidadania 
rela c i o n a l , onde os direitos sao atributas persona 1izados, 
referentes ao ciclo das relações pessoais do "cidadao", sendo, 
port.anto, um privilégio daqueles cu,ja proximidade ao poder e às 
elites é facilitado. Neste sentido, perde o caráter universal e 
impessoal que constitui o sentido original da noçao de cidadania, 
e refere-se muito mais à esfera privada das relações pessoais do 
que à faceta pública das relaçííes sociais (DA MATTA, 19EÍ4).
Há uma tendincia entre as lideranças ecologistas em 
buscarem influenciar pessoas da AP, dando-lhes sugestões ou 
fazendo críticas, dispensando os mecanismos institucionais e 
públicos. Ou se.,la, nao se trata aqui de um procedimento que tenta 
criar uma via política de crítica e negociação, mas uma liderança 
que fala com um secretáro, um CC ou mesmo com o Prefeito.
P o r ou t r o 1 a d o , o b í ■ e r v a s e uni a t endê n cia si g n i f i c a t i v a 
dentro do ME em adotar uma postura que poderíamos chamar 
"paterna 1í s t a ", ou seja, no sentido de esperar que o poder 
púb 1 i co/E:stado tofiie determinadas iniciativas ou "convide" as 
entidades para participarem de processos decisórios. Não queremos 
com isto eximir o Estado/poder público local de suas 
responsabi1idades sociais, mas antes, de assinalar que a M E ,
m a l g r a d o  seu discur so "aut o n o m i s t a ", nao t i m  conse g u i d o  escapar 
das a r m a d i l h a s  de uma relaçao ambigu a com o tristado, que circula 
e n t r e  a recusa ao p a t e r n a l i s m o  e a exiginci a de tutela estatal. 
C o m o  ee pode ver ao dis curso de viés a n a r q u i s t a  corresponde, 
|::j -a r -B d o X a 1. m e n t. e , o u t r o , a v a. 1 i a r i c:l a a A P :
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(...) Minha expectativa com a AP era que ela abrisse as portas ^prá sociedade civil, que colocasse,^. na ::»rática a proposta de politizacao dos aairros, de organizaçao da sociedade, que ela servisse assim como um canal prá -fortalecer estes processos. Minha expectativa era que a AP criasse um prédio que congregasse todas as santidades sindicais e da sociedade civil, que tivesse todas as instalações lá pra que a sociedade pudesse a t u 3 r  m e 1 |-i o r , a p o i o m e <i; itt o , j á c| u e s o ni o íi; u. m a sociedade civil muito pobre. Esperava que a A t i V e s s e? p r i o r i z a d o m ais a p a r -l: e d e m o b i l i E a ç a o  da s oc ie da d e
(...) há uma ausência total de autonomia, uma d e F’ e r-) c.1 i n c i a t o t a 1 d o lE s t a do, coisas que as p e ssoas podem e devem fazer e nao fazem. EEssa perspectiva muito pa te r na .1. is ta , do Est-ado sero grande pai, dar tudo prás pessoas, é muito •forte no Brasil" (dirigente de entidade).
Ou s e j a ,  há uma p o s t u r a  e x t r e m a m e n t e  p a u t a d a  p e l a  
" e s p e r a "  de i n i c i a t i v a  do E s t a d o :
"ü que se d e v e r i a  e s p e r a r  de uma 
a c:l(H i !"Ki. is t  -r-a ç á o  |::>opu. 1 a -r- è qi.je e l a  c r  i  a s s e  os  
m e c a n i s m o s ,  de c a p i l a r i d a d e  p r á  h a v e r  uma 
e <;;; t  r  u t  u r  a ç a o tn e ]. I o r d a p a r t i e  i a ç a a  p o p i..i l a r ,  c r  i  a r  c o n s e 1 h o s f’ d f’ u ]. a r  e s , c r  i. a r  u m a f ó i - u m d e? 
p r e s s ã o  e de parti cipaçao F>opular  nas 
decisões, o que nao foi fei t o . . . " (dirigente 
e c o l o g i s t a )
N a V e r d a d e , v á r i o s F- ó r i..i n ;í; f o t - a m p r o m o v i d o s p e 1 a p r ó p r i a 
AP,  E? o MIE nao se fez p-resente, notadamente no espaço cria-do para 
a discussão orçam(-:-?ntár i a , onde foram definidas as prioridades da 
F>opulaçao no que se refere ao destino das verbas públicas 
m I.I fi i c i p a i. s ( V e r M C'! U R A , 1990 ) .
A s s i m ,  s e  o s  e c o l o g i s t a s  do ME e s t a o  c o n f u s o s  
com r e l a ç a o  ao  s e u  p a p e l  n e s t a  n o v a  c o n j u n t u r a ,  o s  e c o l o g i s t a s  no 
p o d e r ,  p e l o  c o n t r á r i o ,  tem b a s t a n t e  c l a r e z a  de s u a  f u n ç a o  a t u a l ,  
d e n t r o  da A d m i n i s t r a ç a o  M u n i c i p a l .
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Os dados a p r e s e n t a d o s  e viden c i a m  os tracos 
p a t e r n a l i s t a s  que m a r c a m  a cultura política brasileira, que, 
seguncJo CHAUí <19S6) nao sao a t r i butos e xclus i v o s  da Estado, mas 
e x p r e s s ã o  de uma s o c i e d a d e  civil enraizada sobre estas 
c a r a c t e r í s t i c a s , e x p r e s s a n d o  a origem histó r i c a *  do iEstado 
1 ati no-amer i c a n o , que é visto pelos atores sociais de -forma 
ambígua, ora como adversário, ora como protetor (TOURAINE!, 1990). 
F’or esta razao, mesmo dentro de m o v i m e n t o s  sociais que se 
p r e t e n d e m  novos, é b a s tante recorrente este paradoxal desejo de 
a u t o n o m i a  e emanei paç:ao a liado a um -forte apêgo a práticas 
t ra d i c i o na i s ( SCHEFíEf^ -W ARf^EN , 1987 : 44 ) .
4.4. A Participacão dos ecologistas na Lei Organica Municipal
Anter iormente citamos a parti ci paç:ao i nst i tucional como 
um momento em que se viabilizaria a arti c u 1acao entre os 
movimentos populares e ecológico. Meste sentido, ao Processo de 
par t i c i F-'£iç:ao popullar na -feitura da Lei Organica do Município 
poderia ser um espaco prvilegiado para esta integração, dada sua 
própria temática, concentrada no espaco da cidade, no âmbito 
local. No entanto, malgrado discursos e princípic's (notadamente
o famoso lema "Pensar Globalmente, Agir Localmente", ou ainda 
"somos m u n i c i p a l i s t a s , autonomistas, nosso espaco é a cidade") a 
atu£ícão dos ecologistas do Movimento neste processo foi bastante
tímida, restringindo.se à participacao na coordenação do Fórum
F^opular para Lei Organica, através de um representa n t e , e
re-ívelando.se extremamente frágil no que se refere à discussacj de
p> roje tos de lei específicos e à pressão sobre os vereadores no 
momento da votaçao do texto final.
A atuaçao dos vere^adores ecologistas foi que garantiu a
a prova çao de uma Lei Organica bastante ecologizada, se compar-ada
com as anteriores, e, com certeza, teria sido maior se houvesse a
pressão e organizacao dos ecologistas. Na verdade, não houve uma
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p r  i o r  :i .^at;So d e s t a  p r o c a s s o  p o r  d i v e r s a s  ;;;nt :i. d a c i n s  , a l g u m a s  p o r  
II ïi c) c) : c  o n ífi :i. c! e  r  a  r  e iïi r  e 1, € v a n t: e :
"Prá -Pa lar a vsr da cie , nó;:; nao par t :i. c :i. p amos d o r-' c) 1-1,( IÏI, r c) ivi c) II -a |:) r :i. in b :i. r a r ?;> u n :i. a o , p o r q ; i, !:> Krr5 perda de tempo total, eles nos ehaiTiavain toda Yßz, mas depois de quinär«:’ ano;:; dí:> cl e r e r> g: o e c: o ivi a (!) ä irj a r a , a <:j e n t e n a o r> e r ci e mais nosso tempo, nàq vamos mais. . . ( di i" i gsnte c! e u IÏI a e n t :i. d a d b e c: o 16 g :i. c: a ) .
como o caso da AOAI'-'AI'!, por "i-al tar em pensas prá 
■p:f-;rer tudo", embora !iOi.ive;;;se , a n:i!vel po 1 :í! t i c o , nes t a entidade,
1,1 ma roncs p v a o  qiie atribu:ía a esse processo uma importância muitn 
g r a n d e .
Ass:im,, os v e r e a d o r e s  se ri t :i, ram--se a b a n d o n a d o s  pelo 
pr'ôpi'io irioVi ms n t c; que r'e |:m-sse n t avairi, e a:i. nda as::;iiri, tambéir; nao 
c o n s e g u i r a m  ter uma atuaçao conjunta efican, havendo situaçõ es de 
|:> r o -r u I I d a cl :i, v r g e n c: :i, a , c: o iri o i' o :i, o í: a o d a I:;! ivi e n d a u c? r c? g u 1. a iv: í; n t a y a
o depósito de- Li;-;o da cidade*^ e, na qual, mais uma ve:;::, as 
en t i d a d e s  e c o l ó g i c a s  assuiïiir'am (uvia postura bastante t:n'iida.
I;:! ■;; t: a i;; :i. u a ç: a o g e r o ;.i u iïi a t v :i. t o m u :i. t o g v a i"i d c:- e n t: r e o ;; 
e c o l o g i s t a s  ligados ao gabinete de luri dos vei''eadores "vei'des, 
"proponerite da Emenda que impedia o "depósito de qual que v- Y'es:í[duo 
or g â n i c o  e inorgâ n i c o  no per :úrietro urbano", A AP, através de 
vá r i o B  sec r e t ár i c:is e outros -Funcionários, 1-e"^  uma pressão muitc? 
grande -sobre este vereador, para que ele retirasse o projeto,, 
e 1 a l:> o r a cl o c: o n j u n t a iti e i"i t: e c: o iïi a c: o iri u i-i :i, d a cl e c| u e v :i, v' :i. r. a o 1 a d o cl o 
lixa o da Hona sul.. Se a p r ovada tal ema nda, a l-'reFei tur a Municipal 
teria que soluci o n a r  o problema do lixo urbano atravé s da coleta 
seletiva, unicamente, pois o texto era e x p l íci to em impedir 
qualquer depósi to de 1í;ío. üs ecolog i s t a s  de-F en sores do Projeto 
ac u sa vam a AP de querer governai' apenas por uma gestão, sem 
entender ciue este era um pr-ojeto a longo pra^ío, e tambe-m de se 
■Furtar da implementat:ao da Coleta Seletiva. Os "contra" esta 
proposta a r g u m e n t a v a m  a má redacao do projeto de Lei, que 
impediria qualquer tipo de depoósito, inviab ilizando qualquer 
tentativa de r e c i c l a g e m  via usina ou através de coleta seletiva.
í;> c| ! . i a  c: '-i b a v :i. a !l. >;? v a n d o o iriri  :i. c: :í p x o a íi? x p q r t: a r ii; e m. !I. :i. >< a |:> a a o s.' t r  a 
c: :i. cl a d t;: c:oití uma 1 e (;i :i. s :i. a v í!c) rieru::'!:; v i g i d a .
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4 . 5 .  üs  Con-n. i t ; os
ÇJ p E r í  c) d CJ a b v a n c :i. d o P' v e b t a p e s c| lí :i. -i; a ( 1. v C 9 / 1.9 9 Ü ) 
cara;::  t:íi'r ÍEOU- ;;:c, cani-ornií;? j á  s e  vi. u,  por  uma v ü í l a ç a o  bastant::;;  
t : r a nq i . ; i i a  e p.-a t i  c: aivic;-n t e sein d i  vc;v a« nc i  as  e n t r e  l i o v i m e n t o  
E c a ;i. c! 9 :i. c: o í:: A i j tn i, n :i. sj t; r a c: a o F‘ o i:> i.i. I a i" .
No erttantOj houve um c:on I’i i to entre o liovimento e AP 
c| u c! Cl o íi; p a v c c b a í:; t a n t: c? í;; i g n :i. -i' i. c; a t :i. v o , i » a o a |:> e n a cl o p o n t o f, {;> 
vista da postura adotada pelo HE, mas pela riquena das questões 
ci 11. c! íi: íii-1 a ii; i t u a f;: S c) ü? \ \ v o 1 v íü t.^ . T r a t; a ■  <•; ii? cl o c; a ;i a d a c: a n a 1 :i. h a c: a o d o 
Arroios Passo Fundo e Cavalhada, situados dentro do perímetro 
urbano de Porto Alegrs, e cuja implcfitientaçací dspsndia do acordo 
entre DNüS e PliPA (através do Departamento de ITsgotos Pluviais).
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0 canvini o , f ir ma do em maio dí;> B9, provia o c: ar r aairie n t: o 
dr vK-rbae -l-edcrais para a cidade, de modo a viabilizar a 
c o n c l u s ã o  da canal izac ao d ü; st: es ar roí os. Est: a,, por sua vez, si" a a 
ú ltim a etapa das Obras para Preven(;:ao Contra as Cheias, iniciada 
l'iá c(;>rc:a de 4Í!) apos, logo após luria grande í;>nc h<;*ntii> que abalou 
■;: :i da de .
A <■; í;:- :i iri, e iri iri a :i. o d e 1989, a A d iri i i"i :i. <;i. 1 1 " a <;: íií o l"' o í;' u 1 a r , 
a t r avés dos órgãos m u n i c i p a i s  competentí-^s, assinou lun convênio 
c: o ;vi o Ii l'-i 0 S r> ara, e n t: r e o u t r o ;; p r o jet: o s , v e a 1 :i. 7i a r a <: a rt a 1 :i. h a c;: a o d e 
tres arroios eni Porto Alegre. A j ustif i c a t i v a  era a da 
n e c e s s i d a d e  de el:i minar problemas de poluicao a céu aberto destes 
mananciais, bem como proteger as populaçoes r i bei rinhas dos 
ri SC O!-; de i ní.nidai;;:ao eiïi época;:; de enchent:es.
0 D e p a r t a m e n t o  de Esgotos Pluvia is <DEP) considerava 
Ci : .1 e <í. í: a ri a :i. :i. z a c a o d e i:; e s a r r o :i. o n ã o i; e r i. a a ií; o 1 u a o :i. d e a l p a r a 
equaci o n a r  os problemas  de saneamento, mas que, dentro daquela 
si t u a c a o  e s pec :i! f i c a , já consumada, esta f a;::: ia-se neccssviria. 
Nesta posicao, contav a com o apoio da própria SHAH e da maioria 
da bancada do PT. Também a comun idade das vilas próximas ao 
ar r oi o se mostrava f r a n c a m e n t e  favorável à rea lizaçao das mesma-;, 
uiïia ve:;:: que os problemas de saneamento básico e cond:i.cóes de 
a (.( d í:; i" a ii b a t: a n t: g |- a v s . Ü A r r o i. o C a va 1 liada, ?;? |:j e c: i. f :i. <: a :ri r; t: r;: , 
e n c o n t r ava - s e e h t r c m a iti e n t: e p o .1. u í d o p o r e g o t: o s d o m é s t: :i. c o s z 1 :i. x o , 
sfi-ndo foc:t:; i r )"a d i. a dot" de i.uïia série de vetor'es e d o ii c a 
:i. ! 'i f e c: t: o ■ c: o l 'i t: a g :l. o í; a ;; . , p o r o u t: r o 1. a d , h a v :i. a i.i iïi |:í r o b ]. e ivi a d c 
B s p a ç. o f .t s :i. c o , s c n d o '■ u e a c a n a 1. :i. z a ç a o , s •!■ a i t: a p o r d u t: o -F e c: h a d o 
(tapado) a m p 1 i a r :L a a área e per iiiii. t ir :i. a que oui 
■F o í; í:í iri :i. n í:; t: a 1. a d a .
c: a s a a 1 i
E ri t: r e t a n t o , e n c| u a fi t o e p r o c: e i:; a v a a 
|:> )- o j e í: í:i , u iri a í:í n t: i. d a d c: o J. ú g :i. c a d n> í:; a o I.. e o p o 1 d o í r  :j, d a d fi’ p) v o >•; :i. iri a à 
í:: vs p i t a 1 g a ú c: I-i a > , a U ! "’ AN ( U ri :i. a o 1'' r o t: e t: o r a d o A 'v. b :i. e n 5: e !'-! a t: i.i r a 1 ) , 
cujo principal ei ko de lutas é a presei" vacao dos rios e cursos de 
água, lane a uma Carta de F'rotesto contra as obras, com ampla 
divul gacíío na imprí;?nsa, e entra com uiri mandato judicial impedindo 
a continuidade das mesmas. Huma posicao bastante hostil à Al"',
c f i t :  i c a  o pi"oJi;;t:o coiri bas;:? mo a i” (vt.UïK;?n t; o da que e s t e  nao  i" e s p e :i. t: a 
o s  c u r s o s  h í d r i c o s  nem r e ç o i v e  os  p r 'o b i  ema s da p o l u i c a o  dos  
a 1-1" o :i. o 1 o c: a i  i:; . A ü F' A M î:; n c: a iri i  n i-. a p d i  d o d (i) i  l i îf; t: a u r  a c: a o d ’ 
I n q u é r i t o  C i v i l e  c o n c e d i d o  p e l o  F'r oc u.r-a do r  de R e p ú b l i c a  no R i o  
G r-an de do S u l ,  com v i s t a s  a e x a m i n a r  t o d o s  os  p i a n o s  das  o b r a s  e 
e - î r ig i r  a f e i t u r a  do l'^lMA ( R e l a t ó r i o  de I m p a c t o  A m b i e n t a l )  .
A |:> a )'■ t: i  r d ai, i  n î-i tau r a •■ îi; e o c: o n T1 i  t o : d s u iïi 1 a d o , 
<i; c: t o r- e d o iti cj v i  m e n i  a e c o l. 6 g i  c: o r- c i  v :i. n d i  c a iti a p r- o t e a o d o ni e :i cj 
airi b i  e n t C: , axpreî-^'iiandcj i-uri c ar ec i me n t o ecológico. De C’i.itro,. a Al"', 
a t r a v é s  dcj DE F', SHAH, DHLÜ e DHAE alguns eccjlcjgistas isoladamente 
e, sobretiido, as pcjpu 1 aï:oes carentes residentes no entcji'no dos 
A r- r- o :i. o , r' e r> \ - e i;: e n t a d a i;; P' e 1 a i;; u a a í;í s o c :i. a ç o e i;s d c: iïi cj r- a d o r’ e s , 
rei vi ndicandcj a c esso a bons de consumcj ccjletivos.
C) î:| u e CJ c CJ r v e u f cj :i. q u e cj H li" d e !•' o r' t o A 1 e g ï " e p a r t :i c: :i. p o u 
do prcjcesecj sem ha ver discutido de -l'cjrma mais a p r o f u n d a d a  a 
Cj u 0 t a o , a i:; î:; u !ïi :i. n cl cj u iïi a p o t u i" a b a s t a n t e t :i. iïi :i. cl a se c: cj iti p a r- a d a c: o iri a 
iniciati va da DF'AM. F'or cjutrcj ladcj, todos os órgãos e passe a s 
e n V o 1 V :i. d cj s c; cj iïi a c| ii e î;; t a o , e r i t: r' e e !L e o e c: cj 1 o g :i. a c| u e 
att.talmente estao dentro da SMAM, assumi i" a m uma posicao favcjravel 
à ca na 1 i Hac acj, a r g u m e n t a n d o  ti’a t a r -se de uma situaçao urbana, Já 
c: o n ?•; u ivi a cl a , c: cj ivi cl i  f :(. c & i  c: cj n d :i. v o c: d s e r i" b c i.t r> c; i" a cl a . (J d p o :i. iïi 3 l’t t î:j 
que se segue expr'essa a pcjstur'a adotada pelcjs CCs da GHAli :
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"0  i d é a l ,  em t e r m o s  de c a n a l i ^ a e à o ,  é qcu;! s e  
m u d a s s e  e s t e  t r a t a m e n t c j  s im p 1 i  f i c  a dcj de 
t r a t a r  os  a r r c j i o s ,  ■■'ine ho j e  s a q  v e  r da de i  !" a s 
c l .  q a c a s .  A g o r 'a ,  luïia ccj:i. s a  é acicjtar ' uma 
|:> r- á t :i. c: a p r' c? v î:î n t: :i. v  a a r- a î:: v :i. t a i " ci u :i. s t: cj 
a c: o i"i t  e a . 1 s t cj t e iïi q u e v  c: -r; c: cj m p J. a n e j  a iïi e n t: cj
i,i r  b a n cj , 1:5 o 1 i  t :i. c: a c: o iïi r  c; 1 a î: a o a o ]. o t e a :v! b n t o , 
p r á  s e  p r ' e s e r v a r  a s  m a r g e n s  e e v i t a r '  que cjs 
a b a n d o n a d o s  chegttem a s e  i n s t a l e m  a t é  r lentr 'cj  
d o s  ar 'r 'c j i  CJ , como é casc j  do C a v a l h a d a .  E 
d a i ,  quan d o  a ocupacacj^^j á accjn t e c e u ,  nacj tam 
lïi a :i. a l t e r n a t i v a  q u e n a cj s e  j a  a c: a n a 1. :i. a ç a o , 
masmo que a s  po|:>ulac;:ôes r e l u t e m  en  s a i r '  da 
su::; b e i r a .  E s t e  é um p rc jb le m a  i i iui tcj  s é r i c j  de 
:i. n j  u {: :i, c: a s o c: :i. a il. ( . . . ) E s t: î:î |:j r  cj c: "i ::: cj .j á t á 
de nr i  ngcj 1 a dcj , nacj dá pr á c c j n t e r  a s  
e n x u r r a d a s ,  s a  nao c a n a l i s a i " "  ( s e c  r e  t ai" :i. o da
Coin rei a c i o  ao ivi é t: o d o íí-mprega do p n l a  UF^AM, oi ' v :i. mo ■; 
lï". I :i. î: a i;; c r x t :i. c: îh; de e c o l o g i s t a s ,  i:ani::o 1 :i. g ;m :I o s à AP quïi. nio
f:? c; o ]. o g :i. t: a î;; d o hi I:! :
"A g ente l'oi i;u.n " r'ï'e n d ;i. d o |:>c)ï' avilie le iï!i:Midat:o ,j t.i d :i. c: :i. a 1 c; a i v o i a q u î;î la "g i" i t: a " ,V' (■' T'e a d o r e 11; d e o n t v a ü;- I:) n c. a d a 11; , e c o 1 o g :i, r'. t a d:- , k: |-e p CM 'c 1 11: :i. u aKt:i"eiíiairií;;nt:>i> mal na c omi.i n :i. da ds . 
H ! ï t e il; d e e n t v a r n o iïi é )" i t o d a 1,1 e ü; i: a o , t: e iïi q ij e se «?nt:rar no mérxto do p r o c e s s o . E 8st:c l'oi t o a :i, IÏI e n t: e d e 1:; c: îj ]. a d o i", a o z (5 d o h !■" c o iri a d a <1; 
c o m u n i d a d e s  l o c a i s , s?"'«! discusslio corn as p e i" i; o a 1; e n y o 1. v i d a ii;, t i pi o c a r t: e i r a ç o , p e i ï a d a j u d :i. c: ;j, a " ( v c? i" î;; a d o 1- e c o .1. o g i îü t: a )
E ,  s o b r e t u d o  po r  p a i ' t e  dos  "a  dm i  n i  s t: r  a do r  e s  de v i s a o  
e c o l o g i s t a " ,  a c r x t i  c a  à Ur-'AN e a os  s e t o r e s  que a e l a  " a d e r i r a m "  
l a  nao  só  no s e n t i d o  do m é to d o  e m p r e g a d o ,  mas também q u a n t o  ao  
a p e g o  e x c e s s x v ' o  d e s t a  à p r i n c í p i o s  e c o l ó g i c o s  em t e s e  m u i t o  
c: o r r  e t  o s , iri a 11; cj u e , 11 a íí; u a i, iïi p 1 eme n t a c a o c: o  n c i - e t a , e >< :i. g i r i  a 
m e d i a c ó e s  que l e v a s s e m  em c o n t a  o f a t o  u r b a n o  j á  c o n s o l i d a d o  e os  
± n t: e I" e 1;' 1;; c d e o u 1 1 ' o <i; g ï' u r? o î:ï o c: i a :i. îi; e n v o 1 v i d o í;í n a c| 1.1 e ii; t a o .
h I a o e n t r  a r  ?i? m o ii; a ci u :i. n a d i. s  c: u ã o b  iiî p b c  i. f  i c a iïi b  n t 
t é c n i . c a  s o b r e  q u a i  s é r i a  a m e l h o r  s o l u c a o  p a r a  a s i t u s c a o ,  p o i s  o 
que n os  i n t e r e s s a  é a s s i n a l a i "  a p o s t u r a  a d o t a d a  p e l a s  e n t i d a d e s  
P o r t: o a 1 e g i" e n <•; e i;; , E. z a !:■ 1 ■ a t i c a m e rï t: e " a s  i i;; t i  i" a iïi " a o c: o n f  :i. :i. t; o , 
to m a n d o  uma p o s i c ä o  a m b í g u a :  em c e r t o  s e n t i d o ,  em a c o r d o  com o s  
P 1" i  n c: í  p i. o í:; ]. e v a ii t: a d o í; p e 1 a IJ l"’ AN, e , ao  iïi e íí> iïi o t e iïi p o , c: a n c o 1" d a n d o 
com a s  pos;i. c o e s  da AF' e ,  p a r  t i c u l a r m e n t e  da SMAH. F'r o v a v e  1 me n t e  , 
a s  d i v e r g ê n c i a s  de o p i n i õ e s  o c o r r i d a s  e n t r e  os  e c o l o g i s t a s ,  a 
p a r t i r  d e s t a  q u e s t ã o ,  e x i s t i r a m  no s e i o  da s  e n t i d a d e s ,  a s s i m  c o n o  
a c o n t e c e u  e n t r e  o s  d o i s  v e r e a d o r e s  e c o l o g i s t a s  (um tomou p o s i c a o  
c o n t r á r i a  à AP e o u t r o  f a v o r á v e l  a e s t a ) ,  e s e  e x p r e s s a r a m  na s u a  
P o t: u r  a b a 11; t: a n t e t í  lïi i d a n e t e r; r  o e 'i; 1;; o t: o d o . A il. i. á 1:;, e 1 ï r’ o l ï 1 1 ■ a iïi o 
no momento  da f e i t u r a  d a s  e n 1 1" e v  x s t a s  , itma s é r i e  de i n f o r m a ç õ e s  
d e s e n c o n t r a d a s  a r e s p e i t o  dos  a i ' r o i o s ,  e ,  nao  r a r a s  v e z e s ,  
a u s ê n c i a  de c o n h e c i m e n t o  m ín im o  s o b r e  e s t e  c o n f l i t o :  " n ã o  estn i . (  
bem s p a r :  f o i  f u l a n o  quem f i c o u  e n c a r r e g a d o  de a c o m p a n h a r  i s s o " .
Ü o u t r o  a s p e c t o  a sei "  c o n s i d e r a d o  a q u i  é a q u e l e  que s e  
r e f e r e  á o p o s i c a o  que s c  c o n s t r u i u  e n t r e  e c o l o g i s t a s  e m o r a d o r e s
' ' r :U:> a :i. r-:i. n h o s ' ' / c a V';:Mt t: :'mí; , as primeiro::; c: o ii t rár i os à cana!!. izai;::i:ÎD , e 
on últimos, •l-:'Vv'o vvÁ VG-i s a e:;:í:a,, vendo no Projeto solução de boa 
parta ds s ;:m .u:; problemas d(i> sarti;?am;;?nto do moradia so ], ac i o na dos .
"0 povo lá nao se importou quem eva q l'uüano, if! ele ifMiitava equivocado, a ver sao qu;i> sevendeu é que eram "os ecologistas", ::íí tu 
ent)'ava lá r’ qi"a "o" e c ologista que vem a'-;ni r 1 a r  c o iïi i ï á î;:- , c| u e s t a iïi o s b a i: a ;i, h a n cl o ' ' < \> <:> i- Ci a d o r c? c: o J. o g i. t: a )
Cliaiïiou■•• nos a t e nçao o i'ato de? que, mals rado suïm" 
p ropostas pol iit: icas/tec)r icas , a AGAPAM, pai" t i c u 1 arme n t c?, nao t:er' 
p-irticipado de Porma s i q ni-P i ca t i va nés ta questao. Cri ara-se a:i! 
uma s i t aaçao  onde a e c o l o g i n a ç a o  do movimento popular e a 
"educaçao a m b i e n t a l "  poderiam ser um campo Pértil para serem 
implementadas, hlo ent::Ánto, nenhuma iniciativa foi tomada neste 
sentido, por parte desta ou das dcMviais entidades.
A solução que nos pareceu mais acertada para o pi"obleiria 
a p s r e c e u  no decorrer do processo con-Plitivo, quando, a partir da 
inicia t i v a  de turi dos v e r e a d o r e s  buscou se criar uiri Comitê de 
G e r e n c i a m e n t o  dos Arroios. B a s eado na experiência dos Comitês de 
(3 c; r e n c: i. a iri e n ?: o d s M i. c; r o B a c: i. a , e íti h o m a i; i - u r a i s , u iï; d o :í
V CM" c! a d o r' í;; í:; p r- o í;: 6 í;; a c; o n iü t: i. t u i. ç: a o cl a m o r  g a n i s m o c o n q ë r\ c: r  c? , 
e ri V o 1 V e n (i o t o d o <i; o c; s c? t o r e ;:í i. ri t e e c; a d o ;;; e (;:■ n v o 1 :i. í:I o ii; n a ii; :l. t  i.i a ç ã o 
dos  a r r o i o s  ( ó r q á o s  p ú b l i c o s ,  m o v in i e n to  c o m u n i t á r i o ,  e c o l ó g i c o . ,  
e m p r e s a s ,  u n i v e r s i d a d e ,  e t c ) .  T r a t a v a - s e  de uma i n i c i a t i v a  cu ; ia  
p r o p o s t a  t i-ansccN-idia a s i t u a ç ã o  e s p e c x P i c a  da c a n a l  i z a ç  ao  dos  
a r r o i o s ,  e p r o p r i c i a v a  um e s p a ç o  de d i á l o g o  e e d u c a ç a o  r e c í p r o c a ,  
a r t i c u l a n d o  e x p e r i e n e  i a s  e p r i n c í p i o s  de t o d a s  a s  p a r t e s  
e n v o l v i  d a s .
A proposta dos Comitês via bi li/:: a que todos os 
e n v o l v i d o s  no problema (comunidade, órgãos públicos, m o v i m e n t o s  
s o c i a i s  e profissionais)  tenham acesso à global ida de do
P c! b J. c! ::í , a p a r-1 :i. r d o s d i. v c? r' o c; angu 1 o e i n t: e r c! s s ífí c; . M e ;i; n i o q ! ( >i> 
•s e .i a u IÏ1 p r o c: e c- o c: u j a íi:- o 1. u ç. á o e cl á iri a i. a iïi é cl :i. o e i. o n g o i" a z o , é 
uma e x p e r i e n c i a  m a r c a d a m e nte democrática. Do ponto de vista da
V G 1 a ç 'i o enti"e MF. e m o v i m e n t o  popular , cri:;v-se uiri espaço o n de é
93
p o s s í v e l  ha ver- u m a  c o n s c  :i. an t: :i. ví:a>;So t:nni::D das c o m u n i  clacUlíiis ac a r e  a 
da d i m e n s ã o  e c o l ó g i c a ,  q u a n t o  cios e c o l o g i s t a s  c o n h e c e r e m  m a i s  de 
P I” {: o c: p v o b 1 c; ivi a í:; ís o c ;i. a :i s v i v i c! c:; í;; |:> ü- ]. a p o r> u !l. a a o .
A <:| 1.1 e 5 4: a o cl e -F i.t n d o q ;.i e n o s a p a v e c e 11 e s í: a i:; i í: n g: a o 4: e iti 
d i r e t a m e n t e  a ver- c o m  a r e a l i d a d e  do M o v i m e n t o  Fico l ó g i c o  no 
T r:- V c: e i r o li i n  d ci , e , e b r> i F i c: a iyi c n t: e n o li: r a s ;i. !l. . 0 u e j a , i "! o b o o  
d e s t e  t i p o  ds s i t u a ç ã o ,  e s t á  a a p a r e n t e  c o n t r a d i c i ã o  e n t r e  m i s é r i a  
e e c o l o g i a ,  o u  a i n d a ,  erttre q u a l i d a d e  ds v i d a  e a c e s s o  a o s  b e n s  
de c o n s u m o  c o l e t i v o s  m í n i m o s  p a r a  a s o b r e v i v ê n c i a  das p e s s o a s  no 
c o n t: >< t o d í;? -s o c i ■<!> d a d í:; íi; ííí x t: r í;í iri a ivi ;í; n t a d (i? í:> i g u a 1 :i. t á iv i a .
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4.6. liiséria e E c o l o g i a
D i v e r s o s  a u t o r e s  e s e t o r e s  do liovimento E c o l ó g i c o  
b r a s i l e i r o  t e m  e n  Pat i ^ a d o  a n e c e s s i d a d e  ds i-eadaptac:íío do 
I"' c n a IÏI e n t o e c o ]. o g :i. ;; t a , o r :i <;i :i. n á r :i. o d o |:> a í iii e ü> d o p r ;i. iti e :i. r o iri u n d o , à 
r e a 1 i d a d íi: d a s í;; o c i d a d e 1. a t: i n o a ivi e r i c: a n a ií; . M í;; t í;? i;; í;? n t i d o , 
p e r c e b e - s e  q u e  a c a n d e n c i a  de p r o b l e m a s  s o c i a i s  v e m  a s s o c i a d a  a o s  
p r ó p r i o s  p r o b l e m a s  a m b i e n t a i s ,  e m b o r a ,  m u i t a s  v e z e s ,  e s t e s  
a r> a r e a iïi c: o iti o c o n 1 1" a d i t ó r :i. o ii; .
A u t o r e s  l i g a d o s  à t r a d i ç a o  de p e n s a m e n t o  
s o e  i a 1 i s t a / m a r x  i s t a , e m  ger'al, tem c o l o c a d o  a en f a s e  n o s  a s p e c t o s  
r e l a t i v o s  às o r i g e n s  c l a s s i s t a s  da p r o b l e m á t i c a  sócio- a m b i e n t a l , 
cai-ac t e r i n a n d o  ;;;.s c l a s s e s  d o m i n a n t e s  e o E s t a d o  no sisteivia 
c a p i t a l i s t a  c o m o  os p r i n c i p a i s  r e s p o n s á v e i s  p e l a  c r i s e  a m b i e n t a l  
íi; m íí; u í:; d :i. v íí- i" b o s n í v a i •;; ( p 1 a n íií t á i" i o , i t a c i o rt a 1., 1 o c a 1 ) , D e n t r o 
d e s t a  p e r s p e c t i v a ,  p e r c e b e - s e  que há, por um lado, a p r o p r i a ç ã o  
p r i v a d a  dos r-ecur'sos n a t u r a i s  por p a r t e  das c l a s s e s  d e t e n t o r a s  ds 
p o d e r  e c o n ô m i c o  e p o l í t i c o ,  e, por o u t r o  lado, u m a  soc i a 1 i naç: ao 
de pr e.j u. í e o s  s ó c  i o - a m  b i e n  t a i s  , s o c  i al iaiaç io e s t a ,  que, no 
e n t a n t o ,  a t i n g e  de f o r m a s  d i f e r e n c i a d a s  as d i v e r s a s  c a m a d a s  da 
p o p u l a e a o  ( M I N C , 1 9 8 3 ) .
Asîiiim, 'fiin-qem os probliiiiiiai;; ecológicos nos iocais d;:? 
‘•V s bal ho, no t: :a daiïic n <: c cn'ivc "î que las atividades onde Là tniïibém 
iriïï. iof SKp i oi-ac âio e conomica da pfôpria lïiâo-düf-'obr a , como é o caso 
d a s :i. n d ii i:; t: y i a iii r> (;:■ a d a i> e c: ; ; t v' a t :i. v i i:; t: a îî . A i;:- a v. î:I e ( o u a u î:; ë n c :i. a 
dsst:a> nos lorai:;; ds t:raballiO é uiri dos aspccios d i r c t: amc n t e 
e n v o l v i d o s  coin a pcvspcctiva eco 1 o g i s t: a , e e:;;tà concentrada em 
detenrii riados setores das classes t r a b a l h a d o r a s . E. pn ra-aléi'7 do 
e e pac o do traballto, também no ambito da "ve pv oduc a o da Tore a d;:- 
t r a b a l h o”, ou, simplesmente, no seu espaco de moradia, a 
pr o b l e m a s  a m b i e n t a i s  sao e>; trema dos: l'ai ta de saneamento, 
ca r ê n c i a  de ser-vie os básicos como saúde e educacao, entre 
outros). Se, por um la do, há uma u n i v e r s a l i d a d e  da problemática 
ami;) i. î;; r> t a 1 rio ;;;eiitida <;Iî;! qu.e p<;) 1 u i t;; a <;!■ e dü’pr'edacao a t; i n <:K;;m no 
1 :i. II ;i. te, a t o î;I <;:i s (;> <;> l-i a b ;i. t a n t e ;; <;l o p 1 a n e t: a , l i á iïi ' i ;i. t a 
par t i c u 1 ar i da des no que se rel'er’e ao cotidiano das diferentes 
e'I a sses/f r aç óe s de classes, de s de o ponto de vista da qualidade 
de v'ida^^-.
N t e  s e n t i d o ,  o:;; e c o l o g i s t a s  em vu.ia i ï i a : i o r i a  tëm 
I;) u. ;;; a d î:) , î;i. o b i" î;> t; u d o a p a i" t i  r- d e s i .i a o |:> ç. a a c o ■■ p c;) 1 t :i. r: a , 
ar-1 i c u l a r  -se com o s  m o v i m e n t o s  p o p u l a r e s ,  dada s u a  c o m p r e e n s ã o  de 
q (.( î;î o îi; ru - o !I. e iïi ai;; a iti I;) ;i. î;? n t a :i. s b i;; o c; ;i. a i  ü; s t a o b s  t i" b :i. t: a ir; b  n t b 1. ;i. g a f-| o n; 
e tëm a mcsma ov-igem h i s t ó r i c o  s o c i a l .  Ho e n t a n t o ,  e s t a  c o n c e p c a o  
tem s e  c o l o c a d o  de f o r m a  a i n d a  i n c i p i e n t e ,  a n : i v e l  d a s  i n t e n c o e s ,  
e ; p c> r v e :;r e ‘i;, a t: é c: o n t r- a d ;i. 16 r- ;i. a , c o ;ï! o v :i. iïi o ri o c: a ■;; !:> d o A ï " l 'o  :i. o ;;; .
M o  c a s o  do HE de F’o r t o  A l e g r’e, há i n i c i a t i v a s  pol:rticas 
i-, ’;- t e i;r r-i t ;i. d , (; o iïi o o (;) r- r- e u n a S e iïi a n a t:!: c: o ]. 6 g :i. t;: a A ]. t; c r- |-i a t i v a 
( c u j o  le ma "a Lu ta p e l a  V i d a  é luïia Lu ta P o p u l a r "  trad!x;eiu-se nu m a  
a l;-i o r (;l â g e  lïi ;i. i"i t e g r- a t: ;i. v-' a d c;) a p e t o <;j o c :i. a :i. e a m b ;i. e n t a ;i. , a t: é a 
i n c o p o r a ç a o  d e s t e  " o b j e t i v o "  na p l a t a f o r m a  eleitoi-al de dr-as 
g e s t o e s  s u c e s s i v a s  na A g a p a n  ( 1 9 8 5 / 8 7  e 8 7 / 8 9 ) .
M î;? n t; a n t o , p î;? r- c; î;? b b -- >;? q t.; t:; c; t a a r-1 ;i. c: u 1 a a a 
:i. n t e i - - iïi o v ;i. iïi e n t; o s t: e iïi î;- e d a ç;! o iïi u ;i. t: o iri a :i. î;; a p a r t :i. i" ■-;! e ;i. -i; i .i a c o e s 
" l i m i t e " ,  poi- a s s i m  di:eer, o n d e  a m b o s  os m o v i m e n t o s  par-1 ic i paiïi e 
e m  lu t a s  pol;i:ticas m a i s  g é r a i s ,  no s e n t i d o  da d e m o c r a t i z a r ã o  do 
pa;is, c o m o  foi o c a s o  da C a m p a n h a  N a c i o n a l  p e l a  P a r  t ic i p a ç a o
<?ïï
P o p u l a r  na A ;:r iri b 1 é :i, a C o n s t: :i. t: t.; ;i. n {: s , ou a i n d a  na p a r  t i  c; i  pa(;:ao ría 
C; í;-i d t: i  i  u i  i i t  e r:, I::! ís a cl ii a !l. k r - a I... c i  ü r  g ä n i  c: a í:í o M >.i n i  c: :i p j, o , e îïi 1 ?  3 9 . 
N iiM iits l'i o iri î:m'! t: o , c: r i  a r  am-siii a s p a v o s  cl s i riaioi" hp t:r ociai ï ianto ?i;nt:'"C’ c; a 
IÏI C) V i  lï! ff n t: C) îi; d c i  a :i. i;; i.i r I:j a n o ;i;, iïi a P a y a iïi iïi o iïi e n t o s iïi a r c: a cl o s !:■ o r 
o b ,j c:î t i  V  o s s p S! c i F i  c  o «5, , p r i  n c: i  p :a 1 m n t; a , su  b m e t: i  d s a 
c: r  o 1 1 o n r  a m a ;;; iïi u i  t: o c v r  ■: c? .
É i  n t  r  e s  a  ri t  e  o  b i:;. e  r  v  a  r  c) u  c: a  a  r  1; i  c: u  !l. a  c a  o  c| u e  o  c! n  i  
i ï i c ) v i m i i M i t : o ï ï  t : í ;m t: i  d o  t e m  s a  d a d o  n e ; a  e s p a g i o ; : ;  c o n s t i t u í d o s  p s l o  
p ï ô p r  i o  l i s t a d o . ,  a t r a v é s  d e  s u a s  a g ë n c i a s ,  e  n a o  a  p a r t i r  d a  
c: r  i  a  f;: ä  o  d c? v- a  c: o  î;; a  1 1 n> r  i i a  t: i  v  o  s  , c; y  :i. a  d o  ■;;; d îi; f  o  r  iïi a  a  u  t: o  n o  ivi a  , |:) :•? 1 c;
(X c o :i. o g i ü; t an; c: a i; s o c: :i. a ç o b <i; d e iïi g r a d o r e , i;; i n d i c: a {; o , e o u t; r o '*• .
!’-'r a t i c: aina n t e todos oi;; acologi-; tas raconhacram <iua lià 
a p r n a s  um a aparente  contr adiçao entre ecologia e miséri»., e d u e , 
no liiriit:’, a lt.it a contra a primaira podaria implic"'!" !",a
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p r  € o  c  II p a c;: a o c: o iïi 
a t: I l a  1 iri b n t: si? t: r  a  b a
P r i iïi c ira, p r a p es i t o , u lïi d o !; e c o ] o g :i. t: a !:i u e 
lia na AI"’, chaiïia atî:’n(;:ao par'a as ta quastao:
"l:;!nquanto esta estrutura nos esmagar, a grntc' vai as tar sairipra brigando com acoíogia c:ontra iriisér:ia, prá !:;a:ir da iriiséria. . .Mas, f > 1" o P u i't d a iri b n t' b n a o <•» >< i s t b c o n f ]. i t o a n t r a cji.uístao social e questão ecológica, o qv.ie h?í. a um con-Flito no as pacto supar-1'icial da coisa, porque a ecologia vai tra'i'-cr; uma qual ida da da vida iria'!. l-ior prá popul a'j: ãc;, o a i; p € c t o ;i; o c: i a 1. t á c: o i "i t e iti p 1 a cl o ( e c; o :i. o g :i. s t a d a AP.>.
Alguns r ec nnPiecem que há mesmo uma dificuldade de 
c: o n c: i- í:; t i z a c;: a o cl a p r' o |;> o n; t: a d í; a i" t ;i. c u il. a ç: a o c a iri c:) ivi o v i iri b n t o d  a cl a 
inklusive as implicações que esta articulação traria ac; MC:
"A coisa tá muito a ^^níval da intançao, não axista uiTia alaboraç:ao da coirio vamos promovar e !•; t a e c: o l  o g :i. z a c a o d o s m o v :i iti e n t: o <;>. A :: a b a • • s e •P a z n d o t: <;? n t a t: :i. v a a iïi p í r i c: a s , a t á p o r' q u. b t e r i a cj u e s e p cr rt i; a r e iïi cl i P e r e n t e ;i; -P a r iïi a i; d e atingir os dif ar antas iriovimantos . E dantro d i r; o , p e n i; a r em,, iti e t o cl o :i, o g :i, a ü; d :i. i; t i n t: a s p a 1" a atingii" as diracoas a ,as basas. Isso o Ml::! nao t e ;i € !l. a b o v a d o . [!' é u iïi d e í" a P :i. o l:> u s r a i - a pr o fi.in dar asta diálogo, porqua o próprio Hovimento ComunitáT-io tem se aproximado, c: o n c I " íi; t: a ni b n t , í; b m íü ]. a b o i" a ç: a o " a c: o ]. ó g :i. ca", dat; questões ambientais" (ecologista do mov.i.inan to ) .
M e ;;; ni a o s e c: o b a c :i. a ]. :i. t  a  îi; , h e g ?;? iri 6 n :i. r: a :n cl ?:? n t: v g  cl a A g a p a  n î:> 
o ï ' g a  li ;i. HS. d o s  ern r.'m espv^cc)  p v ó p v i  o  ( Wùc: I f ï o  ) , n a o  i:e iii c: o  n i;> : g i.i :i. d o  
a  t  u  a  V Cl a a i " t  i  c: i; J. a ï: a  o <:| ci î;; r> r e t: e ci d (i? ni :
" ... coiïio pei: i s t a s , ssmos aliados das c: a ivf a d a -j d a |:> ü? i" i •!' i" x a , q u a; s a o a x a {: a iïi n t: îi; 
■F Ci r o s  d a  c:i”i s e  airi b i e  n t a 1 . E s t a  s e m p v e  s e  ivi a n i -F c? t: "j. n a r> îi; i" i -F c? i" i a d o i; s t o i" 11: r b a n o , nestas c o m u n i d a d e s  d e s a p v o p r i a d a s  de s u a  c: i d a ci a n i a F :i. c: a d i -F i c: :i. 1 iri a s iri o r & s o 1 v ?;> v r? s t a c: o lit i'a d i ç ao social e ecológica enquanto n a o  sa das e n v o l  v a  u m  procasso d a  a d u c a ç ; S o . .  o pessoal b u s c a  luiia solucs^o i n tanne di á r  is <.. .a g n t e t i ri ha, c| u e <;:■ t: a v 1 á , î:| u a 1. i. F i c: a ri cl o a ;; demandas b á s i c a s ,  mostra ndo al ter ria t ivas erc)lóa:icas para a solu(;:ao dos se us problemas" 
( î;: c: o  1 o  g  i t a cl o M ú  c: 1 ü; o  ) .
E n T a t i n a m o s  aqui a neces sidade de interacao c;ntre o 
M o v i m e n t o  E c o l ó g i c o  a M ov imentos Sociais da corta popular -?in 
■Furicao de entender que a p o s sibilidad e de mudança c :i.v i 1 ina 16r ia , 
no "modelo de c i v i 1 i naf;: ao " < no diii-ier de muitos ecologistas) 
assa, n e c: e is a r i a iti e n t: e p o i" t i" a i"i :i; -F o i ” iïi a (i: o e i;i q í.i c; leve iïi e iïi c: o  cí t: a o í:; 
a r a c i m a n t o s  c o l o c a d o s  por ambos os moviirientos ; su par a ça o da 
C5igualda de social, da divisão do trabalho, da a l i e n a ç a o e das 
tutelas paternalistas, bem como a criaç ao da tecnologias a 
IÏI o d c :i. o ü; e c: o n ó iïi i c: o l-i a i" iïi o cí i h a d o s c: o lïi a 1'^ a t i.i r e h a e c c! iïi a e c: a 1 a 
híuriana. Neste sentido, a aliança entre "verdes" e "ver lïial hos " 
( ! IEI... I I" I-Ï, 1.9 8 4 ) p o d e i " :i. a i ' e p i" e i;. e i'i t a i ■ u in a iïi u d a n ç a l i ;i. íi; t ó r i c: a , c o ;ïi 
p o s s i b i l i d a d e  de cons t i tui i"- se , an tao, niuri movimento histórico, 
de Fini do poi" TO(.JF''áINI" como aquela que possibilita, para-além de 
t rans Formaçóes no sisteiria social, a constT'uçao de uma novo marco 
c i V i 1 i Ha t ór io , pautado por novos valores e novos parame t"'os
o c i a :i. s; .
i-'i 1" J u s t i f i c a í: i v a í:> r> a v a <ï u e a e c o 1. o g i a a o d o 
m o V :i. (li a n t o s s o c i a i. ■; n a o e s t; i? j a o c: o r i" a n d o a s t ã o r a 3. a c :i. o n a cl a s à 
■Falta de i n F r a-es t ru t ura e carência de qu a dr c;>s/pesscias , pois 
todos sao unanimes em r ea Fi i-mar as ta proposta, iriasivio r e c onh ecendo 
que ainda esteja no plano genérico e nao nas lutas concretas. 
Mesta sentido, mais uma v e z  a carência material aparece cnma 
j u s t i Ficat iva da Fragilidade da incapacidade de concret ilação de
c;.o
N O T A S  DO C A P Í T U L O  4
i . A  r  B  p i d e  e  c o  m  q u  e  u  m  p  a  r t :i. d o  d e  e  s  q u e  r d a  , d r  h a  i::- e P o  p u !l. a r  e  
h o f  :i.zon t:i:’ s o c i a l i s t a  a s c s n d i ; ’ a o  p o d c M " ,  a t r a v s s  d a  g?;îstac d e  
î:! i V  K' r ;;; a  î:; c ;  :i. d a  d e: d o  B r vj î;> :i. ], v o iti i"' e  , 0 iïi c ; c: l 't o  üî k: n t i d o  , o  :ïi <a 
t r a d i ç ã o  p a r t i d á r i a  b r a s i  l e  i r a  , m a i ' c a d a  p a l  a  r e p r e s e n t a ç ã o  da.s 
e l . i t  e s  e  a u s e  n e  l a  d e  p a r t i d o s  n i t i d a m e n t e  i d e o l ó g i c o s .
8 .  T o m a m o s  a q u i  o  p r ó p r i o  " s e n s o  c o m u m "  e n t r e  o s  e c o l o g i s t a s ,  qrie
i d n t i I' i c: a o  " e s t a t' í ï o  p o  d e i ' " ,  " |:j a  v t ;i. c i p a r d e  t e  p o  cl ei'" à  
o c u p a ç ã o  d e  c a r g o s  s u p e i "  i o r e s  d e n t r o  d o  e x e c u t i v o  m u n i c i p a l .
3 .  C o  IYI a  v i t ó r i a  d o  P T  p a r a  o  E x e c u t i v o  e  a u m e n t o  d a  b a n c a d a  
p íi? t :i. t a  n a  t; ã  iii a  i" a  , iti u  :i. t a  1 i d ?:? i" a  rs ç a  s  e  m  ;i. 1 i t a  n t: n -s d o  s 
i f í o v x m e n t o s  p o p u l a r e s  e  d o  liE a s s u m i r  a m  c a r g o s  n a  A P  ( C a r g o s  d e  
C  o  n f i a  n ç a  ) í;? n o  íi; 0  a  b ;i, r a  t: ;:i -í;; d o  ;i; v  i" a  d  o  r- í:> .
A .  A s  pr'o p o s t  a s  m a i s  g e r a i s  d o  P T  a s s e m e  1 b a m - s e  a o s  d o  liE: 
p a r  t i c :i. p a ç  ã o  p o p u l a r  n a s  d e c i s õ e s  g o v e r n a m e n t a i s ,
deiïioc r-a t i n a ç ã o  d o  a p a r e l h o  d e  E s t a d o ,  p r - i o r - i d a d e  à s  
n e c e s s i d a d e s  b á s i c a s  d a  s o c i e d a d e ,  m e l h o r i a  d a  q u a l i d a d e  d e  
v i d a ,  d e scoiïipi-o m i s s o  c o m  o  p o d e r  e c o n ô m i c o  ( g r a n d e s  g r u p o s
i IÏI o  b i 1 :i. á  1" ;i. o  -a, :i. n  d u  t r' i a  i í;; , e  t c > t;> d  r- T c; :i; a  d ?:> e  t o  i" p ú  b 1. i c  o  .
ÏÏ . I:! ■;; t a  |:> o  ii; t u  \ - a  é  b a  s  t a n t e  !:• r- e  ii; e  n t e  d e  n 1 1 • o  d a  S  li li , o  n d e  l-i á u in 
1;; ii? n {: i IÏI í;> n t; o  i "! íií ' ' iti a  i ’ g i 1 "i a 1 i d a  d  íí; " f;l a  i;> e c: i" (;> t: a  r i a  d e  n  t r o  d a  
e s t r ' u t u r a  m a i s  a m p l a  d a  P l i P A . I s t o  s e  m a n i f e s t a  n a  p r ó p r i a  
d o t a ç ã o  o r ç a m e n t á r i a  r e f e r e n t e  a o  M e i o  A m b i e n t e ,  c o m o  t a m b é m  
i;;. e e :k p 1' ■ e  s 1:. a n a  11; e  1 e  t: ã  o  d e  |:> i” i o  r ■ :i. ? :l a d e  1;; <:i u e  o  li o  v  :i. iïi e n t  o  !:■ o  p u 1. a  i' 
d Si- I- :i. n  ;i. 11 n o  p r- o  c: í:; 1;; i;í o  d ü; o  r ç a iri kí n  t a  ã  o  , o  n d e  ' ' m  e  i o  a  in b i í;? n t e "  
f i c o u  r e l e g a d o  a  u m a  d a s  ú l t i m a s  p r i o r i d a d e s .
6 .  0  c:;i3o d a  E d i u : : a ç ã o  A m b i e n t a l  é  f l a g r a n t e  n e s t e  s e n t i d o ,  p o i s  é  
t: i í t a  c: o  iïi o  p r :i. o  1 • :i. t á  i" :i. a  n o  d i í;; c u  r 11; o  ;i; d o  s e  c o  :i. o  g i <i; t a s  . K  a  
e n t a n t o ,  a  S M  A M  t e m  d e s e n v o l v i d o  u m  t r a b a l  lio b a s t a n t e
i n t e \ ' e s s a  n t e , d e n t r ' o  d c  u m a  p e r ' s p e c t i v a  l . o l i s t i c a  
p o l i t i z a n t e  d a  e c o l o g i a ,  e  p r a t i c a m e n t e  n i n g u é m  d o  M E  t:"'m 
a J g u i ï i a  :i. n l'or'lïiai:: a o  e opin::. ã o  a  r'espe;i. t o .
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7.  Estîiî p f o c: íi; í; í:; o e iivo 1 a irial oria cl a?:; 1 i clíiífanca'" î;? n t i cia des
e c: Cl ]. Ó g i c: a i;j cl a c: ;l. cl a fl c^ : î^; A t "' li l'-l, !.J i i i  a o I-’ c: il. a V i cl a , A ï i F (3 ■ ■ ui i g o îü cl a 
T'c; I" a ;:î v  i" a ci o r î; c: o il. o g :i. î; t: a G .
8 . A IÏI a i o v :i. a cl a ■;; c: :i. cl a cl c: b v a i il. k :i. i " a , a t é r i"i t a o , c: o n t: a a c: o iïi 
g a n d c;; i:; ci c' p c) s 1 1: o cl " il. i >< fi à r;: t,i a b c’ v t: o ( il. :i. x a <■> c; , c; i" v o r; a iïi c? r: i" ;;; 
c: I ,aiïia dciH de atc'Vï’OB. Ha c: o nc: e pg: ao sa ni tav :i. sta , um atcrro 
s  a n i t á  r i o :i. m p il. i c a , n e c e s s a r :i. a iïi e n t a , n u. m t r ata m & n t a a c! g? q 11 s. d n 
cl c t e il. :i. ;■< c:), ■:: c' n cl o r> o s :i' v e il. a t à- v e c: u e v a v a s á v c;- a 'li o n cl cv k- -s t b 
iïi a t i - :i. a il. é cl c' p o s; :i. t a cl o .
9, A-;: cl e-iïi a :i. s:l.tuag:oe5 ;:le c: o n I-il. :i. t o nao e iivo 1 vc'v aiïi o HE
e  s  p B  c :i. I- :i. c: a  iri n t: b  , iïi a  îi; îi; :I. iri a  il. g ci î;; (;> c: o  1 c: g i s
cl o  r e  c K a iïi e  n t o  cl a  A v .
V  il; I" e  a  d o  i" îi? îi; îii c: o  il. o  g i s  t a  ;i; ( (
c:- i V a ri :i. o  ) e  o
a s  d o  l'Iiic: liiic), (c:a'i;o 
ab:i. n(i;t(ï d e  u m  doiii
a  ;i; o  cl o  p y o  j îi? t o  d  ^  i... îi; ;j. cj i,i ?:> d  j. s  p (.( n ;, a
îi; o  II) V e C) cl e  ■" t i n o  I' 1 n a  il. ci o  il. i x  o  , p o  v o  c: a  ii; i a  o  d a  I... e  :i. 0  v g a  n :L c: a  ) .
i 0 . Ü il? C  o  iri ;i. t ;i? 3  cl c? (ii îiî i" îi? n c ;i. a  iïi îi? d t a  cl îi? M  i c: v c) ■ - B  a  c :i. a  i:;, p r C) p  a  vi t a  s  p a  r- 
l~'c:drc) H i d a l g o  ( e x -  m i n i s t r o  d a  A g r i c u l t u r a  d o  G o v e r n o  A l l e n d e ,  
n o  Cliiliif), tîi?m a t r a í d o  a s  s i m p a t i a s  dîi? m u  i t o u ;  ac; o l  o  g i s  t a s  , .já 
e ; i i s t i n d o  e x p e r i ê n c i a s  c o n c r e t a s  n e s t e  s e n t i d c ï  e m  d u a s  r c ? g i o e s  
d a  á  l'il? a  iïiîi't: r o  p o  1 i t a  n a  de? i-''o)"to A  le? grc? ( C o m i t ê  Sii'io'i; «i? C o t n i ê  c'o 
R  :i o C r a v a t a i ) .  T r a t a - s e  d e  u m a  p r o p o s  t a  q u e  l e v a  e m  c o n t a  a  
nîi?cîiissi d a d c ;  de? p a r  t i c i p a g i a o  de? t o d o s  o s  sii?torîi?s e ? n v o l v i d o s  c;c?m
0  p r o b l e i ï i a  d a  p o l u i ç ã o  d o s  r i  o s ,  n u  m a  p c n " s p c ; c  t i v a  dc' 
p a  r {; i c: i p  a  ç: a  a  p o  |:) u  i. a  i" .
M  . (i) M o v i m c ? n t o  E c o l ó g i c o  e o  p e n s a m e n t o  q u e  o  e m b a s a  t e  ni i:;ido, 
ii?m g;iM"al, c o  n s  i de? r a  d o s  c o m o  " u  n i vii?r s a  i e; " , c?, nîi?stii? s r i ? n t i d o ,
1 ri t e  r e  e; e; a  r : i. a  iïi a t o  ci o b o  s  I. a b i t; a  n t e  r; cl o  p il. a  n e  t a , i rr cl c p e  n cl e  n t c? 
d il! c: il. a  s. c , g ê  n  ei i- o  , i" a  c: a . M  o  e? ci t a  n t o p  o  d e? r i a  m  o  s  |:> îi? n e; a  i- q n  r> 
e s t a  u  n i v c ? r  s a  1 i d a  d e  s e  d a r i a  e m  a p e n a s  a l g u n s  a s p e c t o s  d a  
q u í i ? s t á o  amtaiíi? n t a l  , q u a i s  sii?jam, o s  re?f íi?r;;?ntíi?s à  s o b r e v i v ê n c i a  
d o  p l a n e t a  ( e i - e i  t o  e s t u l - a ,  a l  t í ^ r a ç o e s  c l i m á t i c a s ,  p e r d a  d a  
b i o  í;I i V  ÍI? r e; i ci a  cl s , e? t c: ) . ïi» e? íi; d íi? o  |:) o  ct t a d íi? v  i e; t a  d o  c: o  t i d i a  n c; ci a  e; 
p o p u l ï n ç o e s ,  v a l e  d i : : e r ,  p a r - a - a l é m  d a  d i m e n s ã o  d a  
s o b r s v i  v ê c i c  i a  , íiista u n i  v;:?rsal i d a d e ?  se? "íi?e;t i 1 h a ç a  " q u a n d o  clr;?qa 
a  o  n :\ v  e  1 d a  r e  a  il. :i. cl a  cl e  ;i; d :i. v  e  r íi; a  ii; e  , iti u :I. t a  e; v e z e s ,
c: o I I 1 1" a î:; t: a ü t: •:!>, v  :i. v i  cl a îi; p î;; !I. a î;; r? o p u ]. a ç: o îi; , c o iri c> é o c: a ü; o l'i o <: 6 r :i. o
i  0 :!.
cl a Cl V a ]. :i. c! I cl C; cl c: V i  d a cl a i;; c: 1. a î; î;; e b a !l. t: a 0  d a ;;; |:> o |:> n 1 a v e b  .
I ff.Em 1987, a hGi'iI'''àN -rc;! convidada psi a CÜT/RS a a p r î:m;;î;? n t: a 1- uma 
"Tcse" ( documc; nic> ) ;;;.c)bvc: a qucstao am b i c: n t: a 1 ciïi sen,« Con ni" es so 
t: a dii a 1 . E! ]. a bot" oia-a;p o "A (i u s'îb i; a o lâiri b n t: a 1 c? cii;;
'iv a ba 1 liador es " , c: sstr l'oi expoiirto e debatido cm alguns G vu pos 
da Trabal I-.0 , onde? causou grande impacfo e a t é emoçâ'o, no 
e n t: i ci o cl o :i. n t: e r e îi; c: e f) a r t; i c i p a ç a o c| i.i cc g r v n 1.1 n t v e o i:; 
delegados s i n d i c a i s  presentes. Ho entanto, embora seja 
c o n s i d e r a d o  um marco pelos dirige rites da entidade, pouco ou 
nada se Fe;;:, p os t er i or me n t e , no sentido de dar contin uidade à 
esta iniciativa.
5. ft CRISE no ME LOCAL
ÜÏÏ a s p e c t : o s  l e v a n t a d o s  t:cui p v i o v  i i i íado  a p ï à i c i . s
do Mov :i. iiii:; ;'! Í:c; l::!c o 1. ó :i. c o s;iïi F''(:if't:o i--i 1. g i"!:■ no :i. o da g i i s t a o  
|:í ÍÍ t :i. ii; t: a . I'-'cc: O's'sav :i. c:i ':;c  Pa:::: taiïibôiïi u rn a v e'P 1 c: x a o iïia:i. g 1 o ba 1. :i :;::a ::la 
qiu;' d;;? co n t :a  do que e s t á  à base' da p o s t i i i ' a  dos  s c o 1 o g :i. s t: as  ri" s i  h:::’ 
à. AI , :i, f o é . d a ci u :i. 1 o c| u e :i. r i P ]. u c:- n c: :i. a a c n n d u t a d c:i o c: o 1 1 : g :i. t a ■:: n a 
n o v a  ::: :i. t ! I a c a c:i c|us a v :i. t: o i" :i. a da F’j" i:: n t’ îi> F-'opulav p s |:m” s s n t; o u .
S'::IÏI dùv:i. da a 1. g i.uïia há i.u ïi c q i ï  j'..u 'ii o de Pa t o v K G i ï V o l v : i . d o s  
n î:- t: a v î:? ]. a c a o , a o iïi ni o i; î:? ni p o a iïi b g i..i a s a s c s |-1: o p o n i: o
i. ni p i ' o V :i. a ci a cl o :i. l 'i t c  g v a n t c cl o M l:[ c: o iïi a A F-', -P a t: o r e b  c:- t c c; c-
V c? p u t a iri c: s d s c o v v c? n t c: n a o s 6 d a c: o n j  u n 5: t.! ) " a a t: 11 a il. c: o iïi o î: a iïi b é iïi cl a 
:i. d e n t: :i. c! a c! c: n i c  iïi a d o H c: v' :i. n i c n o e cl a î:: |:> c i;? i;î o a i;; c| i.i c c;i c: o n ::: t :i. t: ci o iïi .
I-1 >;■ c? n t :i. cl o , p o d c...a t r :i. b ci :i. r a 1 1: î:? f  a ç. o a; s ri a v 1 a i;,: á o
c M t: V c  e r n 1, c;, g j, ■;; {; a üi C p O d 1 ’ U b 1 :i. c: O lïi II 1 1 :i. C :i. p a 1 , a p a i ■ t :i. i ■ d c:'
Ci g i.i :i. n t: s a p c? c: ï: o :
1 . a d :i. iïi :l. n ci :i. (;: á o d o {: c  iïi p o 1. :i. v r e d o iï! :i, 1 :i. i: a n t o 
SI? c: o 1 o g :i- t: a ., ], :i. g a d a d :i. i" c’ t a iïi n t: c? à c i ' :l. c; ?:? c: o n 6 iïi :i. c: a v :i. v :i, cl a p ;:î ]. a 
n I :i. o V :i. a cl a p c;i p ci ]. a ç: a o I:) r a :l. 1 o :i. v a ,  o c| i.i e t c m a t :i. n g :i. d o d c: P o ï ■ lïi a 
s :i. gn :i. f:i. ca t: :i. va as classes méd:i. as urbanas, base du Ml::; local;
2 . u m a a p r  o p r  :i. a á a P r  a g ;ïi e n t: a d a d o d :i. •;> c u v o e c o 1 à g :i. c: o 
p e l o  s :i.s  c s m a , a t i '  a v c s  do E i s t a d o ,  dos iïi;;':i.o s de conui n:i. c a ç a o  e d:;;-
e: *: o v c cl a e iïi r e a r  :i. a cl o -,
3 .  o am a do r  :i. siïio de: iïiu:i. t a s  (:n'i t :i. da des  c c o l ô g : i . c a s  , que as  
:i, IÏI p î:I íí? cl i;’ :i. iri r? y i m :i, r i : iïi a iïi a :i. o r P :i. c: :i. e n c: :i. a n i ::: u. a a t: :i. v :i. d a d s î: . c: o iri o
tviiïibcm de a pr  e ;:ve n ta  v a 1 1 e r na l  :i. v:a::: dc t r a b a l h o  pr o P :i. s s  :i. o via 1 em 
t.i a 'i; t :i. ]. :i. !" a ,
4 . 1.1 Iï! a u Iïi e n t o cl o c' ::: p a ç: c;i :i. n t: :i. t u c: :i. o n a :i. i;; e d e a t: u a a o 
ii? Iïi g ;;; f  a !l. d o c: o ]. o g :i. t a , a o n i î;? s  iïi o  t: iïi i:? o  , p o t.t c: a c: a |:> a ::: :i. cl a c! d ç:) 
!i II e 1 ïi a t r  a :i. r  n c:i c:' c| i.i a d r  o s iïi :i. 1 :i. t: a n t e ;
5 . u P I a ?:? V a î:: a o d c| i,i a d f  o s / 1. :i. d v a n c: a s d o M I::! a î" a a >:? i' r- a 
:i. 1 s; t :i. t u c: :i. o n a 1 , p a r t :i. c: u 1 a r  iïi e n t e r? a r  a h: d lïi ;i, ri ;i. ;;;. t: r a c a o F-’ o i.' ]. a r  e 
C á IÏI a I" a M u n :i. c: :i. |:> a 1 . c: o m a a i;: c: e n a o d o F-' 7',
6 . C) PI" O r e s î:; o î:I e cl c? ;;; c: c? ri ;;; o cl o s ivi o v :l, iïi c? n t o s s a c i  a i s c; n i 
a parc:i. r cia abertuva p cî 1 i t :i. c: a e, ;;;o bvc't u cio , na déc:acla de
o:i. t:;;rnta vcrlac: :i. onado a f a t o r e qac? vão d;;:c;d;;? à d :i.-i-:i. c: et I da de? na
r slaçrao c o m a nova :i. ris t :i. t t.ic: :i. o na J. :i. da de até a cr i«;e econômica 
|:j i - Ci p ï' :i. a iïi î;î n t î:î ci i t: a ,
7 . a cl :i. F :i, c t,t ]. cl a d e cl o l'i !:■ e iïi i- e a il. i z a r i.t iïi a iïi e d :i. a a c) e n t ï’ e 
t.i a t.t t: o p :i. a / cî i.t r? v :i. n c: :i' p i o î; ( n :i v b i a b :f; 1 1 " a t: o ) ü? a t ■ <if a ]. :l. cl a cl t;?
c : n c: v e t a ( |:> v á >< i :i- ) e iïi F t.t n ç a o î:I o  p v c> |:) v i o o b J e t: o e iïi t o v n o cl o q u. a 1. 
scf or ga ni;?: a ( c;o br ;; v i vî;î ne i a do plan;;? ta) c? também am F!.tnvaa do
t: e ]. ec: t t.ia !l. i ;ia da de ::;et.t';; c oiïi po ne rt t ei;; ;c: o V i: e cl e c: 1 a i;; i; e iïi é d :l. a :i. n 
a ai.is§neia de? uma astraté aia de? avac)
a i" t :i. t:: t.t 1 a r iïi e n te  a n x v e ]. 1 o c: a il. , o a c: il. h e d á t.t iïi 
c;? iïi i  n ÍÍ? n t c? iïi c? n t î:? cl c? f  a n ü; i  v o >;? v c? :i. v i  n d i  c: a t: ó i" i  o .
do ME,
a ï" á t e r
5.4. A O u e s t a o  Ambient va il. na Atualidade; de Crítica Rad ica il. à. 
Absor<;;ao F r a g m e n t a d a  pail, o Si s t ama-
P ara t.t lïi a iïi e il. I-, o i" c: o ;ïi p r e e r\ i:; a o cl a i:> r o b i. e iïi vá t i t: a a cj t.t e 
a i, t.t d i Iïi Ci e; a c i iïi a , i n i p a y t: a n t: c? e; i t: t.t a r l-i i t: á i ' i c: a ;:? c: o n J t.t n t t.t r a il. iïi c? i ï t c? 
a:;? t r a ns For mac oes ocorridas a nível do sistema capitalista, 
através  das indt.ts trias da tipo moderno, paio pr'oprio Estado a 
P c? il. o IÏI e :i. o íi> cl c: c: o :ïi t.t i ï i c: a t;: a o c! e iïi a s s a n a i;?. o c: :i. e d a d e e;
c: o n í: c? iïi |:> o i " á n c? a -s .
N a d é c: a d a d e e t e rt t a , a r e a il. :i. ;?: a a o cl a ili (i; cj vi F e r e i > c; i a 
H t.t Cl cl i a il. c; o b r’ c? H í:? i o A iïi I:) i <;? n t , a -s r' íi? F il. c? >< íií c? s p» r' o r» i c i a cl a s [:> a il. o 
r ■:;? il. a t cí r' i o M e a cl o t.i) i; e p c? il. C5 (iü il. t.t b e cl e l-i; o iti a , t i v e i ' a iti t.t iti cl t.t |:> il. o
Cí i g n i F i c: a cl o : r> o r t.t iïi il. a c! o , î:? >î p i" c? i:; a v a t.t iïi a c o n i:; c: :i. c? i t t: 
■F t.t n cl a iïi e n t a il. , h i t o r i c a , d o p o n t o cl e v i s t a cl a a o b r e v :i. v ê n c
;?: a a o
d a
F - ' l a n a t a ,  s a n d o  ui ï i  l ï i a r c o  p a r a  o  p a n s a m a i i t o  a  M o v i m a n t o  liiic o  1 ci g i  c  o s  . 
F-'dï '  o t . i t r c '  l a d  Ci ,  t.t m a  c r í t i c a  a  d e t e r m i n a d o s  a s p c - c t o s  d o  m o d e l o  d e  
d c? c; ii? n V Ci il. v  i  iïi a  n t  ci i  n cl t.t îü t  r  i  a  il. , p a t,t t: a  cl ci |:> c? il. o  t.t e; ci /  a  l:i t.t c; o  cl ci 3  r' ;:? c: t.t r- o  s  
r i a o  - r e n c i v a v e i  s  e  d c : - p r e d a ( ; : a o  d o  H e i o  A m b i e n t e  e m  g a r a i .  W a s t e
î; >;? n t :i. d ci ; a s c ci n c: il, t.t 
a c: r i t: i c: a cl cî î: a P' i
cas da Co n F a r'a ne i a a Clt.tba da Roma expr essar am 
alismci pelci propïicî capitalismo, ot.t seia, ne;
il. i m :i. e?, t.t iïi a e? r c: e? p c: ã o c: il. a r- a cl e? ci t.; e?, n t.t iïi cl c? t: c? r iïi :i. i i a d i:i iti o iti e? n t'o , ci 
"cïesc imev'to " traz à tovia set.ts limites e, poï'tanto, é preciso 
r acir ga n i Há-'1 Ci da mcidci a e?vitar stta axaustao.
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Di v e r s o s  autores apontavam, já na década de setenta, 
para a n e c e s s i d a d e  do c a p i t a l i s m o  integrar al. gumas exigências 
ecológicas, uma vez que a produção dependia dos recursos naturais 
para sua reprodução, E, também, sua capaci d a d e  em absorver as 
p r ó prias c r í t i c a s  e c o n t es tacões a si próprio, retirando seu 
c; í:j n t e ú d o ivi a i r a cl j. c a 1. ( B 0 E> Q UI::! ï', :i. 9 !:) 6 : i 0 ) .
No decorrer da última década, -l'ace ao agra-vamenta dos 
problemas a m b i e n t a i s  em praticame nte todos os níve:i. s (do 
p l a n e t á r i o  até o local), esta tendência sem dúvida alguma se 
sol i d i Î ic o u , e hoje perceb emos clara mente que há luria 
m e r c a n t i 1 izacão da " e c o l o g i a”, seja a nível do aspecto distintivo 
<:u.ie os at ributos "natural" e "ecológico" vem dando aos bens de 
c o n s u m o  em gei'al, seja a t ravé s da criação de um mercado de beiis 
"imateriais", típicos da a m p l iação do setor de serviços, é o 
c a íii o d B ITI u i t: a p -íi; i c: o t íí? r a r» :i. a , r o u r> a , a 1. i iïi í;? n t o rr>, r <í; iïi é d i o , f a i " iïi a 
de lazer, o b jeto s de uso pessoal, etc, que, malgrado seu 
"conteúd o" propr i a m e n t e  dito, estão c o m p l e t a m e n t e  submetidos à 
1. ó 9 i c a d o m e r c; a í;I o c a |:> :i. t a 1 :i. í;; t a .
1'a m bém íi;e o I;)i;í ei" va uma c: r e ;;;c: e n t: e a b;;;or g: ão de I- r a girie n t o i;í 
do dis curso e c o l ó gico ( principalme nte de sua leitura 
c o n s e r v a c i o n i s t a  ) pelos governos e agências estatais, expressão 
da i n s t i t u c i o n a l i z a ç ã o  da questão ambiental. No caso especíPic o 
do Brasil, o caso mais notório neste sentido é a "Fachada" 
ec o l ó g i c a  do Govern o Collor, com a indicação de ecologista gaúcho 
José Lu t zem ber ger (F-'rëmio Nobel A l t e r n a t i v o  de 1989) para a 
Se c r e t a r i a  Especial do Meio Ambiente, No entanto, mais do que 
e s t r a t é g i a  de m a r k eti ng de um governo que busca consolidar a 
imagem de "moderno", a dimensão a m b i e n t a l i s t a  ocupa um lugar 
import a n t e  no seu projeto neo-liberal:
"A  :i. n d i  c a à o d e I... u t z , p a r a o g o v e i - n o C; o 1.1 o r 
não  é a p e n a s  e s t r a t é g i a  de m a r k e t i n g ,  mas é 
p e c  a -c: h a v e  na e ■'i; t r  a t é g i  a de
i  n t fif I " n a c i  o n a 1 i  e a i;:: ã o d a (i? c: o n o iti i  a íí? s o c: :i. d a cí b 
b r a s i l e i r a s ,  na p e r s p e c t i v a  da m o d e r n i z a ç ã o  
c o n íí; ÍI? r  v a d o r  a . í" o iti i  íi; t: o , l:i u íi; c a - s íi? a p l a c a  r  a 
v i g i l â n c i a  i n t e r n a c i o n a l  dos movimento i i ;  
a m b i e n t a i s  n a c i o n a i s  e i n t e r n a c i o n a i s ,  e 
a b r i r  a s  p o r t a s  p a r a  o c a p i t a l  i n t e r n a c i o n a l  
( G O N Ç A LU ES ,  1990 : 6 ) .
Noao cabe aqui uma di scuíi;í:;ão eii;pecí-Fica acerca das 
possívíiíiíi; v a n t agen s e/ou desva n t a g e n s  da presença de uma
1 i d e ï" a n c a h :i. íi; r: ó r ;i. c: a e :i. n t e r i-i a r -i ri n a I rl r-i MI"' . í-l í- h v.i {■ o i i {• v.i i i n 'i .-i
b a s t: í» n t íif vigor entre os e c ologistas no ::ino de 1990. Apenas 
des t ac a--';;e que eî;;te pvoi::essc) i:odo e ><pvesii>a e pvop:i. cia, 
si m u l t ane amente, uma certa c o n s c i e n t i n a ç a o  ecológica, a nivel da 
op i n i a o  pub lie a. As du a s últimas décadas, com el'eito, tëm 
a s s i s t i d o  a uiïia e x p los ao de debates, programas, pub 1 i c i dades , 
publicações, onde a nec ei;; i:; :i. da de de preser va(;:ao do Meio Aiïib:i. ente e 
um certo "eulto r o m â n t i c o "  as belenas naturais, com Forte "sabor"
o i t o c e n t i t a . E e i;; t a p r e o c: u p a ç a o a a r e c: e c o iri o e n d o a • d e c; o b e r t a 
mais recente  da "modernidade"®. Os e c olo gistas em gérai tëm 
?;? I' 1 î:î t i d o üî d e b a t :i. d o b a t: a n t s a c: îi? r c: a d a c| u (i? t a o , ü? n c: a i- a n d o • a o r a 
c o in o u ITI a c: o n ci u :i. 'ü ta, a i i i d a c| u e f 1 u :i. d a e ii u r> e v -I- i c: i a :i. , o r a c a ivi o t.i iri a 
neces s i d a d e  e s v a z i a d a  de se t.t conteúdo, obs tacul izadora da própria 
c: o n ii- c: i ë n c: i a e c: o 1 ó g i c: a :
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' ' 0  li E  e  t á  'i; e  n d o  a  I:) o  r v  i d o  p e  1 o
c: a  p i <: a  il. i i;; iïi o a  v a  n ç  a  d o  , lïi u  i t o  iri a  i ii; n o  p 1 a  n o  d o
i IÏI a g i n á  r :i. o  d o  <:| u  e  n o  p ]. a  n o  d a  i" e  a  1 i d a  d e  . M  a o 
ii; t a  h a  v  f:? n d o  u  iïi c| u  (•> î:; t :i. o  n a  m  e  n t o  iïi a  i b  p r o  l'u n d o  
d a  q u o s t a o  a m b i e n t a l ,  d o  m o d e l o  d e  
d v> B fi* n V o  :i. V i IÏI B n t; o  , iïi u :i, t a iïi b  n o  iïi a
r? cj ;;; iii i b  i 1 i d a  d e  d e  v e  o  i" g a  n i z  a  ç;: a  o  d a  o  c :i. e  d a  d e  e  
d e s e n v o l v i m e n t o  d e  u m  n o v o  m o d e l o  d e  
c: i V i 1 i z  a  ç a  o  , a  1 1 e  r n a  t :i. v  o  e  u  t á  p  :i. c: o  ( . . . )  !-l g  j e  
t o d o  lï iundo l'ala d e  e c o l o g i a ,  v i r o u  c h a v a o ,  
c o m i s s ã o ,  l e m a ,  m a r k e t i n g  p o l í t i c o "
( d i I" :i. a ff! n t & d î:î ü? n t i d a  d v> ) .
Com e l ' e i t o ,  a r e i - l e x a o  t e ó r i c a  a p o n t a  e s t a  a p v o p r  i a ç a o  
d ÍIÍ u t  o i  a d î;î iïi o c: i" á i  c; a î;; , |:j r c? ii> îü n t: üî n o M1::!, |:> üî 1 a I t ii; g ü? iïi o n :i. a 1 i  b r  a 1 , 
c| u e 1 h e ï" e t i  r a o " n (;:■ i" v  o a n t :i. -■ b u r g u ë i;; " e a n t ;i. •■■ c a p i  t a 1. i  ü; t a , 
d e s t i t u i n d o  da s u a  r-a d i  c a 1 i  da de ( K R 1SCH KE , 1989 ) a s  n e c e s s i d a d e s  
c o :i. o c: a d a p e ], o îi; d i  v e i" dî o i:î iïi o i  iïi e n t  o 'i; o c: i  a i  i:; . T’e r c e b e - îi; e t: a m i:) é iïi 
uma p r e o c u p a ç a o  b a s t a n t e  a c e n t u a d a  dos  e c o l o g i s t a s  com r e l a ç ã o  a 
c a p a c i  d a d e e iïi :i. iïi r> r i  iïi :i. i ■ ;;; u a iïi a r c: a n e î:; t e v o c e ü; o , r  a d i  c: a ü. i  z a n d o o 
c:l i  î;; c: u r' !i; o c: o 1 o c: a d o a n i  v b  1. d o v> t a b 1. i  ü; i t iïi b  n t :
' ' l-l o J e  t: e m u iï: a iïi a i  o i" c o n iii c: i  ë n c: i  a
a iïi b i  B n t  a ]. , î;î o c: a r» i  t a 1 i  î;; iïi o îi? t: á
a p r o v e i t a n d o .  A ,  d é c a d a  de 90 é " a  d c c a d a  
e c o l ó g i c a " ,  e s t a o  l ' a zendo  um g r a n d e  a l a r d e  em 
c i  ma de pe<;juenas m e d i d a s  de c o n t r o l e  de 
p o 1 u i  a o , , p r a c| s t  u d o p r- iïi a n ü? ç a c: o iïi o t: á . . . iii b 
a q e n t  e n a o i;; e c: o n 1 1" a p u íí; e r  a :i. i;; o , v a iïi a s  b e i- 
a b s o r v i d o s  p e l a  m í d i a ,  que é o qr'e o 
c a |:; :i. t a 1. i  m o i  n t e r n a c: i  o n a 1 t á l'a z e n d o : é s 6 
A lïi a o n i  a , c a iïi a î:I a d il? o z 6 n i  o , î;î , o r ;;; îü t o 
c o n t :i. n u a i;; e n d o d e iïi o ü. i  d o , o i;; p ó !l. o v a o 
c o n t: i  n u a r , t: u d î:) v a i  c o n t i  n u a r , c) c| i.i i;; c o  ni 
c o n 1 1" o 1 e d a r> o 1. u i  a o "  ( 1 i  d e r  a n ç a  e c o J. o g :i. iis t a ) .
á i nt:íin' íi><;;sant:e destacar quíi? a maioria cios ^i?cologií;tas , 
tanto o<i; que est ão trabalh ando na AP quanto os que estao na 
Câmara Municipal, tsm bastante convicção quando ss r í;>srsm à
s i t u a ç a o  mais geral vivida pelo HE e pela ecologia. E tod
if! u i i: o r  ii? o c: u p a d o ii; c; o iri ii; i.t a r> o u c a c: a p a c; i d a d b d íi; i n t: b r  v b n a o l i í;; íi; t: e
P r  o c: e ü; i;í o , o c| u e r e lyi e t e , ivi a i  u iïi a v e , à iii i  t t.t a ã o iïi a i
V i V i d a p íi: !l. o MI::! !, o c: a !. a t u a 1 iïi í;; n t: í; :
e '•> t a o
!;í e r a 1
" T i n h a  tu d o  p rô  ME e s t a r  em a l t a ,  a 
d i  ;;; c: u í;; i:; a o d a í:; «:| u i:; t: o íi; í;; b c o 1 (5 g :i, c a íií e s t: á í;; iti 
a l t a ,  c a d a  vez m a is  p r e s e n t e  na s o c i e d a d e ,  
lïias o quii; í;; _quf;? f a n  com qu<:; o ME nao síí? 
o r g a n i H e ,  nao^ t e n h a  m a is  f o r ç a ?  
c o n t r a d i t ó r i o :  k m e d id í i  que o d i s c u r s o  t á  
m a is  p r e s e n t e  na s o c i e d a d e ,  o HE tem m a io r  
d i  l- i c u 1 d a d e r» r  á , <•; fi> o r  g a n i  h a r  . C r i  a  - b u iïi 
IÏI íi; c a n :i. íi; iïi o p íi; i  c o 1 ó <; i  c: g iïi íi; íi; iïi o , n o g r a n d íi; 
p ú b l i c o ,  de a c o m o c a ç a o  g e r a l .  Uma f o r ç a  que 
po t íi; nc i  a lmfi;n t fi; s í i ; r i a  a f o r ç a  a t i v a ,  a 
IÏI i :i. :i. t  a n c i  a d o iïi o v :i. iïi e n t o . . . o r  o u 1 1" o 1 a d o , 
í ;?s te  fi'cun'vocQ p o r  :>artfií dos  a t u a i s  d i r  i  gentíi?s  
do HE ce  nao  p e r c e  Derem e s t e  m e c a n ism o  e nao  
se? d i r i g i r í i ; m  ao  p u b l i c o  p o t í i í n c i a l  com o u t r o  
d i  s c u 1' s  o IÏI a i  s r a d :i. c a :i., iri a i  s c o n t u n (J e n t  e 
"  < V <ií )■• fl? a d o 1" (i; c o 1 o g i  s t a )  .
D e ii; d e o p o n t o d e v i íi; t: a e c a l o g i s t a , ( d e  c r í t i c: a 
r a d i c a l  à s  s o c  iíi? d a  dii?s c a p i t a l i s t a s  íi? "comuniii;tas " r<i?ais, íi; 
P r o p o <i; t a d e d e íi; e n v o 1 v i n i e n t o a u t o íi; u íi; t e n t: a d o ) ( V 10 1.. A , 19 8 8 ) , a 
1- íi? i V i n d i c a í;: a o ii- c o 1 ó g i c a íi; íi? c o 1 o c a c o iïi o c a r s? c :i. m íi? n t o r a d i c a ;i., n o 
síiMttido díi; quii? nao podíi?ria síi;r satisfíi?ita na soc iíi?dadíi?s fundadas 
em relações de s u b o r d i n a ç a o  e domínio ( H E L E E R ,1 9 8 3  : 44) . Neste 
sii?ntido, tanto as r íi; i v i n di c açóíi;s díi; igual da díi? gíi;n;i;r al inada a 
todos os homens quanto a elimi n a ç ã o  da miséria e da catást rofe 
ÍI? c: o ]. ó g :i. c a íi; íi? r i a iïi n íi? c íi? íi; íi; li. d a d íi- íi; r a d i c: a :i. íi; .
Portanto, deve--se reii;íi;al tar que a aprcípriação da 
qufi;stao ii?cológica píi?lo Eíi;.tado, píi?la mídia íi? poi" ssi?toríi?s mo d íi?r nos 
daíí classeíi; det entoras do capitï^l só se viabilina quando é 
possívíi?l r ÍI? t i r a r - 1 híi; a dimíi?nsão da radical i da díi?, ficando assiiïi 
c a r a c f; e r i ;;?: a d a e n u a n t o  n e c e íi; íi; i d a d e e iïi i n e n t e iïi e n te e h i íi; t e n c i a J. ^, 
ligada, portanto, à sobr íi? vi vê nc ia do Planíi>ta fi? da hunianidadíi? 
e nquan to es péc i e .
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5.2. 0 Amado t" i s m o (i a <i; E i ) t; .i. d a d (? b E c o 3. ó g i c; a s
U in d C) n; p v o b 1 g iïi a i;; iïi a :i. ;; c: i t a d o b p e J. o i:; e c: o 1 o g 1 ;;; i: a i:; d o li E 
par t o-al a grensi;? é a c a r ëncia de r?;?(;:ursos F i n a n c: üî 1 r o s cmïi gii-ral e 
de m i 1 i E'B corn ma ior di sponi bi 1 i dï;u;le de ai;ua(;:ao nas entidades. 
As si IÏI.. há consc iénc ia da necessi dadii? de imprimir um carâtier mais 
P o r i ;i; liî i o n a J. i z a d o à îü a o c: i a o e s , o  n d e o s e c o il. o g i î;; t a p u d e ü; e iïi 
t; r a b a il. l-i a r i" î:; iïi h n s? r a d a iïi n i; s .
A Í :n a il. lïi e n te, a p e n a i;; \.\ m ïj e l'i t i d a d e e m P o r t o A i. e g r e p o d e 
ii; c? r c: o n i d î;? r a d a c ? in o p r a P i î; îü i o n a il. i h a d a (a (i^ o o p e r a t: i v a C o o il. iïi é i a ) , 
e n q u a n t o  que e x i stem duas sem i pr oi-i ss i o na 1 i za das'* : AGAPAN e 
AliiFG-Ami gos da Terra, Estas dtias, ju ntamente com a Uniao Pela 
Vida (aiïiadora) c o m p a r t i l h a m  da propos ta de buscar f i na ne i a.me n t o 
B lïi a g ë n c: i a ii; i i ï t cî r n a c: i o n a i î;; c o iïi a f  i n i tJ a d fi? i d !;? o il. ó g i. c: a , c| u ü? 
P' o s s. :i. b i il. i t: e iïi , e n t a o , u m a iïi a i o r e I- i c: i e n c; :i. a e m ü; u a a t i v :i. d a d e s . 
Também tém buscado, embora de -l-orma tímida, recursos oriundos de 
c o m e r c i a l i n a c a o  de material de divulgação, livros e artigos de 
c o n s u m o  em geral com c o n teúdo  ecológico, bem como a 
a u fco-sustentacao a partir da contri b u i ç ã o  de seus associados. 
Atualmente, a principal l'on te de renda das en tidades é esta 
última, que, a bem da verdade, é bastante escassa. A AGAPAN, 
conta com a impoi" tante c o ns t r i bu i c ao dos v e r e a d o r e s  e c o l o g i s t a s”.
A p r e o c u p a ç a o  dos e c ologist as com a i n T r a -est rutura de 
suas e ntidades é uma c o n s tante em suas Falas :
" E u  nao  ad m i  t o  a AttAPAI 'l , com a 
r e p r e s e n t i v i d a d e  que tem, c o n t i n u a r  numa 
g a r a  g (i? iïi . (.) m i  1 i  t a n (: !i? !■; n a o |:> a r  a r  a m u iïi iïi ë , 
d o i s ,  p r á  F a n e r  um p r o j e t o ,  pr  o-F iss  i  o na  1 i  z a r  
p s í:í o a . (i) o n t  i  n u a iïi a p a g a  n d o i  n c ë n d i  o ü; 
d i a r i a m e n t e .  Com i s t o ,  c r i a  um c i c l o  de 
v  o il. u n t a r i  iïi o , q i; í;; m t í;> iïi d i  s  p o n i  b ;i. il. i  d a d , 
p a r t i c i p a ,  quem nao tem ,  d e i x a  ( . . . )  Do j e i t o  
que a t á  a c o n s c i ê n c i a  g e i ' a d a ,  ( a  AGAPni'1) 
t e r i a  que c o l o c a r  como p r i m e i r a  m e ta  a s u a  í;> íi; t r  u t t.i r  a ç. a !:.i . T'íi; r  o l:.i j  í:.' t: .i v  o , c i - o ri o g i - a m a , 
c u s t o s .  ü momento  a g o r a  é o u t r o ,  há 
n (IÎ c? <i; íi; i  d a í:I ü; d í:> p r  o T i  í; :i. ci n a ii, i  h a r ,  a p i " o I- u ri ;:l a r a 
p o |:> o ü; t: a d o M i::i ^  p a r a i" c o iïi a -i u e 1 a r o t i  n a ii. d u c: a 
que náo  l e v a  a n a d a "  ( e c o l o g i s t a  l i g a d o  à 
Al"' ) .
D o i s  a s p e c t o s  e s t a o  e n v o l v i d o s  n e s t a  q u e s t ã o  : p o r  u m
ii. a  d o  , a  d i F :i. c u  il. d  a  í:í í:- d a  f;> n t i d  a  d (•> s e  iïi !•> n> <i; 1 1" u  t: u  i" a  r íi> m  ?;? iïi t: ?:í r m  o  ;;; 
d e s t a  " p r  o  F i s s  i o  n a  1 i ï i a c a o  " , e l a b o r a n d o  e  e x e c u t a n d o  p r o j e t o s  d e
sustisMttaçio econoiíiica e , por otttro, a (líxcífíssi. va infass? quíi? é 
atribu ída pelos e c o l o g i s t a s  cm geral à carência material e humana 
como o único ou principal fator <:|uí;> impede sua acao política.
Q1.1 a n t o à p r  i  iri e i  r  a c| u e i;; t  ã o , p e r  c e I;) e •■■ íí e c| u e p o u c: a i-;
i  nic; :i. a t  i  vaii; houvi ;! , |:>or p a r t c f  das  en t i  dad(i;s , no i i i e n t i d o  d<;? r;i?iri
V i  a b i  :i. :i. h a d o o  ii; r> r  o j  e t o s d e <i; u t e i'i t a ç: ã o e c: o r; o iii i  c a , a |:> e i:; a r d e 
t o d o !;í p i " o c; J. a iri a r c? ivi u a f  i.i i i d a iri í? n t  a 1 i  iti p o r  t  a n c: i  a :
1.08
"A g e n t e  tá s e m p r e  b a t e n d o  na m e s m a  
t e c l a ,  f a l t a  de g r a n a ,  de i n f r a ,  t e m  q u e  
fa;;íer p r o j e t o ,  m a n d a r  p r á  f o r a .  . . . m a s  de 
c o n c r e t o ,  a t é  a g o r a ,  n a o  s e  f s E  n a d a  ( . . . )  Ü 
q u e  tá c a r r e g a n d o  a A G A P A N  n a s  c o s t a s  é a 
d o a c a o d o ü; v (;? r ííí a d o i" ííí íü . S e h o j e s 1 e í; i:> a r a  s e iti , 
a ciente f e c h a v a  a s  p o r t a s "  ( e c o l o g i s t a  do  Mi;;: > .
E s t e  a s p e c t o  e x p r e ü i s a  o  p r ó p r i o  m o m e n t o  d e  i n f l e x ã o  q u e
o  M o v i m e n t o  v i v e ,  o n d e  há u m a  b a i x a  c a p a c i d a d e  d e  p f : ? n e t r a c a o  n a  
s o c i e d a d e ,  d i f i c u l t a n d o  q u e  o  M E  c o n s t i t u - s e  n u m  m o v i m e n t o  s o c i a l  
iTi a  i s  a  ITI |:> :i. o  , ITI a  i s  f o  r t e  , iïi a  i ii; ' ' |:> ú b  1 i c  o  " . C r i a  - <i; e  u  iii c: í  r c: u !!. o 
v i c i o s o  e n t r e  c a r ê n c i a  m a t e r i a l  e  d i f i c u l d a d e  d e  m o b i  1 i nag: ã o  ;
"... síi? a gente não tiver or ga ni ííüac: ã o , e n t i d a d e s l- o r t e , iti i 1 h a r e <i; d e a <;> s o c i a d o s . . .A AGAPAN poderia ter vinte mil em todo o Estado, tu discutindo, divulgando,,, dá sim, p o d í;? r i a ;; í;> f aíí; r g r a n d í; íí; iti o b i 1 i e a ç. o í; í; , ií; 6 a AGAPAN pode faner ííí;so . Se a gente não finer, vamos ser engoli dou; pela mídia" (1 i dí;;r a ng: a e c: í) 1  o g i íí; t a ) .
0 amador i s m o  das entidades ecológicaí;; é identificado 
pelos e c o l o g i s t a s  como sendo a forma fundairiíifntaliriente volunt ária 
e fragmentada com que seus membros atuam, que tentam improvisar 
uma a d m i n i s t r a ç ã o  da "pobrííí^a" de recursos. No entanto, 
c o n s i d e r a m o s  que estes aspectos não são empecil hos em si para que
o ME local consiga atuar de forma mais permanente e efetiva. A 
própria história deste m o v i mento social mostra que suas lutas e 
conqui stas a c o n t e c e r a m  mesmo na base do amadorismo, fazendo com 
que se c o n s t r u í s s e  e n q ua nto interlocutor legítimo e signi f i c a t i v o  
para a sociedad e e as agênc ias estatais. Talvesr antes de 
carac teriHarmos esta situaçã o como "amadorismo" administrativo,
I-o s s fi? mais aclsquado pensá-la  c>m termos de luïi excessivo 
v D 1 1.1 n i: a r i i::. iti o  , o n  iti e  î;î iti o  :i. iti i - o v i s  a r-;: a o t-' o  1 :i t i c a .
E v i d e n t e m e n t e ,  i s t o  n ã o  e x c l u i  a s  r a r a c t e r í s t i c a s  
c o n j u n t u v - a i s  a n t e r i o r m e n t e  m e n c i o n a d a s ,  q u e  i n - l - i u e n c  i a m  o s  a t o r e s  
e m o v i m e n t o s  s o c i a i s ,  p o i s  s a b e m o s  q u e  o  t e m p o  l i v r e  e  a  
d i s p o n i b i l i d a d e ,  n o s  q u a i s  s e  b a s e i a  a  i r i i l i t a n c i a ,  e s t a o  c a d a  v e z  
m a i s  e s c a s s o s  n e s t e s  t e m p o s  d e  c r i s e  e c o n o m i c a l  e  q u e  h á ,  a i n d a ,
o  a y r a v a n t e  d e s c e n s o  d a s  e n e r g i a s  m a i s  u t ó p i c a s  q u e  m o b i l i / ' a m  e m  
g s? r  a  1 o  <•; g v- u  p o  ii; <?; o  c i a  i ü; d i a  n t !?? d e  <;> íí? u  s  p  r o  b J. <;? iii a  s  . ht o  !i? n t: a  n t: o  , î;î
0 s " t; e ITI p o <ii <i; a o ou t: r o <?; " ne <•; t e s ent i d o , t: a iti I:> é iti é |:> | - e c i o c o n <i; :i. d e v- a r- 
que os e c o l o q i s t a s  contairi ho Je coin ma ior legitimidade diante da 
sociedade, -l-ruto de uma c o n s c i ê n c i a  que ele mesmo ajudar am a 
g es tar, e que poderia contribui r para seu -l-or t al ec i men to .
A questão -l'u nda mental que tem impedido a concret inata o 
das propostas dos ecologistas, inclusive a de pro l-issional izaçao 
de seus mil tantes, antec e d e  aos problemas -l-i n a n c e i r o s , e remete a 
problemas polí ticos e e s t r a t é g i c o s  mais amplos. 0 ME não tem 
e l a b o r a d o  uma e s t r a t é g i a  de a ç a o que permita a mediaç ão entre seu 
projeto u t ó p i c o  e a realidïAde social local. Tendo em vista a 
própria ampli t u d e  que o ME vem imprimindo à questão e c o l ógica -- e
1 ;; t o e x p i - e iü a u a p o 1 i t i z a ç a o -- t o v- n a -- «; e d ;i. -I- í c i !l. e ííí t a l:> e 1 e c e r 
a ç (!) fi? p r i o r i t: á t- :i. a ii> ci u f:? íü e j a m fi? x d? c; i.t t; a  d a c o iti iti a i o r í?? -|- i c: í ë  n c i a íi? 
e-l-icácia, s o b r e t u d o  em s ituações "novas" com as quais se 
de-i-ronta, como a relação com uma gestão pública que lhe é 
c: o n -I- i á V e 1, f> o r p r ;i. n c: í p  :i. o .
:I.O?
5 . 3 .  A Participação Institucional
Diversos autores tem sublinhado que na década de BO 
d eu--se um re-l-luxo dos movimentos sociais o que estaria ligado, em
g r- a n d e i 
democra{
arte., à própria abertura política
i H a ç ã o r e 1 a t i v a d o E t a d o . I 'l e t í;í c: o n t !■? x t o , ií; & -|- o r iri a
a o 1" o c e <?; ü; o d e
jJ.O
s {iî ITI eî ü. I i a n t: ü? a grande parcela dos movimentos sociais no Brasil,
i n 5 e r  e -■ i; o o h o v i iri e n t  a e c o 1 c) g i c: o :
"A  r  e 1 a ç a o e n t: v e iti o v i  iri o n t: o o c: i  a i  i  v o e
P V o c: cî iii s  o d a b i;; i" t: i.i f  a p o  1 :(. t; i  c: a , c: î:) m a
a s c e n s a o  d a s  o p o s i ç o e s  ao  p o d e r  giti d i v e r s o s  
e s t a d o s ,  tiëiri r e p r e s e n i a d o  uma d e sm o b i  1 Í 2ra«:ac) 
d e iri u i  o iti o v  i  iri if> n t p i;;, |:) r  o v a v (i> 1 iti c; n t: sfî b iti f  u n ç a a 
de  uma s u p e r p o s i ç ã o  de i n t e r e s s e s  ou ,  m a i s  
e s p e c i a l m e n t e .  p e l o  F o r t a l e c i m e n t o  de uma 
p o s t u r a  i n s t i t u c i o n a l  e e m e r g ê n c i a  de 
m a n i f e s t a ç õ e s  c o l e t i v a s  de c a r á t e r  t ó p i c o "  
( J A C Ü B l  e N U N E S ,  1 9 8 3 ) . "
N o  c a s o  d o  M o v i m e n t o  liücológico p o r  t o - a l e g r e n s e , há u m  
e n v o l v i m e n t o  s i g n i f i c a t i v o  d o s  e c o l o g i s t a s ,  p a r t i c u l a r m e n t e  da 
AGAF-'AN, n e s t e  t i p o  d e  a t u a ç a o  i n s t i t u c i o n a l .  N o  e n t a n t o ,  e s t e s  
í:> a o t:i u a <■; e i.i n a n :i. iri e s e iri q u e s t i o n a r s u a p r ó p i ' i a p a r t :i. c i p a ç a o 
i n s t i t u c i o n a l ,  n a  m e d i d a  e m  q u e  e s t a  n a o  t ê m  a p r e s e n t a d o  
r e s u l t a d o s  s a t i s F a t ó r i o s , s e n d o  a s s i m ,  c o n s i d e r a d o  c o m o  u m  
v e r d a d e i r o  " s u m i d o u r o  d e  e n e r g i a s " :
" A  g e n t e   ^ tem t o d o  e s t e  p r o c e s s o  de 
p a 1" t: :i. c i  p a a o i  n b i  t u c i  o n a 1, íi? iti (51" g a o s 
c o l e g i a d o s ,  em c o n s e l h o s  que a g e n t e  
P a r  t i  c: i  p a , (i? n a o  p o d *;» d ?:> i  >< a r d <;> r> a r  t  i  c :i. |:j a r  . E! 
e <!> s a d r  e n a d e t e r  iri i  n a d a i:; e n e r  g i  a ii;,
d fif t  (í; r III i  n a d a <:> f  o r- ç: a ;i>, c| u b p o d e r :í. a iri o íi; b s t a r  
i n v e s t i n d o  no m o v im e n t o ,  numa c r í t i c a .  A  g (ií n t ÍI’ f  i  c a m íi? i  a p !i> r  d i  d o , íí b iti ;ii: a b íi? r  sb  
p a r t i c i p a  d a s  i n s t i t u i ç õ e s ,  ou s e  p a r t e  p r á  
uma v i a  m o v i m e n t i s t a , de f o r t a l e c e r  o 
l i o v i m e n t o "  ( 1 i  derviingi a do l i E ) .
F'or u m  l a d o ,  e s t a  " a b e r t u r a "  d o  E s t a d o  e / o u  g o v e r n o s  é  
c o  n s  i d e  r a  d a  t:; o  iti o  u  m  a c o  n ci u  i ;;; t a  d o  !i; e  c o  :i. o  g i <i; t a  s  e  , n o  1 :i. iri i t e  , u  iti a 
c o n s q u i s t a  d a  p r ó p r i a  s o c i e d a d e  c i v i l  o r g a n i z a d a ,  t e n d o  e m  v i s t a  
q u e  a s  p r ó p r i a s  d e m a n d a s  d o  M E ,  e m  g r a n d e  p a r t e ,  t ê m  t i d o  c o m o  
i n t e r l o c u t o r  o  p r ó p r i o  E s t a d o .  F-'or o u t r o  l a d o ,  s a b e m o s  d o s  
l i m i t e s  d a  p a r t i c i p a ç a o  i n s t i t u c i o n a l  e m  n o s s o  p a í s ,  q u e  p o d e r i a  
s e r  m u i t o  m a i s  i d e n t i f i c a d a  c o m  u m a  p e r s p e c t i v a  u t i l i t a r i s t a  d o  
q u e  c o m  u m a  p r o p o s t a  d e m o c r  á t  i c a  - p a r  t i c i  p a t  i v a  (MOUFi:A, 1 9 8 9 ) ^ .  O u  
s e j a ,  h á  u m a  a b e r t i . n - a  d a s  a g ê n c i a s  e s t a t a i s  p a r a  c o m  o s  
m o v i m e n t o s ,  i n c l u s i v e  c h a m a n d o - o s  p a r a  d i s c u t i r  t e m á t i c a s  n a s  
q u a i s  e s t e s  s e  e n v o l v e m ,  e ,  n a  m a i  o r a  d a s  v e z e s ,  e s t e s  n ã o
i  í .  i
L i i l .  t :  v a  p a s s a m  o  a s p e c t i o  l ï i ü i r a m e n t d ;  c o n s u l t i v o ,  n ã o  t : ë m  p o d e r  
d e  1  :i. b e r  a  t:  :i, v o  .
N e  s  t e :  s e n t : i .  d o ,  t a l v e ; ; ; :  m u i t o s  e c o i o f l i s t a s  t e n h a m  
s u p e r e s t i m a d o  a  c a p a c i d a d e  o u  m e s m o  r e a l .  i n t e n ç ã o  d o  E s t a d o  e m  
i m p l e m e n t a r  a s  d e c i s õ e s  t o m a d a s  à  n í v e l .  d o «  " c o n s e l h o s  
|:> a  r  t :  i  c  i  r> a  t :  J .  v  o  s ” . A  s  !l. i  d  î:> i "  a  n  t :  a  s:» c :  o  1  o  g  i  i i ;  t :  a  s  a  n  a  :i. i  <;> a  i r i  c :  o  i n  
p r o p r i e d a d e  e s t e  p r o c e s s o  p a r t i c i p a t i v o :
" H a  v e r d a d e ,  o  HE; o c u p o u  n o v o s  e s p a ç o s ,  ^n o v a s  
l - r o n t e i r v í s  i n s t i t u c i o n a i s ,  p a r t i c i p a ç ã o  e m  
ó r g ã o s  p ú b l i c o s ,  i:> n ã o  e s t a m o s  s a b e n d o ,  n e m  
t e n d o  c o n d i ç o e s  p r á  o c u p a r  t o d o s  e s t e s  
e  i ; i  p a  ç :  o  n ; ,  t  )  • a  d t . i . i r e  .1 a> s  í i í  it i  c  o  n  q  u  :i. <■:; t  a  ü í "  
( e  c o  1  o  q i s  t  a  d o  M  l:i!) .
H á  u m a  p e r c e p ç ã o  d e  q u e  t a n t o  o s  c a n a i s  i  n s  t :  i  t u c  i  o n a i  s  
c  o  ITI o  o  i!> l i i  o  c ;  i  a  i  i i ; ,  d  e  b  a  i : ;  e  ,  i ; ;  e  j  a  m  :i. i t i  p» o  r  t  a  n  t  e  i ; > ,  d  ( ?  n  t  r  o  d  a  |:> r  o  p  o  s  <: a  
m a i s  q e r a l  d o  M l -  e m  p r o m o v e r  a  e c o l o g i n a ç ã o  d a  s o c i e d a d e  e  d o  
E s t a d o .  E ! s t a  p o s t u r a  v e m  a o  e n c o n t r o  d a s  c o l o c a ç ó e s  d e  d i v e r s o s  
a  u  t  o  r  e  í ; í  c :  o  n  t:  í:> i t i  p  o  r  ã  n  í ;? o  s  ,  n  o  c |  u  e  i i ;  í í? i "  í í í  I '  í : í  r  í i í  a  o  s  c  a  i n  i  n  o  s  p a r a  a  
t  r  a  n  ü> F  o  r  i ï i  a  t :  ã  o  d  a  i i ;  s  o  c  i  f i í  ( J  a  d  í ; í  i i ;  c ;  a  |:> i  t  a  1  i  í ; ;  t ;  a  ü;  c  o  n  t :  í i í  i ï i  |:> o  r  ã  n  í i í  a  i i ; .
ü s  a u t o r e s  c o n t e s t a m  a s  c o l o c a ç o e s  d e  s e t o r e s  d a  
í í s q u e r d a  n o  s e n t i d o  d e  c r i a r í i í m  u m  F a l s o  d i l í i í m a  e n t r e  " r e - F o r m a "  e  
" r e v o l u ç ã o " ,  i d e n t i f i c a n d o ,  e m  g e r a l ,  a  p a r t i c i p a ç ã o  
i n s t i t u c i o n a l  c ó m  a  p r i m e i r a  e  a  m o b i 1 i n a ç ã o / o r g a n i l a ç ã o  d e  
m o v i m e n t o s  s o c i a i s  c o m  v i s t a s  à  t o m a d a  d o  p o d e r  d e  E s t a d o  c o m  a  
s e g u n d a .  I n s p i r a d o s  e m  G r a m s c . i .  ,  d e - F e n d e m  a  n e c e s s i d a d e  d a s  d u a s  
v i a s ,  i n s t i t u c i o n a l  e  d e  b a s e ,  p a r a  q u e  s e  v i a b i l i n e i v i  a s  
1 1"  a  |-i i i ;  -F o  1 - ITI a  ç  Ó  !i ;  ii> n  a  í i í  i i ;  o  c  i  í i í  d  a  d  í i í  i i ;  c  o  n  t  í i í  i ï i  |:> o  r  ã  n  í i í  a  ii> c  o  m  |:> ] .  í i í  x  a s  < Ul  E !  I--' I-" ü  F i; T ,  
1 9 8 5 ) .
i i ;  t  o  é  r> e  I "  c  e  Id :i. d  o  t : a  ir i b  é  i r i  p  o  r  ir i u  :i. t  o  ü ; e  c  o  1  o  g  :i. ; i i  a  <i; :
" E j - i t r a  a q u e l a  d i s c u s s ã o  d e  c o m o  o  M o v i m e n t o  
d e v e r i a  , a t u a r :  p o r  d e n t r o  d o  s i s t e m a ,  p e l a s  
:i. n  ! i ;  t  i  i :  u  i  ç  í i ) í i í  i i ;  o  u  p  o  ) "  -F í d t - a  ,  r> í i í  I .  a  í ü (i ) M  G  s  , n  o  i i ;  
m o v i m e n t o s  ,  d e  b a s e .  A c h o  q u e  e  é  p o r  t o d o s  o s  
m e i o s  p o s s í v e i s  e  i m p o s s í v í i i i s "  ( e c o l o g i s t a  d a  
A P ) .
Ho en tant: a, embora a níveil. do;", discursas te Digamos uma
vi sao cie que o movimento eiütaria atuando nestes dois níveis, na 
prática das entidades, há uma pr i or i zaçao " nao pensa da ", 
improvisada, da atuaçao institucional governamental. Perc:ebe-se 
que participaçao institucional Poi sendo incorporada pelo Ml::; sem 
i;;er precedida de uma d i sc ussao/r e P1 exao maior acerca de sua 
necessidade. Em outras palavras, não se tratou de uma opção 
política dc) ME . E, atualmente, poucos ecologistas estão 
<i; a t i í!í P e i t o c: o iri e i:> íi; a a t: u a a o :
1. Í2
" N a o  e s t a m o s  f a z e n d o  l u t a ,  m a s
a  r t i c i r» a  c: ã  o  i n íi; t i t u  c i o  n a  1 ( . . . )  íi? ï; t a  
s  e  ITI i i n s  t i t u  c i o  n a  1 :i. h  a  ç a  o  cl a  A  G  AI"' A  N  . , . t u  d  o  u  e  
é  ó  r <;j a  o  c? !•> t a  d  u  a  :i. , t c> iri a  g  o  r a  c: o  ii s e  :i. h o  , 
c o  iri i s lii a  o  , e  a  q e  n t e  t á  íi; e  iri r> r e  iri e  t :i. d o  n o  iri e  i o  , 
e  a c h o  q u e  a  g e n t e  f i c o u  m u i t o  n i s s o  e  s e  
d  s  c u  i. cl o  u  d a  i n  f r a  e  i;; t r u  t u  r a  , d c) t: r a  b a  1 l-i o  c: o  m
o  íii a  s  ii; o  c; i a  d o  í:; T á  , i t ã  o  t i n I t a  r e  c: u  r íí; o  ;;;, m  a  ;;; 
t a  iri I;) é  iïi , t e  iïi iii á  a  d m  i n :i. <•; t: i ’ a  a  o  m  e  i-; lïi o  . A  c l-i o  c| u  e 
v a l e r i a  a  p e n a  a s  e n t i d a d e s  s e  v o l t a r e m  p a r a  
i;; i III e  í;; iïi a  s  , p i ” á  e  n P r e  n t a  r o  ii; i ii; t; e  m  a  c: o  iti iïi a  :i. s 
f c) r ç a  , p o  V ct u  sü a  g  e  n t sü t á  s  e  i í d o  a  b o  r v  i d o  p c? !1. o  
s i s t e m a  i n s t i t u c i o n a l , d e i x a n d o  o  t r a b a l h o  d e  
b a  i:; e  " ( J, i cl í:> r a  n  ç: a  e  c o  1 o  g i ií; t a ) .
E ,  n e s t e  s e n t i d o ,  t a m b é m  é  r e p u t a d a  a o  t i p o  d e  a t u a ç a o  
ci í:?  t a  sif n 4: i ci a  d íi? a  u  a  |:> o  u  c: a  c; a  |:) a  c i d a  ci íi? d íi? a  t r a  ç  ã  o  à  q u  í i ;  1 íi?  í i ;  
s i m p a t i z a n t e s  d o  1-1 E; q u e  b u s c a m  i n t e g r a r  - s e  à s  s u a s  l u t a s  :
" S e  a  g e n t e  f o s s e  o r g a n i z a d o ,  c o m  
g r u p o u ;  e  l u t a s  e s p e c í f i c a s ,  p a r a  q u e  q u e m  
e n t r a s s e  n o  M E  p u d í i ? s s e  s e n t i r  a  q u e  I í i ?  g o s t i n h o  
d  í3 b  a  t a  1 h  a  r , f a  z  e  r iii a  n  i f e  !i; t a  ç ã  o , a  g ;i. t a  r  , a  í 
a  c i'\ o  c| i .t  í i ;  a  g íi?  n t: í i ;  r» o  cl i a  c i - í i ;  í i ;  c i  í i ;  r . A g  o  i" a  ,  í i ;  íi? 
c o n t i n u a  eíi;ta c o i s a  i n s t i t u c i o n a l ,  q u e m  t á  
í i ;  n t )- a  n cl o  n ã  o  a  g u  í i ;  cí t: a  . A  í i ;  t - í i ;  i.t n i íií í i ;  í i ;  -:i; ã  o  ;i; ó  
r e l a t o í i ;  d e  c o n s e l  hoíi;, f r  a g m e n t a d o í i ; , a c a b a
nt.tnca d i s ( ; ; u t i n d o  o  ,/Pu n d a m e  n  t a !l.......S e  l u t a
e c o l ó g i c a  é  i s s o ,  e n t a o  n a o  q u e r o "  ( d i r i g e n t e  
d e  e r i t i d a d e )  .
Estaii; cc'nii;i d e r  a ç o e s  a p o n t a m  p a r a  u m a  q u e i i i t a o  q u e
j u  1 g a  m  o  í i ;  -I' u  n d a  m  í i ;  n í; a  1 |:) a  v a  íi?  n t íi?  n cl í i ;  r o  m  o  iii íi? n t o  a  t: u  a  1 v  i v  i cl o  p í i ;  1 o
M E  : a  f a l t a  d e  p r i o r i d a d e s  e ,  n o  l i m i t e ,  a  a u s ê n c i a  d e  u m a  
e s t r a t í i ; g i a  d e  a ç ã o .
I s t o  é  p a r t i c u l a r m e n t e  n o t ó r i o  n a  A G A P A N ,  e ,  p o r :i. í i ;  í i ;  o
m e s m o ,  s i g n i f i c a t i v o ,  u m a  v e z  q u e  e s t a  e n t i d a d e  o c u p a  u m a  p o s i ç ã o
d<i? ]. :i. díi?rança do ME ]. ocaJ. . Embora saus d ;i. r :i. gc; n t: s?s reconhîi’çam a 
nc'c: CMiM-:-:i. da d(? de uma rel'I. exao maior sobre prioridades e es t: r ïa t é g i a , 
at:(ií agora nao houve um processo que del-inisse algo concreto 
ri esta d i r e ç ao.
S  e  t o  m  a  iyi o  s  o  r b  <\ e  u  iyi a  d o  s  1 eni a  s  /  p r i n  c; ;í p i o  s  
|:) r o  c 1 a  IYI a  d o  ii; p  «:> 1 o  i:í (i; c o  1. o  g :i. <•; t a  iií ^  p fi» i" c e  b  <;? iyi o  <•; u  iyi a  f 1 a g r a  n t í:;
d i S C r e p a n e  i a  e n t r e  s e u  d i s c u r s o  e  s u a  a t u a ç a o .  " P e n s a r  
G l o b a l m e n t e j  A a i r  L o c a l m e n t e "  n a o  t e m  s e  t r a d u z i d o  e m  p r á t i c a s  
c  o  n c  r  e  t: a  <;>, e  j a  n a  r e  1 a  ç  a  o  c o  iyi a  A I-' , s  e  a  a  i n d a  i> a  a  t u  a  t: a  o  
a u t o n o m a  n a  p r ó p r i a  c i d a d e ,  n o  s e n t i d o  d a  r e a l i z a ç ã o  d e  t r a b a l h o s  
d e  b a s e  e  c o m  a  s o c i e d a d e  c i v i l .  0  q u e  n o s  p a r e c e  p a r t i c u l a r m e n t e  
c) 1' a  V  Î-Î, u  iti a  v  ii? -z <:| u  e  e  >< :i. ií; t: <i? iri p  r o  p o  a  t s  c o  n c; r e  t a  s  , <:? 1 a  b o  r a  ú  o  p e  :i. o  
H E  c o m o  uiTi t o d o .  ( P r o p o s t a  d e  V i d a  p a r a  P o r t o  A l e g r e  e  m e s m o  o  
I"' 1 a  n o  l'i a  r a  C  s  m  d  i a  s  ) .
N e s t e  s e n t i d o ,  t a l v e z  o  p r ó p r i o  o b j e t o  e m  t o r n o  d o  
ci u  a  1 a  M  E  <;> e  iyi o  b  i 1 i :íí: a  , p o  r ?•> r «í x  c ii? íí s  i v  a  m  í;; i y t í:> g 'I. o  b a  !l. , n a  o  
c o n s e g u e  o p e r a c i o n a 1 i z a r - s e  a  n i v e l  d o s  d e s d o b r a m e n t o s  l o c a i s  
d  t a  g ]. c.' t' a  1 ;i. d a  d {■?.
A d i f i c u l d a d e  de i i T i p l e m e n t a ç a o  das p r o p o s t a s  t e ó r i c a s  
a p a r e c e  com n i t i d e z  no caso da s u a  relaçao com a AP, r e f e r i d a  no 
c a p i t u l o  a n t e r i o r ,  e também n a  a r t i c u l a ç a o  c o m  os d e m a i s  
m o V  i ivi iü l Y t o s s o c i a i s . l\ e í; d cí 19 B 5 , a A (3 AI"' A N , p a r i: i c u 1 a r m í:? n t e , t >.ií ni 
levantado a n e c e s s i d a d e  de unir lutas que, m u i t a s  vezes, t r a t a m  
do ITI esmo conteúdo das l u t a s  ecológicas, e que poderiam 
e n r i quec e r - s e  mutuamente c a s o  h o u v e s s e  uma i n t e gr a ç a o
i n t e r - iti o  v  i m e n t o s . N o e n a n t o , :i. íi; t o a c: o n t (i? c ?i> a p íi> n a s !i> iti íi; i t < .< a ç (ií a s 
em que as agências estatais convidam estes movimentos, ou ainda, 
eiTi mobilizaçóes de caráter mais amplo, como o caso das 
Constituintes Federal, Estadual e Lei Organica liunicipal. 0 que, 
íií V  :i. d e n t ti; iyi íií n t íi> , na o p  íi? r  iti i t: <i; u (i: í:’ íi; t: a |:> i- o p o <i; t  a ii; e c: í,x iyi pi r  a :
i í 3
"Aque le o b j e t i v o  de amp liar, ecologizar os lYiovimentos popular es, ta de p é . Agora, nao i; e i <i; e a g e n te ti â (i a n <■; e g u i n (il o l'a z e r i ii; îi; q . D a i  
tem duaii; c(di<i>aii; : nii)ii;sa linguageiïip e q u e n o - b u r g u e s a  tem difieu Ida de de chegar no Movimen to piDpular e, também, tem que se ter uiYia rotina, nao vai la e pronto, tem que ter
o "l-aiiiQíio " trabalho da for iti i gui nha " ( !i>c:o 1 ogi ü; ta do ME).
:l. :l. 4
E i ï i b o r a  e s t a  p r o p o s t a  n a o  s e  c o l o q u e  c o m o  c o n s e n s u a l  à  
t o d a s  a s  C M i t  i d a d e s  d o  M E  l o c a l ,  a  A G A F ' A N  t ê m  c o l o c a d o ,  a  n í v e l  d s  
p r o p o s t a  p o l í t i c a ,  a  s u a  n e c e s s i d a d e .  A l é i r i  d i s t o ,  a - í :  u a  1 i r i e  n  t  e  h á  
i T i a i o r i a  d o s  e c o s o c  i  a  1 i  s  t  a s  n e s t a  e n t i d a d e ,  e m  t e r m o s  d e  s u a  
d  i r e t  a o j  j u s t a m e n t e  o  s e t o r  q u e  m a i o r  ê n f a s e  t e m  c o l o c a d o  n a  
n  í ;? c  í:? ü;  s  i  d  a  c i  í í? d  (i? a  r  {: i  c;  u  1 a t a  o  c;  o  i t i  o  í í ; m  o  v  i  i ri  í í? n  t: o  í í ; p  o  f> u  1 a  r  í í? í i ; .
E s t a  p r o p o í í i t a ,  n e c e s s a r i a m e n t e ,  i m p l i c a r i a  n a
e l a b o r a t ã o  d e  u m a  i r i B t o d o l o f j i a  a d e q u a d a ,  q u e  p e r m i t i s s e  u r n a
J . n  t  e  r  a  t  ã  o  p  r  o  d  u  t ’ :i. v  a  e  n  t  r  e  e  c  o  !l. o  .g :i. í í;  t  a  í í;  e  i r i  o  v  :i. i t i  e  n  t  o  ir , p  o  p  u  1 a  r  e  íí;  ,  e  , 
a i n d a ,  u m a  e s t r u t u r a  q u e  v i a b i l i z a s s e  i s s o :
" I s t o  t e m  q u e  v e r  c o m  a  q u e s t ã o
o  r  g  a  n  i  z  a  t: :i. v  a  ,  a  <■; ííí n  t: i  d  a  d  í ?  íí; n  a  o  t: ê  m
o r g a n i z a t a o  q u e  p e r m i t a  u m  m o v i m e n t o  
e c o l ó g i c o  d e  m a s s a s ,  t á  n a q u e l a  c o i s a  f l u í d a .  
B e  t u  c o l o c a  q u e  p r e c i í í ; a  p r i o r i z a r  o  
m  (!) V  i  i r i  í i ? n  t: o  <•; :i. n  d  i  c  a  1 , o  m o  v  i  m  í í í  n  t  o  c  o  i t i  u  n  i  t: á  i "  i  o  , 
t u  t e m  q u e  t e r  u m  m o v i m e n t o  e s t r u t u r a d o  p r ? Á  
i s s o .  E  o s  e c o s o c  i a l  i s  t a s ,  q u e  s a o  q u e i r i  b u s c a  
e  í  ■; t  a  e  c: o  1 o  g  i  z  a  t  a  o  d  o  í í ; i r i  o  v  :i. ivi  e  r i  t  o  í í ; p  o  p  u  !l. a  r  e  í í ; , 
n a o  ?: a  o  í í ; (í í  a  r  t  :i. c:  u  1 a  n  d  o  d  í í í  f  o  r  m  a  c  o  n  í í ; i  í i ; t  í í í  n  t e ”  
( e c o l o g i s t a  d o  M E ) .
0 f a t o  d e  h a v e r  p r  e  d o m  i  n a n e  i a  d o s  s í - í t o r  e c o s o c  i  a l  i  s  t  a  
d e n t r o  A G  A i " ' A N  e  d e í i ; t a  n a o  r e i ; ; u l t a r  n u m a  a t u a t a o  c o n c r e t a  e  
r e l e v ' a n t e  n o  s e n t i d o  a c i m a  m e n c i o n a d o ,  p o d e r i a  s e r  í í í x p l i c a d o  a  
p a r t i r  d a  p r ó p r i a  s i  t u a t a o  e m  q u e  a  m a i o r i a  d e s t a s  p e s s o a s  s e  
e n c o n t r a :  o u  d i r e t a m e n t e  e n v o l v i d a s  c o m  a  A l " '  o u  c o m  a  C â m a r a
i i  u  n  :i. c  :i. r> a  1 , t  r  a  b  a  11 ) a  n  d  o  p  r  o  f  i  s  í í ; i  o  n  a  1 i  z  a  d  a  i i i  e n t e  n  o  í í ; ó  r  g  a  o  s  d  a  
I"'  r  í í? I- í i í  i  t  (.( r  a  o  u  n  o  í í ; C l  a  I:) i  n  í í? t  í í í  í í ; d  o  í í ; v  í í í  r  í í í  a  ( i  o  r  ü í  í í ; í í í  c:  o  1 o  g i  í í ; t  a  í i ; .
N e s t e  s e n t i d o ,  c a b í í  r  e s  s  s a l  t a r  q u e  o  e s t i l o  d e  a t u a ç a o  
d o s  P í í í t i s t a s ,  s í í í j a  n o  E x e c u t i v o  s e j a  n o  l . . . e g i s l a t  i  v o , t e m  s e  
p v : \ u t a d o  p o r  u m a  d u p l o  c a r á t e r ;  p o r  u m  l a d o ,  t r a b a l h o  
p r o f i í i ; s i o n a  1 , u m a  v e z  q u e  e s t e s  m i l i t a n t e s  a g o r a  a s s u m e m  c a r g o s  
r e m u n e r a d o s ,  e ,  p o r  o u t r o ,  u m  e n v o l v i m e n t o  p a r a - a l é i r i  d e s t e  
(: r  a  i:> a  1 1 » o  , c|  u  í í? p  o  d  e  r  í  a  m  o  s  c  a  r  a  c:  t: í í í  r  i  z  a  r  c. o  i t i  o  m  i  1 i  t : a  n  c  :i. a  
p r o p r i a m e n t e  d i t a .  A l é m  d a  a  t u a  t a o  i n t e n s i v a  d a  A l " '  f o r a  d o s  
h o r á r i o s  t í p i c o s  d o  s e r v i t o  p ú b l i c o  ( f e i t u r a  d e  m u t i r õ e s .
p a r t i c i p a ç ã o  e m  r e u n i õ e s  c o m  a s  c o m u n i d a d e s ) ,  t e m  h a v i d o  t a m b é m  
u m a  s é r i e  d e  r e u n i õ e s  e n t r e  o s  p r i m e i r o  e  s e a u n d o  e s c a i  o e s  d a  A P ,  
m u i t a s  d e i a s  l - o r a  d o s  h o r á r i o s  h a b i t u a i s  d e  e x p e d i e n t e .
N  o  e  n  t :  a  n  i :  o  ,  a  !l. é  i r i  d  e  '•> t  e  s  -F a  t  o  r  e  i ; ; ,  e  r  :i. a  n  e  c :  e  <■; <í; á  r  i  o  
p e n s a r  q u a i  a  r e l a ç ã o  e n t r e  a s  c a r a c t e r í s t i c a s  d o s  e c o l o < ; j i s t a s  
p o r  t o - a J ,  e g r e n s e s ,  d i r i g e n t e s  o u  m i l i t a n t e s  d o  M E ,  q u e  e s t á  
i m p e d i n d o  a  o  p e r a c i o n a 1 i n a ç ã o  d e  s u a s  p r o p o s t a s  t e ó r i c a s  e  
p o l í t i c a s .  N e s t e  s e n t i d o ,  é  n e c e s s á r i o  a t e n t a r  p a r a  o  c o r t e  d e  
c l a s s e  q u e ,  e m  n o s s a  o p i n i ã o  s e  e x p r e s s a  n a  p r ó p r i a  F o r m a ç ã o  e  
v i v ê n c i a  i  n t e l e c  t u a l  i ^ í a d a  d o s  e c o l o g i s t a s .  E ,  a i n d a ,  n o  p r ó p r i o  
o b j e t o  e m  t o r n o  d o  q u a l  o  M E  s e  o r g a n i : ; r a :  a  s o b r e v i v ê n c i a  d o  
l " '  !l, a  n  e  t  a  e  a  c |  u  a  ] .  i  d  a  d  e  e  v  i  d  a  ,  t :  e  m  a  i;> i ri  a  r  c  a  d  o  s  p  o  r  u  i ri  a  g  r  a  ; i d  e  
a  i r i  I )  1  i  { ;  u  d  v> v.> s  b  t. t c :  a  r  á  t :  í:> r  i . i  t  r» i  c  o  ,  d  i  r  (•> c :  i  o  n  a  d  o  a  u  m  a  i  » 1  a  g  ?:? i ti  d  íí> 
11;  o  c  i  e  d  a  d  e  e  c  o  1  ó  g  :i. c  a  .
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5 . 4 . A  A m p l i t u d e  d o  C a r e c i m e n t o  E c o l ó g i c o
C o m  p a r  t  i  1  h a i T i o s  a q u i  d a  p e r s p e c t i v a  e c o l o g i s t a ,  c u j a  
m a r c a  é  a  c r í t i c a  r a d i c a l  a o  m o d e l o  d e  s o c i e d a d e  i n d u s t r i a l  
v i g e n t e  n o  m u n d o  c o m t e m p o r a n e o ,  e  q u e  p r o p o e  u m  n o v o  p r o j e t o  d e  
c  i  V  i  : i.  i  E  a  ã  o  ,  c a r a  c  t  b  r  i  e  a  d  o  |:> <:> 1  a  d  í i í  i : í  c  (í> i  í  t  r  a  1  i  h  a  0 : ã  o  ,  c  o  m  y\ n  i  t a r  i  11;  m  o  ,  
a u t o - g e s t ã o ,  u t i l i n a ç a o  d e  r e c u r s o s  r e n o v á v e i s ,  b a i x o  i m p a c t o  
a m b i e n t a l ,  d i m i n u i ç ã o  d a  d i v i s ã o  d o  t r a b a l h o ,  e q u i l í b r i o  e n t r e  
e s f e r a s  s o c i a i s  a u t ô n o m a s  e  h e t e r ó n o m a s ,  a t e n u a ç a o  d o  t r a b a l h o  
a l i e n a d o .  N u m a  p a l a v r a ;  m e l h o r i a  d a  q u a l i d a d e  d e  v i d a  a  t o d a s  a s  
p e s s o a s ,  i g u a l i t a r i a m e n t e ,  t o m a n d o  e m  c o n s i d e r a ç a o  t a m b é m  a s  
f u t u r a s  g e r a ç õ e s  ( P 4 D Ü A  e  L A 0 0 , l B e 5  e  D E  L A  C F ; ; ü Z ,  1 9 8 6 ) .
N e s t e  s e n t i d o ,  a  q u e s t ã o  a m b i e n t a l  e s p a l h a - s e  p o r  
t :  a  n  t :  a  í ü  q  t . i  a  n  t :  a  F  o  r-  e  i r i  a  í ü  d  :i. m  e  i  j  <■; o  í i? í ü  d  a  v  i .  d  a  l i  a  i t i  a  n  a  ,  :i. n  d  i  v  i  d  u  a  1  <;> 
c o l e t i v a ,  d e s d e  a s  q u e s t õ e s  r e f e r e n t e s  a o  p o d e r  p o l í t i c o  m a i s  
a  ivi  p  1  o  a  t :  í:> o  i t i  o  d  o  d  üí  v  i  d  a  p  r  o  p  ) ■ i  a  i t i  c ;  n  t:  b  d  i  t  o  ,  a  s  r <;■ !l. a  ç  o  ; ; í  í ü 
i .  n  t  e  r  -  e  í ü í ü o  a  i  í ü  ,  o  e  í ; ;  t  :i. 1  o  d  e  v i d a ,  a  e  s  |:> i  r  i  t  u  a  3. i  d  a  d  e  d e  c a  d  a  
;i. n  d  i  V  í  d  u  o  . S  e  g  u  n  d  o  G  u  a  1 1  a  r  i  ,  a  p  ( ü r  s  p  ü í  c  t  i  v  a  (•? c  o  1  o  g  i  t  a  a  b  |  - a  n  g  e
t r i }  s  " r e g i  i:; Í: v o s  " e c o l ó g i c o s ;  o  d a s  v e l a ç o e s  s o c i a i ' : ; ,  o  d o  m s i o  
a m b i c ï n t e  o  o  d a  s u b j e t i v i d a d e  h u m a n a  ( G U A T T A R I  ,  1 9 9 0  : 9  )  . á  n e s t a  
a  I Ï I  |:> :i. i  t ;  u  d  e  î ; |  u  î ;? t  a  1. v  >;? e  i "  s  . i.  ;  i a  i i ;  u  a  !:> v  o  i ï i  <i; î : ;  a  e  ; ; ;  u  a  f  o  i "  c  a  ,  &  , 
p a r a d o x a l m e n t e ,  s u a  d e b i l i d a d e .  F r a g i l i d a d e ,  a t é ,  n o  s e n t i d o  d e  
q u e  é  r e a l m e n t e  d i - l ' i c i l  d é f i n i r  p r i o r i d a d e s  d e n t r o  d e  u m  l e  q u e  
t  a  o  a  i ï i  p  1  o  d  e  r> o  <•; s  :i. b  i  1  i  d  a  d  e  d  e  a  t:  u  a  a  o  .
A  l ï i a i o r i a  d o s  m o v i m e n t o s  s o c i a i s  s e  c o n s t i t u i  a  p a r t i r  
d o  c o n d i c o e s  d e  e x i s t ê n c i a  e s p e c i F i c a s ,  t e n d o  p o r  b a s e ,  p o r t a n t o ,  
u m a  d e t e r m i n a d a  c o n d i ç r a o ,  s e j a  s l a  o p e r á r i a ,  f e m i n i n a ,  
h  o  II I  o  i i ;  e  X  u  a  1  ,  j  u  v  e  n  i  1 ,  n  e  g  i "  a  . I!:! t a  b  a  s  e  o  b  j  e  t  i  v  a  ,  e  t :  e  "  c  o  i  • p  o  
i n s t i t u í d o ”  a t r a v é s  d a s  l u t a s  s o c i a i s  a p a r e c e  d e  f o r m a  m u i t o  
d i f u s a  n o  H E ,  q u e  s e  e s p a l h a  p o r  t o d a s  a s  d i m e n s õ e s  d a  c u l t u r a  e  
d  o  I Ï I  o  d  o  d  í;> v  :i. d  a  (  Cí  C)  l ' l  Ç  A I . . .  V  E i: S  ,  1 9 8 9 : ^ 1 ) .
A o  m e s m o  t e m p o  q u e  c o n s t i t u i  a  r i q u e n a  e  p o t e n c i a l i d a d e  
d o  M E ,  a  a m p l i t u d e  d o  c a r e c i m e n t o  e c o l ó g i c o  é  t a m b é m  f o n t e  d e  
m u i t a s  d a s  d i f i c u l d a d e s  v i v i d a s  p e l o  m o v i m e n t o  s o c i a l  q u e  o  
s u s t e n t a ,  q u e  s e  v é  d e s a f i a d o  c o n s t a n t e m e n t e  a  c o n f r o n t a r - s e  c o m  
l e i t u r a s  e  a p r o p r i a ç o e s  s u p e r f i c i a i s  d e  s e u  d i s c u r s o .  N o  c a s o  d o  
M 1:!; p  o  1"  t :  o  • -  a  1  e  g  r  e  n  <■> ( ; >,  l  i  á  n  í í? c  ü í  s  s  :i. d  a  d  e  d  o  M  E  s  !;> 1  c> c  i  o  n  a  r  ü? 
h i e r  a r  q u i n a r  d e t e r m i n a d a s  q u e s t õ e s  p a r a  v i a b i 1 i n a r - s e  e n q u a n t o  
l u t a  r e i v i n d i c a t ó r i a  e ,  n o  l i m i t e ,  e n q u a n t o  M o v i m e n t o  S o c i a l .
N  o  c  a  <i; o  d  e  a  1  g  u  i n  a  ü> e  n  t  i  d  a  d  e  í í í  e  c  o  !l. á  g  i  c  a  i i í  d  e  I"'  o  i  • t  o  
A l e g r e ,  e f e t i v a m e n t e ,  h á  u m a  p r i o r i n a ç a o  d e  d e t e r m i n a d a s
1  u  t  a  <;í / 1:| u  e  t :  o  e  s  . é  o  c  a  <i; o  d  a  A  JOI--' 8  -  A  i ï i  i  g  o  i i ;  d  a  T  e  r  r  a  ,  o  n  d  e  I-. á  t . i  ir i  a  
a t u a ç ã o  d i r e c i o n a d a  b a s i c a m e n t e  à  p a r t i c i p a ç ã o  e  r e p r e s e n t a ç ã o  d o  
H E  b r a s i l e i r o  e m  e v e n t o s  i n t e r n a c i o n a i s .  E  t a m b é m  n a  ü n i a o  P e l a  
k ^ i d a ,  o n d e  p r i o r i n a m - s e  a t i v i d a d e s  l i g a d a s  à  p r e s e r v a ç ã o  d e  
p a r q u e s / r e s e r v a s  e c o l ó g i c a s  e  d e f e s a  d e  a n i m a i s .  A  C o o p e r a t i v a  
C o o l m é i a  t a m b é m  a t u a  d e  f o r m a  m a i s  e f i c i e n t e ,  e m  f u n ç ã o  d e  
a t e n d e r  b a s i c a m e n t e  a s  a t i v i d a d e s  e c o n ô m i c a s ,  d e  c o m e r c i a l i n a ç ã o  
d e  p r o d u t o s  n a t u r a i s  e  a s s e s s o r  i a  a  p e q u e n o s  p r o d u t o r e s ,  s e n d o  
q u e  a s  l u t a s  e c o l ó g i c a s  s t r i c t u  s e n s u  o c u p a m  u m a  p o s i ç ã o  
s e c u n d a r  i a .
N a  V  e  r  d  a  d  e  ,  a  a  u  !i ;  ë  n  c  i  a  d  e  |:> r  i  o  r  i  d  a  d  e  s  e  d  :i. f  i  c  u  1. d  a  d  e  e  i t i  
h i e r a r  q u i n a r  a s  l u t a s ,  é  e s p e c í f i c a  d a  A G A P A N ,  e ,  j u s t a m e n t e  p o r
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isso, b astante si gni !■ ic:a t i va em i-uniiiio des ta entidade deter a 
posic:ao de liderança no ME local, e, por esta ser , a nivel do 
discurso, a mais polit iz ad a  delas. A história desta associ a çã o 
e ;• ( p r e s a o |:> i ■ o c: e n; îi; o d e p o !l. i t :i. h a ç: a o c| u e o H E! vive t.i n a iü d u a i:; 
Ú 1 1: i IÏI a i:; d é c a d a íí; , |:> a î; ü; a n d o d o c: o n !;> r v a c i o n :i. m o a u iïi a p o n; t: u r a 
p r e d o m i n a n t e m e n t e  ecologista. Assim, diante da amplitude do 
projeto ecologista, as di Pi cul dades ap ar ec e m no momento de si.ta 
c o n c r e t i n a c a o , o que tem preocupado bastante os ecologistas:
i  17
' ' l'-l o í:; <i; a (•> n t: i d a d íí? n ã o t c? iïi |:> r :i. o r i d a d íí; , v a iïi o íí; ■Pa:;;; en do o que vai aparcendo, a gente abraça que pintar. Temos a preocupatão de ter Ï" ior ida des, mas não c Pie gamos a de-Pi ni r ísí;;o ;{ " ( d i r ;i. g i;? n t íí; d a íí? n t; ;i. d a d ü? ) .
Algumaíí; vezes, a ausencivíy de seleção de pr ioridades é 
atribu;ú;la à Pal ta de tíí?mpo, Pal ta de r !í?curííi-oíí;, excesso de 
atividadeíí; nas qua;i. i;; <;>îî; e c o 1 o g i s t a íí; eíí;t;ão envolvido-;;, qi..iando, na 
real ida díí?, é a (;;arëncia da pr ;i.ms;?ir a a ma ior cauii;adora das díí?maiíí;.
I"., se re t om am os  as i n Pormacoes obtidas do;;; dirigentei;; 
d i; î;; t: a e n {; ;i. d a d îi? r î;; P î; r ;i. d a s n o i t í; iïi ;I. . 5 , o l;> fi? r v a iïi o s c| u íí; t o d o îî; e íí; t ã o 
e n v o l v i d o s  com outras a t i v i d a d e s  e x t r a - p r o P i s s i o n a i s , em sua 
m a i or ia de car:;;\ter m i l i ta n te  (movimentos sociais e/ou partido) 
a Iíi? III da m i l i t â n c i a  na A GAP-'AN. 0 quîi?, por um la do, exprei?;sa um 
c o m p r o m i s s o  pol;itico si gni Picat i vo com a or ga ni nação da sociedade 
civil, mas, por outro, revela uma di s P(-?r são de tempo e energia 
(; o IÏI d ;i. v íí? r a í; a t: ;i. v ;i. d a d î;? <;; ííí c o iïi |:> r o m i i;; ;;; o . P-' r o v a v î;? ]. m î;? n t î;? , íí? í; t; í? 
a s p e c t o  inPlue ne ia a diPic ul da de  de c o n e r e t i n a ç a o  das propos tas 
da fi?ntidade.
r-'ar ece--nos i n t er e ss an te  verificar que pr a ticamente 
todoíí; oíí; dirigi? ntes díí?íí;ta entidadíí? r(i?conl-iecíí?m qufí? íí? níí?ceíi;sár io 
"dar uma parv^da", avaliar sua atuação, definir pr ioridades e 
estratí;?gias de ação. No entanto, atíí? o momento da pesquisa, não 
Piavia sido co lo c ad a como ponto de pauta prio r it ár io  nas reuniões 
da AGAF-AN.
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5 . 5 .  (3 C  C) V t  <iî ,T n fi? 1 e  c  t  u a  1 d o  s  I::! c: a  l o  g :i. <i; t: a  s  P  o  v t  o  -  a  1 e  g v e  n <i; e  s;
l'Ià n o  l i o v  :i. me n t  o  E c o l ô g i  !::c) u m a c a r  a c  i: e v i  s  t  i  c: a  b a s t a n t e  
i:î e  c; i. a  i" q t.( b  a  d :i. f  ta r s  n c: :i. a  d b  o  u  t  )• o  b m o  v  ;i. ir; <;? n t  a s  s  o c: :i,  ^;i. îî; . T'i" a  t  a -• s b 
d a n e  c: e î;; îi; :i. î:I a d e d e  c: o  i ) h e c :i. iri e  n t  o t  é c n i  c: a -■ c :i. e  n t  :i! F :i. c: o n a c: o  n ;;; t v u  ç. a o 
d e  s u a s  d e m a n d a s  e  n o  p r o c e s s o  d e  n e  goc: i  a  ç a o  p o l í t i c a  n o s  q u a i s ,  
e v e n t u a l m e n t e , ,  o s  e c o l o g i s t a s  s e  e n v o l v e m .  M e s m o  q u a n d o  i s t o  
i  IÏI |:> 1 i  c  a  n u  iïi a  r  s? i  v  i  n d :i. c  a  ç: ã  o  ü; iti :i. n îiî n t  e. iïi î:? n t üî |:> o ]. i  t  i  c: a  , d b c  u n l i o  
d c i i i o c r a t  i n a n t e  ( e x i g ê n c i a  d e  p a r t i c i p a ç a o  p o p u l a r  n a s  d e c i s o e s  
q u e  a l ' e t a m  a  p o p u l a ç a o ) ,  e s t a  é ,  g e r a l m e n t e ,  s u c e d i d a  d e  u m a  
a r  g u m e n  t a c :  a o  q u e  a  p e l a  a o  c o n h e c  i  irien  t o  c i e n t í f i c o ,  g e r a l m e n t e  d e  
c a r á t e r  d i s s i d e n t e ,  a t r a v é s  d e  e x i g ê n c i a s  l e g a i s  c o m o  o R I M A  o u ,  
s i m p l e s m e n t e ,  p a r e c e r  e s  t é c n i c o s  d e s c o m p r o m e t i d o s  c o m  i n t e r e s s e s  
í:? c: o n 6  iïi :i. c: o i:; o  u  p o  !l. :i. :i. c: a  lïi e n t  b  r b  i;; t  r :i. t  o  i;>. A ü; c: o  1 o  g :i. a  , b  iïi b o  l ' a  t e n h a  
ii; e  p r  e  s  t  a  d o  à  u iïi a  1 e  :i. t  i.i i" a  p o !l. :i. t: ;i. z  :a d o  i" a |:> e ]. o  M o  v  :i, iïi e  n t  o  lî c: o 1 6  g :L c a  , 
é ,  n:a s u a  o r i g e m ,  um c a m p o  d e  c o n h e c i m e n t o  c i e n t í f i c o .
0 f a t o  d e  m u i t o s  e c o l o g i s t a s  t e r e m  f o r m a c  a o  s u p e r i o r  o u
IÏI ÍI? IÏI o  b  c: i.t n d á  i" :i. a j:) o  ü; í:; :i. b :i. :i. :i. t  a  ■•• :i. I> íi? íi; u  iïi p o  d e  r  e  u m a  ii; íi? g u r  a  n ç a  ma i  o r
n a s  l u t a s  e  n e g o c i a ç o e s  q u e  e m p r e e n d e m ,  e ,  c a d a  v c h  m a i s ,  l h e s
g a r a n t e  u m a  m a i o r  l e g i t i m i d a d e  f r e n t í i ;  à  o p i n i ã o  p ú b l i ( : : a  íi? 
;i; o  c  i  e  d a d e  e  ni g e  r a  1 .
H c  ii; t: e  s e  n t  :i, d o  , o  l i  T" ii; e  d :i. f  e r  e  n c: :i. a  d o ii; m o v  :i. iti e  ri o  s 
P o  |:> u 1 a  r  ÍI? s  , o  íi; q u a  :i, íi; n íi? c. b  íi; íi; :i. t; a  m , íi? iti g íi? r  a  :i,, r  íi? c  o  i" r- íi? à  
a i;; s  e  s  íi; o i" e  íi; /  iti e  d :i. a  d o  i" e  íi; , p a  i" a a  1 é iïi d e  <i; e  u íi; p r  c) p r  :i. o  íií cj u a  d i " o  íi; , c: o iti o 
P r  o  p ó  íi; :i. t  o  d íi? íi; íi? :i. n íi; t  r  u iti íi? n t  a  1 :i. h  a  r  íi? m íi? iti íi; u a s  1 u  t  a  íi; . C) " íi; a  b íi? r  " íi; a  
c u l t u r v - i ,  a i n d a  q u e  a  " c u l t u r a  o f i c i a l ,  teivi  s i d o  r e c o n h e c i d o « ;  
p e l o s  p r ó p r i o s  m o v i m e n t o s  e  s e t o r e s  p o p u l a r e s  em g e r a l  c o m o  
i n s t r u m e n t o  d e  o p r e s s ã o ,  q u a n d o  n a o  e s t e s  n a o  o  d e t é m ,  e  d e  
l i b e r t a ç a o ,  q i . i a n d o  c o n s e g u e m  t e r  a c e s s o  a  e l e "  ( B A M l  A N l , 1 9 8 3  ) .
o p u l a r e s  s o f r e m  d e  u ma  
u 1 1: u I" a  J. ) , o  íi; e  c: o  1 o g :i. íi; t  a  íi; ,
A íii íi; :i. I Ï I , e  n <;| u a  i t  t o a  íi; c: a  i ti  a d a  íi; 
t r i p l a  e x c l u s ã o  ( e c o n ô m i c a ,  p o l í t i c a  e c  
c o m o  i n t e g r a n t e s  d a s  c l a s s e s  m é d i a s  u r b a n a s ,  d e t ê m  j u s t a m e n t e  o  
" c a p i t a l  c u l t u r a l "  n í i ? c i i ? s s á r  i o  p a r a  q u e  f a ç a m  p a r t e  deu;  t a  c u l t u r a  
d o iii i  n a n t e ,  a  :i. n d a  c| u e  d e  f  o  r m a c  r í t ;i. c: a  o  u d :i. íi; íi; ;i. d e  n t  e  .
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I::! V  i  cl î;î n t: îi? iïi üî n t: ?iî , l-i á  iïi a  ni a; l i t: o  î; î:? iii <1 i.t îi; o  p r  c) I-’ ' • :i. o  lïi o  v  :i. iïi a >  n  t  a  
n é c e s s i t a  v f ? c o r r e r  a  o u t r a s  p e i ; ; î : >o a s ,  s i t u a d a s  í o r a  d(? s g u  q u a d r o  
d ï î  a s B o c :  i i i d o s / m i  1 i  t a n t e s  , n a  b u s e  a  d e  c o n h e c i m e n t o s  e s p e c í f i c o s  
o u  | : > a r c c ( ? r e s  t é c n i c o s .  N o  e n t a n t o ,  q u a n d o  i s s o  o c o r r e - ,  e s s e s  s a o  
e n c o n t r a d o s  c : om f a c i l i d a d e  e n t r e  o  p r ó p r i o  c í r c u l o  f>r o  f  i  s s  i  o  n a  1 , 
d e  a  III i  H a  d e  o  u  ih e  ii; iïi o  d e  r> a  r  e  n t: e  <i; c  o  d o  ii; e  c: o  !l. o  g  i  í;; t  a  í;; , e m e  s  |:> a  o  ii; c| u  e  
v ã o  d e s d e  o  m u n d o  a c a d i i î i ï i i c o  a t é  s e t o r e s  d i s s i d e n t e s  d a s  a g ê n c i a s  
e  5 1 a  t  a  :i. ii; .
S e  e s t a  c a r a c t e r í s t i c a  i m p r i m e  a o  H E  u m a  p o t e n c i a l i d a d e  
b a s t a n t e  g r a n d e ,  p o r  o u t r o  l a d o ,  v e r i f i c a - s e  m u i t a s  v e z e s  tuïi 
d i s t a n c i a m e n t o  e n t r e  o  d i s c u r s o  d o s  e c o l o g i s t a s  e  a  r e a l i d a d e  
v i v i d a  p e l a  m a i o r i a  d a  p o p u 1a c a o ,  o u  m e s m o  e n t r e  e c o l o g i s t a s  e  
c: 1 a  s  <i> e  p o  p u  1 a  t- e  s  .
N e s t e  s e n t i d o ,  o  p r ó p r i o  m o d o  d e  v i d a  d o s
e c o l o g i s t a s ,  s o b r e  o  q u a l  o  H o v i m e n t o  r e a f i r m a  s u a  i d e n t i d a d e ,  
d i f e r e  b a s t a n t e  d o  m o d o  d e  v i d a  d e s t a s  c l a s s e s ,  c o m  a s  q u a i s ,  e m  
t  c? s  í i;, o  M1“ g o  íi; t: a  r  i  a  d f ? ií; e  a r t :  i  c: u  !l. a  i" .
C a b e  o b s e r v a r  a q u i  q u e ,  e m b o r a  m u i t o s  s e t o r e s  d o  
M o  v  i  III ÍI? n t  o  o  p u  !l. a  , iri i.i; i  {: a  íi; v  íi? z  íi? s  , íi? iti <i; i,i a  ii; p i " á  t  i  c  a  <i; c  o  t  i  d i  a  n  a  ii; íi? 
l u t a s  r e i  v i n d i c a t ó r i a s  e s t a o  b a s t a n t e  p r ó x i m a s  à s  d e m a n d a s  d o s  
ÍI? c  o  :i. o  g i  !i; t  a  s  :
" E s t a s  p e s s o a s ,  e m b o r a  n a o  t e n h a m  u m a  
p e r c í i / p c á o  t e ó r i c a  d o  q u e  s e j a  , a  l u t :  a  
e c o l ó g i c a ,  e s t a o  m u i t o s  v e z e s ,  n a  p r á t i c a ,  à  
f  i " ÍI? n t: ÍI? d o  ii; e  c  o  !!. o  g :i. íi; t: a  íi; , r> íi? c| u  íi? n o  I:) u r  g u  íi; s  íi? íi; ,
Cj u  e  e  íi; t  a  o  d e  n t: ï ’ o  d e  ii; e  u  íi; a  p a  r  t: a  iïi e  n t  o  <i;, c: o  iii 
s u a  c o m p r e e n s ã o  t e ó r i c a  p o r q u e  t i v e r a m  a c e s s o  
à  e d u c a ç a o ,  à  c u l t u r a  f o r m a l ,  e n t a o ,  t e m  
c: o  n d i  c  ó  íi? íi; d  (i? d :i. ii; s  !i? r  t: a  r  , p a  1 íi? íi; t: r  a  r  íi; o  b r  íi? 
íi; o  c: :i. a  1 :i. íi; iii o  , e  c: o  1 o  g :i. >i; iïi (i), e  t: c: . . . "  ( v  e  r  e  a  d o  r  
e  c: o  1 o  g :i. íi> t a ) .
E n q u a n t o  q u e  o  p r ó p r i o  m o d o  d e  v i d a  d o s  e c o l o g i s t a s  e  
íi; !i? u  c  o  t: i  d i  a  n o  , p  o  r  t: a  n t: o  , íi? Id a  ii; t: a  n t: íi? d  :i. f  íi? ) • íi? n c  :i. a  d o  d a  íi; c  1 a  s  í;; ;i? s  
p o  p u  1. a r  eíi; :
' ' I" c: o  1 o  g :i. íi; t: a  íi; íi; a  o  pj e  s  íi; o  a  íi; d e  c  1 a  íi; s  íi; e  m é  d :i. a  , 
b(i?m v e s t i d o s ,  b e m  a l i m e n t a d o s ;  e l e s  t ê m  u m  
n í  v  e  ]. d e  c: o  n íi; c  :i. ë  n i  a  m u  :i. t: o  iti a  i  íü a  1 1 o  , t: ë  m
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a c e s  s o à l i  t  e i - a t u r a c i e 111 í F i c a „ M a s m u i ta s  
vezes se perdem no sentido de ver a 
realidade, que é a vida sofrida do povo’
(sec r et ár  i o d a AP ) .
Est a d i s t  á n c i a , ev i d en t emen t e , n ao i n v i ali) i 1 i za  a 
p o s s i b i l i d a d e  de a r t  i c u l a ç a o  p o l í t i c a  e n t r e  o s '  iviov i ment os 
P o p 1.1 1 a r e s e o e c o 1 ó g i o .. N o e n t a n t o , p a r a c| u e a a t  u a 1 d e F a s a íj e in 
e n t r e  um e o u t r o  Fosse s u p e r a d a ,  s e r i a  n e c e s s á r i o  que o ME 
c o n s e g u. i s s e r e s s i g n i F i c a r i» e i.i d i s c u r s o a |:j a r t i r d e i.i m a 
compreensão mais aprofundada do universo material e simbólico das 
c 1 a s s e s pop u 1 a r e s (l.í UI"' I" 0 N , 1990). 0 p r o b 1 e m a s e r e f 1 et e n a s 
dificuldades de inteçjraçao entre duas culturas políticas bem 
distintas: a (j o m o v i m e n t o s i n d i c a 1 / p o p u 1 a i" e a d o s ivi o v i m e n t o s 
alternativos em geral ((3ARC1A, 1986) . 0 que (é sentido por muitos 
e c o log i s t a s c o m o u in e m p e c i 1 l i o à p r ó p ria " c o m i.i n i c a ç a o " :
"Com tua 1 inguagem pequeno -burguesa, tu 
nao consegue chegar no movimento popular. 
Ali nao adianta fa^:er textinho, discutir, 
bater à máquina, ir lá uma ves e pronto“ 
(ecologista do Ml!") „
Portanto, alguns ecologistas têm vinculado a 
dificuldade de atingir as classes subalternas à própria 
metodologia empregada pelo i^ iE, geralmente muito centrada num 
nível teórico e intelectualizado, mas há quem vislumbre a 
possibilidade de romper com esta tradie;ao, no futuro;
"0 caminho do ME vai se dar quando algumas 
pessoas muito acostumadas com livros e 
teorias vão ter que botar a mão no barro, 
botar a mão na massa, ter mais contato com o 
povo e ter vivência nisso. Acho que quem 
realmente busca esta integração tem que faj:er
I.). m e s t á g i o n o i« o v i m e n t o s p o | ) u 1 a r e s “ 
(ecologista da AP).
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5.6. P e r s o n a l i s m o  e Intelectualismo
I' o m a n d o i:> o r h a s e a f a 1 a (i o s e <: o 1 o a i i1 a s , n a <5 p o d e r í a ivi o ii 
d i X a r d e P a 1 a r e m d o I s a s r) g c t o s |:) r a t I c a ni e n t e r  e c o r r ente s n o c| m e 
<i>e refere ao estilo de atuaçao dos ecologistas, e que, no nosso 
entender, estao relacionados ao seu próprio perfil e seu corte de 
classe, ÜLstaivios nos referindo aqui ao personalismo e ao 
intelectualismo de muitos ecologistas que ocupam posiçoes de 
1 i d e i - a n ç a e d e s t a q u e n o i^i lE! 1 o c a 1.
I..ASCI-I (1985) aponta o ‘culto ao eu' e o narcisismo (e, 
portanto, o i:>er sona 1 i smo ) c(3mo • j.ma estratégia de so|3r ev i vênc i a 
dos indi V í d u o s n o c o n t e x t o ( j a íí s o c i e <i a de d e c o n s u. m o 
cont e m i» o r â n e a s , o n d e c o t i d i a n a rn e n t e a s |:> e s s o a s s a o o p r i ni i d a s e 
d es i n d i v i d ua 1 i 2; a d as .
No entanto, mais do que expressão de uma luta pela 
s o I:) revive n c i a o u r e s i s-. t ë n c i a à 01 a s s i f i c a g: a o , p e n s a m cd s  s  e r o 
per s o n a 1 i s m o u m a c a r a c t e r í s t i c a I.) a s t a n t e v i n c u 1 a d a a o |:> e r f i 1 
intelectualizado dos ecologistas em geral, o que ll-ies permite ter 
u. m s e n t i m e n t o d e “ s u p e r i o 1- i d a d e " c o m r e 1 a c ã o a s d e m a i s p e s s o a s , 
j u s tam e n t e p o 1- |:> o s s u í 1- e m u m s a b e r q u e s e |:> r e t e n d e u n i v e r  s a 1 , e , 
e m iri 1 j. i t o s c a s o s , v a n g i.i a r d i s t: a „
T a 1 i> e I'- íi o n a 1 i s m o , t í p i c o d a s c 1 a s ii> e s ivi é d ia s u r b a n a s , 
a t i n g i d a s d e c e r t a f o r in a p e 1 a i d e o 1 o g i a <i a a 1.11 e n t i c i d a d e , d a 
c o m p e t ë n c ia, i m p 1 i c a n u m a I5 u s c a d e r e c o n li e c i m e ri t o
i nd i V i duali z a d o , geralment e assoc i ado à capac i dade prof i ss i onal 
e / ou. a r t í s t i c a e c o rn p e t ê n c i a t é c n i c a .
Ao analisar a trajetória dos atores sociais na 
A m é i- i c a I.. a t i n a , í' 0 U 1^ A .1N i:;! ( 19 9 0 ) c !■> a m a a t e n ç íí. o p a r  a e s s a 
dissociâtao entre vida pessoal e situacSo coletiva, origem, do 
i n d i V i d 1.1 a 1 i mo e d o ):> e 1 ■" son a 1 i s m o . Est e au t o 1 c on s i (J ei' a a 
trajet ó r i a c o m o s e n d o o p r i n c i p a 1 P a t o r d e t e r m i n a n t e do s a tore s 
na estrutura social, trajetória essa que estaria ligada nao tanto 
à. e s t r u t u r a s o c i a 1 , m a s a o r» r ó i:> r i o |:> r o c e s s o d e <.i e s e n v o 1 v i rn e 111 (5 
típico d o s |:> a í s e s 1 a t i n cj • ■ a m e r i c a n o s ^ .
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N  o  e  n  <; a  n  t  o ,  a  u .  t  o  r  e  s  q  i  j .  e  t: r  a  b  a  1 h  a  i n  c  o  m  r e a l  i ( i  a  (J e  s  
s o c i a i s  b e m  d i v e r s a s  d a  n o s s a ,  c o m o  é  o  c a s o  d e  H U I 3E R  ( 1 9 8 5 ) ,  
q u e ,  a o  a n a l i s a r  o s  m o v i m e n t o s  a l t e r n a t i v o s  n a  A l e m a n h a ,  t a m b é m  
d  G s  t  a  c  a  o  s  1 1 a  g: o  s  e  r  s  o  n  a  ï  i  s  t  a  s  e  c  a  l ' r  e  i  r  i s  t  a  s  e  n  1 1-- e  a
* s u b c u l  t  u r  a  * a l t e r n a t  i  v a / e c o l  o < j  i s t  a  .
i:-;'. s ta c a r a c t e r ist i c a é a |:> o n t a d a por d i v e r s a s p e s s o a s d o 
mo V i mcrn t o d e For ma b as t an t e c r l't i c a :
“Quando eu entrei no Mi:!, me deparei com um |:» e r s o n a 1 is m o m u i t o f.; r a n de, o m o v i iri e n o ç s u |:> e !'• m a r c a d o r> o r u m a p o s t' u. r a , i« e s m o , t r’ i p e ('■ s o n a I i s t a . C a d a u m a d a s 1 i d e i'- a n t; a s t e I I t a n d o m e i o q u. e c (d n s t r u i r u. m c a m p i n It o 
P  r c )  P  r i o d e i n t er ven ç a o , um espaço prá brilhar, mais do que suas propostas, vale sua |:> e s s o a « Isto (ç m u. i t o in a i s ^ d o <i u. e n o s o u t r o s movimentos, e um v í c i o“ (ecol0 9 ista do Núcleo)»
Percebe-se que a dente nçao de um saber competente, 
co n s t r u í d o  sobre conhec i m e n t o s  e s p e c í F ic os, está na base do que 
m u i t o s e c o 1 o 9 i s t a s c h a m a m d e " e s t r e 1 i s m o " ( i:> e r s o n a 1 i s irt o ) :
' A c h o  q u e  n o  ME a  1 g u  m  a  s  p  e  ii> s  o  a  s  F  i  c  a  r  a  m  c  o  m
o  p a p e l  d e  " « u r u a s  ,  c e n t r a l i z a n d o  a l g u n s  
a  s  u  n  t  o  <:>, e  n  t  á  o , o  q  u  e  -F u  1 a  n  o  d  i 2  i : í  o  b  r  e  1 i x  o , 
o s  o u t r o s  v a o  a t r á s ,  o  t j u e  c i c l a n o  i z  e m  
a g r i c u l t u r a ,  d  i  ; ; í e m  a m e m ,  i s t o  e  u m a  
d e F i c i ê n c i a „ „ . ” ( C C  d a  A P ) »
(i u. a n t o ao 11- a ç o i n t e 1 e c t u a 1 i 2: a d o d o s e c o 1 o g is t a s ,
o b s e r v a •• s e q u e p o d e s e r g e n e r  a 1 i 2; a d o à tii a i o r i a d o s e c o 1 o g i s t -a s , 
c o m o c o n s e <;i u ê n c i a d e s u. a |:> r ó p r i a c o n d i ã o , a o c o n t r á rio d o 
P  e r íí o n a 1 i s m cd , q u. e , por d e F i n i ç a o , é a t r i i.) u t o d e a 1 g u m a s 
" e s t r e 1 a s”. I' r a t a - s e de u m a c a 1- a c t e r ist i c a c: o n s t i t u t i v a d a 
própria identidade do ecologista, nao só em Função de sua 
inserção de c lasse (reFerida no c a p í )  como também pelo Fato de
0  p r  ó  1:) r  i  o  o  I.) J  e  t  o  e  m  t  o  r  n  o  d o  c| 1.1 a  1 s  e  c  o  n  s  t  i t  u  i  o  i ï i  o  v  i  m  e  n  t  o  e s t  a  r  
m u i t o  l i g a d o  a  u m  d e t e r m i n a d o  ‘ s a b e r  e c o l ó g i c o “ , a o  q u a l ,  
e  n  c i  u  a  n  t  o  c  a  |:» i  t  a  1 c  1.1 11 u  r  a  1 ,  s  e  a  t  r  i l:> u  i  s  t  a  t  u .  s  e  , e  m  c  e  r  t  o  s  e  n  t  i d o ,  
p o d e r  .
Evidentemente, este caráter cientí-Fico está permeado de
1 1« |31 i c a ç 6 e s |:t o 1 í t i c a s , |:> o d e n d o - s e d e s t: a c a r o F a t o d e q u e , p a r a o 
M E são e s p e c i a 1 m e n t e i m |:> o r t a n t e s a s c o n t r i b u. i ç o e s d o s s e t o r e s
(J i 1 j s i d e II t e s d a o mu n i d a. d e c i e n t  ( F i c a , 1« h a 1 a d o , e in rn u i t: o s 
a s p (? c t o s , p o r 1.1 m a 1- <? v i s a o d o s p a. r a d i y in a, s c i e- n t í F i c o íí t r a ci i c i o n a i s 
e a proposic;ao dí? i.j.ma forma hol í st: i ca. de compreender os Fenômenos 
nat; ur a i s e soc i a i s‘* „
I:! s t a e s p e c i F i c: i cl a d e , n o e n t a n t o , t e m c (í m o c o n t r a p o n t o a 
d i F i c 1.11 <1 a (J e d o m o vim e n t  o a. |:> r o i m a r  ■■ < j e d a. s c a. m a. d a. s |:> o |:> a 1 a r e s , 
c: o n F o i- nt e i'- e F e r i m o s a n ter i o r m e n t e , e , por out r o , a p r ó p r i a 
d i F i c 1,11 d a d e <J o s e c o 1 o a i t; a s e m c o 1 o <: a r e m e m p r á t i c a. s ij. a s 
I3 r o p CD s t a s t e c3 r i c: a m e n t e e s t r u 1 1.1 r a d a s „ c: o m o q u ce C3 “ s a. I:) e r " 
e s t í V G s s c? I:) 1 o «i u. c? a n d o 1.1 m " F a z cí r " :
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"A gente vive uma coisa assim, uma poluição das mentes, um,excesso de i n For maçcíes, que n o s a t i n a e m até i n c: o n s c i e n t e m e n ^  e . A a e n t e •Fala, Fala, escreve, escreve, le, lê, e nao ccDnseau. i mos construir nada, ou muito pouco (V e r C-: a d C3 r e c: o 1 o g i s t a ) »
A c::rítica ao i ntcíl(-:ctual i smo aparc^cc-:, dc? Forma 
i n d i r e t a , n a s e n s a c; a o d e F r u s t r a c; a o q 1.1 e m u i t o s m i 1 i t a n t e s tem 
s e n t i d o c o m 1' e 1 a c; a o a o t i p o d <? vi t i v i d a d e s 1 e v a ci a s i-) e 1 a g n t idade, 
m a r c a d a s i-> e 1 a s d i s c u s s ô e •;> e x t g n s a s e i:> o u c a s a t i v i d a d e s p r á t i c vi s
Movimento e o que, afinal? Uma coisa que sai de um lugar e vai prá outro. Nao é o qye acontece aqui (AGAPAN), onde as coi<^as naq andam nunca. i:..ssa coisa de mil reuniões, so d e I:) a t g n d o , c: cs n v c? r s a. n ci C3, ci i v a a a n ci o , -F a. 1 a n d C3 e i vi coisas que poder iain ser „feitas, no estilo de prc3jetc5s megaloman I accDs ( eccsl csg i st a do M i : i ; ) .
I. J m b i " g  v e c o m p a. i'’ a ç a o c cd m o s m o v i m g n t cd s i:> o p u 1 a. i - e s , à 
ti^tulcD de i lust:rac;âcD, ncss permite pcrnsar que há mcísmcj uma rei ac; a cd 
b a s t a n t e e s t r e i t a e n t r c-:- o p e r F i 1 ci cs s a t i v i s t a s e o c: a r á t e r 
organ i zac i onal do prciprio movimc-;nto ou lutas das quais 
part i c i p a m „
N e s t e s ent i d o , a p a i- e c e e m m u i t o s m o v i m e n t o s p o p u 1 a r e s 
uma certa a ver sao aos intelectuais, ao sai:>er acadêmico, aversão 
e s t a q u e , d u i' a n i: e um ci e t e r m ina ci o |:> e r í C3 ci C3, i n s p i r o u s u a p r ci p r i a 
atuac;acD, notadamente aqueles onde intervinham agentes da Igreja 
I-r ogr ess i st a . Atualmente, há uma modificaçao nesta postura, 
assinalada por diversos autores que têm trabalhado com a questão
d o ■; in e d i d o r  e s / a i " t i c i.i 1 a d o r e s s o c i a i s , n o i=. e n t i d o d e o s |:> r ó p r i o 
movimentos l:> m s <: a r e ivi e s í: a a s ^=- •;? <=• s o r i a (J e- q u. e n a o d i íh- p í j e e m s i.i a 
fileiras (BCHERER-WARRIEN, 1987b g JACOli) 1, 1989) „
0 I ritelectual i smo, apontado aqui como o excesso de 
a t i V i (i a e i n t e 1 e c t i.i a 1 , d e i J v i n c ij. 1 a do d e i j. ivi a |.) r á t i c a m a i s c o n t í n u a , 
é gerador de frustrairão, uma vez que nao se traduz, de forma 
|:> | - o d u t i V a , e m a ç a e s m a i s c o n c r e t a s e 1 o cal i z a d a s . S e , p o r u m 
lado, o Ml":! d i p <3 e d e u m a “ v a n t a g e ivi, c o m r  e 1 a ç a o a o s movi in e n t o s 
P o |J IJ. 1 a r e s , q u a 1 s e j a , o “ s e r s e u pró p r i o m e (i i a (i o r " , p o r o u t r o 
1 a d o , c a r  e c e d e unia d i men s ao mais p r a g má t i c a , que p os s a 
realimentar seu próprio pensar. Neste sentido, a necessidade de 
" c o 1 o c a r a i« a o n a m a s s a “ , a i» o n t a <J a a n t e r i o r m e n t e , c o 1 o c a - s e c o m o 
uma sugestão interessante, que provavelmente permitiria que os 
próprios ecologistas sentissem maior satisfaçao em sua 
militância, e, de forma mais ampla, consolidar-se enquanto um 
m o v i m e n t o ii o c i a i s i g n i F i c a t i v a m e n t e r e 1 e v a n t e .
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5.7. ME P orto- a l e g r e n s e  : De Luta R e i v I ndicatóri a à Movimento 
SocIal
Diante do que foi dito até aqui, e com base nas 
i' e f 1 e >í 6 e s t e ó i- i c a s a e i-' c a d o s m o v i ivi e n tos s o c i a is, é possível 
t e n t a i" u 11 r a |.> a s s a i- o d i a g n á st i c o n o s e n t i d o d e i:> r e v e r a 11 e r n a t i v a 
à s i t u a g: a o o I;) s e r v a d a .
I;:': m p r i m e i r o 1 u g a r , e a g i- a n d e d i f i c u 1 d a d e do M E e m 
a t u a I- d e f o r m a mai s c o n c r e t a , n o s e n t i d o d a i m |:> 1 e m e n t a ç a o (i e 
a 1 g u m a s (i e s i.i a s p  r o postas, a p a r t i r d e u m a s e 1 e ç a o d e p  r i o i- i d a e s 
e e 1 a I:) o r  a a o d e i.i m a est r a t e- g ia, i s t o i z r e s |:> e i t: <5 a o p r <d r i o 
objeto do Ml;:;, qual seja, a defesa do Meio Ambiente a partir de 
uma redefini(;ao da rei ac; a o Homem/soe i edade-Nat ureza . Este 
objet i V  o / o b J e t o , (J i f e r e n t e in e rt t e d o s m o v i m e n t o s p o p u 1 a r e s c u J a s 
lutas, em geral, giram em torno de reivindicações bastante 
concretas e, por vezes, imediatas, é um objetivo extremamente 
a m |:> 1 o e , n e s t e s e n t i d o , u n i v e r s a 1 . (3 o m o <r> e viu a n t e r i o r m e n t e , 
isto acaba por se estilhaçar em mil questões específicas, desde
d e F s a d e I:) a 1 e ias a t é a q u e iü i: ã o n i.i c 1 c? a r . A d i F i c a 1 d a ú e (i e 
esta I:) e 1 e c e r r) r i o i - i d a d e s , o i.i. s e J a j iíi e i a q i.i i x: á •• 1 a s à 1 n z d c; u. in a 
aval i ac ao cri'ti ca di-Ficulta sua capacidade de ac ao.
0 ME rioi■ t o•• a 1 egi"ei'tse carece , ass i m , de i.iivia es1 1'at ég i a 
q 1.1 e 1 h e p e iin i t a r e a 1 i z a r a ivi e (i i a c a o n e c e s s á i" i a e n 1 1• e s >.i a 
utopia/proJeto de sociedade e a realidade concreta, 
sóc i o-ainb i ent al . A incapacidade do ME radicalizar seu discurso, 
na atual conjuntura onde a "ecologia” torna-se absorvível pelos 
•F o r ivi a d o r e s d e o p i n i ã o e i:> o i" s e t o r e s p e r F e i t a m e n t e i n t e a r a (i (j s a o 
sistema capitalista, expoe claramente a ausência desta de-Finicão. 
Dai’ a dificuldade de articulação com os mov i men tos/set ores 
p o p u 1 a r e s ,mesmo que sejam considerados, teoricamente como aliados 
pot enc i a i s „
.Isto explica a nao-real i zacaa do que TÜUI^AINE’ (1988) 
sublinha como central para que? as lutas sociais constituam um 
Movimento Social propriamente dito, entendido aqui enquanto:
( , .«- )  a coes  con f  1 i t i vas ,  med i a n t e  as  qua is  se 
t r a ri s F o i'- m a m a s o r i e n t a ç o e s c u 11 u r a i s e m u rn 
c a m |:> o d e l i i s t o i - i c i d a d e e m f  o r rn a s (J e
o r g a n i z a c ií o s o c i a 1 d e F i n i d a p o r nt o t i v o s 
c u 11 u r a i s g  e r a i s e r e 1 a c o e s d e d o ivi i n a c ã o 
s o c i a 1 N a o s e n d o r e s p o s t a s a |:> e n a s a i.i. i n a 
s i t u a ç ã o  s o c i a l , o Movimento Social constituio resultado do conflito que existe e n t r e  movimentos sociais que lutam pelo controlç de modelos culturais e de historicidade 
( TOURAINE,1 9 8 7 :9 7 ) .
Talvez, neste sentido, o Movimento Ecológico de l^orto 
Alegre esteja muito mais próximo a uma Luta Social, uma vez que:
,(...) I-ala-se em , lutas quando osmoV i men t os sociais 11'at am de aceder de forma mais direta ao poder de decisão, a s s- o c i a n d o - s e  ^m a i s e s t r e i t a m e n t e c o i« o s partidos políticos, mas sem pretender construir um sistema social" TüülíAINE (1987:96).,
l-’ o r  o u t r o  l a d o ,  é  b o m  l e m b r a r  q u e ,  p e l o  f a t o  d o  
M o v i  m e n t o  li-;c o  1 ó g  i  c o  a p r e s e n t  a r  i . i m a  | : > o s t  u r a  d e f e n s  i v a ,  t  í i - )  i c a  d e  
u  m  1 u  t  a  r  e  i v  i  r t  d  i c  a  t  ó i -  i a ,  a  i:> r  o  ;< i  m  a  -  s  e  a  o  s  e  n  t  i d  o  d  a  ( i  o  p  o  r   ^J A ( ;  0131 
e m b o r a ,  a  n í v e l  d i s c u r s i v o ,  t e n h a  u m a  p r e t e n s ã o  m a i s  a m p l a ,  
p r ó x i m a  a o  " M o v i m e n t o  S o c i a l " »  P a r a  q u e  s e  p o s s i b i l i t a s s e  a
P a s '3 a 9 e in d I.. u í: a à Movi m 0 n t o , 1 j t? ria p r c i ii o q 1,1 e o M l:! 1 o c a 1 
ul t rapassasse a fase cIg reagir, boíd a forma de ‘resposta* a 
s i 1 1.1 a <; o e s c o 1 o c a d a s p o r o i.i i: 1 •" o s a t o r e s „
neste sentido que se pode postular para o Mi:.'
P (3 r t (5 ••■ a 1 e g r  g n s e o |:i a p e 1 d e u. ivi v (•? r (J a d e i r o Movi ivi e n t o Soc i a 1 c| li e 
c: on seg u i sse I mp 1 emen t ar suas d e f i n i ç oes p o 1 í t i c as ma i s g e r  a i s , 
que implicam numa mudan^ía de modelos culturais tamiíém, e, 
P a r t i <: 1.1.1 a 1 ■ m e n t e n o <1 u e s e r e f e r e à a r t i c u 1 a ç a o c o m o u t r o 
m o V i m e n t o s s o c i a i s / 1:1 o |:> 1.11 a i" e s , d e s d e q u e 0? s t a s e c o n s t: i 1 1 j. í s s e e m 
função da const r u ç ã o  de um novo sistema social.
E , p a r a q u e i s t o o c o r r e s s e , o s e c o 1 o g i s t a s d e v e m 
urgentemente realizar uma reflexão de caráter estratégico, onde 
definissem seus adversários e seus aliados, pois:
a el ais oração de um novo projeto des o c i e d a d e ^ i ni p 1 ica, n e c e s s a r i a m e n t e , n a d e 1 i m i t a ç a o d os ca m p o s d e c o n f 1 i t o s , o ri cl e o s mov i men t os p r ec i sar i am d e f i n i r seus i n i m i y os e a 1 i a d o s (TO üRA l NE ,í 989).
I:-:, d e s d e e s t a p e r s i:> e c t i v a , a o r g a n i z a ç ã o d a s " R e d e s d e 
M o V i m e n t o s ”, n a |:> a s s a g e m da d é c a d a <i e oi t e n t a a i' a a a u a 1 , v e m 
t o r n a n d o p o s s í v e 1 a c o n s t r u ç ã o d e i.t m “ M v i m e n t o S o c i a 1 ", a t r a v é s 
d o q u a 1 1.1 m "modo de v I v e r a 11 e r n a t I v o " v e m s e n d o g e s t a d o . 0 
I-' ó r u m 1^ a r a 1 e 1 o d a s E n t i d a d e s / 0 N G s p a i- a a C o n f e r ê n c i a d a 0 N ü s o Í31'- e 
Meio Amiaiente e a criação da Associação lürasileira de ÜiMGs, em 
19 9 i , t a 1V e z v e n h a m a s e r m a 1 ■- c o s h i s t c5 r i c o s n este s e n t i d o .
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NOTAS DO CAPITULO 5
í„ Para uma análiise do significado da 1“ Conferência Mundial 
sobre Meio Ambiente Cl 972) e Clube de Roma, ver líOSOÜir-T, 1982»
2 . “Modern i d a d e“ vem sendo utilisada pelos meios de comunicaçao e 
pelo pr(5prio discurso oficivAl do governo Collor, em seu. 
sentido instrumental, como sinônimo de progresso 'econômico e 
a V  a n Ií o t e c  n o 1 g i c o .
3 . 0 s c a r e c i m e n t o s e x i s t e li c i a i s s e r i a m a «i ij e 1 e s r e 1 a t i v o ii à
sobrevivência, à manut(-?nçao da existência, sendo passíveis de 
atendimento nos limites da sociedade baseada na divisão do 
tr aba 11-, o < HELi...iE:i^ , 1982) „
4 . r o m a m o <i> o s ent i d o d e |í r o f i s s ional i s a ç a o d o s p i" ú p r i o s
e c o 1 o g i s t va s  : 1 ii3 e r a ç a o d e m i 1 i t a n t e s e m t empo r-> a r c i a 1 o u 
i n t e g r a 1, c o m r e m u n e i" a ç a cj a d e q u a <j a < a t •.! a 1 m ente, n a s e n t i d a d e s 
" s e m i ■- p I " o f i s s i o n a 1 \ z a d a s , li á f i.j. n c i o n á r i o s q u e t r a l:> a 1 I t a m s o Í3 
u m a “ a J i.i d a < J e c u to", u m s a 1 á r i o m u i t o b a i x o ) , i' e c u r s o s 
financeiros suficientes para o pagamento das despesas de 
i rrF r a e s 1 1" u t u r a < t e 1 e Fone, a 1 u g u. e 1 , luz, etc),
d i s |í o n i l3 i 1 ida d e d e i- e c u r s o s e e q u i p a m e n t o s p a r a c o n f e c ç a o d e 
m a t e i- i a 1 d e <i i v i.i 1 g a c a o e i n f o r m a c ã o à a 11 u. r a d a s n e c e s s i d a d e s 
sentidas i» e 1 a s entidades, os r e c u r s o s p a r a isto a d v i r i a m d e 
projetos financiados por agências internacionais
ambientalistas e de programas de auto-sustentai; ao (venda de 
mat er i a 1 , c on t r i b u i >í ôes f i xas e s i g n i f i c at i vas d os 
asssoc i ados ),.
5 . A A G A P A N , c n t a c o m a c: o n t r i b u i ç a o m e n s a 1 d e í 0 % o s a 1 á r i o d e
cada vereador ecologista, uma vez que estes são antigos 
mi 1 i t a n e s d a ent: ida d e e a s s i.t m i r a m e s t e c o m r-> r o m i s s o |:i o r 
ocas i ao da campani»a eleitoral.
6„ Há três vertentes do Participaçao Popular, segundo 
MÜURA(1989): a u t i 1 itarist a , que, sendo conservadora e 
contrária efetivamente à participaçao, incorpora em seu 
discurso, demagogicamente, a "necessidade d:a participaçao 
popular". Na vertente m o dernizadora, esta participaçao aparece
como Fundanur-nt: al para a 1 <?9 i t; i m i dade da ação eistiatal, <îeri<jo, 
portanto, incorporada dentro dos limites da própria estrutura 
i n t i t U.C i on a 1 , E , p or F I m , a ver t en t e
democrat ica-particI pat I v a , de caráter social Izante, cuJo 
objetivo seria o da auto-organisação dos Movimentos Sociais.
7 „ V e J a •■ s e q t.). e p a | - a l'Ü ü R A ï N I:-;, n a A rn é r i c a I.. a t i n a , o s a t o r e s s o c i a i s 
nao se deFinem em termos da estrutura social propr i vimente 
d 11 a , nt a <;i d e n t r  o (J e u n» p r o c: e s o d e d e !i> e n v o 1 v i m e ri t o ( I ü U R A .1NI:!, 
1989).
8. Para uma discussão sobre o novo paradigma cientT-Fico, ver, por
e ;< e m p 1 <3, C A PIÍ A , 1 982 D... S ã o 1^ a u. 1 o , C u. 11 r i ;<,
1982 : e M ü R 1N , i:; d n a r  Q.ïlÉ±..Q.ll-0. » I.. i s b o a , i;-'. u r  o i:> a A m é r i c a ,
vols.. .1., 2 e 3, s/d „
9 . !. u t a s I'- e i v i n d i c: a t c) i- i a s îi> e i- i a m 1 u t a s e p e c: \ -F i c a s c: o m d e m a n d a s 
|;) o n t u a i s , e ;< e i ' c e n <i o p i - e s s ã o s o c i a 1 , q u e d e s a i:> a r  e c e r i a m n a 
m e d i d a e rn c| u e e «i t a s F o s e ni s a t i s F e i t a s ( J A C ü 13 ï , 1989) .
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A a m b i 9 u i cl a cl e e a i d cl (? •!• i n i (; a o cl o M o v i 1» e n 'c o lE c: o 1 c) g i c o 
porto ■alearense com rela^ao à Adm i n i strac;ao Popular, nos dezoito 
priiiKîiros nu; s G s de sua g estao, é (rxpr essao do momento mais ïi.m|)lo 
vivido p e ÍO lE], c: o n s i d e r a d o a q u i c o m o u. m m o m e 111 o d e c r i s e . N e s t a 
c r i s e int e r I- e i-' e m I- a t o 1- e s e s p e c; i f i c a ni e n t e c o n j'a n t u r a i s , 
r e lac ion a dos s o b r e t u. <J o a o m o m e n t o |:> o 1 l't i c o e e c o n ô m i c o vivido 
p e 1 o |:> a Í s , m a s , P u n d a m e n t a 1111 e n t e , F a t o r e s constitutivos d a 
i:> r Ó p r i a i d e n t i d a d e d o M Pii e n q u a n t o u ni ni o v i iïi e n t o social c u. J a b ïî. s e 
social sao as classes médias urbanas e cujo objeto, no limite, é 
I;) a s t a n t e g e n é r i c o ( a s o b r e v i v ë n c i a d o r-* 1 a n e t: a ) „
Quanto aos aspectos conjunturais, destaca-se o processo 
de pr ol etvnr i zacao e/ou perda de poder aquisitivo das classes 
médias, que resulta numa situacao onde o mundo do trabalho acaba 
por tomar m u i t o t e m i-> o dos i n d i v í d u (5 s , r e s t a n <1 o -1 h e s |:) o u c o t e ni p o e 
energia para atividades de caráter "voluntário" como é a o caso 
(J a m i 1 i t â n c i a e c o 1 o g is t a . Ia m b é m a c a r ë n c i a d e r e c u. r s o s 
m a t e r i a i s , c on s t an t e n a s en t i d a d e s ecolo g i s t a s , se t or n a m a i s 
g r a v e , n a m e ci i d a e m c| u e e s t a s d e p e n d e m F u n d a m e n t a 1 m e n t e d e 
r e c u r sos o r i '.a n d o s d e s e u s a s i5 o c i a d o s .
T' a II) b é II) i> e e v I cl e n c ia a i  n c o r p o i- a ç a o cl íd d i s c urso 
e c o 1 ó g i c o p o i " r> a i-1 e d e s e t o r e s 1 I g a d o s a o " s t a t u. s q u o " 
( e D) p I'- e s a r i a d o , ih e i o <:> d e c: o 1» u n i c a a o cl e m a s s a , a g ë n c ias estatais, 
P art i d o s p o 1 11 i c o s ) , incor |:i o 1- a ç a o e s t a <1 u e s e dá, e m parte p e 1 a 
P r e D) ë n c i a d a s c| u est o e s r e 1 a c i o n a <i a s à s o I3 r e v i v ë n c i a do 1^ 1 a n e t a e 
d a e s |3 é c i e , e , |:> e l a |:) r c> p r i a n e c e s s i d a de d e s t e s s e t o r e s d e
i n c o I ■ p o r a r e m F r  a g m e n t o s d a s o |:> o s i <; o e s ivi a i s r a (i i c a i s q u e 11 » e s s a o 
•Feitas- 0 Movimento Ecológico vë-se assim, diante de um momento 
em que "o Feitiço virou contra o -Feiticeiro", em que a 
consciência ecológica gerada e pretendida pelos ecologistas se 
torna mais ampla e se d i •l^'er ene i a de sua proposta original.
(!}oino +'at: oi - c s c; on st: i t m t i vos q'.ne ex|.) l i c am o ivioinen t: o d e 
c r i s e  que o ME port o-a 1egrensG vive no início da década de 90, 
i (J e n t i P i c a in o s I:) a ír> i c a in <■' n í: e o •■=. s e 9 ij. i n tes: s 1.1 a p r ó p r i a i d e n t i d a d e , 
constituída a partir de seu. objeto específico, e as
e s |:> e c i F i c: i (i a li e s do s s t.i J g i t o s q u. e o c o n s t r o e ivi. N e s t; e s e 111 i d o , a 
amplitude da questao ambiental se coloca como limite e 
possibilidade: por um lado tém coivio potencialidade a adesao de 
1.1 m a i:i 1 u i - a 1 i d a (J e e s u j e i t o s , sendo p o r t a n t o c a r a c ter i z a d a c o rn o 
t e in á t i c a d e a 1 c.: a r» c e u n i v e r s a 1 e , n o 1 i m i t e , c o m o Movimento 
H i s t ó r i c o , c I.H j (:■ i:> i .9 n i F i c: d o p o d e ria i n d i c a r u ma t !'• a n s F o r 111 a c; a o 
alobal, c i vi 1 izatór ia (VIÜLA e liiüEÏRA, 1990). Ou, ainda, como 
participante Fundamental no processo de constituição de um 
Movimento Social no sentido da sua articulação com outros 
m o vim e n t o s e s |:> e c í F i c o s ( 7’ ü U R A Ï N l- ,1987). N e s ta p e r s p e c t iva, 
e n quant o c a m !:■ o d e p o s s i Id i 1 i d a d e s , o M lE! s e c o 1 o c a c o m o u m 
m o V i m e n t o m a i " c a d a m e n t e r> r o g r e s s i s t' a e u. t ó |;) i c o .
1:! s t: a c a r "  á t e r , n o e n t a n t o , a p a r e c e o m o 1 i m i t e r» a r a  e d i d a 
em que, efetivamente se observa um descenso no ME.’, enquanto 
Movimento Social s t r '  i c t i j i  e n í :; u  , e !•: r '  e s s o n a b a i ;•( a c a r> a c: i d a d e d e 
atraçao que vem a p resentando, simultaneamente à expansao de uma 
1 i m i t a d a c o n s c i ê n c i a e c o 1 á g i c a à n í v e 1 d a s (.:■ c i e d a d e e m g e r a 1 .
0 momento vivido pelo ilE local, é caract er i zado aqui 
f i.in d amen t a 1 men t e c omo uma crise de identidade, n a med i d a eni c|ue a 
conjuntura social e política do país e do mundo se altera e 
c o 1 o c a a o ivi o vim e n t o s o c i a 1 |:> 1 - o I;) 1 e m á t i c a s c o m a s c| uai s n ã o e s-1 a v a 
a COS t i.i m a d o „ i\! e i.?. t e ent i d o , a a I.) e r 1 1.(. r a d a s a g ë rt c i a s e s t a t a i s , 
par t i cul arment e , à participaçao do i^ E, coloca-se como uma esfera 
de atuação importante, porém carregada de contradiçoes, seja a 
nível dos órgãos "colegiados" onde liá participação da sociedade 
civil, seja à nível de partidos que ascendem ao Executivo e 
!. e g i s 1 a t i v o , 1 e v a n d o c o rt s i g o 111 u i t o e c o 1 o g i s t a .
A relação do ME porto-alegrense,e , especificamente, da 
ent i d a d e mai i'- e p i'- e e ri t a t i v a (J e s t e , c o iti a a chtt i n i s tração petista 
m o s 11- a a c o rn |:> 1 e >í i >;i a d e d a s 1- e 1 a ç 6 e s e n t r e u. in ivi o v i m e n t o s o c i a 1 e i.j. in 
partido relativamente aberto ãs suas reivindicaçoes, sobretudo 
quartdo envolve a r>art i c i pação de lideranças deste movimento. As 
relações de caráter pessoal acabam predominando sobre uitta postura
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ivi a r c a d a ni e n í; e p o J. í t: i c a e i n s t i t u. c i o n a 1 i z a d a , a t <é e n t a o h a Ij i t u. a 1 
neste iviov i mení: o social.. E ,  ainda, o “voto dor con Fiança" 
d (-:• p (j s i t a d o n a A1'^ v e iri a <-:• ;< |:> r e s s a r u i« a (j e 1 e- g a ç a o <i e 
r e s i:i o n s a b i 1 i d a d e s g í< c e s s i v a (i o f 'i E 1 o c a 1 a o s a d ivi i n i s t  r  a d ores <i a 
cidade, abdicando, entao, de seu tradicional papel de vigilância 
e crítica, constitutivo de sua identidade.
S  a  o  t a  m  b é  in a  ü; <;í i n a  1 a  d a  s  a  s  d i I' i c u  1 d a  d (-:;s c| u  e  o  M  E  
P o  r t (J -  a  1 e  91 - e  n s  e  t e  ivi e  n c  o  n t r a  ü o  n  o  s  e  n t i d o  d e  c  o  n c r  e  t i z  a  r s  e  u. 
P r  o J  e t  o  IJ.1 6 1;) i c o  e  s u a s  p r  o|:>ost a s , t a n t  o  à  n í v e  1 d a  p r  ó p r  i a  
c i d a  (i e  , ci u. a  n  t c> n  o  c| u e  s  e  r e  F e  i - e  à  a  r t i c u 1 a  ç ã  o  c  o  m  o  u 1 1" o  s  
m o V i m e  n t o  s  s  (j c i a  i s  , |:> a  r t i c  u 1 a  r m e  n t e  o  s  i;> o  |:> u 1 a  r e  s  . P a  r  a  i s  t o  
c o n t r i b u e m  f a t o r e s  q u e  v a o  d e s d e  à  a m p l i t u d e  d o  c a r e c i m e n t o  
a  1111j i e  n  t: a  1 , <1 u a  n t o  o  t r a ç o  e  >í c e  s  s  i v  a  ni e  n t e  i n t e  1 e  c t u a  1 i xí a  (j o  e , e  in 
c e r t o s  c a s o s ,  p e r s o n a l i s t a  d o s  e c o l o g i s t a s .  E s t e  ú l t i m o  a s p e c t o  
e s t á  r e l a c i o n a d o  coin o  p r ó p r i o  m o d o  d e  v i d a  e  c o t i d i a n o  d a s  
P e  li.; s  í j a  s  i d e  n t i F i c a  d a  s  c o  m  o  e  c: o  1 o  9 i s  m  o , s  i t u  a  d  a  s  n a  s  c l a s s e s  
m é d i a s  u r b a n a s ,  o n d e  a  a l t a  t a x a  d e  e s c o l a r  i xíaç a o  e  o  t i p o  d e  
P r (j f i s  s  a  o  e  x  e  r  c i <i a  e  s  t ã  < j (j i r  e  t a  in e n t  e  r  e  1 a  c  i o  n a  d a  s  c o  m  o  m  u  n d o  d  a  s  
i d é  i a  s  , (J (j s  li V r  o  s  , d a  c u. 1 1 1.1 r a , d a  i- e  f 1 e  x  a  (j , d  o  s  a  I j e  r . I s t o  
a p a r e c e  d e  f o r m a  b a s t a n t e  c l a r a  n o  q u e  s e  r e f e r e  à  d i f i c u l d a d e  d e  
i m p l e m e n t a ç ã o  p r á t i c a  d e  p r o p o s t a s  t e ó r i c a s ,  e ,  d e  f o r m a  m e n o s  
n í t i d a ,  n  (J c a  s  o  d a  i n c  a  p a  c i d a  d g  d e  a  r  t i c  u  1 a  ç  ã  < j c  < j ivi o  u  t r  o  s  
in o  v i m  e  n  t o s  s  o  c i a  i s . N  e  s  t e  s  e  n  t: i d  o , t a  1 v  e  z  p  u  d  é  s  s  e  m  o  s  r-) e  n s  a  r s  e  
e f e t i v a m e n t e  h á  u m  c  ( j m  i-> r o  m  e  t i m  e  n  t o  d  o  s  e  c  o  1 o  g i s  t a  s  1 o  c  a  i s  c o  m  
t r a n s f o r m a ç o e s  s o c . i a i s  o n d e  a s  c l a s s e s  p o p u l a r e s  s e j a m  s u j e i t o s  
f u n d a m e n t a i s ,  o u  s e  e s t a  p r e o c u p a ç a o  a p a r e c e  a p e n a s  n o s  d i s c u r s o s  
1:) (j r  r e  |:> 1- e  s  e  n  t a  r u  m  a  i n t e  n ç  a  <j g e  n é  1- i c a  e  f o  r m  a  1 , t a  1 v  e  z  p e l a  
P  r ó p  r i a  " a m b  i g  u  i d  a d  e  " h  i s t  ó r  i c  a  d  a s  c 1 a s s e s  m é d  i a s  e  i n  t e r  e s s e s  
d e  c 1 a  s  e  c  o  m  |:> i - o  rn e  t' i d o  s , d  e  c  e  1 •• t a  f o  r  m  a , c o  rn a  s  c  1 a  s  s  e  s  
cl o  m i n  a  n t e  s  e  / o  u  In! s  t a  d  o  . Ii s  t a  ú  1 1 i m  a  c (j n  s  i d e  r a  ç a  o , e  m  n o s s o  
e n t e n d e r ,  m e r e c e r i a  s e r  m e l h o r  a n a l i s a d a  e ,  p o r  e s c a p a r  d o
o  Ij J e  t i V o  s  c e  n 1 1- a  i s  d e  íü t e  1 1'- a  b  a  1 l-i o  , f i c a  c o  m  o  s  u  g  e  s  t íií o  p  a  r a  u  m  a  
f u t u r a i n V  e  s t i g a ç íí o .
0 t r a b a 1 h o d e c a m o r i v i 1 e g i o u a 1 i d e i" a n ç a s 
e c (j 1 o g i s t a s c| u e a t u a m, I t o J e , n o M E 1 o c a 1 , e ivi f u n ç a o o i:> r ó p r i < j 
o b je t iv o  ao qi.ial se propôs . No en tan to ,  na medida em que o 
en f r a ciuec i men t o ou d esap ar ec i men t o d e um movimento so c i a l  se 
a grava, F a z - s e n e c e s s á r i a a I j u < j c a d e i n F o i - m a ç o e s e d e p (j i m e n t o s
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daquela.s p essoas c|ue abandonam o movimento ou c|ue, ma 1 .grado suas 
s i m p a t i a s , n ví o m a n i F e s t a iii i n t (■? r e s s e ivi “ a l;i r a ç ar" a s 1 u t a s a t r a v é s 
d a s enti d a d e s e o 1 ó g i c a s « Par a - a 1 é ivi (i o s F a t o r e s a p o n t a d o s |:> o r 
aqueles que ficam no movimento, talvez seja necessário dar voz 
a o s s u J e i t o s a u s e n t e s » l- i c a a q i.). I <: o in o s u g e s t a o in e t o <J o 1 ò g i c a p a r a 
f u t u Ia s i» e s q u i s a s q i.i e b u s c| u e ni <i a i" c o n t a d e m o v i m e n t o s s o c i a i s e m 
c r i íi e o u e in d e s c: e n s o .
(' o m I " e 1 a ç a o à AI-’, |.) i.i d e ni o s o !;i s e r v a r c| li e a r» r e s e n t a certa 
receptividade às questões ambientais, e que esta preocupação 
t r a n s c e n d e a S e c i - e t a r i a < J o M e i o A m !;> i e n t e . l -l á u ivi a r e 1 a t i v a 
■ e c o A o g i z a ç ã o " d a P r e f e i t i.i r a c a |:> i t a n e a d a p e 1 o !•’ T , c| u. e , a n o s s o 
ver, está relacionada à própria debilidade do ME neste momento, 
que n ã o c o n s e <j i.i e t o r n a r ■ s e u. m i n t e r 1 o c u t o r s u f i c i e n t e m e n t e 
relevante à nível da própria cidade. No entanto, a ausência de um 
c a r á t e r o i.i. c o i-1 e e m i n e n t e m e n t: e e c o 1 o g i s t a n a AI-’ t a m b é m e s t á
i -e 1 ac i ona(Ja à dificuldade de compreensão e ausência de vontade 
|3 o 1 í t i c a p o I- p a r t e d e m i.t i t o s s e t o r e s (i o P í „ M e s in o a s s i m , 
consideramos que este, enquanto partido comprometido com os 
movimentos sociais, reflete muito mais que produz a fragmentação 
da sociedade civil (expressa na dificuldade de articulação dos 
m o vim e n t o s s o ciais) e ci u e , u m a v e z e s t a s e n d o s u p e i- a d a , 
provavelmente encontraria neste partido um eco muito maior à suas 
d e m a n d a s e s e u s p i - o J e t o -íü |:> o 1 í t i c o s e / o u. u t: (d |:> i c o s . V e J a se, o r 
e X e 1« p 1 o a s i t i.i. a ç ã o d e c o n f 1 i t o a |:> o n t a d a , o n d e a A 1^ não entra e m 
d e s a c o r (i o com todos o s s e t o i- e s (J o M £ , ij m a vez q u e l-i á d i f e i- e ri t e s 
compIeens<5es do Fato en1 1-• e os prc)r)r- i os co 1 og i s t a s .
D e s d e e i:í t e p  o  n t o tl e v i s t a , c o n s i d e r a m o s c| u e a s 
P  o s s i b i 1 idade s d e m i.i d a n ç a s s o c I a i s p r o f u n d as, q u e I m |:> 1 i c| u e m e m 
melhoria da qualidade de vida da maioria da população, não cabem 
apenas aos partidos políticos, mesmo os de base popular e 
h o r i z o n t e s o c i a 1 i s t a / (i e m o c r á t i c o , m a s f i.i n d a m e n t a 1 m e n t e , à. 
s o c i e d a d e o i - g a n i z a d a d e d i v e r s a s f o r m a s , em d i v e r s o s e s p a ç o s e a 
part i I• (1 e m i.í. 11 i (:> 1 o s <:i u. e o e s c o m o s ã o m i.i 11 i p 1 a s a s (J i m e n s 8 e s d a 
vida humana,.
I"! m I.) o r a o m o m e n to vivi d o p e 1 o MI:.' 1 o c a 1 v e n h a s e 
apresentando como um momento de "descenso", de perda de fôlego e 
(i e a tração à s o c i e d a d e 1 o c a 1 , oi:) s e r v a •■ s e •.). m a t: e n d ê n c i a b a s t a n t e
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•Fort (í d Q s e c o 1 o 9 ist a s e m F a z e r 1,1 ivi a an,t n -rj;L jJU ^-i. ^  srra 3. t i.j. a ç g o . 
Neste sei)tido, pode-se suyerir que as entidades ecológicas e o Ml::! 
como um todo l:)usque aprofundar a discussão sobre as estratégias 
possíveis de serem assum i d a s , dentro da atual conjuntura.. Neste 
s e n t i d o  , s e i" i a p  r o v e i t o <i> o c| u e d e f i n i s e  ih s  e u c a in p  o ci e 1 u t a í í  , s e u s 
inimiíjos e aliados» Também seria importante que li ouves se um 
aprofundamento do debate político - ideolóaico, que hoje se 
manifesta, de forma pouco explícita, nas divergências partidárias 
e X i s. t e n í: e s e n t r e os e c o 1 o 9 ist a s . 1:1 s t: e a p 1 - (3 f u. n d a m e n t o |:> e i'- m i t ir i a 
q I j e f o s e It) e p 1 i c i t a d a ii> a d i f e r e n t e s 1 e i t u i- a s d a e c o 1 o 9 i a c| u e s e 
escondem por baixo do aparente t ranspar t i dar i smo do MIE: local e 
q 1.1 e , c o m cer t e z a , t a ivi I:) é m i n f 11.1 e n c i a m as <i i f i c u 1 d a d e s d e 
concretização de suas propostas.
i^ara isto, talvez fosse preciso que as entidades 
ec o 1Ó 9 i c as susp en d essem t emp or ar i amen t e seus "ap ag amen t os d e 
incêndios’, e reavaliassem seu projeto, ã luz da rica experiência 
a d q u i i'- i d a n e s t :;j. s d u a s d é c a d a s d e e x i s t ê n c i a . i- m b o r a f r 1.1 s t r a d o s , 
c a n s a d o s e , m u i t: a s v e z e <•:>, de s a n i m a d o s com o m o ivi e n t o a t u a 1 , o s 
militantes ecologistas têm todas as condi (;oes de superar estas 
d i f i c u 1 d a d e s , d an d o um r i t mo ma i s e f i c i en t e a sua m i 1 i t ân cia, seivi 
perder o caráter utópico que o vem movendo desde sua origem.
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I - TABELA DE SIGLAS
A Q F' (3 A s s o f.: i a ç ã o I.) e m o c r á t i e  a I"' e ivi i n i rt a G a t.l c l i a
AI:-.; B A A s s o c i a ç ã o <1 cj s E ;< I t o l s i s i: <i s (i a A 1 e m a rt h a
A (3 A r’ A N - A <5- s o c i a ç ã o (5 a ri. c 11 a (i e Pr o i e ç ã o Ao A nt I;) i e n 4: N a 'c ij. r a i
A P •• A d nt i rt i s t  r  a ç a o i-* o |:>1 a r
B ;[ D - B a n c o I ri t e r a nt (? r i c a n o d e D e s e n v o 1 v i nt e n fc o
(; A P r-í IS • C o ftt |:> a n l i i a d e 0 rt i l;j u. s Rio (3 r a n d e rt s e
C (!) •• C a I• 9 o d e ('; o rt F i a. rt ç a
(' l J f' ■■ (3 e rt 1 1 - a 1 lí rt i a d o s t r a b a I l i a dor e s
131:": 1^ - L") e p a i'-1 a nt e rt t o d e 1:! s g o t o íií 1 u v  i a i s
D M AI" ■ !]• G |:i a r t: a nt e rt t: o e A g u. a s e li: s g o t o s
13' Ií; M l-l a !;) - D <■? |:> a i " t a rri e n t o i^i u rt i <: i p a 1 <1 e l-l a l:> i i: a ç a o
DNÜS - Departamisrtto Maciortal de CJbras de Sarteamertlo
II) M L. U - D e p a r t a nt e n t o M u n i <: i p a 1 de L. i nt p e z a ü r b a n a
ie: P a r U R - ih: nt p r e s a P o r t <5 - • a 1 e g r e rt s e d e I' u r i s nt o
l-'P - Frertte Popular
(3P - (3al:i i 11 e t: e (J o P r e F e i t: o
MAPA - M o V i at e n t o A % s i t e rt c; ial d e Port o A 1 e g r e
M l;í - M o V i itt e rt t: o E c o 1 ó g i c o
MDPC - Movimento em DeFesa dos Parques da Cidade
(3 N (3 ' S - (31■ g a n i z a ç ò e s N a o - (3 o v e r rt a nt e n t a i s
P CB - P ar t i d o (3omurt i st: a B r as i 1 e i r o
P D 8 - P art i d o d a 8 o c i a 1 D e in o c r a c. i a
P (3 Kf ■■ r* r (5 g r a ni a (3 u a í I:) a 'v' i v e
P M D B - P art i d o d (3 Movi m e n t o D e nt o c: r á t i c o B i' a s i 1 e i r o
P M P A - I-’ I•" e F e i t: u i" a M u n i c i p a 1 d e I-’ o r t o A 1 e g i' e
P S D B - P a !'• t i d o d a S o c i a 1 - d e nt o c r a c i a B i'- a s i 1 e i r a
I-’ ■ V - I-’ B. r t i d o d o s í' r a I;) a 1 h a d o r e s
SGM - Secretaria do Governo Municipal
S :t M P A - S i n d i c a t: o d o s M u rt i c i |:> á r i o s d e I'* o r  t: o A 1 e g r e
<5 jvj | - .. <3 j --f jvj n j  p J j j (j
S MA - S e c r e t a r- i a M u n i c: i p a 1 d e A d nt i rt s t r a ç a o
SMAM - Secretaria Municipal do Meio Ambiente
S M E D - S e c r e t a i' i a M u rt i c i i? a 1 d e E d u c a <; a o e D e s porto
:í4i
S MIC S e cr e t; a i- ia M i ji n c i p a 1 <1 a I n <i i J. 151; r i a e o in é i- c i o
SMÜV - Secretaria i^unicipal de üiiras e Viaçao
S 1^ A S e c I■ e tar i a M u n i c i p a 1 (i o !•’ l a n e J a m e n t o
S F M - B e c !'■ e t a r I a d o P 1 a ri e j a m e n t < j M u n i c i p a 1
Si'iSS Secretaria Municipal do Serviço Social e Saúde
S M T • • S e c I'- e t a 1 ■ i a i11.1 n i c i |:> a 1 d o s T r a n p o r t e s
LiPAN - Un i ao Protetora do Amliiente Natural
II - TABELA R O T E I R O  DAS E NTR EVISTAS
A) Com membro s da Admini s t r a ç ã o  Popular:
í) Como está a yestao da AP, com relação ao que se pretendia 
•Fazer e o que se está conseguindo realizar?
2 ) Quais os obstáculos para a concretização de propostas?
3) Como é o tr aba lil o de seu óríjão com relação ao Meio 
Amb i ente?
4 ) Com o s e d á a |:> a r t i c i p a ç ã o p o p u 1 a r a c| u i ?
5) Qual sua opinião sobre o Mi;:: local?
6 ) I I á p a I' t i c i 1:1 a ç ã o o u a 1 g u ivi a r e 1 a ç ã o d e s e u ó r g ã o c o m o M E ?
B) Com m ilita n t e s  do M o v i mento Ecológico:
1) Como avalia a gestão da AP?
2 ) l -l á u m a " e c o 1 o g i z a ç ã o " d a A P c o m o u. m t o d o ? 0 u e m a 1 g 1.1 m 
órgão? Qual(is) e como?
3) Qual a relação qut? sua entidade tem tido com a AP?
4) Como está o trabalho de sua entidade at uví.1 mente? Quais as 
d i F i c u 1 d a d e s , a s p r i o i'- i d a d e s de a t u a ç ã o ?
'5 ) C o iH o s e r i a u. m a A d ivi i ii i s t  r a ç a o M u. it ic  i r-> a 1 e c o 1 o g i z a <i a , e m s u a 
op i n i ao?
6 ) Como l'oi o "caso" dos Arroios? Qual a opinião de sua 
ent i dade?
7) Na <;;ua opinião, qual a relaçao entre miséria* e ecologia? 
Como o ií!::! de um país t erce i ro-mund i st a compreende e atua 
c o m o s p r  o I:) 1 e m a s soc i a i s ?
Q ) C o m o t e m íií e d a d o a a r t i c u 1 a ç a o d e <:> u a e i ) t i d a d e e d o ii E c o m
o u t r o ir> IÏI o V i m e n t o s s o c a i s ?
9) Como foi a participaçao do ME na Lei Orgânica?
i i» ) (i u. a 1 a I•" e 1 a ç a o d e s i.n a e n i: i d a d e c o m o s v e r e a d o i" e s 
ecolog i stas?
C) Com mi lita n t e s  do Núcleo dos Ecolog i s t a s  do PT.
i) Como avalia a sjestao da AP em Porto Alegre?
2 ) C o m (5 F o i a |:> a r t i c i |:> a ç a o d o N ú c 1 e o n o m o m e n t o d a e s c o lli a d e 
c a I y o s e e 1 a b o r a ç a o d o P 1 a n o d e G o v e r n o ?
3) Como tem sido a participaçao do Núcleo nas atividades e 
projetos da AP?
4) Como é a atuaçao do Núcleo dentro do Partido? E com 
relaçao ao ME?
5) Como é a organizaçao dos ecosocialistas a nível nacional?
6 ) u a 1 a i n t e r a ç a o d o s e c o s o c i a 1 i s t a s c o m o s m o vim e n t o s
Populares, em geral?
7 ) Quai iií a s e s p e c i F i c i d a d e s d o s e c o s o c i a 1 i s t a s , c o m r e 1 a ç a o
a o p e n s a m e n t  o e m o v i m e n t o e c o 1 ó g i c o s ?
8 ) Qua 1 é a est: ratég i a/os oI:) Jet i vos do Ni.ic 1 eo at ua 1 ivient e ? E
como V i ab i1 i za i st o?
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P E S S O A S  EN TRE> v'IS 'lA i:)AS DA A P /M E/N Ü C LEO  DOS E C O L O G IS T A S  DO P T ,
SE{3UND0 OS CARGOS - 1.9B9
I I I  ~ TABELA  PESSO A S  EN TR EV ISTA D A S
INSTIT./ENTID. N‘' ENTREVISTAS CARGOS
ADM.POPULAR (AP)G a Id i n (s t (? P !'■ e I- <e i t o í í CC
SM AM 6 í S e c r e t . 5 CCs
SMIC i i CC
SMOV 2 2 CCs
SMT í í  S e c r e t «
PGU 2 i Coordenador 1 ConS M 1 tor
DMAE 2 2 CCs
DMLU 4 1 S e c r e t . 
3 CCs
SMSS i í CC




AGAPAN 5 4 Diretoria i Consellteiro
A D P' G - A ivi i a o s (i a V e r r  a 1 i líiretoria
Cool iné i a 3 2 Coordenador 
1 Consellie i ro
l< a a té i í  C o o rd e n a d o r
União Pela Vida i í  i : ) i r e t o r i a
S i i b - t o t a l  (M E ) i i 6 i:)iretoria
2 Conselheiro
3 Coordenador
N ÜCLEO DOS EC O L» P T 6 2 V e r e a d o r3 M i1 i tantes
.1 Coordenador
TOTAL DE ENTREVISTAS 3 7
IV - e s t a t í s t i c a s d as e n t i d a d e s ECOLdGICAS
GRUPO A -  L 'N T ID A D E S  E C O L Ó G IC A S *  DE PO RTO A L E G R E
TA I3ELA  -  A -1
A SS O C IA D O S #  DAS E N T ID A D E S  E C O L d G IC A S  DE PORTO A L E G R E ,
SEGUNDO 0 SEX O  •- 1 9 8 9 .
SEXO  N'“ P E S S O A S  PERCEN TAG EM
M ascu  
Fo?m i n
r D  T
in o  8 9 2  52%
n o 8 3 0  48%
A 1 S 722 lOOZ
F O N T E : A D F G , AG APAN , N ú c le o  E c o l . P T ,  U n ia o  P e l a  V id a  
e  C o o 1m é ia .
NOTAS: » í .  Não coiisideraws para este levantamento os dados referentes ao GRUPO ECOLOGICO KAA-ETE, eu 
funçao de sua especificidade (rotatividade).
2. TjvemoB acesso apenas aos dados relativos aos ailitantes do HÜCLEO DOS ECOLOGISTAS DO PT, e 
não de todos os seus filiados, apesar das inúmeras solicitacoes feitas a Coordenação do 
Nucleo.
TA I3ELA  -  A- 1 . 1
D IR IG E N T E S *  DAS E N T ID A D E S  EC O LÓ G IC A S  DE PORTO A L E G R E ,
SEGUNDO Ü SEXO  -  1 9 8 9 .
SEXO  N*** P E S S O A S  PERCEN TAG EM
M a s c u l in o  19  68%
F e m in in o  9  32%
T 0 1 A I  S 2 8  100%
F O N T E : A D F G , AG APAN , N ú c le o  E c o l  » P T , Un i í ío  P e l a  V i d a  
e  C o o lm o H a ..,
NOTA: * Considerasos aqui os «eoibros do CONSELHO OE AOMINISTRAÇfiO, das DIRETORIAS EXECUTIVAS e/ou 
COOROENAÇAO das entidades.
1. Eisbora o NÜCLEO DOS ECOLOGISTAS 00 PT não seja 'Entidade Ecológica' ele foi considerado aqui eu função de 
que seus laerabros são ecologistas e estão diretauente envolvidos nesta pesquisa.
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ASSOCIADOS DAS ENTIDADES ECÜLdGICAS DE PORTO ALEGRE,
SEGUNDO A IDADE - 1989.
TABELA •• A
IDADE N*® DE PESSOAS PERCENTAGEM
13 a 17 9 ....18 a 22 38 2Z
23 a 27 338 20%
28 a 32 254 15%33 a 37 292 17%38 a 43 196 12%43 a 47 123 7%48 a 52 73 4%53 a 57 61 4%58 a 62 52 3%63 a 67 42 2%
S/INI"0R . i l i J é
T 0 T A I S 1.722 100%
I- 0 N I- E : A D I-' G , A G A P A N , N ú c 1 (- o E c; o 1 .PT, U n i a o P e la Vi rJ a 
e Goolméia»
TA 13 EL A A--2.1
DI R I G E N T E S  DAS ENTIDADES ECOLÜGICAS DE PORTO ALEGRE,
SEGUiMDO A IDADE - 19S9.
IDADE N-“ DE PESSOAS PERCENTAGEM
23 a 27 2 7%
28 a 32 10 36%
33 a 37 2 7%
38 a 42 2 7%
43 a 47 2 7%
53 a 57 2 7%
63 a 67 2 7%
S 7 INFOR 6 22%
T 0 T A I S 28 100%
I-ONTE: ADI-G, AGAPAN, Núcleo Ecol.PT, Uniao Pela Vidae Coolméia.
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TABELA - A--3
ASSOCIADOS DAS ENT ID AD ES ECOLÓGICAS DE PORTO ALEG RE ,
SEGUNDO A ESCOLARIDADE Í9 8 9 .
BRAU N^ ASSOCIADOS PERCENTUAL
3 *’Grí\u CQinp l. 866 5 1%
3 '“Gr au i ncomp 1 . 269 16%
2 ® Grau Compl. 382 22%
2 *“Gr au In comp 1 . 5 ...
i^Grau Compl. 5 ...
í®Grau I n c o m p 1 . 3 ...
S / INFORM AÇi^Ü i92 11%
T (3 r A I S í „ 722
FONTE: ADFG, AGAPAN, Núcleo Ecol»PT, União Pela Mi dae Coolmeia»
TABELA - A -3 .1
DI R I G E N T E S  DAS ENT IDADES ECOLÓGICAS DE PORTO ALEGRE,
SEGUNDO A ESCOL ARIDADE - 1 9 8 9 .
GRAU N-“ ASSOCIADOS PERCENTUAL
3® Grau compl. 21 7 5 %
3 ® Grau incompl. 5 18%
2 ® Grau Compl. 2 7%
i' 0 r A :i; s 28 100%
I" 0 N T E ; A DI-- G , A (5 A P A N , N ú c 1 e o E c: d 1 . P1 , U n i §( □ Pela V i d a e Coolméia,.
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A S S O C IA D O S  DAS ENTIDADES ECOLÓGICAS DE PORTO ALEGRE, SEGUNDO A PROI - I SS f fO - 1989.
A r 1V :l' d a d e  n * p \í  s  s  o a s  p is; r  c  is: n r a g e  m
s t u cl a n t e 3 4 4 2 0 %Pro Fc-ssor (a) 248 iA ZBancar i o ( a ) 80 'ó'ZJornalista. 79 5%Func.Público(a) 78 5%M <t d i c o (a ) / D <; rj t i s t a 71 4 %T(k;n.Nivel M g’cI i o 67 4%1“ n 9 e n l> e i i* o (a ) 66 A'X,Dona-d(?■•■ Casa 61 4%Com>^rc i ant(? 44 3%A g r ò n o in o ( a ) 4 i 2 %Ar qu i t et o (a ) 36 2'ZComerciário(a) 36 2XA d V o s a d o (a ) 34 2 %.T n d I j s t r i á r i o ( a ) 2 3 1 %I-’ i,ib liei t ár i o (a ) 19 i %Artesáo(a) 17 1%Biólqyo(a) 17 .1%Ps i CO 1o g o (a ) 17 1%At or 7At r i z/D i r et or (a ) efiúsico 16 1%Economista 14 1%IE: n F e r in e i i'- o (a ) 14 1 %A d m „ 7 C o II t a d o r 14 1 %Veter inar io(a) 12 Í7.Des(?nli i st a 12 1%Produtor Rural 12 1%r* a r 1 a m e n t a i" 11 1 %Artista Plástico 11 1%Outras 202 13%S 7 ;i.' n F o r m a g; á o 2 6 1 %
T 0 T A :i: S 1.722 100%
FONTE: ADFG, AGAPAN, Núcleo Ecol.PT, Uniao Pela Vida e Coolméia«
TABELA  •• A-4
T A B E L A  - A - 4 . 1
D IR IG E N T E S  DAS E N T ID A D E S  EC O LÓ G IC A S  DE PORTO A L E G R E , 
SEGUNDO A P R O F IS S Ã O  -• 1 9 0 9 .
A T I V I D A D E  N ® PESSOAS PERCEN TAG EM
T é c n . N i v e l  M é d i o  2 7 , 5 %
A g I •' 6 n o m o ( a ) 2 7 , 3 %
A r q u i t e t o ( a )  2 7 , 5 %
D o n a d e  ■• • C a s  a 2 7 , 5 %
B a n c  á r  i o ( a ) 2 7 , 5 %
E n g e n h e i r o  2 7 , 5 %
O u t r a s  X- 16 5 5 , 0 %
T 0 T A I  S 28 1 0 0 , 0 %
f  0 N I IE: : A l!) 1=' G , A (.Î A P A N , N ii c 1 e o IE! c o 1 . P l' e C o o 1 in é  i a .
NOTA: «Outras, (Adainistrador, Harcineiro. Estudante, Professor, Func.Público, Jornalista, Biólogo, 
Veterinariq, Geografo, Engenheiro, Assessor Parlamentar, Publicitário, Rei.Públicas, Contador, Ator, 
Artista Plástico)
Í48
GRUPO B “ COOPERATIVA COOLMÉIA
TABELA - 13-5




T 0 T A ;i S 1,.074 100% 
FO N TE : C o o lm é  i a ..
TA 13ELA - B-5.1
DIRIGENTES DA COOLMÉIA, SEGUNDO 0 SEXO - 1989,
SEXO N'*’ PESSOAS PERCENTAGEM
Masculino 10 100% 
Feminino
T 0 T A I S 10 100%
FONTE: Coolméia,,  ...........
Í4 9
rAl!) El...A i;i-ó
ASSOCIADOS DA CÜOLMÉIA , SEGUNDO A IDADE- Í9 8 9 .
IDADE 
18 a 22 
23 a 27 
28 a 32 
33 a 37 
38 a 42 
43 a 47 
48 a 52 
53 a 57 
58 a 62 
63 a 67 


































DIRIGENTES DA COÜLMElA, SEGUNDO A IDADE- 1989.
NIDADE 
28 a 32 
38 a 42 
53 a 57












3 * G r a u c; o nt p 1 . 4 8 4 4 5 %
3'=’Grau incompl. 195 18%
2®Grau Conipl. 276 26%
S/INI--ÜRMAQSÜ 119 11%
T 0 T A I 8 1.074 100%
FÜNTE: Coolméia,.
NOTA: 0 ite» 'ESCOLARIDADE' nao consta no fichário dos Associados da Coolséia.
Chegou-se a esses dados através de:
1) 2* Grau: a) Conforme inforeaçogs dos sócios Servidores da Coolséia, sais ou aenos 203!
dos estudantes sao do 2* grau.
b) Tanbén forais considerados neste grau os 'profissionais de nível Hédio'.
2) 3® Gr.Inc.: Conforae inforsaçogs dos 'Sócios Servidores' da Coolséia, sais ou senos 80Z
dos estudantes sao do curso superior.
3) 3* Gr.CoBp: Fora» considerados os Associados que tes profissão que requer nível superior
completo.
4) Ses Infors.: Associados, cuja profissão não foi possível detersinar a 'escolaridade*.
TABELA •- B •7
ASSOCIADOS DA COOLMIHA, SEOJUNDO A ESCOLAR IDADE - 1989
TABELA B-7.1
DIRIGENTES DA CCJOLMEIA, SEGUNDO A ESCOLARIDADE - 1989
GRAU N-® ASSOCIADOS PERCENTUAL
3*Grau compl. 8 80%
2 '“Grau Compl. 2 20%




ASSOCIADOS DA CÜÜLM EIA , SEGUNDO A PR O F ISS f iO  - 1989,
Ar :i:v :i:d a d e
Est udant e ProFessor < a )Dona-de-Casa Fu.nc .Púb 1 i co(a )Jorna l i st a En^ oíiihí-- i r o < a )Bancar i o (a )Técn,.Nível Médio Comerc i ante iied i c o (a ) / Den t i st a Ar c|ii i t et o (a )Ad V09 ad o (a )Comerc i ár i o (a )Indijistr I ár i o(a)Art e s á o (á )A g r ônomo(a )Ps i c ó l o g o (a )Pub 1 i i t ár i o < a )At or/At r i z / D Ir et o r (a ) Doísenh i st a Economista Soc iólo<)o(a)En Perme i r o (a )Nu.t r i c i on i st a Produtor Rural C u. 11 1.1 r a / C o m u. n i c a a o Artista Plástico A d m ./Cont ador Aposentado(a)Out ras
N*PESSOAS PERCENTAGEM
244 23%150 14%54 5%48 4%45 4%41 4%36 3%35 3%35 3%32 3%21 2%19 2%19 2%18 2%17 2%14 1%14 1%13 1%13 1%12 1%11 1%11 1%9 1%9 1%9 1%9 1%8 1%8 1%8 1%112 10%
1.074 100%T 0 T A I í:';
F O N T E ; Coolmé i a .
TABELA - B-B.í
DIRIGENTES DA COOLMEIA, SEGUNDO A PROFISSffO - Í989,
ATIVIDADE
A g r ô n o m o (a )Jornali st a Engenhe i r o (a )Técn ,. N í vel Médio Ar qu i t et o < a )At orAdm i nst rador B i ólogo Marcene i ro











L 0 C A L N^PESSÜAS PERCENTABEM
Porto Alegre 9'5S 89%
Q r a n d e I-’ - A 1 e 3 r e í 6 }. %
Interior RS 1.3 í%
(D 1,11 r o s l:! s t a d o s 9 í %
S / 1 n •!■ o r m a ç ao 79 8 %
T 0 T A I B .1. . 0 7 4  4 00%
FONTE : Coolinéia.
Í ABELA  •• B--9
ASSOCIADOS DA CÜOLMI^IA, SEGUNDO A R E S ID Ê N C IA  - Í98V ,
TAI3E1..A - 13-9. í
D IRIGENTES DA COÜI..MEIA, SEGUNDO A R E S I D Ê N C I A  - 1989,
i- 0 C A L N^PESSOAS PERCENTAGEM
Porto Alegre 9 90%
(31■ a n d e I-’. A 1 e g i - e 1 10 %
T 0 T A I S 10 100%
FONTE; Coolnu-Ha.,
i5 3
GRUPO C - AGAPAN
TAI3I::LA -• C-1.0
ASSOCIADOS DA AGAPAN, 8E.GÜND0 ü SEXO -• 1989
SEXO N*“ PESSOAS PERCENTAGEM
Masculino 375 65%
Feminino 200 35%
T (] r A I s 575 100%
l-ÜNTF : AGAr>AN
TA 13 EL A - C-10.1
DIRIGENTES DA AGAPAN, SEGUNDO 0 SEXO - 1989.
SEXO N-“ PESSOAS PERCENTAGEM
M a s e u 1 i no 6 86%
l- em i n i no 1 14%
T 0 T A I S 7 100%
FONTi;;;-. a g a p a n
i S 4
TABELA  C - í i
ASSOCIADOS DA AGAPAN, SEGUNDO A IDADE - 1989.
IDADE N^ DE PESSOAS PERCENTAGEM
13 a 17 "9 .......... ............2%"’
18 a 22 27 5%
23 a 27 88 15%
28 a 32 103 18%
33 a 37 86 15%
s3 8 a 4 2 60 10%
43 a 47 45 8%
48 a 52 26 4%
53 a 57 24 4%
58 a 62 11 2%
63 a 67 14 3%
d<? 68 18 3%
S/INFOR 64 11%
T 0 r A I S 575 100%
FONTE: A (3 AP AN
TABELA - C" 1,1.1
DIRIGENTES DA AGAPAN, SEGUNDO A IDADE - 1989.
IDADE N''* DE PESSOAS PERCENTAGEM
23 a 27 1 14%
28 a 32 3 43%
33 a 37 1 14%
43 a 47 2 29%
T 0 J A I S 7 10«'% 
FONTE: AGAPAN
lABELA ••■ C-Í2
GRAU N"“ ASSOCIADOS PERCENTUAL
3 ^  G r a u o m p 1 . 34 5 6 Õ X
3 ® G !'• a u i n c; o m p 1 . 66 í  2 %
2 ‘^Grau Compl. 94 Í 6 'X 
2 ® Grau Incompl. 1
i'^Grau Compl. 5 i% 
i’^Grau Incompl.
S/INFORMAQi^Ü 64 1.1%
T Ü T A I S 575 100%
FONTE: AGAPAN
ASSOCIADOS DA A(3APAN, SEGUNDO A ESCOLARIDADE! - 1.9B9
T A B E L A  - C - 1 2 . Í
D I R I G E N T E S  DA AGAPAN,  SEGUNDO A E S C O L A R I D A D E  - 1 9 8 9 ,
GRAU N" ASSOCIADOS PERCENTUAL
3 ^  G r a u c o m p 1 . 5 71 %
3 ®G ra u  incompl. 2 29%
r 0 T A I  S 7 100%
f o n t e : a g a p a n
V56
TAI3ELA •- C - - Í3  
ASSOCIADOS DA AGAPAN ,  SEGUNDO A PRÜEISSSO -• 1 98 9 ,
A l’ :i: V I D  A DI:.’ N ® p if: s  s  0 A s  1^ EI? c  I:"; N r a  g  ie: m
I-' r c) F e s íi. o !'• (a ) 90 16 %
E s t li (i a I I t (■? 8 6 15 %
B a n c á r  I o ( a ) 42  7'X,
M é  (j i c o ( a ) /  D e n 4: I s  t a 3 7 6%
T (-: c: n . N i" v (•: 1 M é d i  o 3 2 5 %
Fu ru : . . P d b l  i c o ( a )  28  5%
A <j r  6 I I o IH o ( a ) 2 4 4 %
IE: ri g e n h e  i r  o ( a ) 2 4 4 %J o r n a’l i st: a 23 4%Arquiteto(a) 15 3%C o m erciário(a ) 15 3%C o m e !'■ c: i a n t e 14 2 %Biólogo(a) 13 2%A d V  o g  a d o ( a ) 13 2 %Vet ei- i II ár i o (a ) 11 2ZParlamentar 9 2%('omput açao 7 i'X.r- a r  m a c: e u t i c; o ( a > 6 1 %A (i m i n i s t r a d o r < a > 6 1 %Don a-de- Cav^a 6 1%F n P ermeiro(a ) 5 1%I-” í s i c o (a ) 4 1 %Industriário(a ) 4 1%Pub i i i tár i o(a) 4 í%Outras 36 6%9 / In Formação 21 4%
1 0 T A I S 575 100%
FONTE: AGAPAN..
TABELA -• C-13.1 
DIRIGENTES DA AGAPAN, SEGUNDO A PROFISSÃO - 1989.
A ■{ I u :i: D A D E N p 1-: s s o a s p ie: r c e n \ a g ie: m
Ar' qu i t et o (a ) Bancár i o (a )Est udant e Pro Fessor (a ) Func: . Pub '1 i co (a )'v'eter i nár i o (a)Geográ-Fo
14,3% 14,3% 14,3% 14, 3% 14,3% 14,3% 14,2%
I’ 0 ’I’ A I S 7 100%
FONTE: AGAPAN
V57
A S S O C I A D O S  DA AGAPAN, SEGUNDO 
A A T I V IDADE EXTRA P R O FI SSIONAL - 1989. '
A r IV :i: d a d e p e s s ü a s p e r c ie: n t a g e m
ENTIDADES PESQUISADAS C o o 1mé i A N ú c 1ieo Ecol„PT A D 1=' G - AI» i íj (.) s  T e r  i- a Kaa é
TABELA  C - Í 4
S u b - t o t a ' 1  ( 1 )
M OVIMENTO EC O LÜ G IC O  ,
0 u 1 1'- a IE: n t i c l . IE; c  c j  1 c) g .
FBCN
A 1 i m G n t a (; á o N a t  u r  a 1 
01.11 r  a s  At: I v E c o  1 „
S u b - t o t a l  (2)
OUTROS M OVIM ENTOS 
Mov i m . S I ncl i c;a 1 
Mov „ Co mu II i t: á r  i o 
M o v . E s t  u d a n t  i 1 
M o v „ S e m  T e r r a  
M o v . A n a r  qu I  s t  a
S u b - t o t a l  ( 3 )
OUTRAS
Açjr i c:u'l t  u r a  
A s  s  o c i a  ç á o 1 a s  s  e 
PT
(;u  11: ui - a 
Med 11 a<; ao  
Ap i c u l t  u r a  
C e n t  r o  P e s q u  i s a  
Out  r o s  P a r t  i d o s  
S u b - t o t a ' 1  ( 4 )
T O T A L  ( i  í-2 *-3 í-4)
S / I NFORMAÇfííO E / OU  
S . / A T I V I D A D E  ( 6 3 % )
T 0 )• A I  ÍE:
F O N T E : AGAPAN 
Nota: * 31 Associados te» 2 Ativ. E;<tra-Prof.= 62
12 Associados te» 3 Ativ. Extra-Prof.= 36 
135 Associados tem í Ativ. Extra-Prof.= 135 
397 Associados s/Infornaçâo = 397
22 10%'12 5%4 2%
.2 1%
40 18%
41 18%12 5%3 1%
5 2Z.
61 26%
18 8%11 5%4 2%
d 1%_ti n .
38 17%




575 Associados 638 Ativ.E.Prof.
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TAli)ELA - C--14.. 1
D I R I G E N T E S  DA AGAPAN, SEGUNDO A ATIVI D A D E  EXTRA PRO FI S S I O N A L  - 1989.
A TIVID A D Ir: N P E S S ü A S PIS: R C IE! N T A G E M
Núcleo Ecol.PT 4 272(D u 1 1 - a s I.. 1.1 a s . IE: c o 1 <5 g 3 2 <ò ZCoolméia. 2 Í3'XM o v im.Sindicai 2 13%MoV.De Fesa Pai-qi.ies 2 13%A s s o c: i a ç a o C 1 a s s e 1 7 %Meditacáo 1 7%
T Ü T A I S 15 )(- 100%
FONTE: AGAPAN 
Nota; * 4 Dirigentes tei# 2 fttiv^  Extra-Prof. = 8
2 Dirigentes teia 3 Ativ. Extra-Prof. = 6
1 Dirigente tea í Ativ. Extra-Prof. = i
7 Dirigentes 15 Ativ.E.Prof.
ASSOCIADOS DA UNIí^O PELA VIDA, SEGUNDO 0 SEXO - 1989,
SEXO N* PESSOAS PERCENTAGEM
Mascul ino .10 40%
Feminino 15 6<Ò“Á
T 0 r A I S 25 100%
FONTE: Un i $io Pela Vida
GRUPO D -• UNIfíO PELA  V IDA
TA 13ELA  - D-.1.5
TABELA - D•••15,1
DIRIGENTES DA UNIfíO PELA VIDA, SEGUNDO 0 SEXO - 1989,
SEXO N* PESSÜAS PERCENTAGEM
Masculino 2 33%
Feminino 4 677«
T G T A I S. 6 100%
FONTE: Uniao Pela Vida
i6<ò
ASSOCIADOS DA ÜNlP-iü PELA UIDA, SE(3ÜND0 
A ESCOLARIDADE - 1999.
TABELA D - Í 6
GlxlAÜ N'“ ASSOCIADOS PERCEi'JTÜAL
3'“Grau compl. 11 44%
3*^  Gr au incompl. 3 12%
2"^Gr au Comp 1 . 3 12%
2 "“Grau Incompl. 3 12%
i^Grau Incompl. 3 12%
S / INFORM AQi^Ü 2 ?3%
T' 0 Ï A I S 25 100%
FONTE: Uniao Pela Vida
TA 13ELA - D-l<f).l
DIRIGENTES DA UNIliiO PELA VIDA, SEGUNDO
A ESCOLARIDADE - 1989.
GRAU N*® ASSOCIADOS PERCENTUAL
3*Gr au compl. 5 83%
:3*^ Gr au i ncomp 1 . 1 17%
Ï' 0 r A ;i; s 6




ASSOCIADOS DA UNI?-íO PELA VIDA, SEGUNDO 
A PROFISS?ÍO - .1.989.
ATIVIDADE 
Est udant e 
Mús i CO
Art ista P iást ico
13 i ó 1 o g o ( a ) 
















im "Á1 iJ T A I S
FONTE: Un i ao Pela Vida,.
NOTA: * Outras (Agrônono, Jornalista, Engenheiro, Publicitário, EditorjAposentado, Bibliotecário, Ecologista, 
Rei.Pública).
TAI3ELA
DIRIGENTES DA UNIfíiO PELA VIDA, SEGUNDO 
A PROFISSffO - Í989.
ATIVIDADE 
Artista Plástico 
Ayrônomo < a ) 
Engeni-iG i r o 
P u Ij liei tár i o (a) 
Ecol oíj i st a 















í' 0 J A I S
FONTE: Un i áo Pela Vida..
i<ò<ò7.
í ó í
TABELA •- D - íB 
ASSOCIADOS DA UNlí^íO PELA VIDA, SEGUNDO
«
A ATIVIDADE EXTRA-PROFISSIONAL - 1.9B9.
A r :i: v i  d a d ie; n p ie; s s ü a s p ie; r c ie; n i' a (3 ie; m
Out ras Ent i d .  Ec:ol . 14 44%
;tnd i íjen i smo 2 6'X.
Artesantato 3 10%
Ai; i V . Art íst i ca 3 10%
Outras X- 5 12%
S/ In Pormaçao ‘o 15%
T 0 T A I Í5 3 2 100%
FONTE: Uniao Pela Vida
NOTAS: * Outras (Hov.Assistencial, turisiio, Pesq. Agríc., Política e AEBA)
*» 15 Associados teu uma ativ.Extra-ProT. = 15
4 Associados têa duas ativ.Extra-Proí.= 8
1 Associado teis quatro ativ.Extra-Prof= 4
5 Associados S/Infomaçio = 5
25 Associados 32 Ativ.Extr.Prof
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GRUPO E - ADFG-AÍ1IG0S DA TERRA
TABELA E-19
ASSOCIADOS DA ADFG-AMIGOS DA TERRA, SEGUNDO 0 SEXO - 1789,
SEXO N"* PESSÜAS PERCENTAGEM
Masculino 13 42%
Feminino 18 58%
T 0 T A I S 31 iM f7 .
I" 0 N T IE : A DI- G A in i g o s d a T e r r a
TABELA - E-19.1
DIRIGENTES DA ADFG-AMIGOS DA TERRA, SEGUNDO 0 SEXO - 1989,
SEXO N*“ PESSOAS PERCENTAGEM
Feminino 4 100%
r 0 T A I S 4 100%
1“ 0 N I' I:.'; A D P' G - A m i g o s d a T e r r a
1.6B
A S S O C I A D O S  DA ADFG ■AMX(308 DA TERRA, SEGUNDO 
A E S C O L A R I D A D E  .1.999.
GRAU N® ASSOCIADOS PERCENTAGEM
3 ® G r a I ji c: o iti p 1 . .t 6 S 2 X
2*® Gr a li Compl. 8 267.
S/INFORMAÇfüiÜ 7 22%
T 0 T A l  S 3Í 100% 
FONTE: ADFG-Amigos da Terra
TABELA •• E •20
TABELA -• E-20.1
D I R I G E N T E S  DA ADFG-AMIGOS DA TERRA, 
SEGUNDO A E S C O L A R I D A D E  - 1989.
GRAU N*“ ASSOCIADOS PERCENTAGEM
3 * (31'- a li c: m p 1 . 2 5 0 %
3 (3 r a li I n c o m p 1 e t o 2 50%
T 0 T A I 8 4 100%
FONTE; ADFG-Amigos da Terra
Í69
TABELA E- ^í
ASSOCIADOS DA a d f g -a m :[g o s DA TERRA,
SEGUNDO A PROFISSffO 1989.
a t :i:v :i:d a d e N*PESSOAS PERCENTAGEM
Pr o Fessor (a ) 5 16%
Estudante 4 13%
Ecolog i st a 3 9%
Bancar i o ( a ) a 7%
Cornarc i ár i o ( a ) 2 7%
Adv o g a d o ( a ) 2 7%
Dent i st a 2 7%
Outras •» 11 33%
T 0 T A I S 31 \.<ò<ò%
T' (D N r Ií : : A i:> l"‘ (3 A ni i <j o s  d a  í' e r  r  a
NOTAS; «Outras (Func.Público, Agrônoao, Jornalista, Veterinário,Dona-dc-casa, Industriário, Artista Plástico, 
Contadora)
T A B E L A  -  E - 2 1 . Í
D I R I G E N T E S  DA ADFÜ-AM :i:«Ü B  DA T E R R A ,  
SEGUi^JDÜ A P R OI - I S S f í O  - 1 9 8 9 .
a t :i: m :i: d a d e
E c o  lo g  i st a 







T 0 r A :[ S 4
1- (] N r 1::": A l]i I“' (3 -• A ivi i g o s d a  T e r i'" a
GRUPO F ~ NÜCLEO DOS ECOLOGISTAS DO PT
TABELA F-22
ASSOCIADOS DO NÜCLEO DOS ECOLOGISTAS DO PT, 
SEGUNDO 0 SEXO - i989
SEXO 
íiascu'1 i no 




T 0 T A I S 17 100%
I"' (3 N í' Iü; : N d c 1 e o <J o <» I:: c o 1 o g i s t  <). s d o I-’ T
170
TABELA - F-22.1
DIREÇfíO DO NÜCLEO DOS ECOLOGISTAS DO PT, 





r 0 r A I s 1





ASSOCIADOS DO NÜCLEO DOS ECOLOGISTAS DO PT, 
SEGUNDO A IDADE - 1989
IDADE 
23 a 27 
28 a 32 
33 a 37 














r 0 T A I S  17
I-"’ 0 N T IE: : N li t: 1 e o IE! c o 1 o g 11:> t a o PT.
100%
Í7Í
DIREÇfíO DO NÜCLEO DOS ECOL.OOISTAB DO PT, 
SEGUNDO A IDADE - 1.989
TABELA  • I- •23.. 1.
IDADE 
33 a 37




T 0 r A j: S 4
F' 0 N T ie: : N ú c: 1 e o IE: c; o  1 o g I íí t a ir> cl o P I'.
100%
TABELA ■• I" •24
ASSOCIADOS DO NÜCLEO DOS ECOLOGISTAS DO PT, 
SEGUNDO A ESCOLARIDADE - 1989
GRAU N-^  ASSOCIADOS PERCENTUAL
3*0)rau compl. 10 59%
3'*Graii incompl. 5 29%
2 * Grau Compl. 1 6%
2®Grau Incomp1. 1 6%
T 0 T A I S 17
F' 0 N í ie: ; N ú c 1 e o IE: c o 1 o g i s t a s cl o P T .
100%
TABELA •• F--24-Í
DIRECfíO DO NÜCLEO DOS ECOLOGISTAS DO PT, 
SEGUNDO A ESCOLARIDADE - 1989
GRAU 





r 0 r A I S 1
I- 0 N I' ie: : N ú c 1 e o IE: c: o  1 o g i s t a s cl o P T .
100%
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ASSOCIADOS DO NÜCLEÜ DOS ECOLOGISTAS DO PT,
SEGUNDO A PRQFISSÍíiO - 1989
A T :i; VIDA D \Z N * E S S 0 A S PIÏ R C E N T A G E M
I-1'- o r e íü s o I' ( a ) 3 17 "Â
A s s G s s o I'- r’ a r 1 a m e n a i'- 3 17%
Estudante 2 12%
Vereador 2 12%
Ba n cário(a ) 2 12%
Outras 5 24%
T 0 T A I S  17 im 'X  
I" (3 N TI" : N lj. c 1 e o E c o Ï o g i s t a s <1 o I-’ Ï’ n 
NOTAS:*Outras (Atitônoso, Func.Público, Agrônoitto, Engenheiro e Físico)
TABELA  - F ■■■■25
TABELA E~25„l
DIRECfíO DO NÜCLEO DOS ECOLOGISTAS DO PT,
SEGUNDO A PROFISSfíO - 1989
A r IVID A D ie: n 1^ ie: s s o a s p ie; r c ie; n r a g ie; m
A s s e s s o r 1^ a r Ï a e n t a r 1 100 %
í 0 T A I S 1 100% 
I- 0 N r ie: : N ú c 1 e o IE: o i o g i s t a s d o P T .
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ASSOCIADOS DO NÜCLEO DOS ECOLOGISTAS DO PT, 
SEGUNDO A ATIVIDADE EXTRA PROFISSIONAL • 1989
TABELA •" F-2Ó
ATIVIDADE N®PESSOAS PERCENTAGEM
P o l 1 1 ica P a r t .((PT) 11 33%
M o V i ni e n t o E; c o 1 ó g i c o 10 30%
Mov i ment o S i nd i cal 7 22%
Mi.i.s i c a71... i t er at ur a 2 6%
Cuidar de Fill-^os 2 6%
M o V i ni e n t; o d e M u 1 ii e r e s 1 3%
I' 0 1 A I S 33« í m ’x
FONTE; Núcleo Ecologistas do |:'T„
NOTA; » 6 Associados têra i ativ.Extr.-Profiss.= 6
6 Associados tea 2 ativ.Extr.-Profiss.= 12
5 Associados têra 3 ativ.E:<tr.-Profiss.= 15
17 Associados 33 Ativ.Extr.-Profiss.
TABELA -■ F-26.1
DIREÇfíO DO NÜCLEO DOS ECOLOGISTAS DO PT, 
SEGUNDO A ATIVIDADE EXTRA PROFISSIONAL - 19B9
ATIVIDADE N'^PESSOAS




0 N TI:'.; N ú c 1 e o E t; o 1 o g i s t a s d o P T
1.74
ASSOCIADOS DO NÜCLEO DOS ECOLOGISTAS DO PT, 
SEGUNDO A FILIAÇfíO A OUTRAS ENTIDADES ECOLÓGICAS -•í989
ie; N TID A D ie; n p E s s 0 A s p ie; r c e n r a g e m
AGAPAN 1.2 57 Z
Coolméia 3 1.4%
Em Nome 2 10%
ASCAPAN 1 5%
Nenhuma 3 14%
T 0 T A I S 21^ x- 100%
F 0 N T ie; ; N ú c. 1 e o IE; c o  1 o .g i s t a s d o P J .
NOTA: * Í0 Associados s|o filiados a uma outra entidade= 104 Associados sao füiados a duas outras entidades= 83 Associados não são filiados a ncnhuaa entidade = 3
17 Associados 21 Filiação
TABELA •• F •■■27
TABELA •■ F--27.. 1
DIRECffO DO NÜCLEO DOS ECOLOGISTAS DO PT,
SEGUNDO A FILIAÇfíO A OUTRAS ENTIDADES ECOLOGICAS - 1989
ie; n t ID A D ie; n ® p ie; s s o a s p ie; r c ie; n r a g ie; m
AGAPAN 1 100%
T 0 T A I S 1 100% 
FONTE; Núcleo Ecologistas do PT.
